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A L E NDA DOS  ANJOS  
 
 Conta uma antiga lenda judaica que, des de antes  da cr iação do univers o,  todas  as  almas  s ão 
guardadas  s ob o trono de Deus  e onde ficam, esperando o momento do nas cimento. Ao ser  
concebida uma cr iança, Deus  convoca um anj o para acompanhar  es s a alma até o útero da mãe. A 
par tir  de então, em per íodos  determinados  do dia, es se Anjo vai ter  com es sa alma e, durante todo 
o per íodo da gravidez, ele vai revelando a ela todos  os  mis tér ios  e todos  os  conhecimentos  do 
universo, bem como o caminho de volta para o Cr iador .  
 No ins tante do nas cimento, no entanto, es se Anj o toca a cr iança com s ua as a e ela es quece 
tudo que aprendeu durante o per íodo de ges tação. A vida que ela tem pela frente é uma 
caminhada para res gatar  os  conhecimentos  e os  mis tér ios  que lhe foram ens inados  pelo Anj o e, ao 
mesmo tempo, um caminho de volta para Deus .  
 Como o caminho de ida foi feito com a alma s endo conduz ida pelo Anj o, o caminho de volta 
apenas  s e fará com a ajuda do mes mo Anj o. O caminho de volta,  por tanto, pas sa pela neces s idade 
de encontrar  o Anjo cer to, o s eu Anjo,  aquele que vai guiar  s eus  pas s os  nes se caminho de volta.  
 S etenta e dois  Anj os  se pres tam a es se trabalho, chefiados  por  nove pr íncipes . Encontrando 
o s eu Anjo Mens ageiro,  você terá encontrado o caminho do conhecimento e o caminho de volta 
para Deus .  
 
 
A CAB AL A 
 
 
 O povo judeu, ao longo de s ua ex is tência,  sofreu continuas  pers eguições  e ex ílios . Desde o 
per íodo bíblico, com os  cativeiros  no Egito e na Babilônia até s ua execução em mas sa na Alemanha 
naz is ta, s ua expuls ão da Es panha e da I nglater ra, entre tantos  outros  acontecimentos , s empre se 
mantiveram unidos  como um povo, mantendo intactas  s ua cultura e sua língua. Para is so,  valiam-
s e da Cabala, que condens a seus  ens inamentos  religiosos  e, ao mesmo tempo, protege-os  da 
extinção, pois  é tão complexa e de difícil interpretação que poucos  a ela têm acess o.  
 A palavra Cabala vem de uma raiz  hebraica KBL,  ou receber  e, s egundo cons ta, s urgiu no 
pr imeiro s éculo depois  de Cr is to. S eus  livros  mais  importantes  s ão o Z ohar , ou L ivro do Es plendor , 
o L ivro da Cr iação e o L ivro da I magem. A cor reta interpretação des ses  textos  revelar ia o mapa a 
s er  tr ilhado pelas  almas  para percor rer  es s e caminho de volta ao seu Cr iador . Através  da 
numerologia, que se vale dos  algar is mos  de 1 a 9, muitas  revelações  vão s urgindo aos  olhos  do 
iniciado e dos  poucos  que tem o pr ivilégio de compreenderem s uas  mens agens  ocultas .   
 De qualquer  forma, precios as  informações  já foram as s imiladas  pelos  es tudios os  do as sunto, 
fornecendo regras  para o entendimento, ainda que precár io,  da relação dos  homens  com os  Anjos  
e de como ter  acess o a es tes . Angelólogos  s e debruçaram s obre is s o ao longo dos  s éculos ,  
chegando às  informações  que, hoj e, j á s e encontram cons olidadas  e à dis pos ição de quem delas  
queira fazer  us o.  
 Para des cobr irem os  nomes  dos  Pr íncipes  e dos  Anj os  de cada uma das  falanges ,  os  
cabalis tas  par tiram de um número inicial,  o 72,  que nada mais  é que o res ultado da ins cr ição do 
nome de Deus , I eve ou Jehovah, dentro de um tr iângulo cons iderado s agrado e chamado de 
T etragramaton, com a s eguinte configuração:  
 

I  
I  E  

I  E  V 
I  E  V E  
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 Nes s e tr iângulo,  o I  eqüivale a 10,  porque cor responde a YOD, décimo caracter   do alfabeto 
hebraico, que s imboliza tempo, es paço, ciclos  de ex is tência, tudo que nasce, cres ce, s e reproduz e 
des aparece. O E eqüivale a H E ,  equivalente a 5, s ignificando a dualidade do s er  diante da natureza 
e do univer so.  O V cor responde a VAU ,  equivalente a 6, s imbolizando a pres ença do es pír ito. 
Aplicando is so às  letras  do T etragramaton, temos :  
 

1 0  
1 0  +  5  

1 0  +  5  +  6  
l0  +  5  +  6  +  5  

 
 Efetuando-s e es s a s oma, obtém-s e o 72, que foi a bas e inicial para a des coberta dos  nomes  
dos  Anjos . Es s e número aparece, também, em outras  pas s agens  bíblicas .  72 nações  e línguas  se 
or iginaram da intervenção de Deus  na T or re de Babel. Em todas  es s as  línguas ,  o nome de Deus  
s empre foi es cr ito com 4 letras . Eram 72 os  anciãos  das  s inagogas  e s ão 72 também o número de 
quinár ios ,  graus  ou dias ,  do ano cabalís tico, que se inicia em 20 de março, no s igno de Ár ies .    
 A par tir  des se número, os  cabalis tas  des cobr iram que os  vers ículos  19, 20 e 21 do Capítulo 
14 do Êxodo, tinha cada um deles  72 caracteres  hebraicos .  Na tradução de João Fer reira de 
Almeida, s ão os  es s es  os  vers ículos  citados :  
 
 (Ex  14: 19) 
 “E o anj o de Deus , que ia diante do exército de I s rael,  s e retirou e ia atrás  deles ;  também a 
coluna de nuvem s e retirou de diante deles  e s e pôs  atrás  deles .” 
 
 (Ex  14: 20) 
 “E ia entre o campo dos  egípcios  e o campo de I s rael;  e a nuvem era es cur idade para 
aqueles  e para es tes  es clarecia a noite;  de maneira que em toda a noite não chegou um ao outro.” 
 
 (Ex  14: 21) 
 “Então Mois és  es tendeu a sua mão sobre o mar  e o S enhor  fez retirar  o mar  por  um for te 
vento or iental toda aquela noite;  e o mar  tornou-s e s eco e as  águas  foram par tidas .” 
  
 Para chegar  a es ses  nomes , os  vers ículos  foram dispos tos  paralelamente e os  pr imeiros  
caracteres  da es querda dos  vers ículos  19 e 21 foram ligadas  ao pr imeiro letra da direita do 
vers ículo 20.  Aos  três  caracteres  resultantes  foram acres centados  a terminação H E  ou VAU ,  
ex traídas  do s agrado nome de Deus . Feito is s o, o proces so é repetido com os  segundos  caracteres , 
até completar  todos  os  s etenta e dois .   
 Reduz indo-s e numerológica e cabalis ticamente o número 72, temos  7 + 2=  9.  Nove foram, 
por tanto, as  falanges ,  cada qual com 8 Anjos , mais  um Pr íncipe comandante, as s im como nove 
eram os  planetas  do ano cabalís tico. Des s e conhecimento s urgiram os  nomes  dos  Pr íncipes ,  
totalizando 81 Anjos , cuja redução numerológica e cabalís tica também res ulta em 9,  como toda a 
hierarquia angelical,  diga-s e de pass agem.  
 
 
ANJOS  ME NS AGE I R OS  
 
 A denominação de Anj os  Mens ageiros  acabou s e impondo pelo us o e permanecendo, pois  o 
s ignificado de Anj o é mens ageiro ou enviado. A palavra vem do latim, angelus ,  do grego ángelos ,  
traduzindo o termo hebraico mal’ak.  
 Quando nos  refer imos  a um Anj o, não es tamos  tratando de um mens ageiro comum e is so 
fica bem evidente na tradução latina da B íblica, chamada de Vulgata. Quando s e refere a um 
mens ageiro comum, é usado o termo nunt ios .  Quando se refere a um mens ageiro celes te,  o 
termo empregado é angelus .   
 F ica claro,  por tanto, a natureza celes tial e o papel que des empenham, intermediando o 
Cr iador  e os  homens . I nteres sante observar  também que em divers as  outras  culturas  e s is temas  
religios os , há menções  a es ses  seres  es pir ituais  que nós  chamamos  de Anj os .   
 S eu trabalho é incans ável.  A cada momento, marcam s ua pres ença na T er ra,  pres tando 
aj uda, s ocor rendo, levando e trazendo mensagens  divinas ,  num vaivém que nos s os  olhos  e ouvidos  
não captam, a menos  que es tejamos  em per feita s intonia com eles .  
 É es s a s intonia,  outrora familiar  e até comum, que s e pretende resgatar . O encontro diár io,  
no horár io es pecífico e a prática da conversa com o Anjo,  com cer teza irão fazer  abr ir  es s e 
importante canal de comunicação entre o homem e a divindade.  
 Exercite-o!  
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DE S COB R I ND O MAI S  S OB R E  OS  ANJOS  
 
 As  referências  aos  Anj os ,  na Bíblia, s urgem cento e oito vezes  no Velho T es tamento e cento 
e setenta e cinco, no Novo, s endo que des s as , um total de s etenta e duas  aparecem no Apocalips e. 
O fato mais  importante a res s altar ,  no entanto, é que no Novo T es tamento, além de citações  pelo 
própr io Jes us  Cr is to, os  anjos  aparecem servindo-o, como após  sua tentação pelo diabo, na 
pas s agem do des er to,  conforme Mateus  4: 11.  
 Além des sa pas sagem, outra intervenção direta é na res s ur reição de Jes us , com a da pedra 
que fechava o sepulcro, quando um anj o des ceu do céu, removendo-a, conforme revelado em 
Mateus  28: 2.   
 Os  outros  evangelis tas  citam igualmente a par ticipação dos  Anj os , durante o minis tér io de 
Cr is to, como Lucas  1: 11, Marcos  1: 13 e João 1: 51, além de surgirem também nas  Cartas  dos  
Após tolos  e nas  revelações  do Apocalips e, onde são mencionados  já no início do texto.  
 Durante os  s éculos , es tudiosos  s e debruçaram s obre as  S agradas  Escr ituras , buscando 
es tabelecer  a cor reta relação dos  Anjos  com Deus  e s eu papel em relação à Humanidade, como 
Eus ébio de Cesaréia, Atanás io,  Bas ílio Magno, Ambrós io de Milão, Jerônimo, João Cr is ós tomo, Cir ilo 
de Jerus além, Cir ilo de Alexandr ia, Agos tinho e Dionís io.  Es te,  inclus ive,  que realizou s eus  es tudos  
por  volta do início do século VI , foi quem es tabeleceu a divis ão dos  Anjos  em três  clas s es , ou 
ordens , s ubdivididas ,  por  sua vez,  em outros  três  níveis .  
 Es sa divis ão é aceita até hoje e se caracter iza por  determinar  a pos ição de cada Anjo em 
relação a Deus  e aos  homens . A pr imeira Ordem, por  exemplo, es tar ia mais  próx ima de Deus  e 
mais  dis tante dos  homens .  A s egunda, s er ia uma intermediár ia des s a três  ordens , já que a terceira 
es tar ia mais  próx ima dos  homens  e mais  afas tada de Deus , mas  não menos  qualificados  para 
intermediar  as  relações  entre es s es  dois  planos , o de Deus  e o do homem.  
 S egundo Dionís io,  es ta é a hierarquia dos  Anjos  até hoj e aceita:  
 
 P r imeir a Or dem:  
 Pr imeiro Coro -  S erafins  -  Pr íncipe:  Metatron -  Planeta Netuno 
 S egundo Coro -Querubins  -  Pr íncipe:  Raz iel -  Planeta Urano 
 T erceiro Coro -  T ronos  -  Pr íncipe:  T s aphkiel -  Planeta S aturno 
 
 S egunda Or dem:   
 Dominações  ou S oberanias  -  Pr íncipe:  T s adkiel -  Planeta Júpiter  
 Potências  ou Potes tades  -  Pr íncipe:  Camael -  Marte 
 Vir tudes  -  Pr íncipe:  Raphael -  S ol 
 
 T er ceir a Or dem:   
 Pr incipados  ou Autor idades  -  Pr íncipe:  Haniel -  Planeta Vênus  
 Arcanjos  -  Pr íncipe:  Mikael -  Planeta Mercúr io 
 Anjos  -  Pr íncipe:  Gabr iel -  Lua 
 
 Ao longo des s es  s éculos  todos ,  es tudos  ser ís s imos  foram realizados ,  bus cando compreender  
a natureza dos  Anj os  e s eu papel na hierarquia celes te, mas , por  fim, es gotados  em s i mes mos ,  os  
pes quis adores ,  sem chegar  a conclusões  definitivas , pas s aram a s e dedicar  a as suntos  menores , 
como tentar  des cobr ir  o s exo dos  Anjos  ou calcular  quantos  deles  poder iam caber  na ponta de uma 
agulha.  
 I s so fez com que o as sunto perdes s e a ser iedade merecida e os  Anjos  ficas s em relegados  a 
um s egundo plano nas  preocupações  dos  homens ,  até res s urgirem, nos  últimos  tempos , como 
grandes  mediadores  das  relações  entre Deus  no céu e s eus  filhos  aqui na T er ra, trazendo de volta, 
inclus ive,  as  antigas  e poderos as  S impatias  dos  Anjos .  
 Acreditamos  que a cada dia que pas sa, mais  for te s e manifes ta nos  homens  a pres ença e a 
ação dos  Anj os . Nes te s éculo, es s a  presença pas sou des percebida o tempo todo, pr incipalmente 
porque, em função das  des cobertas  tecnológicas  e das  duas  grandes  guer ras , o homem es teve 
muito des lumbrado ou as sus tado para reatar  es s a antiga amizade.  
 Na B íblia vemos  como es ses  Mensageiros  de Deus  eram mandados  à ter ra, marcando s ua 
presença com feitos  magníficos , dentre os  quais  s e res s alta o da Anunciação, mis s ão sublime 
atr ibuída a um Anjo para informar  a Mar ia a vinda do S alvador  do Mundo, através  dela.  
 Em outras  pas sagens , os  Anj os  são mandados  para proteger  aqueles  es colhidos  do S enhor , 
aler tando-os  para que s e s alvas s em, como no cas o de S odoma e Gomorra (Gn 19: 1), quando são 
mandados  para aj udar  Lot e sua família. No Êxodo, vemos  o Anj o acompanhando os  j udeus ,  em 
s ua fuga do Egito, a mando do S enhor ,  bas e inclus ive de todas  as  des cobertas  a res peito des ses  
s eres  resplandecentes .  
 Uma das  mais  for tes  teor ias  a respeito dos  Anj os  defende que eles  foram cr iados  numa 
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determinada quantidade e que es s e número não aumentou mais . I s s o s ignifica que, ao longo de 
todos  es ses  s éculos , os  Anj os  vêm convivendo com a Humanidade e, por  is so, conhecem os  
homens  melhor  do que eles  própr ios .   
 Refletindo s obre es sas  informações , fica fácil deduz ir  que o papel dos  Anjos  é junto à 
Humanidade, aux iliando-a em seus  momentos  de per igo ou de tr ibulação. Podemos  acres centar  
ainda que, em vir tude de s erem tão ou mais  antigos  que o própr io homem, pos s uem o 
conhecimento e a s abedor ia neces sár ios  para guiar ,  amparar  e ajudar  da melhor  maneira, pois  têm 
feito is so s éculo após  século, por  determinação do Cr iador .  
 Vej a você, por tanto, o que Deus , em sua Bondade e em s ua S abedor ia, coloca a nos sa 
dis pos ição:  s eres  per feitos , da mais  alta recomendação, para nos  atender  e nos  dar  o s ocor ro 
imediato, tanto naqueles  as s untos  cor r iqueiros  como nos  mais  importantes .   
 Apenas  o des lumbramento e o mater ialismo des enfreado, que veio nes s e século na onda das  
des cobertas  maravilhos as  que encheram os  olhos  do homem, desviando s ua atenção de as s untos  
mais  elevados , como o seu relacionamento com o Cr iador .  
 Pas s ado es se des lumbramento, percebemos  que o mater ialismo vai pouco a pouco perdendo 
ter reno, na necess idade manifes ta das  pes soas  de encontrar  uma j us tificativa maior  para suas  
vidas , do que serem apenas  es cravos  do cons umo e da comodidade.  
 Para realizar  es s a volta ao Cr iador , a Humanidade s e encontra cons trangida e s em s aber  
como fazer  o caminho do Filho Pródigo. Ë   nes se as pecto que o papel dos  Anj os  as s ume uma 
importância capital,  pois  será através  deles  que es sa volta a Deus  se process ará. O caminho é 
s imples  e s em dificuldades .  Para chegar  ao seu Anj o, você não precis a de malabar ismo nenhum. S e 
ainda não s abe qual deles  s e colocou à dis pos ição para acompanhá- lo à T er ra e levá- lo de volta ao 
Cr iador ,  intermediando s uas  relações  com Ele, nas  páginas  s eguintes  você des cobr irá is so.  O 
impor tante é não deixar  es s e conhecimento s e perder  e ignorar  a chance que mais  uma vez, talvez 
a última, es tá s endo pos ta em s uas  mãos .  
 
OS  ANJOS  
 
 O iminente cardiologis ta, Dr . Randolf Byrd,  ex-profes sor  da Univer s idade da Califórnia, 
dentro da mais  r igoros a metodologia científica, incluindo controle e avaliação feitos  com a fr ieza 
dos  números  e das  es tatís ticas , realizou um es tudo, há alguns  anos  atrás , para ver ificar  qual o 
valor  da oração na cura de pes s oas  doentes .  
 Por  um per íodo de dez mes es , um computador  dis tr ibuiu 393 pacientes  para tratamento 
coronár io no Hospital Geral de S ão Francis co, separando-os  em dois  grupos  dis tintos :  um grupo de 
192 pacientes  era lembrado em preces  diár ias  realizadas  por  vár ios  voluntár ios  de grupos  de 
oração, incluindo católicos  e protes tantes , muitos  a centenas  de quilômetros  dali.  O segundo 
grupo, de 201 pacientes ,  não foi mencionado nes sas  orações .  
 Os  grupos  de oração recebiam o nome do paciente e algumas  informações  adicionais , mas  
nenhuma outra or ientação ou ins trução eram dadas , determinando de que forma dever iam s er  
feitas  es sas  orações .  
 Ao final da pes quisa, feita dentro do máx imo r igor  científico e dentro dos  padrões  que 
nor teiam es s e tipo de exper imento pros pectivo, os  pacientes  que receberam orações  apres entavam 
um quadro completamente diferente daqueles  do outro grupo, que não havia recebido as  orações .  
 T rês  pacientes  que receberam orações  precisaram de antibióticos ,  durante o tratamento, 
contra dezes seis  do outro grupo. S eis  pacientes  lembrados  na oração des envolveram edema 
pulmonar ,  contra dezoito do s egundo grupo. Nenhum do grupo contemplado com oração 
neces s itou intubação para aux iliar  na res piração, contra doze dos  outros .  
 Res ultados  como es s e, se fos s em afer idos  no uso de uma nova droga ou de um 
medicamento recém-des coberto, com cer teza receber ia da comunidade médica os  elogios  e s er ia 
encarado como um avanço s ignificativo. Os  meios  científicos  receberam is s o com res tr ição, no 
entanto, embora os  res ultados  e a metodologia fos s em inques tionáveis , mas  não poder ia s er  
diferente nes s e meio.  
 Para aqueles  que têm fé, no entanto, es sa pes quis a apenas  veio comprovar  o poder  da prece 
e o que s e pode obter  através  dela.  Res ultados  que a ciência com cer teza negar ia,  são tidos  como 
normais  e em cada cas a haverá sempre um exemplo do que a oração fez por  algum de s eus  
membros .  
 Ao se aj oelhar  diante de s eu altar  familiar  e pedir  ao s eu Anjo Mensageiro que faça chegar  ao 
Cr iador  a sua oração e a sua s úplica, cada um deve ter  em mente es sas  ques tões  que confundem a 
medicina, mas  comprovam cada vez mais  que o caminho cer to para todas  as  aflições  ainda é o Pai.  
 Levadas  por  mãos  serenas  e as as  firmes , toda oração feita através  dos  Anjos ,  desde que 
com fé s incera e pureza de coração, sem interes s es  ocultos , porque eles  percebem is s o logo, 
s eguramente terá s ua acolhida.  
 Os  es tudiosos  do as s unto, desde a I dade Média, vêm procurando es tabelecer  as  formas  de 
comunicação com os  anj os ,  bem como as  maneiras  de s e es colher  um Anj o Mensageiro.   
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 Divers os  cálculos , que envolvem pr incipalmente a Numerologia já foram levantados , bem 
como apuradas  outras  fórmulas , entre as  quais  aquelas  para s e invocar  o Pr íncipe que comanda 
cada uma das  nove hierarquias  angelicais , que, sob s uas  ordens , têm s etenta e dois  Anj os  e es tes , 
uma quantidade infinita de anj os  menores .    
 Aos  Pr íncipes  se pode recor rer  em qualquer  aflição. É importante ter  em mente o real 
s ignificado da palavra aflição,  para não sobrecar regar  um Pr íncipe com ques tões  que poder iam 
es perar  para s erem obtidas  através  do Anjo Mens ageiro.  Uma aflição é um problema grave e 
imediato, cuja s olução precis a acontecer  no mesmo ou no próx imo ins tante. É um cas o de urgência 
realmente, como uma ameaça repentina ou um r is co de vida. Nes s es  momentos ,  todo o r itual da 
Conversa com os  Anj os  pode ser  dis pens ado e o pedido é direto:   
 
“Anjo .. .  (citar  o nome),  valei -me agora, nes te momento de aflição! “  
 
 Não precisa acres centar  mais  nada, pois  ele saberá qual é a aflição. Com um mínimo de 
es forço e concentração você conseguirá decorar  o s eguinte quadro, cor res pondente aos  Pr íncipes  e 
os  horár ios  em que s e encontram em vigília:   
 
   1. MET AT RON   :  de 24: 00 às  02: 40 horas . 
   2. RAZ I EL          :  de 02: 40 às  05: 20 horas  
   3. T S APHKI EL :  de 05: 20 às  08: 00 horas . 
   4. T S ADKI EL     :  de 08: 00 às  10: 40 horas . 
   5. CAMAEL      de 10: 40 às  13: 20 horas . 
   6. RAPHAEL    :  de 13: 20 às  16: 00 horas . 
   7. HANI EL  :  de 16: 00 às  18: 40 horas .  
   8. MI KAEL         :  de 18: 40 às  21: 20 horas .  
   9. GABRI EL       :   de 21: 20 às  24: 00 horas .  
 
 Es colher  o s eu Anjo Mens ageiro é as sunto da mais  alta impor tância, pois  é ele quem o(a) 
conduz irá no caminho de volta a s uas  or igens .  Não é, no entanto, nada complicado. I nicialmente 
você pode es colhê- lo pelo nome, s imples mente, levado por  um impuls o inicial,  ao ler  a relação 
deles .  S e nes se momento um deles  lhe parecer  mais  familiar  ou lhe chamar  mais  a atenção do que 
os  outros ,  es colha-o. Com o tempo você aprenderá que todas  as  comunicações  com os  Anj os  s e 
proces s am num plano ins tintivo, guiado por  impuls os  repentinos .   
 Cas o não se decida pela pr imeira impres são, você pode us ar  a numerologia para is s o. Pode 
es colher  logo um dos  Pr íncipes  que, mes mo não sendo o seu Anj o Mens ageiro or iginal, saberá 
como s e des incumbir  s atis fator iamente des s a mis são. Para tanto, bas ta somar  a quantidade de 
letras  do s eu nome de batis mo, j untamente com a quantidade de números  e letras  de s ua data de 
nas cimento, reduz indo-os  depois  a um número cabalís tico, da s eguinte forma:  
 S uponhamos  que s eu nome de s olteira s ej a MARI A JOS É NAS CI MENT O, nas cida no dia 8 de 
janeiro de 1975. Contando as  letras  do seu nome e da s ua data de nascimento, que deve s er  
es cr ita conforme o exemplo acima (número para o dia e para o ano, letras  para o mês),  teremos :  
 
 MARI A JOS É NAS CI MENT O:       19 letras  
 8 de j aneiro de 1975:                    16 letras  e números  
 T otal de letras  e números :             35 =  3+  5=  8 
 
 Ver ificando na relação já mencionada, dos  Anjos  de Vigília ou Pr íncipes  Angelicais ,  veremos  
que 8 é o número do Anj o Mens ageiro chamado MI KAEL.    
 É importante mencionar  que, após  escolhido s ei Anjo, você não deverá mudar  mais , s ob o 
r isco de ficar  s em um mens ageiro exclus ivo, pois  es se tipo de coisa é inconcebível para eles . A 
fidelidade, para os  anj os  é sér ia, porque eles  só s ervem a um S enhor  e não entendem de outra 
forma. 
 
O AL T AR  F AMI L I AR  
 
 Numa conferência recente, onde iminentes  angelólogos  dis cutiam o as sunto, um deles  fez 
uma comparação interes sante, quando se refer iu à neces s idade do altar  familiar . S egundo s ua 
nar rativa, um indivíduo que chega a uma cidade desconhecida, vai cons eguir  chegar  aos  lugares  
onde precisa ir  porque ex is te uma identificação para cada um deles , uma convenção que facilita 
es s a localização. Uma igreja é identificada pelos  motivos  religiosos ,  algumas  delas  pela cruz e pelos  
s inos . Uma lanchonete, pela s ua fachada. Um ponto de ônibus , pela s inalização e as s im por  diante.  
 Um anjo vai identificar  o local onde s e encontra com s eu protegido pelos  s inais  e pela 
convenção, já que ninguém reza numa pia de coz inha, embora is so não s eja um completo absurdo. 
Para uma convers a com seu Anjo Mens ageiro,  é precis o que haja um local pré-definido para que 
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para ali ele acor ra, quando sentir  s eu nome s endo chamado, através  das  vibrações  no éter .  
 Es se local não precisa s er  marcado pelo luxo, mas  pela reverência e pelo res peito e não 
ex ige muita cois a. Bas ta uma mesa de madeira, com tábuas  maciças . Nada de aglomerado. Muita 
gente us a uma fatia cor tada diretamente de um tronco de árvore, o que é o mais  indicado, 
s egundo os  es tudos  iminentes  angelólogos .   
 S obre es sa madeira,  colocar  uma toalha de tecido natural (linho, algodão, rami, s eda, etc.), 
jamais  plás tico ou tecidos  s intéticos , por  mais  práticos  que eles  s ej am. É precis o que a cor  da 
toalha s ej a aquela que cor respondeu à de s eu Anjo Mens ageiro, conforme a s eguinte convenção:  
 

MET AT RON -  B ranco 
RAZ I EL -  Cinza 

T S APHKI EL -  Preto 
T S ADKI EL  -  Azul 

CAMAEL -  Vermelho 
RAPHAEL -  Dourado 

HANI EL  -  Verde 
MI KAEL -  Amarelo 
GABRI EL  -  Violeta 

 
 S obre es s a toalha deverá ser  mantido um copo com água, sempre no mes mo nível, uma vela 
da cor  do Anjo, conforme es pecificado, e um pires  com ter ra, de preferência peneirada bem fina. 
S e quiser , acrescente um vaso branco com água e flores , a s ua escolha.   
 Para fazer  as  s uas  convers as  nes s e local, is ole-s e, de forma a não ser  per turbado(a) nem 
inter rompido(a). S e is s o acontecer , res olva o que tiver  que s er  res olvido, depois  retorne e reinicie 
a conversa do pr incípio, s e is so for  pos s ível, pois  ex is te um horár io que deve ser  cumpr ido. S e is so 
não for  pos s ível, deixe es sa convers a para um outro horár io.   
 É importante ler  atentamente para entender  o s entido des sa convers a e  s eu obj etivo, de 
forma a não cometer  nenhum engano, provocando alguma confusão. Você não tem neces s idade de 
fazer  um r itual de pur ificação antes , mas  s e for  para s e s entir  melhor ,  tome um banho completo, 
mas  não se per fume. Vis ta roupas  brancas  e confor táveis , de forma que nada o(a) incomode 
durante a realização des s e encontro.    
 Ao fazê- lo, concentre-s e nos  res ultados . Vá para o s eu altar  familiar  com a convicção de que 
apenas  vai cumpr ir  um r itual necess ár io, porque s abe que o Anj o levará s ua mens agem ao Cr iador  
e que Es te cuidará de tudo, pois  ele já sabe de seu problema ou de s ua aflição e muito antes  de 
você pedir , ele j á es tá providenciando a s olução. Jamais  duvide. S e em s eu coração houver  um 
mínimo de dúvida, não faça a s impatia. Volte ao início des te livro e leia sobre a pes quis a feita pelo 
Dr . Byrd.  
 Mais  do que nunca, nes te fim de milênio, o homem bus ca res gatar  antigas  alianças , perdidas  
ao longo dos  séculos , enquanto se trans formava de s er  es pir itual num ser  eminentemente 
mater ial.  As  guer ras ,  as  conquis tas , as  des cobertas  do confor to e do mater ialis mo, tudo is so 
centralizou por  um longo tempo as  preocupações  do homem. Cedo ou tarde, porém, s uas  raízes  
es pir ituais  haver iam de se manifes tar , cobrando o des leixo e o abandono. O momento escolhido 
parece s er  es s e, quando o homem es tá a um fio de sua própr ia devas tação. T rans formou a 
natureza numa fonte de renda, comprometendo a vida futura.  T rans formou s uas  ligações  com a 
divindade num comércio inescrupuloso e milionár io.  T rans formou a for tuna e o suces s o em ídolos  a 
s erem adorados  e pers eguidos .  T rans formou s ua vida num deser to vaz io e s em s entido. I s so agora 
s e manifes ta claramente. 
 Quantos  s eres  elementais  foram des truídos  ao longo des sa devas tação e des s e s uicídio 
es pir itual do homem? Fadas ,  gnomos , duendes , es pír itos  das  matas  e flores tas , s eres  dos  r ios  e 
cachoeiras  e tantos  outros  es tão à beira da extinção. Ao se afas tar  do convívio com eles , o homem 
s e embruteceu. E  a marca maior  des se embrutecimento é s ua hoje total incapacidade de s e 
relacionar  com os  Anjos . 
 Anjos  que o acompanharam des de o Paraís o ter res tre e ao longo da his tór ia espir itual s e 
fizeram pres entes  em momentos  importantes , às  vezes  aber tamente, na maior ia veladamente, 
mas  sempre s e fazendo revelar  aos  que ainda cons ervavam um mínimo de s ens ibilidade para 
s entí- los . 
 Antigamente, diz ia-s e que ao nas cer  uma cr iança, podia-s e ouvir  o ruflar  de as as  dos  Anj os  
vindo saudá- la, todos  ans ios os  para serem s eus  protetores .  Hoje raros  s ão aqueles  que 
cons eguem, ainda que num es forço supremo, sentir  es sa presença dos  mens ageiros  divinos . 
 Apes ar  dis s o tudo, os  Anjos , como enviados  de Deus , jamais  deixaram de desempenhar  s ua 
mis s ão. Pelo contrár io, quanto mais  os  homens  s e afas tavam deles , mais  eles  velavam pelos  
homens . A confirmação pode s er  medida nas  centenas  de tes temunhos  que relatam s ituações  onde 
os  Anj os  par ticiparam ativamente, vindo aux iliar  em momentos  de aflição e de neces s idade.  
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 A sabedor ia popular , inclus ive,  desenvolveu uma s ér ie de s impatias ,  uma prática 
es s encialmente or iunda e des tinada às  camadas  mais  carentes  da população, em todo o mundo. Os  
Anjos  es tão pres entes  em centenas  delas . Hoj e,  quando a atenção se volta de novo para a 
presença e a par ticipação dos  Anjos  na vida da Humanidade, percebe-s e que es s as  s impatias  
durante os  últimos  anos ,  ficaram relegadas  a um s egundo plano, pois  as  pes soas  quer iam s empre 
algo mais  prático, mais  imediato, mais  mater ial.  
 Não sabiam que relegavam ao es quecimento um dos  ramos  mais  poderos os  e belos  das  
S impatias  Populares .  Ramo onde se encontra solução para todos  os  problemas , dos  mais  s imples  
aos  mais  complexos . Nes te ramo das  s impatias , o aux ílio vem de quem se encontra ao lado de 
Deus ,  impregnando-s e de s ua luz  e de s ua infinita s abedor ia. S ão s impatias  preciosas , por tanto. 
 S egundo os  es tudos  de angelólogos  do mundo todo, a relação dos  homens  com os  Anjos  é 
es tabelecida de muitas  formas .  Pode ser  pelo Anj o que rege o dia do nascimento, a hora es pecífica, 
o s igno, o planeta, etc.  Pode também s er  uma escolha pes soal ou feita através  de conhecimentos  
s imples  de Numerologia.  S egundo es ses  es tudiosos , todos  os  Anjos  s e mos tram disponíveis  para 
atender  os  pedidos  feitos  pelos  homens , mas  alguns  Anj os ,  Guer reiros  por  excelência, sempre 
foram os  mais  procurados  para es se tipo de ajuda.  
 Presentes  nos  momentos  mais  importantes  da his tór ia bíblica, protegendo nações  e 
populações  inteiras , são eles  que detêm o poder  maior  e que pr ivam cons tantemente da presença 
do Cr iador ,  de quem s ão emis s ár ios  diretos . 
 Vimos  anter iormente uma das  formas  de se chegar  à escolha do s eu Anjo Mens ageiro. Logo 
mais  veremos  outras .  Antes  porém, é importante fr is ar  que todos  os  Anj os  se põem à dispos ição 
dos  homens  para intermediar  s eus  pedidos , bem como para dar  apoio, força inter ior , proteção 
contra cois as  negativas  de toda es pécie e aj uda de toda sor te. Os  Anjos  Mens ageiros , no entanto, 
fazem dis so sua mis são es pecífica, razão pela qual os  pedidos  de ajuda feitos  diretamente a eles  
s erão mais  rapidamente atendidos . 
 É lógico que em todo o relacionamento com os  Anjos , a fé deve s er  o pres supos to bás ico. Da 
mesma forma, é neces s ár io concentração e sens ibilidade para compreender  a linguagem dos  Anjos ,  
a maneira como eles  nos  respondem ou nos  fazem entender  que es tão pres entes  e ouviram nos sas  
s úplicas . T udo is s o é feito por  s inais  muito s utis ,  para os  quais  devemos  nos  manter  atentos . Uma 
chama de vela que tremula no momento cer to,  o botão de ros a que se abre diante de nos s os  olhos , 
a borboleta que entra, esvoaça ao nos s o redor ,  depois  foge ligeira pela j anela,  todas  es s as  e 
muitas  outras  podem s er  formas  de comunicação de seu Anj o Mensageiro.   
 S empre que for  fazer  seus  contatos , pos icione-s e diante do local preparado conforme já foi 
explicado, com a toalha e a vela na cor  cer ta, no horár io cer to e no dia cer to, seguindo as  
ins truções  para cada caso que s ão s empre muito s imples .  
 
QU E M S ÃO OS  P R Í NCI P E S ? 
 
 Antes  de continuar  a des cobr ir  como s e comunicar  com o seu Anjo, é importante que você 
conheça um pouco de cada um deles , pr incipalmente determinadas  caracter ís ticas  que s erão úteis  
no decor rer  de seu aprendizado. 
 
ME T AT R ON 
 S eu nome hebraico s ignifica Rei dos  Anjos  e é as s im que é cons iderado. Res plandece no 
lugar  mais  alto do Céu. T ratamento:  Anj o  Resplandecente, Pr íncipe dos  S erafins  ou Rei dos  Anjos .   
 
R AZ I E L  
 S eu nome s ignifica S egredo de Deus  e é o Anjo que protege os  s egredos  em geral. S egundo 
a lenda, foi ele quem trouxe para o pr imeiro homem todo o conhecimento da utilização das  plantas  
para curar  os  males  e enfermidades . Pres erva todo o conhecimento e es timula novas  des cobertas .  
T ratamento:  S egredo de Deus , Pr íncipe dos  Querubins  ou Guardião da S abedor ia. 
 
T S AP H K I E L  
 Es te é o Anjo do Renas cimento, da es pera, do des envolvimento de todo o process o de 
germinação. É ele quem garante a fer til idade, quem zela pela reprodução e pela vida que espera o 
momento exato de eclodir .  
 Na Europa e na Antigüidade ele era conhecido como o Anjo do I nverno, pois  pas s eava pela 
T er ra nes sa época do ano, cuidando das  plantas  e animais  que hibernavam, es perando pela 
chegada da pr imavera para voltarem à vida.  Para ele o Rei Davi compôs  s eus  mais  belos  salmos .  
T ratamento:  Anjo do I nverno, Anj o da Noite, L íder  dos  T ronos , Protetor  das  Doze T r ibos  de I s rael.  
 
T S ADK I E L  
 O s ignificado de seu nome, também hebraico, é Fogo de Deus .  Anj o ins pirador  de es cr itores  
e cientis tas , pr ivilegia pr incipalmente aqueles  que s e sentem s em  motivação ou sem inspiração. 
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 Protege nos  momentos  de desânimo, encoraj ando, dando forças  e indicando os  caminhos  a 
s erem s eguidos . S ua linguagem prefer ida é a da mús ica, razão pela qual aqueles  que recor rem a 
ele devem fazê- lo com uma mús ica suave de fundo. T ratamento:  Anj o de Fogo ou Fogo de Deus , 
Pr íncipe das  Dominações . 
 Observação:  T anto para s e comunicar  com es te Anj o como com qualquer  um outro é 
recomendável utilizar - s e, como fundo, de mús ica s uave, de preferência com sons  naturais  (vento, 
água, etc.), evitando-s e mús ica puramente eletrônica.  
 
CAMAE L  
 Es te é o Anjo protetor  por  excelência,  pois  é o que garante que a vontade divina prevaleça 
s obre todas  as  ques tões  ou s ituações .  
 Facilita os  relacionamentos , aparando ares tas  e des avenças  entre as  pes s oas , 
proporcionando paz e preservando a harmonia, pr incipalmente entre os  povos . É s empre muito 
ex igido quando ocor re algum conflito mais  s ér io ou uma guer ra, onde solicita aj uda aos  demais , 
pr incipalmente de S ão Miguel, o Anjo Guer reiro.  
 T ratamento:  Mens ageiro Divino, Guardião da His tór ia, Protetor  da Paz. 
 
R AF AE L  
 O s ignificado de s eu nome diz  exatamente qual é a s ua pr incipal mis são. E le é o Curador  
Divino, que proporciona alívio dos  sofr imentos , miser icórdia e cura. Es timula as  des cobertas  
científicas  e incentiva a cr iatividade e o talento em todos  os  níveis .  É cons iderado o Anjo mais  
importante no per íodo de trans ição de um s éculo para outro, pois  é ele que vai conduzir  e ins pirar  
as  cr iaturas  do S éculo XXI .  
 Protege lares  e hos pitais  com dedicação toda especial,  levando confor to para os  doentes . 
T ratamento:  Curador  Divino e Pr íncipe das  Vir tudes .   
 
H ANI E L  
 S eu nome s ignifica Graça de Deus ,  é o L íder  dos  Pr incipados  e Chefe dos  Cupidos . T ambém é 
denominado Anjo do Amor .  Protege contra o mal.  T ratamento:  Graça de Deus , L íder  dos   
Pr incipados  e dos  Cupidos ,  Anj o do Amor .  
 Observação:  S egundo as  lendas , quando duas  pes s oas  s e amam de verdade, com um amor  
s incero e definitivo, quando trocam o pr imeiro beijo de amor , ouvem o ruflar  das  as as  de Haniel e 
o des locamento de ar  acar iciar  s eus  cabelos  e ros tos . 
 
MI K AE L  
 Es te é um dos  Anjos  mais  poderosos , cuj o nome s ignifica Luz de Deus . É  o pr incipal 
guer reiro divino contra as  hos tes  de S atanás ,  a quem enfrenta em batalhas  cons tantes  para 
proteção da Humanidade. Freqüentemente equilibra as  forças  numa dis puta onde os  for tes  tentam 
impor  s ua super ior idade ou opr imí- los  de alguma forma. 
     S eu poder  é tamanho que muitos  o colocam em pé de igualdade com o Es pír ito S anto. 
Freqüentemente é retratado usando armadura de metal, com es cudo e armas .  
 T ratamento:  Luz de Deus , Pr íncipe dos  Arcanjos ,  S ão Miguel e Rei dos   Caminhos . 
 
GAB R I E L   
 T ambém é um dos  mais  importantes  Anj os  na hierarquia celes te, pois  senta-s e à esquerda 
de Deus . É citado na B íblia e nas  lendas  por  suas  apar ições  em momentos  de grande importância 
para o Cr is tianis mo e outras  religiões .  Foi ele o Anjo res pons ável pela Anunciação a Mar ia e 
apareceu ao profeta Daniel. No I s lamis mo s urge como o Anjo da Guarda de Maomé. Apareceu 
também para Joana D’ Arc, dando- lhe ins truções  para aux iliar  o rei da França.  
 Nas  apar ições  regis tradas ,  por tava um lír io, uma tocha ou uma trombeta. T ratamento:  
Homem de Deus , Pr íncipe dos  Anjos , Anjo da Esperança ou Anj o da Anunciação. 
 
CONH E CE NDO OU T R OS  ANJOS  
 
 Veremos  agora uma outra forma de res gatar  a ligação com eles , perdida após  tantos  anos  de 
mater ialis mo des vairado. Para is s o, antes  de mais  nada, é preciso conhecer  os  Anjos  que realizam 
es s e  trabalho de intermediação e des cobr ir  como  es tabelecer  com eles  uma comunicação efetiva. 
I s so pode s er  feito de  muitas   maneiras , des de a escolha feita pela data de nas cimento, pas s ando 
também pela es colha aleatór ia, conforme a familiar idade des per tada pelo nome que, ao longo de 
toda a sua ges tação, você ouviu s er  pronunciado diar iamente por  seu Anj o. O importante é ter  em 
mente que es s a é uma es colha pes s oal.  Você vai escolher  o s eu anj o e nele depos itar  toda a sua 
confiança e esperança. 
 O que pretendemos  fazer  é ens inar  cada um a utilizar  todos  os  recursos  dis poníveis  para 
tornar  es s a ligação pos itiva e produtiva. Os  benefícios  dela em sua vida s ão incontáveis ,  mas  bas ta 



ANJOS – O CAMINHO DE VOLTA 
L. P. Baçan 

 
 

www.trocadelivros.kit.net 

11 

mencionar  que a pres ença tão próx ima de um ser  de luz  e s abedor ia em s ua vida vai operar  
trans formações  em todos  os  s entidos .  Para chegar  a is s o, no entanto, divers as  etapas  deverão s er  
muito bem entendidas  e cumpr idas  serenamente, s em atropelos ,  s em pres sa e, pr incipalmente, 
com muita fé.  
 Endurecidos  após  tantos  anos  de afas tamento, nos s a alma é como a pérola oculta numa 
concha fechada. Abr í- la e expô- la à companhia e amizade de um Anj o não é uma tarefa das  mais  
fáceis , pois  ex ige uma mudança inter ior . A s imples  vontade de fazer  is s o,  no entanto, é a chave 
pr incipal. S e você quer  realmente res tabelecer  contato com Deus , através  dos  s eus  Anj os , comece 
devagar , pas s o a pass o e verá como, aos  poucos , maravilhas  começarão a ocor rer .  
 
QU E M É  O S E U  ANJO? 
 
 É pos s ível que você não saiba qual é o seu Anj o e vamos  ens inar - lhe como des cobr ir  is so. S e 
você j á s abe quem é ele,  alguns  novos  detalhes  podem ser  acrescentados  ao seu conhecimento, 
por  is s o a leitura des s a introdução poderá s er  muito útil,  com cer teza.   
 A maneira mais  fácil e cer ta de se chegar  a ele é pela s ua data de nas cimento, pois  no 
momento em que você nascia, ele es tava ao s eu lado para tocá- lo e fazê- lo s e es quecer  de tudo 
que havia ens inado.  
 Já ex is te,  por tanto, uma relação muito es treita entre você e es s e Anjo. S e ela nunca foi 
exercitada, chegou o momento de fazer  is s o, pois  s erá como voltar  a s e relacionar  com um velho 
amigo, que você não via há muito tempo.  
 I s so explica a s ens ação de leveza e de s atis fação que muitas  pes soas  exper imentam, quanto 
retomam s eus  contatos  com o s eu Anj o. Mas  is s o é apenas  o começo. Os  benefícios  des s e 
relacionamento em s ua vida s erão inúmeros , pois  a presença tão próx ima de um ser  de luz  e 
s abedor ia vai operar  trans formações  pos itivas  em todos  os  s entidos .  
 Apes ar  de ser  algo muito s imples  de ser  feito, pode não ser  muito fácil no início. 
Embrutecidos , após  tanto tempo de afas tamento, precisamos  nos  capacitar  novamente para es s a 
volta. Pode ter  cer teza, no entanto, que es s a s erá uma das  pr imeiras  tarefas  de s eu Anj o 
Mensageiro e ele se encar regará de cumpr í- la s atis fator iamente. 
 O que importa, inicialmente, é a s ua vontade de retomar  es sa amizade. Pouco a pouco tudo 
irá se tornando mais  fácil.  
 
E S T E  É  O S E U  ANJO!  
 
 No início do século VI  d.C., Dionís io, ao es tabelecer  a hierarquia dos  Anj os , descobr iu que os  
Anjos  s e colocam à dis pos ição de s eus  protegidos  cinco dias  a cada ano, e que havia cinco dias  
es pecíficos  onde todos  os  Pr íncipes  s e aprox imavam da T er ra, abençoando-a e atendendo aos  
apelos  dos  homens . Ainda segundo Dionís io, as  pes s oas  que nas cem nes s es  cinco dias  em que 
todos  os  Pr íncipes  es tão na T er ra são chamados  I luminados  e podem es colher ,  dentre todos  eles , o 
s eu prefer ido ou fazer  s ua es colha pela numerologia de seus  nomes .  Es s as  datas  es pecíficas  s ão os  
dias  cinco de janeiro, dezenove de março, tr inta e um de maio, doze de agos to e vinte e quatro de 
outubro.  
 Para s aber  qual deles  é o s eu Anjo da Guarda é s ó encontrar ,  na relação a seguir ,  s ua data 
de nas cimento e o número cor respondente ao seu Anj o, cujo nome se encontra no final do capítulo.   
 

 
     ANJOS                          DAT AS  DE NAS CI MENT O 
 1  20/03 01/06 13/08 25/10 06/01 
 2  21/03 02/06 14/08 26/10 07/01 
 3  22/03 03/06 15/08 27/10 08/01 
 4  23/03 04/06 16/08 28/10 09/01 
 5  24/03 05/06 17/08 29/10 10/01 
 6  25/03 06/06 18/08 30/10 11/01 
  7  26/03 07/06 19/08 31/10 12/01 
 8  27/03 08/06 20/08 01/11 13/01 
 9  28/03 09/06 21/08 02/11 14/01 
 10  29/03 10/06 22/08 03/11 15/01 
 11  30/03 11/06 23/08 04/11 16/01 
 12  31/03 12/06 24/08 05/11 17/01 
 13  01/04 13/06 25/08 06/11 18/01 
 14  02/04 14/06 26/08 07/11 19/01 
 15  03/04 15/06 27/08 08/11 20/01 
 16  04/04 16/06 28/08 09/11 21/01 
 17  05/04 17/06 29/08 10/11 22/01 
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 18  06/04 18/06 30/08 11/11 23/01 
 19  07/04 19/06 31/08 12/11 24/01 
 20  08/04 20/06 01/09 13/11 25/01 
 21  09/04 21/06 02/09 14/11 26/01 
 22  10/04 22/06 03/09 15/11 27/01 
 23  11/04 23/06 04/09 16/11 28/01 
 24  12/04 24/06 05/09 17/11 29/01 
 25  13/04 25/06 06/09 18/11 30/01 
 26  14/04 26/06 07/09 19/11 31/01 
 27  15/04 27/06 08/09 20/11 01/02 
 28  16/04 28/06 09/09 21/11 02/02 
 29  17/04 29/06 10/09 22/11 03/02 
 30  18/04 30/06 11/09 23/11 04/02 
 31  19/04 01/07 12/09 24/11 05/02 
 32  20/04 02/07 13/09 25/11 06/02 
 33  21/04 03/07 14/09 26/11 07/02 
 34  22/04 04/07 15/09 27/11 08/02 
 35  23/04 05/07 16/09 28/11 09/02 
 36  24/04 06/07 17/09 29/11 10/02 
 37  25/04 07/07 18/09 30/11 11/02 
 38  26/04 08/07 19/09 01/12 12/02 
 39  27/04 09/07 20/09 02/12 13/02 
 40  28/04 10/07 21/09 03/12 14/02 
 41  29/04 11/07 22/09 04/12 15/02 
 42  30/04 12/07 23/09 05/12 16/02 
 43  01/05 13/07 24/09 06/12 17/02 
 44  02/05 14/07 25/09 07/12 18/02 
 45  03/05 15/07 26/09 08/12 19/02 
 46  04/05 16/07 27/09 09/12 20/02 
 47  05/05 17/07 28/09 10/12 21/02 
 48  06/05 18/07 29/09 11/12 22/02 
 49  07/05 19/07 30/09 12/12 23/02 
 50  08/05 20/07 01/10 13/12 24/02 
 51  09/05 21/07 02/10 14/12 25/02 
 52  10/05 22/07 03/10 15/12 26/02 
 53  11/05 23/07 04/10 16/12 27/02 
 54  12/05 24/07 05/10 17/12  28-29/02 
 55  13/05 25/07 06/10 18/12 01/03 
 56  14/05 26/07 07/10 19/12 02/03 
 57  15/05 27/07 08/10 20/12 03/03 
 58  16/05 28/07 09/10 21/12 04/03 
 59  17/05 29/07 10/10 22/12 05/03 
 60  18/05 30/07 11/10 23/12 06/03 
 61  19/05 31/07 12/10 24/12 07/03 
 62  20/05 01/08 13/10 25/12 08/03 
 63  21/05 02/08 14/10 26/12 09/03 
 64  22/05 03/08 15/10 27/12 10/03 
 65  23/05 04/08 16/10 28/12 11/03 
 66  24/05 05/08 17/10 29/12 12/03 
 67  25/05 06/08 18/10 30/12 13/03 
 68  26/05 07/08 19/10 31/12 14/03 
 69  27/05 08/08 20/10 01/01 15/03 
 70  28/05 09/08 21/10 02/01 16/03 
 71  29/05 10/08 22/10 03/01 17/03 
 72  30/05 11/08 23/10 04/01 18/03 
 73  31/05 12/08 24/10 05/01 19/03 
 
  
Observação:  T endo localizado s ua data de nascimento e o número do seu Anj o, lis tado à 
es querda da tabela acima, bas ta agora cons ultar  a relação a seguir ,  onde, pelo número, 
s aberá qual é seu Anjo Mensageiro e Anj o da  Guarda. S e você nas ceu no Dia dos  
I luminados , conver ta as  letras  de seu nome em números , conforme a tabela a s eguir :  
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 A B  C D E F  G H I  
 J K L M N O P Q R 
 S  T  U V W X Y Z   
 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

  Em s eguida some es ses  números , reduz indo-o a um número de 1 a 9.  T omando-s e 
como exemplo o nome Már io Cardoso, nascido num dos  Dias  dos  I luminados ,  temos :  
 4 +  1 +  9 +  9 +  6 +  3 +  1 +  9 +  4 +  6 +  1 +  6=  59 =  5 +  9=  14  
 14=  1+  4=  5 
 O Pr íncipe cor respondente a es sa pes s oa s erá o quinto,  ou seja,  o Pr íncipe Camael.  
 Antes  de continuarmos , é impor tante que você s aiba que ex is tem divers as  formas  de 
s e relacionar  com seu Anj o. T odas  elas  envolvem um per íodo de vinte minutos  de reflexão e 
recolhimento, quando você deverá acender  uma vela branca e ter  com seu Anjo uma 
conversa franca, abr indo s eu coração e expondo tudo que o(a) aflige e angus tia.  
 Não ex is te uma forma fixa de você es tabelecer  es sa conver sa, pois  o s eu as s unto com 
ele pode s er  o mais  diferente pos s ível.   
 Há, no entanto, algumas  orações  que acabaram se popular izando e sendo utilizadas  
para temas  es pecíficos . Ao es colher  uma delas , lembre-s e que antes  de iniciá- la você deve 
ler  em voz alta o vers ículo do S almo cor res pondente ao seu Anj o, seguido da prece em s i.   
 Para s aber  qual é o S almo de s eu Anjo,  bas ta cons ultar  a relação a s eguir ,  onde 
des cobr irá também o nome do seu Anj o. Para quem não es tá familiar izado com as  anotações  
da B íblia,  o pr imeiro número indica o S almo  e o número após  os  dois  pontos  indica o 
vers ículo.  
  

    NÚMERO ANJO                     S ALMO 
  1  VEHUI AH  S almo 3: 5 
  2  JEL I EL   S almo 21: 20 
  3  S I T AEL  S almo 90: 2 
  4  ELEMI AH  S almo 6: 4 
  5  MAHAS I AH  S almo 33: 4 
  6  LELAHEL  S almo 9: 11 
  7  ACHAI AH  S almo 102: 8 
  8  CAHET HEL  S almo 94: 6 
  9  HAZ I EL   S almo 24: 6 
  10  ALADI AH  S almo 32: 22 
  11  LAOVI AH  S almo 17: 50 
  12  HAHAMI AH  S almo 9: 11 
  13  YEZ ALEL  S almo 97: 6 
  14  MEBAHEL  S almo 9: 9 
  15  HARI EL   S almo 93: 22 
  16  HAKAMI AH  S almo 87: 2 
  17  LAUVI AH  S almo 8: 2  
  18  CALI EL   S almo 7: 9 
  19  LEUVI AH  S almo 39: 2 
  20  PAHALI AH   S almo 119: 2 
  21  NELCHAEL  S almo 30: 18 
  22  I E I AI EL   S almo 120: 5 
  23  MELAHEL  S almo 120: 8 
  24  HAHEUI AH  S almo 32: 18 
  25  NI T -HAAI AH  S almo 9: 4  
  26  HAAI AH  S almo 118: 145 
  27  I ERAT HEL  S almo 138: 1 
  28  S EHEI AH  S almo 70: 15 
  29  REYEL  S almo 53: 4 
  30  OMAEL   S almo 70: 6 
  31  LECABEL  S almo 70: 16 
  32  VAS AHI AH  S almo 32: 4 
  33  I EHUI AH  S almo 33: 11 
  34  LEHAHI AH  S almo 130: 5 
  35  CHAVAKI AH  S almo 114: 1 
  36  MENADEL  S almo 25: 8 
  37  ANI EL   S almo 79: 9 
  38  HAAMI AH   S almo 90: 9 
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  39  REHAEL  S almo 29: 13 
  40  I E I AZ EL   S almo 87: 15 
  41  HAHAHEL  S almo 119: 2 
  42  MI CAEL  S almo 120: 7 
  43  VEULI AH  S almo 87: 14 
  44  YELAI AH  S almo 118: 108 
  45  S EALI AH  S almo 93: 18 
  46  ARI EL   S almo 144: 9 
  47  AS ALI AH  S almo 103: 25 
  48  MI HAEL   S almo 96: 3 
  49  VEHUEL  S almo 144: 3 
  50  DANI EL   S almo 101: 8 
  51  HAHAS I AH  S almo 103: 32 
  52  I MAMAI AH  S almo 7: 18 
  53  NANAEL  S almo 118: 75 
  54  NI T HAEL  S almo 102: 19 
  55  MEBAHI AH  S almo 101: 13 
  56  POI EL   S almo 144: 15 
  57  NEMAHI AH  S almo 113: 18 
  58  I E I ALEL S almo 6: 3 
  59  HARAHEL  S almo 112: 3 
  60  MI T Z RAEL  S almo 144: 18 
  61  UMABEL  S almo 112: 2 
  62  I AH-HEL  S almo 118: 159 
  63  ANAUEL  S almo 2: 11 
  64  MEHI EL   S almo 32: 18 
  65  DAMABI AH  S almo 89: 15 
  66  MANAKEL  S almo 37: 22 
  67  AYEL   S almo 36: 4 
  68  HABUHI AH  S almo 105: 1 
  69  ROCHEL  S almo 15: 5 
  70  YABAMI AH   S almo 1: 3 
  71  HAI AI EL  S almo 108: 29 
  72  MUMI AH  S almo 114: 7 
  73  PRÍ NCI PES    S almo 113: 1-9 

  
 Observação:  O S almo de invocação dos  Pr íncipes  é o 113,  s endo que cada um de seus  
vers ículos  cor res ponderá a um dess es  Anj os , a saber :  
 

 MET AT RON S almo 113-1 
 RAZ I EL S almo 113-2 
 T S APHKI EL S almo 113-3 
 T S ADKI EL  S almo 113-4 
 CAMAEL S almo 113-5 
 RAPHAEL S almo 113-6 
 HANI EL  S almo 113-7 
 MI KAEL S almo 113-8 
 GABRI EL  S almo 113-9 

 
I NFORMAÇÕES  I MPORT ANT ES  
 
 À medida em que você for  s e aprofundando no es tudo dos  Anjos , vai perceber  que 
cada um deles  pr ivilegia determinadas  atividades , o que acentua  caracter ís ticas  de s ua 
per sonalidade, adquir idas  no momento em que você nas ceu. Para fazer  com que es s as  
caracter ís ticas  sej am potencializadas ,  você precisa manter  contato com seu Anj o, realizando 
conversas  com ele nos  dias  em que ele baixa à T er ra. Nes se dia também deverão ser  feitas  
aquelas  s impatias  especiais  com seu Anj o, quando súplicas  e pedidos  de vulto ou de grande 
s ignificado para você s ão realizadas .  
 Além dis s o, diar iamente cada um dos  Anjos  pas s a pela T er ra a cada vinte minutos .  
Nes s e momento, independente de s er  o dia dele ou não, você pode dir igir  a ele s eus  pedidos  
e suas  preces , que ele prontamente o(a) atenderá.   
 Es se horár io s e inicia à 00: 01, com o S erafim VEHUI AH, o pr imeiro da relação, e se 
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prolonga por  vinte minutos  para cada Anj o. Para s aber  qual é o horár io exato de seu Anjo, 
você precisará fazer  um calculo s imples .  
 
 1. Multiplique o número de s eu Anj o por  20;  
 2. Divida por  60 e terá a hora final. Para s aber  o início,  bas ta diminuir  vinte minutos  
da hora final.      
  
Exemplo:   
 
 S eu Anjo é HAAI AH, o número 26 na relação.  
  26 x  20=  520 
  520 :  60=  8, com res to 40 =  8: 40 (hora final) 
  8: 40 -  0: 20=  8: 20 (hora inicial) 
 As s im sendo, s eus  encontros  com o Anj o HAAI AH será feito entre 8: 20 e 8: 40 horas .  
 

 
I NF OR MAÇÕE S  I MP OR T ANT E S  
 
 À medida em que você for  s e aprofundando no es tudo dos  Anjos ,  vai perceber  que cada um 
deles  pr ivilegia determinadas  atividades , o que acentua  caracter ís ticas  de s ua pers onalidade, 
adquir idas  no momento em que você nas ceu. Para fazer  com que es s as  caracter ís ticas  sejam 
potencializadas , você precis a manter  contato com s eu Anjo, realizando convers as  com ele nos  dias  
em que ele baixa à T er ra. Nes se dia também deverão ser  feitas  aquelas  s impatias  es peciais  com 
s eu Anj o, quando s úplicas  e pedidos  de vulto ou de grande s ignificado para você são realizadas .  
 Além dis s o, diar iamente cada um dos  Anjos  pas sa pela T er ra a cada vinte minutos . Nes s e 
momento, independente de s er  o dia dele ou não, você pode dir igir  a ele s eus  pedidos  e suas  
preces , que ele prontamente o(a) atenderá.   
 Es se horár io s e inicia à 00: 01,  com o S erafim VEHUI AH, o pr imeiro da relação, e s e prolonga 
por  vinte minutos  para cada Anjo. Para s aber  qual é o horár io exato de s eu Anj o, você precis ará 
fazer  um calculo s imples .  
 1. Multiplique o número de s eu Anj o por  20;  
 2. Divida por  60 e terá a hora final.  Para s aber  o início, bas ta diminuir  vinte minutos  da hora 
final.      
 E xemplo:  S eu Anj o é HAAI AH, o número 26 na relação.  
  26 x  20=  520 
  520 :  60=  8, com res to 40 =  8: 40 (hora final) 
  8: 40 -  0: 20=  8: 20 (hora inicial) 
 As s im s endo, s eus  encontros  com o Anj o HAAI AH será mais  pos itivo,  se feito entre 8: 20 e 
8: 40 horas .  
 
P R E P AR ANDO O CE NÁR I O 

 As  informações  que foram resumidas  nas  páginas  anter iores  são agora importantes  pois  irão 
s er  de grande utilidade na preparação do cenár io para o contato com os  Anjos . 
 É importante fr isar  também que os  Anj os , muito embora retratados  pelos  ar tis tas  dentro da 
concepção de cada um, s ão seres  cujos  corpos  vibram numa dimensão completamente diferente da 
nos s a. As s im, não es pere j amais  uma presença fís ica, como aparece nas  ilus trações  da Anunciação 
de Mar ia.  
 A presença dos  Anj os  s e fará sentir  s utilmente, por  um som leve, como o ruflar  de asas , por  
um per fume inesperado, por  uma lufada de vento s em avis o, um s om, uma mús ica, um soar  s inos , 
uma s ens ação de paz 
inter ior , um foco de luz  ou uma chama que s e acende e apaga rapidamente  ou outras  
manifes tações  que serão captadas  pelos  nos sos  sentidos .  
 Para is s o, devemos  es tar  fís ica e es pir itualmente relaxados ,  sem nenhuma es pécie de 
ans iedade ou pres sa. Como j á foi dito antes ,  não es pere es tabelecer  contato logo na pr imeira vez, 
muito embora aos  Anjos  is so seja pos s ível. 
 O que eles  precis arão sentir ,  antes  de mais  nada, é que não é o espír ito de cur ios idade ou o 
gos to pelo insólito que provocou es sa comunicação, mas  s im o desej o s incero de reatar  os  laços  
com a divindade, como era feito no pr incípio dos  tempos ,  antes  que o homem perdes se a inocência 
e fos s e cor rompido pelos  vícios  e pelo mater ialismo exacerbado. 
 Outra ques tão importante é que, escolhido o s eu Anj o, você deve iniciar  o trabalho de 
aprox imação com ele e jamais  mudar  para um outro.  I s to s er ia inadmis s ível e é o tipo de 
comportamento reprovado por  eles .  
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 O que pode vir  a ocor rer  é você utilizar- s e de um Anjo es pecífico para um problema ou uma 
aj uda es pecífica, mas  deverá fazê- lo com a intermediação do seu Anjo,  j amais  diretamente ao 
outro Anj o.  
 Por  quê? 
 Uma s imples  ques tão de res peito, j á que o s eu Anj o foi es colhido para ser  o seu mens ageiro 
e só através  dele você cons eguirá toda e qualquer  aj uda das  hierarquias  angelicais . 
 Com o que j á foi es cr ito, tem-s e o s uficiente para preparar  o cenár io para es s e contato. 
I nicialmente, é neces sár io que você tenha um local tranqüilo em sua cas a, com uma mes a de 
madeira ou um outro móvel qualquer , mas  de madeira. É importante que a madeira des se móvel 
s eja natural e maciça, pois  o aglomerado nada mais  é que madeira tr iturada e colada, numa 
es pécie de argamass a vegetal. E la não tem veios , nem nós , nem his tór ia,  nem res is tência e, 
apesar  de s er  ecologicamente cor reta, pois  pode s er  reciclada, não s e cons titui uma bas e sólida 
para apoiar  o altar  que será dedicado ao seu Anjo. 
 Es colhido o local, for re com uma toalha de linho, algodão ou qualquer  outro tecido natural, 
evitando tecidos  s intéticos  pelas  mesmas  razões  pelas  quais  se deve usar  madeira s ólida no s eu 
altar . Es s a toalha deverá s er  da cor  de s eu Anj o, conforme informado na descr ição das  
caracter ís ticas  de cada um deles .  
 O pas so s eguinte é providenciar  a pres ença do elemento de s eu Anj o, que poderá s er :  
  Fogo :  um cr is tal ou rocha vermelha 
  Água :  um copo de água 
  T er ra:  um prato branco com ter ra 
  Ar    :  um copo vazio 
 Como cada Anjo tem s eu dia da semana e hora específica, serão nes ses  dias  e horas  que 
você irá es tabelecer  contato com s eu Anjo.  Quando ocor rer  o Horár io de Verão, fique-s e atento a 
is s o,  porque no Univers o não ex is te horár io de verão, devendo-s e manter  o horár io or iginal.  
 A s eguir ,  é neces sár io que s e providencie no altar  uma peça de metal es pecífico do seu Anj o, 
podendo ser  uma jóia, no caso do outro e da prata, ou um objeto qualquer , como uma lâmina de 
aço, um prego ou um obj eto qualquer . Como os  Anj os  s ão antes  de mais  nada s eres  de luz , uma 
vela branca deverá ser  providenciada, pos ta no centro de um pires  igualmente branco. 
 Alguns  pes quis adores  e angelólogos  recomendam que a vela tenha cor  específica, conforme 
a natureza do pedido a s er  feito ao Anjo. Par ticularmente somos  da mes ma opinião de Longino, em 
Os  Anj os  e Nós ,  que afirma que a cor  vibratór ia é a do Anj o e bas ta por  s i s ó. Quando s e es tende a 
toalha na cor  vibratór ia daquele Anjo,  você tem aces s o a ele e ele não precisa da cor  da vela para 
realizar  sua mis são, já que recebe de Deus  dom e poder  para intermediar  qualquer  pedido.  
 Es ta nos  parece a vis ão mais  acer tada da s ituação, s em des merecer  es tudos  s obre a 
Cromoterapia. Ocor re que, em relação aos  Anj os , ela é útil para s e es tabelecer  contato com eles , 
tornando-s e ir relevante na ação que eles  irão des envolver  ou na tarefa que irão as s umir .  
 A etapa seguinte no proces s o s erá providenciar  o talismã, que poderá s er  um des enho, uma 
miniatura do objeto ou o obj eto em s i,  caso o tenha disponível.  
 F inalmente, providenciar  um vas o branco, pondo ali as  flores  de seu Anjo,   de preferência 
frescas . S e is so não for  pos s ível, us e flores  des idratadas ,  mas  evite, se for  pos s ível, flores  de 
plás tico. É prefer ível uma es tampa, uma fotografia ou mes mo uma pintura.  
 T emos  aí os  elementos  necess ár ios  para definir  o s eu ponto de encontro s emanal com s eu 
Anjo e de onde falará com ele, em qualquer  outro dia da semana, caso s eja neces sár io.  
 É importante ter  em mente que horár io e local ficarão definidos ,  por  is s o não es tranhe s e 
não conseguir  contato com seu Anj o a par tir  de um outro ponto, quando numa viagem, por  
exemplo, razão pela qual,  com antecedência, você deverá comunicar  is s o. 
 S e for  uma viagem ines perada e você s e encontrar  em grande aflição por  algum motivo, não 
s e preocupe:  s eu Anjo da Guarda sentirá s uas  vibrações  e irá ao s eu encontro,  mesmo que você 
não peça ou não tenha tempo de pedir  a ajuda dele.   
 
E S T AB E L E CE ND O CONT AT O 
 
 Es tando tudo preparado no altar ,  isole-s e, de maneira que não seja inter rompido(a) e 
prepare-s e para es tabelecer  contato com o seu Anjo, ligando mús ica suave, conforme já 
recomendado. 
 O tratamento que você dedicará ao se Anj o é um daqueles  anotados  nas  caracter ís ticas . 
Você poderá chamá- lo pelo nome ou pelas  outras  formas  de tratamento. Evite o uso do pronome 
você, mes mo que s inta que tenha es tabelecido uma comunicação cons tante e fraternal com ele.  
 Para es tabelecer  o contato, a vela deve es tar  aces a e tudo ar rumado no altar . Você não 
precis a se aj oelhar  para is so.  Pode s e s entar  e até mesmo s e deitar ,  em atitude de relaxamento, 
diante do s eu altar . 
 I s so em nada vai alterar  a comunicação com s eu Anj o, exceto o fato de cons eguir  relaxar - s e, 
pois  é com es se es tado de aber tura da mente que irá atingir  seu obj etivo. 
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 O contato com s eu Anjo es colhido pass ará por  uma es pécie de r itual em quatro etapas , 
devendo s e prolongar  no máximo por  uma hora, is to é,  dentro da hora des se Anjo. S e for  a 
pr imeira ou a décima terceira, não deverá s e encer rar  na hora seguinte. 
 S ão as  s eguintes  es s as  etapas :  
 
CONCE NT R AÇÃO 
 
   Nes ta etapa inicial e a mais  importante do process o de comunicação com s eu Anjo,  
es colha a pos ição onde seu corpo fique melhor  acomodado e confor tável. S e conhece alguma 
técnica de relaxamento,  realize-a, até se sentir  bem à vontade. Nes s e per íodo, é impor tante que 
você imagine o céu e tente mentalizar  o paraís o. I magine que ali,  naquele ambiente de paz, onde 
s e pode sentir  por  toda par te a presença poderosa e maravilhos a de Deus , s eu Anjo es pera por  
você. 
 Mentalize-os  reunidos . I magine o s eu Anjo des tacando-s e dos  outros  e flutuando na s ua 
direção. S inta s ua luz  crescer  pouco a pouco e banhar  s eu corpo como uma lufada de calor  e de 
energia pura e harmonios a. 
 A maior  par te das  des is tências  s urgem nes s e momento, quando se tenta fazer  o Anj o 
des tacar - s e dos  outros  e s e aprox imar . Alguns  cos tumam olhar  a chama da vela,  à dis tância,  o 
talis mã ou a flor . 
 Com o tempo você des cobr irá qual é a sua maneira de cons eguir  is so. Você vai s entir  s eu 
Anjo espargindo s ua luz  res pectiva s obre você e es ta é uma sensação inesquecível, que devolve 
energias , acaba com o desânimo, a des crença, a falta de autoconfiança e todos  os  s entimentos  
negativos . 
 S eu Anjo,  então olhará para você à espera. I nvoque-o, então. 
 
I NVOCAÇÃO 
 

   Alguns  es tudios os  do as s unto, ao longo do tempo, opinaram de formas  diferentes  sobre 
es te as s unto. S egundo alguns ,  cada um dever ia es tabelecer  a s ua fórmula de invocação de s eu 
Anjo.  

   Outros  chegaram à concluso que cada Anj o, por  s uas  caracter ís ticas ,  tinha s ua fórmula 
própr ia de invocação. 

   Na realidade, as  duas  cor rentes  es tão de cer ta forma cor retas ,  mas  nenhuma es tá 
totalmente cor reta. 

   Descobr iu- s e que o que deve ex is tir  é uma fórmula de I nvocação dos  Anjos ,  onde alguns  
ingredientes  não poder iam faltar .   
 I s to é até fácil de entender , quando imaginamos  que os  Anjos , por  vibrarem numa outra 
dimens ão e por  es tarem tão próx imos  de Deus , entendem as  cois as  de uma forma diferente da 
nos s a e se manifes tam da mes ma maneira. 
 Não utilizam uma fórmula fixa de comunicação entre s i,  nem deixam is s o ao s abor  do 
momento, pois  s ão s eres  objetivos , de extrema s abedor ia. A palavra, s egundo eles  devem 
entender , é por  demais  importante e não deve s er  des perdiçada. Há muito a ser  feito e tantos  a 
s erem atendidos . 
 As s im, s ua invocação deverá obedecer  os  s eguintes  parâmetros , presentes  na elaboração de 
qualquer  redação es colar , inclus ive. 
  -  Vocativo;  
  -  Apresentação;  
  -  Objetivo;  
  -  Encer ramento e 
  -  Agradecimento. 
 Não há nis s o nenhum mis tér io nem a neces s idade de ser  um letrado para elaborar  uma 
invocação, que deverá s er  o mais  s imples  e direta pos s ível,  conforme s e pode notar  pelo exemplo a 
s eguir :  
 (Vocativo) Haniel, Graça de Deus , L íder  dos  Pr incipados  e dos  Cupidos , Anjo do Amor ,  ouça-
me e venha a mim! 
 (Apres entação) Meu nome é.. .  e eu o escolhi para ser   o meu Anj o porque... (dizer  como fez 
a es colha) e sei que, por  is s o, será meu mensageiro. 
 (Objetivo) Des ejo res tabelecer  minha comunicação com os  Anj os , mensageiros  da graça e do 
amor  de Deus  porque (citar  o objetivo) e porque nes ta noite, em es pecial, preciso de.. .  (dizer  o 
que neces s ita).  
 (Encer ramento) S e pela graça e pelo poder  de Deus  s e dignar  a atender  meu pedido e vir  ao 
meu encontro, agradecerei.. .  (dizer  de que forma agradecerá. Pode s er  acendendo uma s egunda 
vela ou mesmo ajudando um neces s itado).  
 (Agradecimento) Cumpr ir  o que foi prometido as s im que pos s ível.  
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CONVE R S A COM O ANJO 
 
 Após  a invocação, pode ocor rer  uma das  seguintes  s ituações . O contato não s er  es tabelecido 
e,  nes se caso, você não deve des is tir ,  pr incipalmente nas  pr imeiras  vezes , quando sua invocação 
pode não atingir  o obj etivo des ej ado. 
 A s egunda hipótes e é você es tabelecer  o contato com seu Anj o, momento em que uma 
s ens ação indescr itível tomará conta de você, que s entirá de per to a paz que vem apenas  do 
S enhor . 
 Ocor rendo is s o,  inicie sua convers a com o Anj o. S ej a breve e direto(a), mencionando s eu 
obj etivo e s eu pedido com s erenidade. Você pode mentalizar  es s a convers a ou, s e se s entir  melhor , 
pode falar  em voz baixa.  
 T ente conduzir  es sa conver sa no mes mo r itmo da mús ica. Não se apres se, mas  também não 
s e demore, detendo-s e em detalhes  ou esmiuçando uma s ituação des de o s eu pr incípio,  
acontecimentos  paralelos  e outras  coisas  s em interes s e.  
 S e dis s er  o que es tá havendo em rápidas  palavras  e dizer  o que des ej a de s eu Anjo, pode ter  
cer teza de que todo o mais  ele já terá apreendido, apenas  s entindo você e suas  vibrações . 
 Enquanto faz is so, procure impregnar -s e da luz  que o Anj o ir radia, da paz e da harmonia que 
o cercam e que invadem você. 
 
E NCE R R AME NT O 
 
   T erminada a s ua convers a, sem pres sa ou atropelo,  faça uma oração. A mais  us ada 
é a Prece ao Anj o da Guarda:  
 
 " S anto Anj o do S enhor , meu zeloso guardador , já que a ti me confiou a piedade divina, 
s empre me vele,  guarde e ilumine! Amém!"  
 
 Agradeça de modo s imples  ao Anjo pela vis ita ao s eu altar , des pedindo-s e. Enquanto ele se 
afas ta, s inta ficar  ao redor  s ua luz , s eu per fume, s ua paz e sua harmonia. Não s e levante 
imediatamente. Fique como es tá, em relaxamento, até que a vela s e apague ou que s inta vontade 
de se levantar .  
 Cumpra o que prometeu em agradecimento o mais  depres sa pos s ível e jamais  deixe uma 
promes sa des s as  sem cumpr ir .   
 
A F R U S T R AÇÃO E  A P E R S I S T Ê NCI A 
 
 A afirmação mais  freqüente que s e ouve a respeito das  tentativas  de comunicação com os  
Anjos  é a de pes s oas  que tentaram e des is tiram, dizendo que não é pos s ível.  
 Quando indagadas  quantas  vezes  tentaram es sa comunicação, a maior ia não pass ou da 
pr imeira vez. Quando ques tionadas  a respeito da obediência a todos  os  pas sos  des sa comunicação, 
informam que deixaram de fazer  algumas  cois as  porque não acharam neces s ár io. 
 Deduz-s e, por tanto, que as  pes soas , mal iniciam um proces so s obre o qual centenas  de 
s ábios  se debruçaram ao longo do século,  já s e julgam no direito de es tabelecer  as  regras  de um 
relacionamento com s eres  da mais  alta sabedor ia. 
 I s so é muito s ignificativo e revela o caráter  mater ialis ta e imediatis ta hoje presente no 
coração da grande maior ia dos  homens .  Como nos  negócios ,  onde se paga e s e obtém o que 
des ej a imediatamente, j ulgam que em todos  os  s eus  relacionamentos  es s a mes ma prática é válida. 
 Ledo engano! 
 Decepcionam-s e logo e j amais  terão o pr ivilégio e a ventura s uprema de s e comunicar  com 
um Anj o. 
 I s to é, pos itivamente, o mais  per to que qualquer  mortal pode chegar  do Cr iador . E des ej am 
que is s o aconteça como com um aparelho eletrônico, onde s e liga um botão e a comunicação s e 
es tabelece. 
 O homem perdeu muito mes mo de s ua s ens ibilidade ao longo dos  séculos . Por  is so, mais  do 
que nunca, torna-s e neces s ár io resgatar  aquela pureza de sentimentos  e aquela ingenuidade 
infantis  que tornam as  pes soas  protegidas  dos  Anjos . 
 S ó as s im cons eguirão, de novo, falar  a mes ma língua dos  Anj os  e res tabelecer  o contato 
perdido. 
  
O T R E I NAME NT O  
 
 Pode s er  que você tenha tentado a comunicação com os  Anj os , mas  não tenha s eguido todos  
os  pas s os  ao preparar  seu altar . Refaça cuidados amente, dando atenção a todos  os  detalhes . 
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 Os  altares  já foram mais  sofis ticados  em outros  tempos . O que foi apres entado é o mais  
s imples  e s erve muito bem aos  seus  propós itos . Os  Anj os  não buscam luxo, mas  s incer idade, 
pureza de coração, hones tidade, sens ibilidade, vir tudes , enfim, que têm que ser  cultivadas  
cons tantemente.  
 Às  vezes  pode ter  ocor r ido que você não tenha cons eguido pas s ar  da pr imeira etapa da 
comunicação, a de fazer  o s eu Anjo se des tacar  dos  demais  e vir  na s ua direção. 
 T alvez s eus  s entidos  es tejam por  demais  embrutecidos  ou embotados , neces s itando que 
você realize um breve treinamento para desper tá- los . Não é nada especial nem difícil e poderá s er  
feito da s eguinte maneira,  obedecendo uma graduação. 
 Es tando pronto s eu altar , pos icione-s e diante dele, s em acender  a vela,  apenas  ligando a 
mús ica que tenha es colhido. Faça is so aleator iamente, s empre que lhe der  vontade. 
 Ouça toda a mús ica. Concentre-s e nela. T ente viajar  nas  ondas  s onoras ,  s ubindo e bus cando 
as  nuvens ,  o br ilho do sol, as  es trelas ,  o céu, enfim. Procure s e concentrar  nis s o. A dificuldade 
es tará no maior  ou menor  grau de endurecimento de s eu coração para as  cois as  do es pír ito. 
 Quando s entir  que já cons egue viajar  com a mús ica, de olhos  aber tos , concentrado(a) na 
melodia, fixe-s e na toalha. Deixe a s ua cor  impregnar  seu corpo. S inta-a vibrar , br ilhar , cintilar  e 
es palhar -s e por  todo o aposento. Continue concentrado(a) na mús ica, procurando fazer  com que a 
cor  da toalha o(a) acompanhe nes s e pass eio guiado pelos  s eus  s entidos .   
 A etapa s eguinte é acender  a vela.  Concentrar - s e na chama, ao mes mo tempo que sente a 
cor  da toalha e a melodia. Verá que, após  alguns  dias , s eus  s entidos  se expandem. I ns is ta.  Faça a 
cor  da toalha se trans formar  em luz  e acompanhá- lo(a) com a mús ica. 
 Quando es tiver  à vontade nis s o, tente es tabelecer  contato de novo, percor rendo todos  os  
pas s os .  Verá que tudo s e tornará mais  fácil.  I ns is ta.  T rata-s e de uma por ta que es tá fechada para 
você e que você tem que descobr ir  como abr í- la. Quando cons eguir  is so,  verá que todo o es forço 
valeu a pena.  
 
CONVE R S AND O AT R AVÉ S  DOS  S Í MB OL OS  
 
 A par tir  do momento em que você efetivamente es tabelecer  s eu pr imeiro contato com o s eu 
Anjo e aprender  em definitivo como abr ir  es sa por ta de comunicação, você es tará preparado para 
apr imorar  es se contato cada vez mais . 
 A linguagem s imbólica dos  talismãs  é uma das  mais  utilizadas  por  aqueles  que atingem es s e 
s egundo nível da comunicação com os  Anj os . 
 O impor tante em todo o proces so e não tentar  queimar  etapas , indo de um para outro nível 
aleator iamente. I s s o é tentador  e própr io do homem imediatis ta e impaciente. 
 Lembre-s e s empre que a comunicação com os  Anj os  é um proces so sempre muito dinâmico, 
que não s e es gota. As s im como as  hierarquias  angelicais  conduzem a s eres  cada vez mais  
próx imos  de Deus , também a comunicação evolui.  
 A par tir  do momento em que há o que s e poder ia chamar  de " intimidade"  entre você e s eu 
Anjo, você não necess itará realizar  todo o r itual para es tabelecer  contato e pedir  alguma ajuda. 
 Bas tará que acenda uma vela no seu altar  e acres cente, aos  s eus  componentes , um talis mã 
que repres entará o seu desej o, dentro de uma linguagem comum entre os  Anj os  e os  homens . 
     As s im como o talis mã es pecífico de cada Anj o indica que você bus ca um contato com ele,  ao 
compor  s eu altar ,  os  talismãs  s eguintes  indicarão qual é a s ua neces s idade. 
     I mportante mencionar  que para tudo deve haver  um cer to cr itér io e que de nada adiantará 
você acumular  inúmeros  talis mãs  em seu altar .  
     Es ses  apenas  são atendidos  individualmente, is to é,  apenas  um de cada vez.  
     O process o, como já foi descr ito,  é muito s imples  e não oferece maiores  dificuldades . Nes s a 
linguagem talismânica, us ada univers almente pelos  Anj os , as  mens agens  e os  pedidos  j á es tio 
implícitos  e nada precisa s er  acrescentado. 
     Como s e pode perceber ,  a comunicação torna-s e ainda mais  objetiva e direta, s em rodeios  ou 
outros  r ituais , agilizando o proces so. 
     É importante s aber  também que s empre que s e usar  des s a linguagem, o agradecimento tem de 
s er  manifes tado e cumpr ido, como no r itual completo j á descr ito antes .  
     T endo uma necess idade es pecial, você coloca o talis mã res pectivo no altar  e, enquanto acende 
a vela,  faz a s ua promess a de agradecimento, cas o s ej a ouvido(a) e atendido(a). 
 As s im que is s o acontecer , cumpra o prometido.  
 Como no r itual completo, pode ocor rer  de você não s er  ouvido(a) pelo seu Anjo.  S e is so 
ocor rer , faça novo pedido, des ta vez valendo-s e de um r itual completo. 
 S ão os  s eguintes  os  talismãs  mais  comuns  que, como os  outros , podem s er  feitos  de 
qualquer  mater ial.  S e for  pos s ível, evite o uso do plás tico. Prefira objetos  es culpidos  em madeira 
ou for j ados  com metal.  
 Após  levado ao altar , o objeto deverá permanecer  lá até que o 
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pedido s ej a atendido, não importa o quando demorado seja.  Após  is so, dar  o des tino que des ejar  a 
ele.   
 Na realidade, o talis mã não tem nenhum poder  mágico ou mis ter ios o.  E le é um s ímbolo que 
res ume em s i mes mo uma mens agem. Apenas  nis s o res ide a sua importância nes te cas o.  
AB E L H A 
  Para pedir  aj uda para realizar  um trabalho científico ou ar tís tico de por te.  
ÁGU I A 
  Quando se quer  pedir  pelo pai ter res tre, que enfrenta algum tipo de atr ibulação. Para pedir  
dis cernimento e s ens ibilidade para autor idades  ou governantes . Muito us ada nos  per íodos  de cr ises  
ins titucionais .  
ÂNCOR A 
 Pedir  proteção contra alguma ameaça fís ica. Us ado antes  de uma viagem ou quando s e 
pas s a por  alguma s ituação per igos a.  
AR ANH A 
  Para alguém que perceba ter  algum poder  ps íquico poder  aceitar , entender  e conviver  com 
is s o.  Para pedir  por  es clarecimentos  em as suntos  confus os .  Para pedir  paciência.  
ÁR VOR E  
  Para pedir  pela sor te, s uces s o e for tuna de uma cr iança recém-nas cida. Para um idos o 
pedir  para não s er  desamparado pelos  s eus . 
B AMB U  
  Para a s aúde de um velho. Para for talecer  uma amizade. Para comerciantes  s uperarem 
uma má fas e ou es capar  da falência, do prej uízo ou de maus  pagadores .  
B I GOR NA 
  Para ajudar  algum amigo em grande necess idade. T ambém para res gatar  uma amizade 
que s e encontra em per igo. For talecer  fis icamente.  
B OR B OL E T A 
  Para aj udar  a res tabelecer  a harmonia conjugal, abalada por  alguma intr iga ou des avença. 
Para s uperar  desentendimentos  entre pais  e filhos  
B OT ÃO DE  F L OR  
  Pedir  a ajuda do Anjo para fazer  voltar  uma pes soa quer ida que s e encontra afas tada. Não 
precis a mencionar  o nome dela. Bas ta deixar  o botão de flor  no altar ,  ao lado da vela acesa. 
CÃO 
  Para pedir  proteção para filho ou parente recém-nas cido e envolvido em algum per igo. 
CH AVE  
  Pede proteção, quando se tem que realizar  uma mudança de res idência, de emprego ou de 
cidade. Para pedir  aux ílio em um problema aparentemente ins olúvel.  
CH I F R E   
  Pedir  fer til idade para s i ou para outrem. Proteção durante uma tempes tade ou qualquer  
outro fenômeno meteorológico as s us tador . 
COB R A 
  Para proteger  alguma autor idade em per igo na defes a da j us tiça. 
CONCH A 
  Para pedir  aux ílio para realizar  um dis curso ou convencer  um grande número de pes s oas .  
COR AÇÃO 
  Para s e agradecer  a Deus  e aos  Anjos  por  uma graça alcançada. 
COR NU CÓP I A 
  Para pedir  apoio,  sor te, pros per idade e fecundidade para amigos  ou parentes  que se 
mudam para longe. 
COR OA 
  Quando se quer  pedir  pela saúde ou proteção de um governante popular .  
CR U Z  
  Não é um s ímbolo muito us ado na comunicação com os  Anjos , pois  é s inônimo de pedido 
de socor ro quando tudo e todos  falharam.  
 Para aj udar  aqueles  que des ejam progredir  mater ial ou espir itualmente. 
CR U Z  ANS ADA ou CR U Z  E GÍ P CI A 
 Para problemas  ines perados  de saúde, inclus ive de amigos  ou parentes . Para ampliar  o 
conhecimento, us ado antes  de uma prova difícil ou de um exame. Para garantir  alimentos .  
DE NT E  
  Para pedir  aos  Anjos  que intercedam num cas o de amor  mal res olvido. Para pedir  s or te em 
jogo, muito embora es te seja o tipo de pedido que não s e deva fazer  aos  Anj os , a menos  que s e 
tenha um bom e j us to motivo. 
DR AGÃO 
  Para pedir  aux ílio durante uma fase de má sor te, s eja mater ial,  espir itual, amoros a ou 
financeira. 
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F Ê NI X 
  Para pedir  par ticularmente por  alguém que des perdiçou s ua j uventude e cor re o r is co de 
des perdiçar  também a sua vida. Para pedir  por  uma nova opor tunidade. Para des empregado pedir  
por  um novo emprego ou por  nova chance. 
F OL H A 
  Para pedir  por  uma pronta recuperação em cas o de doença muito sér ia. 
F OR MI GA 
  Para realizar  alguma ambição de caráter  pes s oal, pr incipalmente em relação ao trabalho ou 
ao lado comercial ou profis s ional. 
F OR QU I L H A DE  GAL H O 
  Para aux iliar  a tomar  uma decis ão muito importante, tanto no campo amoros o quanto no 
campo comercial ou pes s oal.  Para obter , também, for talecimento es pir itual para enfrentar  uma 
grande prova ou a pós  uma grande provação. 
F R U T A 
  Para pedir  por  uma velhice tranqüila, tanto para s i como para outrem. Para que sejam 
realizadas  as  últimas  vontades . Para que uma pes soa não mor ra sem o aux ílio da extrema-unção. 
GAF ANH OT O 
  Para o agr icultor  pedir  ajuda para obter  uma boa colheita. Para alguém que precisa s uperar  
um obs táculo que lhe ex igirá grande es forço fís ico. 
GAT O 
  Para pedir  pela harmonia no lar ,  pr incipalmente entre mar ido e mulher ,  as s egurando a 
fer til idade. Us ava-s e muito es se tipo de mens agem quando havia um casamento, para pedir  pela 
felicidade e pela fer til idade do novo cas al. 
GOL F I NH O 
  Para quem tem medo de viagens  mar ítimas  e quer  confor to ou apoio antes  de empreendê-
la.  
GR ÃOS  DE  MI L H O ou T R I GO 
 Antes  de um trabalho cr iativo, para pedir  ins piração, ponderação, dis cernimento e far tura de 
idéias  e argumentos . 
 Para pedir  proteção para um es tabelecimento comercial.  
L E B R E  OU  COE L H O 
  Para dar  consolo para alguém que espera pela volta de alguém que lhe é importante. Para 
pedir  alívio na aflição de quem espera por  alguém ou por  alguma cois a importante. 
L Í R I O 
  Para pedir  cons olo, confor to e s olução para cas os  de grades  preocupações , em qualquer  
s entido. 
L U A CR E S CE NT E  
  Para pedir  proteção na realização de um negócio em que s e empenhou muito de s i.  
T ambém para aux iliar  a obter  s uces s o num novo empreendimento de qualquer  natureza. 
MACH ADO 
  Para proteger  em cas os  de er ro de julgamento. Atrair  cons elhos  ou aj uda de pes s oas  
importantes  para s uperar  um obs táculo inesperado. 
MAR T E L O 
  Para pedir  aux ílio no suces s o de um as sunto ligado à casa própr ia ou a edificações . Para 
quem quer  se casar  cons eguir  a proteção dos  Anjos .  
MOR CE GO 
  Para pedir  pela felicidade de alguém.  Para aj udar  em qualquer  problema ligado à 
educação. Para alguém que s e perdeu reencontrar  o caminho do bem. Para o " filho pródigo"  voltar  
para cas a. 
NOZ   
  Para aux iliar  recém-casados  a se realizarem mar italmente. Quando s e pretender  iniciar  um 
novo e importante empreendimento. Muito útil também para quem se iniciou em um novo emprego 
e neces s ita ser  reconhecido e garantir  s ua pos ição. 
OL H O 
  Para pedir  por  s aúde, em cas os  de doenças  par ticularmente danosas . Para apelar  
diretamente ao Cr iador . 
OU R OB OR OS  (S erpente engolindo a própr ia cauda) 
  Para agradecer  a Deus  e aos  Anjos  por  recuperar  o equilíbr io emocional. Para pedir  por  is s o 
também. 
P AVÃO 
  Para pedir  aj uda em qualquer  as s unto que envolver  a beleza pes s oal. 
P E I XE  
  Para grandes  desafios  nos  es tudos . Para perda de fé ou inquietação es pir itual sér ia.  
P E NA DE  AVE  
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  Para pedir  proteção numa viagem longa e ines perada. Para ajudar  em alguma atr ibulação 
es pir itual. 
P OMB A 
  Para pedir  pela paz em todos  os  s entidos ,  tanto univers al, quando pes s oal. Para pedir  
confor to nos  grandes  dramas  de cons ciência. 
P ONT A DE  F L E CH A 
  Proteção contra inimigos  poderos os  e mal intencionados . Para ajudar  em r ivalidades  
comerciais  ou profis s ionais . Para a vir il idade do homem. 
R Ã ou S AP O 
  Para pedir  pela alma de um ente quer ido falecido. Para proteção de pes s oas  que s e amam 
e se vêem impedidas  de manifes tar  es se amor . 
R AMO DE  P AL ME I R A 
  Para afas tar  r is cos  de vida de qualquer  es pécie contra membros  da família,  parentes  ou 
amigos  muito íntimos . 
S I NO 
  Para proteção dos  anj os  contra pes soas  poderos as  e mal intencionadas  que agem contra a 
felicidade conjugal.  
U VAS  
  Para pedir  por  filhos  jovens  ou j ovens  de um modo geral, no s entido de que s e 
encaminhem na vida com rapidez e não sejam alvos  de tentações . Para ser  bem recebido e bem 
tratado numa vis ita, recepção ou viagem. 
 
P E DI D OS  AB S U R D OS  
 
 Es ses  s ãos  os  s ímbolos  mais  comuns  e freqüentes . Você pode es tabelecer  com o seu Anjo 
uma linguagem própr ia,  combinando outros  s ímbolos  para os  mes mos  s ignificados  ou para 
s ignificados  diferentes . T udo o que você es tabelecer  com ele,  permanecerá.   
 Nos  talis mãs  que foram apres entados ,  muitos  pedem por  aux ílio em as suntos  puramente 
mater iais  e há até um caso onde o talis mã é es pecífico para pedir  ajuda em j ogos . Durante muito 
tempo is so foi cons iderado uma heres ia,  pois  os  es tudios os  diz iam que es s es  eram pedidos  que 
jamais  s e dever ia fazer  a um mens ageiro divino. Novamente cometia-s e o er ro de raciocinar  pelos  
Anjos ,  esquecendo-s e do pr incipal:  antes  de mais  nada, são s eres  de infinita sabedor ia e de um 
dis cernimento que ultrapas s a a nos sa capacidade. 
 Jamais  teremos  alguém dizendo que enganou um Anjo, da mes ma forma que j amais  alguém 
dirá que foi enganado por  um Anj o. Es ses  seres ,  acos tumados  ao contato com o própr io Deus , não 
s ão cr iaturas  ingênuas  que podem s er  ludibr iadas . 
 Muita gente tenta durante anos  a fio um contato com os  Anjos  e maldiz  sua sor te por  não 
obter  s uces s o. Mal s abe que os  Anj os  lêem s ua alma de imediato e conhecem s uas  intenções . 
 As s im, s e você é s incero(a) acima de tudo em s eu pedido, os  Anjos  saberão julgar  a j us tiça 
de s eu preito e dar  a ele a devida atenção. S e por  outro lado você achar  que pode enganá- los , 
s aiba que o própr io S atanás  j á o tentou e não cons eguiu. 
 
A L I NGU AGE M COMU M 
 
 Os  exemplos  dados  com os  talis mãs  apres entam uma s ituação nova na comunicação com os  
Anjos .  Uma s ituação que s e cons titui num nível super ior  des s e relacionamento. 
 Com o tempo, você e s eu Anjo des envolverão s eus  própr ios  talis mãs ,  porque o s entido deles  
não neces s ita s er  univer sal,  mas  comum a vocês  dois . Quando is s o acontecer , você es tará par tindo 
para um nível mais  avançado da comunicação:  o da linguagem comum. 
 A importância des s a linguagem comum é que ela já não é unilateral. Não será apenas  você 
falando ou pedindo ao seu Anjo. S erá o seu Anj o respondendo e " falando"  com você. 
 S e alguém lhe dis ser  que falou com um Anjo,  duvide. Jamais  um Anjo vai se s entar  ao s eu 
lado e, na sua língua, convers ar . Os  Anj os  es tio num nível super ior  de comunicação, onde as  
palavras  têm o s eu sentido mais  es tr ito e,  muitas  vezes , são transmitidas  por  impres sões  ou 
s ens ações . 
 A palavra fr io é s entida e não falada e ouvida. Os  níveis  de s entidos  ex igidos  s ão muito 
s uper iores  ao de nos sa pobre linguagem. Por  is s o todo o r itual de preparação dos  sentidos  para a 
comunicação com os  Anjos .  Para que você pos s a " ouvir "  de todas  as  formas . 
 Ao des envolver  com o seu Anjo es s a linguagem comum, você poderá s e s urpreender ,  por  
exemplo, ao colocar  frutas  no altar , pedindo proteção para s ua velhice e, de alguma forma, 
encontrar , em seguida, de alguma forma, um cacho de uvas ,  mos trando- lhe que você deve apoiar  
e inves tir  na juventude de s eus  filhos  para cons eguir  a proteção e que precisa na velhice. Es ta é a 
maravilhos a linguagem dos  Anjos  que, com o tempo, você aprenderá a us ar . É s ó ter  paciência e 
pureza de alma. 
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ANJOS  AS T R OL ÓGI COS  
 
 A ligação dos  Anj os  com a As trologia começou a s er  es tabelecida a par tir  do S éculo X,  mas  
s ó foi se cons olidar  a par tir  da I dade Média, com os  es tudos  dos  angelólogos  da época, que 
es tabeleceram a relação entre  Anj os  e os  s ignos ,  Anjos  e Planetas  e, finalmente, Anj os  e o 
Z odíaco. 
 Numa explicação s implis ta,  para s e entender  a ques tão, é só atentarmos  para o fato de que, 
embora vibrando numa outra dimens ão, os  Anjos  s e movimentam no mes mo espaço em que s e 
movem os  as tros  e todo o Univers o e que ex is te uma identidade numerológica entre eles .  Com os  
movimentos  da T er ra e dos  planetas  ao redor  do S ol, em determinados  per íodos  do ano alguns  
Anjos  es tão mais  próx imos  e dis poníveis  dos  habitantes  da T er ra,  da mesma forma que o es tar iam 
das  formas  de vidas  eventualmente encontradas  nos  outros  planetas .  
 Es ses  per íodos  fixos  com a atenção es pecífica des ses  Anj os  s e pres tar iam a realização de 
determinados  pedidos  que encontrar iam neles  o canal mais  direto para encaminhá- los  ao Cr iador , 
não se des caracter izando, aí, o trabalho dos  Anj os  Mens ageiros  e dos  demais  Anj os , j á que todos  
s e dispõem a realizar  es se trabalho. O que ficou es tabelecido foi uma maior  afinidade dos  Anjos  
S uper iores  com os  nativos  do s igno s ubordinados  a ele ou protegidos  por  eles .   
 
ANJO DO S OL  
 
 O Anjo do S ol é Raphael, que protege os  nativos  do s igno regido pelo S ol,  ou s eja, o s igno de 
Leão, no per íodo de 22 de j ulho a 22 de agos to,  quando ele atinge o máximo de s ua força.  
 Nes s e per íodo, não apenas  os  nativos  do s igno, mas  todos  os  que necess itarem poderão 
recor rer  a ele. Altar  e vela deverão ser  dourados . A oração final s erá um Pai Nos s o e o 
agradecimento poderá s er  feito com uma das  s eguintes  flores :  angélica, camomila, cr is ta-de-galo,  
dália,  lír io ou verbena, deixadas  s obre o altar .   
 Dá atenção especial aos  s eguintes  pedidos :  
 -  Para progres s o na car reira ou na profis s ão;  
 -  Para encontrar  um padr inho ou alguém que ajude;  
 -  Para ser  reconhecido socialmente;  
 -  Para especulações ;  
 -  Para proteger  grandes  empreendimentos ;  
 -  Para jóias  e s eu comércio. 
 -  Para espetáculos  em geral. 
 -  Para aux iliar  no início de um mandato.  
 -  Para ajudar  um iniciante se firmar  numa profis s ão. 
 -  Para res tituir  ou pres ervar  a s aúde.  
 -  Para a vir il idade.  
 -  Para a autoconfiança.   
 
ANJO DA L U A 
 
 O Anj o da Lua é Gabr iel e protege os  nativos  do s igno de Câncer , cujo per íodo de maior  
atuação é de 21 de j unho a 21 de j ulho. S eu altar  é violeta e s ua oração final é o Pai Nos s o. Para 
agradecê- lo, es palhar  pétalas  das  seguintes  flores  no altar :  acanto, narciso, violeta, mios ótis ,  
nenúfar ,  lír io branco e ros a branca.  
 Pr ivilegia os  seguintes  pedidos :  
 -  Para todas  ques tões  referentes  à água e ao mar ;  
 -  Para viagens  pela água;  
 -  Para lidar  com o público;  
 -  Para a concepção;  
 -  Para as  cr ianças ;  
 -  Para a família;  
 -  Para os  as suntos  domés ticos ;  
 -  Para iniciar  empreendimentos ;  
 -  Para des envolver  a expres são;  
 -  Para a ins piração;  
 -  Para realizar  mudanças .  
 
ANJO DE  ME R CÚ R I O 
 
 S eu nome é Mikael e protege os  nativos  dos  s ignos  de Gêmeos  e de Virgem, nos  per íodos  de 
21 de maio a 20 de junho e de 23 de agos to a 22 de s etembro.  
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 S eu altar  é amarelo. S ua oração é o Pai Nos s o e o agradecimento é feito com as  seguintes  
flores ,  dis pos tas  em buquê:  cravinho, endro, fetos , madres s ilva, alfazema, avenca, mios ótis  e 
valer iana.  
 S ua atenção s e volta para os  seguintes  pedidos :  
 -  Para viagens  por  ter ra ou por  ar ;  
 -  Para realizar  pesquis as  e colher  informações ;  
 -  Para a literatura;  
 -  Para aprender  ou aper feiçoar  a oratór ia;  
 -  Para as s inar  documentos  importantes ;  
 -  Para pedir  ou empres tar  dinheiro;  
 -  Para promoções  no comércio;  
 -  Para es tudos ;  
 -  Para iniciar  treinamento;  
 -  Para exames  de s aúde;  
 -  Para iniciar  tratamentos . 
 
ANJO DE  VÊ NU S  
 
 O Anj o de Vênus  é Haniel,  protegendo os  nativos  dos  s ignos  de T ouro e de Balança, nos  
per íodos  de 21 de abr il a 20 de maio e de 23 de s etembro a 22 de outubro. 
 S eu altar  é verde. A oração final é o Pai Nos s o. As  flores  para agradecimento, deixadas  num 
vaso, podem s er :  cravo, cravina, pr imavera, gerânio,  rosa, malva, orquídea. Amor-per feito ou 
violetas .  
 S ua es pecialidade são os  s eguintes  as suntos :  
 -  Para atrair  o amor ;  
 -  Para fazer  amizades ;  
 -  Para ter  afeto;  
 -  Para ser  car inhos o(a);  
 -  Para reconciliações ;  
 -  Para sociedades  em geral, inclus ive cas amentos ;  
 -  Para es timular  a cr iatividade;  
 -  Para lazer ;  
 -  Para empreendimento na área das  divers ões ;  
 -  Para as s untos  ligados  à beleza;  
 -  Para trans ações  financeiras  de vulto;  
 -  Para aumento salar ial;  
 -  Para contratar  pes s oas ;  
 -  Para ar rumar  emprego;  
 -  Para negociar  contratos  e acordos ;  
 -  Para realizar  cursos  de aper feiçoamento.   
  
ANJO DE  MAR T E  
 
 O Anj o de Marte é Camael, protetor  dos  nativos  dos  s ignos  de Carneiro e Es corpião, 
res pectivamente nos  s eguintes  per íodos  do ano:  21 de março a 20 de abr il e 23 de outubro a 21 de 
novembro.  
 S eu altar  é vermelho. A oração final é Pai Nos s o e o agradecimento pode s er  feito com 
maços  das  s eguintes  flores :  aloé, anêmona, celidônia, verônica e cardamomo. 
 Apres enta s oluções :  
 -  Para as s untos  policiais  ou militares ;  
 -  Para competições  es por tivas ;  
 -  Para engenhar ia mecânica;  
 -  Para indús tr ias  pes adas ;  
 -  Para cirurgias ;  
 -  Para superar  r ivalidades  ou inimizades ;  
 -  Para proj etos  a cur to prazo;  
 -  Para realizar  exercícios  fís icos ;  
 -  Para dar  ou aumentar  a coragem;  
 -  Para grandes  es forços ;  
 -  Para a fadiga;  
 -  Para interes s es  pes s oais ;  
 -  Para vender  uma disputa;  
 -  Para ganhar  apos tas ;  
 -  Para ser  promovido. 
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ANJO DE  JÚ P I T E R  
 
 S eu nome é T s adkiel e protege par ticularmente os  nas cidos  sob os  s ignos  de S agitár io, nos  
s eguintes  per íodos ,  res pectivamente:  2 de novembro a 21 de dezembro.  
 A cor  do seu altar  é azul. A oração final s erá sempre o Pai Nos s o. Para agradecimento, deixar  
apenas  as  flores  das  seguintes  plantas :  erva-doce, cerefólio, s aião, endívia, dedaleira,  cravo, 
verbena e dente-de- leão. 
 T êm as  seguintes  s oluções :  
 -  Para proces sos ;  
 -  Para formalizar  trans ações ;  
 -  Para as s untos  religiosos ;  
 -  Para tratar  com médicos  e profis s ionais  liberais ;  
 -  Para obter  favores ;  
 -  Para pedir  emprés timos ;  
 -  Para viagens  longas ;  
 -  Para cas amento;  
 
ANJO DE  S AT U R NO 
 
 O Anjo de S aturno é T s aphkiel,  protetor  dos  nativos  dos  s ignos  de Capr icórnio, num per íodo 
que vai de 22 de dezembro a 20 de janeiro.   
 S eu altar  é preto.  A oração final é feita com um Pai Nos s o. O agradecimento feito com flores  
de acônito,  cr is ântemo, campânula branca, violeta, fúcs ia e amor -per feito.    
 Providencia as  seguintes  s oluções :   
 -  Para cons trução de prédios  ou grandes  empreendimentos ;  
 -  Para tratar  com políticos ;  
 -  Para tratar  com empres as  e funcionár ios  públicos ;  
 -  Para pes soas  idos as ;  
 -  Para negócios  e acordos  em as s untos  de ter ras ;  
 -  Para a agr icultura;  
 -  Para minas  e arqueologia;  
 -  Para liquidar  dívidas . 
 
ANJO DE  U R ANO 
 
 S eu nome é Raz iel,  protetor  dos  nas cidos  no s igno de Aquár io,  de 21 de janeiro a 19 de 
fevereiro. S eu altar  é cinza e s ua oração final é o Pai Nos s o. O agradecimento é feito com flores  de 
papoula ou folhas  de salgueiro. Providencia as  s eguintes  soluções :   
 -  T udo que s e refira à es pir itualidade, a sabedor ia e a busca do conhecimento.  
 
ANJO DE  U R ANO E  D E  T ODOS  OS  S I GNOS  
 
 No alto da escala as trológica es tá Metatron, que rege os  nativos  de Peixes , nas cidos  entre 20 
de fevereiro e 20 de março. S eu altar  é branco, a oração final é o Pai Nos s o e o agradecimento 
deve ser  feito com incenso bem ou mús ica suaves . Providencia s olução para tudo que ex igir  a 
presença ou a prox imidade da presença de Deus , is to é, as s untos  que alcancem o mais  alto grau 
de es pir itualidade.   
 Além dis so, numa emergência, para um pedido a s er  feito numa s ituação onde não seja 
pos s ível cons ultar  ou s aber  qual é o Anj o a ser  invocado, recor ra a ele, rei dos  Anjos  e pr incipal da 
categor ia dos  S erafins ,  os  mais  per to de Deus .  Como o pedido pode s er  feito em emergências , 
deixe uma vela aces a em agradecimento. Pos ter iormente, complete, demons trando s ua gratidão 
pela graça recebida.  
 S ó não deixe de rezar  o Pai Nos so como oração final da sua convers a com ele, que atende, 
as s im, todos  os  as s untos .  
 
E L E VANDO A COMU NI CAÇÃO 
 
 Pas s amos  agora a um nível mais  elevado de comunicação com os  Anjos , que deve s e s eguir  
às  etapas  anter iores .  Como tudo tem que obedecer  uma progres s ão natural,  não adianta tentar  
uma comunicação mais  elevada, s em ter  tido a devida preparação para is s o. T udo es tará fadado ao 
ins ucess o. A pres s a e a impaciência são coisas  que os  Anjos , s eres  eternos , não cons eguem 
entender . 
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 Es tudos  realizados  ao longo dos  séculos  comprovaram que os  planetas  regem os  s ignos  e 
que os  s ignos  empres tam determinadas  caracter ís ticas  às  pes soas .  Ninguém, hoje, põe em 
dis cus s ão es s as  afirmações  já comprovadas  pela ciência, com base nas  conclusões  da As trologia. 
 S abe-s e também que cada planeta que rege os  s ignos  tem um Anj o que o influencia. S abe-
s e também que os  dias  da s emana receberam seus  nomes  em função dos  planetas . As s im, S unday, 
é Dia do S ol,  Monday, dia da Lua, etc. 
 Dis so podemos  concluir  que para cada dia da s emana há um Anjo específico. E o mes mo 
acontece em cada s igno zodiacal.  
 Feito is s o, com a intermediação de nos s o Anjo,  escolhido conforme as  etapas  anter iores , 
podemos :  
 a) Es tender  nos sa comunicação para os  Anj os  que regem cada um dos  dias  da s emana;  
 b) Es tender  nos s a comunicação para o Anjo que rege o nos s o planeta regente ou que 
influencia nos so s igno. 
 Antes  de continuarmos ,  vejamos  quais  s ão os  s ete Anjos  que regem os  dias  da s emana:  
R AP H AE L  
  Dia da S emana    :  Domingo 
  E lemento         :  Fogo 
  Metal             :  Ouro 
GAB R I E L  
 Dia da S emana     :  S egunda-feira 
 E lemento          :  Água 
 Metal              :  Prata  
MI K AE L  
  Dia da S emana     :  Quar ta- feira 
  E lemento          :  Ar  
  Metal             :  Mercúr io 
H ANI E L  
 Dia da S emana     :  S exta- feira 
 E lemento          :  Ar  
 Metal              :  Cobre 
CAMAE L  
  Dia da S emana     :  T erça- feira 
  E lemento          :  fogo 
  Metal             :  Fer ro ou Aço 
T S ADK I E L  
 Dia da S emana     :  Quinta- feira 
 E lemento          :  Fogo 
 Metal              :  Es tanho 
T S AP H K I E L  
  Dia da S emana     :  S ábado 
  E lemento          :  T er ra 
  Metal             :  Chumbo 
R AZ I E L  
 Dias  da S emana :  Pares  ( S egunda, Quarta e S exta) 
 E lemento :  Ar  
 Metal   :  Alumínio 
ME T AT R ON 
 Dias  da S emana :  Í mpares  (Domingo, T erça, Quinta e S ábado)  
 E lemento :  Água 
 Metal   :  Platina 
 Res umindo e pela ordem, temos :  
Domingo :  MI KAEL e MET AT RON 
S egunda-feira  :  GABRI EL e RAZ I EL  
T erça- feira       :  CAMAEL e MET AT RON 
Quarta- feira      :  RAPHAEL e RAZ I EL  
Quinta- feira       :  T S ADKI EL  e MET AT RON 
S exta- feira     :  HANI EL e RAZ I EL  
S ábado   :  T S APHKI EL  e MET AT RON 
 
O AL T AR  
 
 Na compos ição do altar  dedicado ao s eu Anj o, você incluiu elementos  compatíveis  com ele. 
Para se comunicar  com os  Anjos  dos  Dias  da S emana, você terá que acres centar  diar iamente o 
Elemento e o Metal. 
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 Pode ocor rer  de já haver  em seu altar  es ses  componentes .  Mes mo as s im você deve 
acres centar  um outro,  porque tudo que per tence ao seu Anjo não deve s er  compartilhado com os  
outros .  Aqueles  elementos  são es pecíficos  para s ua comunicação com ele e nada mais .  
 Acreditamos  que a inclus ão dos  novos  elementos  não ofereça problema algum. Apenas  a 
dis pos ição deverá obedecer  a uma regra s imples :  ao fundo, fica tudo que per tence ao s eu Anjo;  na 
frente, o que for  do Anjo do Dia da S emana, j á que, a cada novo dia, haverá alterações .  
 S e coincidir  que s eu Anjo s eja o mesmo do dia da s emana, não haverá neces s idade de 
acres centar  nada ao altar ,  bas tando fazer  a I nvocação como o faz normalmente. 
 
O H OR ÁR I O 
 
 A comunicação com os  Anjos  do Dia da S emana devem acontecer  s empre nas  horas  pares  do 
dia e entre o nas cer  e o pôr  do s ol. T udo que neces s itar  s er  feito, no caso de um imprevis to ou de 
uma aflição ines perada, deverá ser  dir igida especificamente ao s eu própr io Anjo da Guarda. 
  
AS  AT R I B U I ÇÕE S  
 
 Es tes  Anj os  do Dia da S emana, que trabalham durante o dia, com a luz  do sol,  
des empenham algumas  atr ibuições  es pecíficas , razão pela qual s e pode pedir  a ajuda deles , uma 
vez que es tarão trabalhando no campo que lhes  é favorável.  Com a aj uda do seu Anj o, você 
es tabelecerá contato, fará o seu pedido e prometerá seu agradecimento, conforme faz com s ua 
comunicação normal com s eu Anj o. 
 Es se agradecimento, no entanto, é feito de um modo es pecial, através  de plantas  e s erá 
ens inada, quando se relacionar  as  atr ibuições  des s es  Anjos . 
 É importante que, mes mo sabendo que naquele dia ex is ta um Anj o que pres ta determinados  
s erviços , você s ó recor ra a ele s e for  realmente necess ár io.  I s s o evitará, pr incipalmente, a 
decepção de não s er  atendido(a),  já que, em s ua s abedor ia,  tanto o s eu Anjo com o Anjo do Dia da 
S emana s aberão que aquilo não era realmente neces sár io.  Nes s es  casos , eles  s imples mente 
ignoram seu pedido e vão atender  um de alguém que realmente neces s ita.      
 S ão as  s eguintes  as  atr ibuições  e as  formas  de agradecimento relativas  aos  Anjos  dos  Dias  
da S emana:  
MI K AE L  
  Atr ibuições :  
  -  Problemas  no trabalho ou na profis s ão. 
  -  Proteção contra pers eguições  de pes soas  poderosas .  
  -  I nspiração para trabalho ar tís tico. 
  -  Ques tões  de s aúde, vir ilidade e auto-confiança. 
  -  Aj uda para iniciar  um negócio ou empreendimento. 
  Agradecimento:  
   -  Deixar  no altar  gomos  de laranj a, folhas  de louro ou ar ruda. 
  -  Deixar  no altar  ramos  fres cos  de angélica, acácia ou camomila 
GAB R I E L  
  Atr ibuições :  
  -  Aj uda em as suntos  ligados  à água, inclus ive viagens . 
  -  Pedir  para engravidar .  
  -  Problemas  de família em geral, incluindo br igas  domés ticas . 
  -  Proteção contra inimigos  violentos . 
  -  Aux iliar  numa mudança de qualquer  es pécie (emprego, casa, cidade).  
  Agradecimento:  
  -  Deixar  no altar  amendoins , flores  de j as mim ou folhas  de alface fres cas . 
  -  Pôr  ali sementes  de milho ou de abóbora. 
  -  Oferecer  um lír io ou uma rosa branca. 
R AF AE L  
  Atr ibuições :  
  -  Proteção em viagens  por  ter ra ou ar .  
  -  Pedir  ins piração, cr iatividade e coragem para iniciar  e concluir  obra literár ia. 
  -  S olicitar  eloqüência e convicção para s e fazer  um discurs o ou uma apres entação. 
  -  Problemas  de dinheiro em geral. 
  -  Aux iliar  a s aúde mental.  
  -  Aj uda para se preparar  para uma prova difícil ou  um exame importante.  
  Agradecimento:  
  -  Per fumar  o altar  com s ândalo. 
  -  Pôr  um buquê de madres s ilva branca ou avenca. 
  -  Deixar  ali galhos  verdes  e fres cos  de alfazema, manjerona ou canela.  
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H ANI E L  
  Atr ibuições :  
  -  Aj udar  em problemas  de amor  ou de amizade, inclus ive reconciliações . 
  -  Problemas  com sociedades  em geral.  
  -  Aj uda para inspirar - s e cr iativamente. 
  -  Proteção para uma viagem ou atividade de lazer  ou diver timento. 
  -  Negócios  de vulto ou transações  financeiras  importantes  e ar r is cadas . 
  Agradecimento:  
  -  Deixar  no altar  cereja, pêra, pês sego ou ameixa maduros .  
  -  Pôr  ali um pires  branco com temperos  e es peciar ias . 
  -  Oferecer  uma violeta ou um amor-per feito.  
CAMAE L  
  Atr ibuições :  
  -  Problemas  na área policial ou jur ídica. 
  -  Apoio e proteção em disputas  es por tivas . 
  -  Aj uda em cirurgias  ou tratamentos  médicos  doloros os . 
  -  Aj udar  a s uperar  inimizades  e r ivalidades . 
  -  Forças  e coragem para realizar  uma grande tarefa. 
  -  Proteção num as s unto pes soal s igilos o.  
  Agradecimento:  
  -  Pôr  no altar  gengibre, rabanete, cebola ou dentes  de alho. 
  -  Oferecer  ramos  de s alsa fresca. 
T S ADK I E L  
  Atr ibuições :   
  -  Aj uda em proces sos  ou as s untos  legais .  
  -  Problemas  com o clero,  médicos  ou profis s ionais  de qualquer  área. 
  -  Pedir  por  aj uda financeira.  
  -  Aux ilio para resolver  ques tões  de viagens  longas , emigração ou negócios  ligados  ao 
es trangeiro. 
  -  Ampliar  a consciência para as s untos  religiosos ,  filos óficos  e humanitár ios . 
  -  Pedir  proteção para um cas amento.  
  Agradecimento:  
  -  Pôr  no altar  folhas  de cedro, eucalipto ou carvalho. 
  -  Oferecer  erva-doce, tremoço  ou beter raba. 
  -  Per fumar  o altar  com báls amo. 
T S AP H K I E L  
  Atr ibuições :  
  -  Aj udar  em proj etos  de cons trução da casa própr ia. 
  -  Pedir  ajuda para pes s oas  idos as . 
  -  Resolver  problemas  de ter ras  ou agr icultura. 
  -  Aux ilio para pagar  uma dívida. 
  -  Ampliar  a percepção para as s untos  metafís icos . 
  Agradecimento:  
  -  Pôr  no altar  folhas  de cipres te, olmo ou pinheiro.  
  -  Oferecer  acelga, mus go, cr is ântemo ou amor-per feito.  
  -  Deixar  cevada, hera ou caniços  verdes .  
 T odos  os  agradecimentos  e ofer tas  feitas  aos  Anj os  do Dia da S emana permanecerão no 
altar  apenas  durante a realização da comunicação, is to é, no intervalo entre uma hora par  e a hora 
ímpar  s eguinte. 
 Após  is s o s erá retirado do altar . S e você pretende repetir  o pedido ao mesmo Anjo, ainda 
naquele mes mo dia, agradeça com algo diferente do que foi ofer tado na vez anter ior . Procure 
var iar  s empre. Evite repetir ,  pois  é s inal de falta de cr iatividade, de atenção e de espir itualidade. 
 
A I NVOCAÇÃO DO ANJO DO DI A DA S E MANA 
 
 Já foi dito que a invocação dos  Anjos  do Dia da S emana é feita por  intermédio do s eu Anj o. 
I s so obedece também uma fórmula s imples , obj etiva e direta, como j á é do s eu conhecimento e de 
s ua prática, se vem s eguindo as  etapas  com paciência,  s incer idade e determinação.  
 O procedimento é o mes mo para es tabelecer  contato com os  Anj os .  I s ole-s e, ligue a mús ica, 
acenda as  velas , relaxe e vis ualize o seu Anjo. Quando ele s e des tacar  dos  demais ,  peça- lhe que 
interceda junto ao Anj o do Dia da S emana para ajudar  na solução de uma grande aflição.  
 Pode usar  a seguinte fórmula, cujas  explicações  encontram-s e nos  capítulos  anter iores  des te 
Manual:  
 1-  Vocativo (ao s eu Anj o). 
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 2-  Pedido (ao seu Anjo, que interceda, convocando o Anjo daquele dia da s emana.) 
 3-  Vocativo (agora ao Anj o do Dia da S emana). 
 4-  Apresentação. 
 5-  Pedido. 
 6-  Encer ramento e Agradecimento (ao Anj o do Dia da S emana). 
 7-  Encer ramento e Agradecimento (ao s eu Anjo).  
 Quando você se es tiver  nes ta etapa da comunicação com os  Anjos ,  tudo s e tornará mais  fácil 
e mais  rápido. Enquanto você fala com o Anj o do Dia da S emana, mentalizando-o (vendo-o 
literalmente com todos  os  s eus  s entidos ), s eu Anj o es tará ao lado ou poderá deixá- los . De 
qualquer  maneira,  agradeça-o ao final.  
 
E XE MP L O D E  U M CONT AT O COM O ANJO DO DI A D A S E MANA 
 
 S eguindo os  pas sos  acima, após  termos  preparado o altar ,  acrescentado o elemento e o 
metal do Anj o daquele dia da semana, além de ter  acendido uma vela para o seu Anj o e outra para 
o Anjo do Dia. 
 1-  Haniel, Graça de Deus , L íder  dos  Pr incipados  e dos  Cupidos , Anj o do Amor , ouça-me e 
venha a mim!  
 2-  Neces s ito sua interces são para me comunicar  com o Anj o Gabr iel,  pois  es tou em grande 
aflição por  causa de... (citar  o problema). 
 3-  Anjo Gabr iel,   
 4-  meu nome é e sou protegido do Anjo Haniel.  
 5-  Encontro-me em grande aflição pelo motivo expos to ao meu Anjo, por  is so precis o de s ua 
aj uda, já que é uma de suas  atr ibuições  pres tar  aux ílio nes s e tipo de ques tão. 
  6-  S e atendido, agradecerei. . .  (dizer  como fará s eu agradecimento).  
 7-  Anj o Haniel, es tendo a ti minha gratidão, prometendo...(dizer  como agradecerá. Reze em 
s eguida a Prece ao Anj o da Guarda).   
    Faça o que prometeu, como agradecimento, as s im que  pos s ível.  
 
O CAMI NH O DOS  ANJOS  

 
ϒ  

ϒ             ϒ  
 

ϒ             ϒ  
ϒ  

ϒ             ϒ  
ϒ  
 

ϒ  
  
 
 Um dos  conhecimentos  mais  fantás ticos  já conhecidos  é o da Árvore da Vida, segundo os  
ens inamentos  cabalís ticos . Não é um conhecimento acess ível a todos , pois  ex ige longos  anos  de 
entendimento, além de conhecimento profundos  da numerologia,  da cabala e do hebraico e s eus  
caracteres .  Muito se tem escr ito a respeito do as sunto, mas  muito também não tem s ido es cr ito, o 
que dificulta qualquer  leigo entender  todo es se fascinante manancial de conhecimentos .   
 T endo a cabala s urgido do es tudo e da interpretação de uma linguagem própr ia da B íblia, é 
natural que em todo o L ivro S agrado s e encontrem coincidências  numerológicas , levando a 
interes s antes  es peculações , já que a apuração da verdade é tão difícil e complicada que 
des acons elha qualquer  tentativa. Nada do que é deduzido, no entanto, aponta para um caminho 
que s eja pernicios o ou per igos o.  
 T odas  as  interpretações  que s e valem des s es  conhecimentos  bus cam des cobr ir  novas  
mens agens  do Cr iador , ocultas  até então, visando dar  ao homem ins trumentos  para bus car  sua 
per feição e, conforme a lenda j udaica, reencontrar  o caminho de volta.  
 A Árvore da Vida é o mapa que pode conduz ir  o homem ness e caminho de volta,  des de que 
ele as s uma a firma intenção de s eguí- lo. Es se mapa é o que chamaremos  a par tir  de agora de 
Caminho dos  Anjos .  
 Vej amos  alguns  detalhes ,  antes  de pros s eguirmos  em nos sa caminhada. O que há de comum 
entre os  seguintes  S almos ? S almos  8, 20, 28, 47, 52, 99, 113, 122, 137 e 149?  
 S e você foi cons ultar  s ua B íblia para responder ,  deve ter  percebido que todos  es s es  S almos  
têm nove vers ículos  e que nove é a quantidade de Pr íncipes  Angelicais .  S omando-s e os  números  
des s es  S almos , totalizamos  775. S omando-s e es s es  algar is mos  vamos  chegar  a 19, que reduzido 
dará 10,  e,  finalmente 1. Dezenove é também a soma de 10 (número da pr imeira letra do nome de 
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Deus) com 9, quantidade de Pr íncipes .  Dez é também o número de casas  na Árvore da Vida.  Um é 
o s ímbolo da unidade e do Deus  único.  
 Outro aspecto obs ervado nes s a bus ca de mens agens  na B íblia e pr incipalmente nos  S almos ,  
que s empre se caracter izaram como o canal de ligação do homem com os  Anj os ,  é observar  que há 
um S almo que contém exatamente 72 vers ículos . É o S almo 78 (“Es cutai a minha lei,  povo 
meu.. .”),  que res ume toda a his tór ia do povo j udeu e sua relação com o Cr iador . Es s e S almo pode 
s er  dividido em nove par tes , cada uma com oito vers ículos , totalizando as  nove falanges  angelicais ,  
governadas  por  nove Pr íncipes . Vejamos  agora o que acontece quando comparamos  os  S almos  
atr ibuídos  aos  Pr íncipes  e o trecho respectivo do S almo 78, atr ibuindo-o a cada uma das  casas  da 
Árvore da Vida. 
 
P R I ME I R A CAS A - ANJO GAB R I E L  
 
S AL MO 8   
 “Ó S enhor ,  S enhor  nos s o, quão admirável é o teu nome em toda a ter ra, pois  pus es t e a tua 
glór ia sobre os  céus .   
 Da boca das  cr ianças  e dos  que mamam tu s uscitas te força, por  caus a dos  teus  adver sár ios , 
para fazeres  calar  o inimigo e vingativo.  
 Quando vej o os  teus  céus , obra dos  teus  dedos , a lua e as  es trelas  que preparas te;   
 Que é o homem mortal para que te lembres  dele? E o filho do homem, para que o vis ites? 
 Contudo, pouco menor  o fizes te do que os  anjos  e de glór ia e de honra o coroas te.  
 Faze com que ele tenha domínio sobre as  obras  das  tuas  mãos ;  tudo pus es te debaixo de 
s eus  pés ;  
 T odas  as  ovelhas  e bois , as s im como os  animais  do campo. 
 As  aves  dos  céus  e os  peixes  do mar , e tudo o que pas sa pelas  veredas  dos  mares . 
 Ó S enhor , S enhor  nos s o, quão admirável é o teu nome sobre toda a ter ra!” 
 
S AL MO 7 8 : 1-8  
 “Es cutai a minha lei,  povo meu;  inclinai os  vos s os  ouvidos  às  palavras  da minha boca. 
 Abr irei a minha boca numa parábola;  proporei enigmas  da antigüidade.  
 Os  quais  temos  ouvido e s abido e nos s os  pais  no- los  têm contado. 
 Não os  encobr iremos  aos  s eus  filhos , mos trando à geração futuro os  louvores  do S enhor , 
as s im como a sua força e as  maravilhas  que fez. 
 Porque ele es tabeleceu um tes temunho em Jacó e pôs  uma lei em I s rael e ordenou aos  
nos s os  pais  que a fizes s em conhecer  a seus  filhos .  
 Para que a geração vindoura a soubes se;  os  filhos  que nas ces s em s e levantas s em e a 
contas s em a s eus  filhos ;  
 Para que puses s em em Deus  a sua es perança e s e não es queces s em das  obras  de Deus , mas  
guardas sem os  seus  mandamentos .  
 E não fos sem como seus  pais , geração contumaz e rebelde, geração que não regeu o s eu 
coração e cuj o es pír ito não foi fiel para com Deus .”     
 
O E NT E NDI ME NT O 
 A mensagem é clara em relação ao futuro. O trecho do S almo 78 pede que as  gerações  
futuras  saibam a respeito de Deus , porque a geração pas sada não foi fiel ao S enhor .  O S almo 8 
menciona cr ianças , anjos  e a Lua, as tro ligado ao Anjo Gabr iel,  que é o comandante da pr imeira 
falange mais  próx ima da T er ra e mais  dis tante de Deus .  A ele cabe a tarefa de manter  as  gerações  
informadas  sobre as  obras  de Deus  e s eus  mandamentos .  
 
R E S U MO:   
 No futuro,  que as  gerações  s aibam de Deus  e de s uas  obras . 
 
S E GU ND A CAS A - ANJO MI K AE L  
 
S AL MO 2 0   
 “O S enhor  te ouça no dia da angús tia;  o nome do Deus  de Jacó te protej a.  
 Envie- te socor ro desde o s eu s antuár io e te sus tenha des de S ião. 
 Lembre-s e de todas  as  tuas  ofer tas  e aceita os  teus  holocaus tos . 
 Conceda-te conforme ao teu coração e cumpra todo o teu des ígnio.   
 Nós  nos  alegraremos  pela tua s alvação e em nome do nos so Deus  arvoraremos  pendões ;  
s atis faça o S enhor  todas  as  tuas  petições .  
 Agora s ei que o S enhor  s alva ao seu ungido;  ele o ouvirá desde o seu s anto céu, com a força 
s alvadora da s ua des tra.  
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 Uns  confiam em car ros  e outros  em cavalos , mas  nós  faremos  menção de nome do S enhor  
nos s o Deus . 
 Uns  encurvam-s e e caem, mas  nós  nos  levantamos  e es tamos  de pé.  
 S alva-nos , S enhor ,  ouça-nos  o Rei quando chamarmos .” 
 
S AL MO 7 8 : 9-1 6  
 “Os  filhos  de Efraim, armados  e trazendo arcos , retrocederam no dia da peleja.  
 Não guardaram o concer to de Deus  e recusaram andar  na sua lei.  
 E esqueceram-s e das  suas  obras  e das  maravilhas  que lhes  fizera ver . 
 Maravilhas  que ele fez à vis ta de s eus  pais  na ter ra do Egito, no campo de Z oã. 
 Dividiu o mar  e os  fez pas s ar  por  ele;  fez  com que as  águas  paras s em como num montão. 
 De dia os  guiou com uma nuvem e toda a noite com um clarão de fogo.  
 Fendeu as  penhas  no des er to;  e deu- lhes  de beber  como de grandes  abismos .  
 Fez sair  fontes  da rocha e fez cor rer  as  águas  como r ios .   
 
O E NT E NDI ME NT O 
 O trecho do S almo 78 lembra o poder  e as  obras  de Deus  para socor rer  o povo j udeu. O 
S almo 8 afirma que o s ocor ro só pode vir  de Deus ,  for talecendo uma mensagem de fé naquEle que 
deve s er  honrado não apenas  pelo que fez, mas  pelo que fará s empre por  seus  filhos . 
 
R E S U MO:    
 O socor ro vem de Deus , capaz de operar  milagres  para atender  o seu povo.  
 
T E R CE I R A CAS A - ANJO H ANI E L  
 
S AL MO 2 8   
 “A ti clamarei, ó S enhor ,  rocha minha;  não emudeças  para comigo;  não s uceda, calando-te 
tu a meu res peito,  que eu me torne s emelhante aos  que des cem à cova.  
 Ouve a voz das  minhas  súplicas ,  quando a ti clamar , quando levantar  as  minhas  mãos  para o 
oráculo do teu santuár io. 
 Não me ar remes s es  com os  ímpios  e com os  que praticam a iniqüidade;  que falam de paz ao 
s eu próx imo, mas  têm o mal nos  seus  corações . 
 Retr ibui- lhes  segundo as  suas  obras  e segundo a malícia dos  seus  es forços ;  dá- lhes  
conforme a obra das  s uas  mãos ;  envia- lhes  a sua recompensa.  
 Porquanto não atentam para as  obras  do S enhor ,  nem para o que as  suas  mãos  têm feito;  
pelo que ele os  der r ibará e não os  reedificará.   
 Bendito seja o S enhor , porque ouviu a voz das  minhas  súplicas .  
 O S enhor  é a minha força e o meu es cudo;  nele confiou o meu coração e fui socor r ido:  pelo 
que meu coração s alta de prazer  e com o meu canto o louvarei. 
 O S enhor  é a força do s eu povo;  também é a força salvadora do seu ungido. 
 S alva o teu povo e abençoa a tua herança;  Apascenta-os  e exalta-os  para s empre.” 
 
S AL MO 7 8 : 17 -2 4  
 “E ainda pros s eguiram em pecar  contra ele, provocando o Altís s imo na solidão.  
 E tentaram a Deus  nos  seus  corações , pedindo carne para s atis fazerem o s eu apetite. 
 E falaram contra Deus  e dis seram:  Poderá Deus  porventura preparar -nos  uma mesa no 
des er to? 
 E is  que fer iu a penha e águas  cor reram dela;  rebentaram r ibeiros  em abundância. Poderá 
também dar -nos  pão ou preparar  carne para o s eu povo? 
 Pelo que o S enhor  os  ouviu e se indignou e acendeu um fogo contra Jacó e furor  também 
s ubiu contra I s rael. 
 Porquanto não creram em Deus , nem confiaram na s ua salvação. 
 Pos to que tives s e mandado às  altas  nuvens  e tives s e aber to as  por tas  dos  céus   
 E fizes s e chover  s obre eles  o maná para comerem e lhes  tives s e dado do tr igo do céu.” 
 
O E NT E NDI ME NT O 
 O s almis ta demons tra quão fácil era para Deus  atender  as  neces s idades  mater iais  do povo 
de I s rael,  conforme o trecho do S almo 78. No S almo 28,  no entanto, ele mos tra que apes ar  de 
tudo, o mais  impor tante s ão as  neces s idades  es pir ituais , a fé e a confiança no Cr iador .   
 
R E S U MO:   
 As  necess idades  mater iais  Deus  pode s upr ir .  As  neces s idades  es pir ituais  depende da fé de 
cada um.  
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QU AR T A CAS A - ANJO R AP H AE L  
 
S AL MO 4 7  
 “Aplaudi com as  mãos , todos  os  povos ;  cantai a Deus  com voz de tr iunfo. 
 Porque o S enhor  Altís s imo é tremendo e Rei grande sobre toda a ter ra. 
 E le nos  s ubmeterá os  povos  e porá as  nações  debaixo dos  nos sos  pés . 
 Es colherá para nós  a nos sa herança, a glór ia de Jacó, a quem amou.  
 Deus  subiu com júbilo,  o S enhor  subiu ao s om da trombeta. 
 Cantai louvores  a Deus , cantai louvores . Cantai louvores  ao nos s o Rei, cantai louvores .   
 Pois  Deus  é o Rei de toda a ter ra,  cantai louvores  com inteligência. 
 Deus  reina sobre as  nações :  Deus  s e as s enta s obre o trono da sua s antidade. 
 Os  pr íncipes  dos  povos  s e congregaram para serem o povo do Deus  de Abraão;  porque os  
es cudos  da ter ra s ão de Deus :  ele es tá muito elevado!” 
 
S AL MO 7 8 : 25 -3 2  
 “Cada um comeu o pão dos  poderos os ;  ele lhes  mandou comida com abundância. 
 Fez soprar  o vento do or iente nos  céus  e trouxe o s ul com a s ua força. 
 E choveu sobre eles  carne como pó e aves  de asas  como a areia do mar .  
 E as  fez cair  no meio do s eu ar raial,  ao redor  de suas  habitações . 
 Então comeram e s e far taram bem;  pois  lhes  s atis fez o desejo.   
 Não refrearam o seu apetite.  Ainda lhes  es tava a comida na boca,  
 Quando a ira de Deus  desceu s obre eles  e matou os  mais  for tes  deles  e fer iu os  es colhidos  
de I s rael.  
 Com tudo is to ainda pecaram e não deram crédito às  s uas  maravilhas .” 
 
O E NT E NDI ME NT O 
 Mes mo Deus  punindo os  homens , eles  não deixaram de demons trar  o quanto es tavam 
apegados  às  neces s idades  mater iais ,  conforme o trecho do S almo 78. No S almo 47, exalta-s e a 
glór ia de Deus , mos trando todo o s eu esplendor  e como s ua bondade e s ua paciência dever iam ter  
s ido reconhecidas .  
 
R E S U MO:  
 O apego à matér ia é o maior  empecilho para que o homem s e aprox ime do s eu Cr iador .  
 
P AU S A P AR A ME DI T AÇÃO 
 
 Na observação do conteúdo dos  quatro pr imeiros  S almos  de nove vers ículos , bem como nos  
pr imeiros  quatro conj untos  de oito vers ículos , ficam bem evidente o apego do homem à matér ia e 
a preocupação de fazer  com que ele levante os  olhos  para o céu, para a glór ia de Deus .  Apes ar  de 
tudo que fez,  aquela geração não s e emendava aos  olhos  de Deus , por  is s o ele confiou que no 
futuro as  novas  gerações  entendes sem o s ignificado de sua mens agem.  
 Observando a configuração da Árvore da Vida, vemos  que es s es  quatro Anj os  ocupam as  
quatro pr imeiras  casas  e que todos  eles  têm ligação com o as pecto mater ial da ex is tência,  pois  a 
ponta infer ior  aponta para a ter ra, enquanto que a s uper ior  para a Divindade.  
 Quando nos  refer imos  a um caminho indicado pela Árvore da Vida, es s e caminho começa a 
s e mater ializar  em preciosos  conhecimentos .  O pr imeiro deles , representado por  es s a pr imeira 
etapa, é o de liber tar - s e das  necess idades  mater iais , apr imorar - s e es pir itualmente e buscar ,  no 
alto da Árvore da Vida, o Cr iador . É para Ele que o caminho de volta deve nos  conduz ir  e, para 
is s o,  é precis o contar  com a ajuda de todos  os  Anj os , numa escala que s e inicia com Gabr iel e vai 
até Metatron, aquele que es tá mais  próx imo de Deus  e quem será o guia final des s a caminhada.  
 Atinge-s e agora um ponto intermediár io nes s a caminhada, o que separa o mater ial do 
es pir itual. Vejamos  como os  S almos  s e referem ao as s unto.  
 
QU I NT A CAS A - ANJO CAMAE L  
 
S AL MO 5 2  
 “Por  que te glor ias  na malícia,  ó homem poderoso? Pois  a bondade de Deus  permanece 
continuamente. 
 A tua língua intenta o mal, como uma navalha afiada traçando enganos .  
 T u amas  mais  o mal do que o bem e mais  a mentira do que o falar  conforme a retidão. 
 Amas  todas  as  palavras  devoradoras ,  ó língua fraudulenta.  
 T ambém Deus  te des truirá para sempre;  ar rebatar - te-á e ar rancar - te-á da ter ra dos  
viventes . 
 E os  j us tos  o verão e temerão e s e r irão dele:  
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 E is  aqui o homem que não pôs   a Deus  por  s ua for taleza;  antes  confiou na abundância das  
s uas  r iquezas  e s e for taleceu na sua maldade. 
 Mas  eu sou como a oliveira verde na cas a de Deus ;  confio na mis er icórdia de Deus  para 
s empre, eternamente.  
 Para s empre te louvarei, porque tu is s o fizes te e esperarei no teu nome, porque é bom 
diante de teus  santos .” 
 
S AL MO 7 8 : 33 -4 0  
 “Pelo que consumiu os  seus  dias  na vaidade e os  s eus  anos  na angús tia. 
 Pondo-os  ele à mor te, então o procuravam;  e voltavam e de madrugada buscavam a Deus . 
 E lembravam-s e de que Deus  era a sua rocha e o Deus  Altís s imo o s eu Redentor .  
 T odavia lis onj eavam-s e com a boca e com a língua lhe mentiam. 
 Porque o s eu coração não era reto para com ele nem foram fiéis  ao s eu concer to. 
 Mas  ele,  que é mis er icordios o, perdoou a s ua iniquidade e não os  des truiu;  antes , muitas  
vezes  des viou deles  a sua cólera e não deixou des per tar  toda a s ua ira. 
 Porque se lembrou de que eram carne, um vento que pas s a e não volta. 
 Quantas  vezes  o provocaram no deser to e o ofenderam na s olidão.”   
 
O E NT E NDI ME NT O 
 Os  dois  tex tos  coincidem, pois  ambos  se referem a as s untos  não mais  de ordem mater ial,  
mas  de ordem espir itual,  refletindo a dualidade do ser  humano, diante do bem e do mal.  A malícia 
e o mal são lembrados  no S almo  52. A fragilidade do homem, cuj a matér ia é pas sageira, “carne, 
um vento que pas sa e não volta.” É uma lição muito for te,  pois  em muitos  momentos , mesmo 
diante dos  er ros  do homem, Deus  conteve s ua cólera e revelou s eu amor  e s ua crença em sua 
própr ia cr iação.  
 
R E S U MO:   
 A maior  batalha do homem não é a s obrevivência;  é s ua eterna luta entre o bem e o mal.  
 
S E XT A CAS A - ANJO T S AD K I E L  
 
S AL MO 9 9  
 “O S enhor  reina;  tremam as  nações ;  ele es tá entronizado entre querubins . Comova-s e a 
ter ra. 
 O S enhor  é grande em S ião e mais  elevado que todas  as  nações . 
 Louvem o teu nome, grande e tremendo, pois  é santo.  
 E a força do Rei ama o j uízo:  tu firmas  a eqüidade, fazes  j uízo e jus tiça em Jacó. 
 Exaltai ao S enhor  nos so Deus  e pros trai-vos  diante do escabelo de s eus  pés , porque ele é 
s anto. 
 Mois és  e Aarão, entre os  seus  s acerdotes ,  e S amuel entre os  que invocam o s eu nome, 
clamavam ao S enhor  e ele os  ouvia.  
 Na coluna de nuvem lhes  falava:  eles  guardavam os  seus  tes temunhos  e os  es tatutos  que 
lhes  dera. 
 T u os  es cutas tes , S enhor  nos so Deus :  tu fos te um Deus  que lhes  perdoas te, pos to que 
vingador  dos  s eus  feitos .  
 Exaltai ao S enhor  nos s o Deus  e adorai-o no seu s anto monte, porque o S enhor  nos so Deus  é 
s anto.” 
 
S AL MO 7 8 : 41 -4 8  
 “Voltaram atrás  e tentaram a Deus  e duvidaram do S anto de I s rael.   
 Não s e lembraram do poder  da s ua mão, nem do dia em que os  livrou do advers ár io. 
 Como operou os  s eus  s inais  no Egito e as  s uas  maravilhas  no campo de Z oã;  
 E conver teu em s angue os  seus  r ios  e as  suas  cor rentes , para que não pudess em beber . 
 E lhes  mandou enxames  de mos cas  que os  consumiram e rãs  que os  des truíram. 
 Deu também ao pulgão a s ua novidade e o seu trabalho aos  gafanhotos . 
 Des truiu as  s uas  vinhas  com s araiva e os  s eus  s icômoros  com pedr is co. 
 T ambém entregou o s eu gado à s araiva e aos  cor is cos  os  s  eus  rebanhos .” 
 
O E NT E NDI ME NT O 
 Percebam agora que nos  dois  S almos  toda a atenção s e focaliza no  que o homem tem a 
perder , quando s e afas ta  de Deus , que já manifes tou o s eu poder   em inúmeras  ocas iões .  
 Juízo e jus tiça s ão duas  cois as  que devem s er  bus cadas , não mais  a s imples  s atis fação 
mater ial,  pois  aprox imam o homem de Deus .  
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 Aquele que tem j uízo e defende a jus tiça, j amais  provará a jus tiça de Deus , a mes ma que 
s ubmeteu os  egípcios , para liber tar  o povo judeu do cativeiro.   
 
R E S U MO:   
 A lição é bus car  o Juízo e a Jus tiça, para s e des prender  da matér ia e começar  a as cender  
es pir itualmente, no caminho de volta ao Cr iador .   
 
S É T I MA CAS A - ANJO T S AP H K I E L  
 
S AL MO 1 13  
 “Louvai ao S enhor . Louvai ,  s ervos  do S enhor , louvai o nome do S enhor . 
 S ej a bendito o nome do S enhor  des de agora para s empre. 
 Desde o nas cimento do sol até ao ocaso, s ej a louvado o nome do S enhor . 
 Exaltado es tá o S enhor  acima de todas  as  nações  e a s ua glór ia s obre os  céus .  
 Quem é como o S enhor  nos s o Deus , que habita nas  alturas ;   
 Que s e curva para ver  o que es tá nos  céus  e na ter ra;  
 Que do pó levanta o pequeno e do monturo ergue o neces s itado, 
 Para o fazer  as sentar  com os  pr íncipes ,  s im, com os  pr íncipes  do seu povo;  
 Que faz com que a mulher  es tér il habite em família e seja alegre mãe de filhos? Louvai ao 
S enhor .” 
 
S AL MO 7 8 : 49 -5 6  
 “E atirou para o meio deles ,  quais  mens ageiros  de males ,  o ardor  da sua ira, furor , 
indignação e angús tia. 
 Abr iu caminho a s ua ira;  não poupou a alma deles  à morte, nem a vida deles  à pes tilência.  
 E fer iu todo o pr imogênito no Egito, pr imícias  da s ua força nas  tendas  de Cão. 
 Mas  fez com que o s eu povo s aís s e como ovelhas  e os  guiou pelo des er to como a um 
rebanho. 
 E os  guiou com s egurança e não temeram;  mas  o mar  cobr iu os  seus  inimigos .  
 E conduziu-os  até ao limite do seu s antuár io, até es te monte que a sua des tra adquir iu. 
 E expulsou as  nações  de diante deles  e, dividindo s uas  ter ras ,  lhes  deu por  herança e fez 
habitar  em s uas  tendas  as  tr ibos  de I s rael. 
 Contudo tentaram e provocaram o Deus  Altís s imo e não guardaram os  s eus  tes temunhos .” 
 
O E NT E NDI ME NT O 
 No S almo 78,  novamente o poder  de Deus  e seu infinito amor  pelo s eu povo é lembrado, 
bem como tudo que fez para liber tá- lo do cativeiro.  Da mes ma forma, no S almo 113, o poder  de 
Deus  é lembrado e exaltado, pois  ele é capaz de enobrecer  des de o mais  pequenino de s eus  filhos ,  
pondo-os  j unto de seus  Pr íncipes ,  os  Pr íncipes  Angelicais .  
 
R E S U MO:   
 O enobrecimento e a as censão es pir itual es tão em Deus ,  capaz de todas  as  cois as ,  inclus ive 
de produzir  a vida na es ter ilidade.  
 
OI T AVA CAS A - ANJO R AZ I E L  
 
S AL MO 1 22  
 “Alegrei -me quando me dis seram:  vamos  à cas a do S enhor . 
 Os  nos s os  pés  es tão dentro das  tuas  por tas , ó Jerusalém. 
 Jerus além es tá edificada como uma cidade bem sólida. 
 Onde s obem as  tr ibos ,  as  tr ibos  do S enhor , como tes temunho de I s rael,  para darem graças  
ao nome do S enhor . 
 Pois  ali es tão os  tronos  do j uízo, os  tronos  da cas a de Davi. 
 Orai pela paz de Jerus além:  pros perarão aqueles  que te amam. 
 Haja paz dentro de teus  muros  e pros per idade dentro dos  teus  palácios .  
 Por  caus a da casa do S enhor , nos s o Deus , buscarei o teu bem.” 
 
S AL MO 7 8 : 57 -6 4  
 “Mas  tornaram atrás  e por taram -s e aleivos amente como seus  pais :  viraram-s e como um 
arco traiçoeiro. 
 Pois  lhes  provocaram a ira com os  seus  altos  e des per taram- lhe o zelo com as  suas  imagens  
de es cultura. 
 Deus  ouviu is to e se indignou e sobremodo abor receu a I s rael.  
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 Pelo que des amparou o tabernáculo em S ilo,  a tenda que es tabelecera como sua morada 
entre os  homens . 
 E deu a s ua força ao cativeiro e a sua glór ia à mão do inimigo. 
 E entregou o s eu povo à espada e encoler izou-s e contra a sua herança. 
 Aos  s eus  mancebos  cons umiu-os  o fogo e as  s uas  donzelas  não tiveram fes ta nupcial.  
  Os  s eus  s acerdotes  caíram à es pada e s uas  vi[uvas  não s e lamentaram.” 
 
O E NT E NDI ME NT O 
 No S almo 122, vemos  a exaltação dos  crentes , a glor ificação do povo de Deus  e s eu zelo. No 
S almo 78,  vemos  como Deus ,  em s ua j us tiça, pode ser  ter r ível, virando as  cos tas  àqueles  que lhe 
viram as  cos tas . A mensagem é for te para as  gerações  futuras ,  mas  não é uma mens agem de 
preocupação, mas  de aler ta.  Amem e res peitem o s eu Deus  e tudo lhes  será concedido. Façam 
como o povo de I s rael e nem s uas  viúvas  chorarão por  eles .  
 
R E S U MO:   
 Os  tronos  de  Deus  esperam os  j us tos  e os  fiéis  para honrá- los .  
 
NONA CAS A - ANJO ME T AT R ON  
 
S AL MO 1 37  
 “Junto aos  r ios  de Babilônia nos  as s entamos  e choramos , lembrando-nos  de S ião. 
 Nos  salgueiros , que há no meio dela, penduramos  as  nos s as  harpas .  
 Porquanto aqueles  que nos  levaram cativos , nos  pediram uma canção;  e os  que nos  
des truíram que os  alegrás s emos ,  dizendo:  cantai-nos  um dos  cânticos  de S ião. 
 Mas  como entoaremos  o cântico do S enhor  em ter ra es tranha? 
 S e eu me es quecer  de ti,  ó Jerus além, esqueça-s e a minha des tra de s ua des treza. 
 Apegue-s e-me a língua ao paladar , se me não lembrar  de ti,  se não prefer ir  Jerus além à 
minha maior  alegr ia. 
 Lembra-te, S enhor , dos  filhos  de Edom no dia de Jerus além, porque diz iam:  ar rasai-a,  
ar rasai-a até aos  s eus  alicerces . 
 Ah, filha de Babilônia,  que vais  s er  as s olada! Feliz  aquele que te retr ibuir  consoante nos  
fizes te a nós .  
 Feliz  aquele que pegar  em teus  filhos  e der  com eles  nas  pedras .” 
 
S AL MO 7 8 : 65 -7 2  
 “Então o S enhor  desper tou como dum s ono, como um valente que o vinho excitas s e. 
 E fer iu os  seus  adversár ios ,  que fugiram e pô- los  em perpétuo des prezo. 
 Além dis so,  rej eitou a tenda de Jos é e não elegeu a tr ibo de Efraim. 
 Antes  elegeu a tr ibo de Judá;  o monte de S ião, que ele amava. 
 E edificou o s eu santuár io como aos  lugares  elevados , como a ter ra que fundou para s empre. 
 T ambém elegeu a Davi,  s eu s ervo, e o tirou dos  apr is cos  das  ovelhas . 
 De após  as  ovelhas  pej adas  o trouxe para apascentar  a Jacó, s eu povo, e a I s rael, sua 
herança. 
 As s im os  apas centou, s egundo a integr idade do seu coração e os  guiou com a per ícia de suas  
mãos .  
 
O E NT E NDI ME NT O 
 No S almo 137, vemos  o ar rependimento, finalmente, s endo dado como um tes temunho do 
povo eleito s endo levado para o cativeiro, por  força de s uas  ofens as  ao S enhor , que o abandonou.  
 No S almo 78,  Deus  demons tra a s ua força, s alvando-o, mas  es colhendo no meio deles  
aqueles  que dever iam s er  enobrecidos  aos  seus  olhos .  
 
R E S U MO:   
 O ar rependimento é o caminho da s alvação, pois  Deus  elegerá os  j us tos  e os  levará a ver  a 
s ua face.  
 
P AU S A P AR A ME DI T AÇÃO 
 
 O que temos  regis trado nes s es  S almos  até agora é um caminho, o caminho s eguido pelo 
povo de I s rael,  des de s uas  ofensas  ao S enhor  pelo apego às  coisas  mater iais , até o 
ar rependimento salvador , que tornou dignos  diante dos  olhos  de Deus  aqueles  que souberam 
preservar  sua fé e manter  sua fidelidade aos  ens inamentos  e determinações  do Cr iador .   
 O menor  deles ,  que apas centava ovelhas , foi eleito Rei, mos trando como aos  olhos  do 
S enhor  o pequeno s erá exaltado e s e sentará entre os  pr íncipes  e terá aces s o ao trono. 
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 S e obs ervarmos  a figura da Árvore da vida, vamos  ter  algumas  configurações  bas tante 
interes s antes ,  iniciando por  aquelas  que encer ram o apego à matér ia e  aos  cultos  dos  fals os  
deuses .  
 

 
ϒ               ϒ  

ϒ  
 

ϒ  
 
 Par tindo da cas a bas e, guiada pelo Anjo Gabr iel,  sobe-s e até a cas a do  Anjo Mikael, avança-
s e para a direita até o a casa do Anj o Haniel, depois  para a es querda, até o Anjo Raphael.  Nes s e 
caminho ou peregr inação, es tamos  tomando cons ciência de nos s as  falhas  e faltas , porque somos  
s eres  imper feitos , feitos  de matér ia e apegados  a ela. A companhia e os  ens inamentos  des ses  
Anjos  vão nos  aux iliar  a deixarmos  para trás  es s e apego. Para is s o,  bas ta meditar  no conteúdo dos  
S almos  de cada uma des sas  cas as , que s ão um aler ta às  gerações  futuras ,  para que não cometam 
os  mes mos  er ros  de s eus  antepass ados ,  is to é, deixarem-s e guiar  pelo mater ialis mo e pela falta de 
fé.  
 

ϒ             ϒ  
ϒ  

 
 Em nos so caminho de volta a Deus , deixamos  agora a casa do Anj o Rapahel e vamos  para 
uma cas a intermediár ia, uma casa de preparação para a liberação definitiva dos  laços  com a 
matér ia e a preparação para concentrarmos  nos s os  pensamentos  nas  cois as  do es pír ito.  
 Dess a cas a avança para a cas a da direita, do Anj o T sadkiel,  que lembra a neces s idade de s e 
reconhecer  e cultuar  a jus tiça, pois  ela é a bas e das  relações  de Deus  com os  s eus  eleitos .  
 Desviando-nos  para a esquerda, até a casa do Anjo T s aphkiel,  onde é demons trado que 
mesmo o menor  dos  servos  de Deus  será exaltado, s e souber  reconhecer  e cultuar  o nome de 
Deus .   
 Nes s a altura do caminho não s e avança, mas  s e retorna de novo à cas a do Anjo Camael, 
onde se prova o des apego à matér ia e s e pode ascender  à direita, na direção da casa do Anjo 
Raz iel,  onde os  j us tos  e os  fiéis  s ão honrados  e por  onde não pas sam os  que não s ouberam 
reconhecer  o amor  e a jus tiça de Deus .   
 Percebe-s e que es tamos  no topo da Árvore da Vida e que à esquerda s e localiza a cas a do 
Anjo Metatron, o último antes  de se chegar , finalmente, ao final da viagem.  
 

ϒ  
ϒ             ϒ  

 
 Na penúltima casa da Árvore da Vida, encontramo-nos  com o Anjo Metatron, diante do qual 
nos  apres entaremos  despidos  de qualquer  vaidade e s inceramente ar rependidos . E le nos  levará à 
última cas a, a casa do Pai,  o local de onde s aímos ,  no pr incípio de nos s a ges tação, para des cermos  
à T er ra,  base da Árvore da Vida e refazermos  o caminho de volta, desprendendo-nos  dos  prazeres  
e das  tentações  oferecidas  pela matér ia, buscando a elevação do es pír ito e a volta ao car inho e à 
proteção do Cr iador . As s im chegaremos  à última cas a, a Cas a de Deus .  
 
 
DÉ CI MA CAS A - A CAS A D E  DE U S  
 
S AL MO 1 49  
 “Louvai ao S enhor . Cantai ao S enhor  um cântico novo e o s eu louvor  na congregação dos  
s antos . 
 Alegre-s e, I s rael naquele que o fez, regoz ijem-s e os  filhos  de S ião no s eu Rei. 
 Louvem o s eu nome com flautas ,  cantem- lhe o s  eu louvor  com adufe e harpa. 
 Porque o S enhor  s e agrada do s eu povo;  ele adornará os  mans os  com a salvação. 
 Exultem os  s antos  na glór ia,  cantem de alegr ia nos  s eus  leitos .   
 Es tej am na sua garganta os  altos  louvores  de Deus  e es pada de dois  fios  nas  suas  mãos .  
 Para tomarem vingança das  nações  e darem repreensões  aos  povos ;  
 Para prenderem os  seus  reis  com cadeiras  e os  s eus  nobres  com gr ilhões  de fer ro;  
 Para fazerem neles  o juízo escr ito;  es ta honra te- la-ão todos  os  s antos . Louvai ao S enhor .” 
 
O E NT E NDI ME NT O 
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 “E le adornará os  mans os  com a salvação” e tomará vingança das  nações  e dará repreensões  
aos  povos . A mens agem às  gerações  futuras  s e completa. Quem fizer  o caminho de volta ao 
S enhor , será adornado. Quem não o fizer , conhecerá a j us tiça de Deus . Nes s e caminho de volta,  os  
Anjos  são o ins trumento que há de guiar  cada um de nós  de volta, des de que aceitemos  nos  
des prender  da matér ia a que fomos  confinados .  
 
CAMI NH AND O COM OS  ANJOS  
 
 S ão muitos  os  caminhos  da Árvore da Vida. Par tindo da casa inicial,  podemos  as cender  à 
s egunda cas a, dali à quinta cas a e, des ta, direto para a cas a de Deus . Na quinta casa temos  o Anjo 
Camael, que confere a espir itualidade. S e aprovado, sobe-s e direto para a cas a de  Deus .  Caso 
contrár io, des via-s e para a cas a do Anj o Raziel ou para a casa do Anjo Metatron, que darão as  
últimas  or ientações  e serão os  guias  finais .  
 Para se beneficiar  des se conhecimento, é precis o fé e determinação para cumpr ir  
diar iamente um pequeno r itual. O S almo 149 é o último do Caminho dos  Anjos  e nos  dá uma 
precios a indicação, de modo s imples ,  indicando como devemos  nos  valer  des s e conhecimento.  
 S omando-s e os  algar ismos  des s e número, temos :   
  
 1 +  4 +  9=  14 =  1 +  4 =  5.  
 
 Vej amos  se o S almo 5 tem alguma coisa a nos  dizer :  
 
 S AL MO 5 :1-4  
 “Dá ouvidos  às  minhas  palavras , ó S enhor ;  atende à minha medit ação. 
 Atende à voz do meu clamor ,  Rei meu e Deus  meu, pois  a ti orarei.  
 Pela manhã ouvirás  a minha voz, ó S enhor ;  pela manhã me apres entarei a ti e vigiarei.   
 Porque tu não és  um Deus  que tenha prazer  na iniqüidade, nem contigo habitará o mal.” 
 
 É muito s ignificativo o conteúdo des s es  pr imeiros  quatro vers ículos ,  porque nos  dá a forma 
de orarmos  e até o horár io de orarmos .  É precis o vigiar  e is so s ignifica um trabalho cotidiano, dia 
após  dia, pois  não há outra forma de se chegar  ao Cr iador ,  senão pela fé e pela per severança. O 
apego à matér ia é por  demais  for te e o des prendimento se process ará s omente com a prática 
cons tante da meditação e da oração.  
 Não fica, por tanto, difícil es tabelecer- s e o r itual para orar  através  do Caminho dos  Anjos . 
I nicialmente, uma s audação ao S enhor , depois ,  pela ordem, a leitura e a meditação nos  S almos , na 
ordem em que foram apresentados  anter iormente. O que ali foi apres entado como E NT E NDI ME NT O é 
apenas  uma pálida interpretação da mens agem profunda que ex is te em cada um dos  vers ículos  a 
s erem lidos  e que, com a cons tante meditação, irão ganhando s entido e clareza para cada um. 
 Lembremo-nos  todos  que todo o conhecimento nos  foi transmitido pelo nos so Anj o, antes  do 
nos s o nas cimento. Na meditação do Caminho dos  Anjos  iremos  res gatando es ses  conhecimentos  
es quecidos ,  reavivados  por  nos s a firme intenção de bus carmos  a espir itualidade e o caminho de 
volta ao Pai.   
 Não esperem facilidades .  Não esperem que liber tar - s e da matér ia s eja algo fácil de s er  feito.  
A mens agem do Caminho dos  Anjos  não es tipula datas , mas  nós  que s omos  as  gerações  futuras  do 
povo de I s rael,  devemos  ter  pres sa. Precisamos  ter  pres sa. Não sabemos  qual é o prazo de que 
dis pomos .  
 
A P R ÁT I CA DO CAMI NH O DOS  ANJOS  
 
HORÁRI O:   Manhã, antes  do nascer  do s ol.  
S AUDAÇÃO AO S ENHOR    S almo 5: 1-4 
PRI MEI RA CAS A     S almo 8 e 78: 1-8 
S EGUNDA CAS A     S almo 20 e 78: 9-16 
T ERCEI RA CAS A     S almo 28 e 78: 17-24 
QUART A CAS A     S almo 47 e 78: 25-32 
QUI NT A CAS A     S almo 52 e 78: 33-40 
S EXT A CAS A     S almo 99 e 78: 41-48 
S ÉT I MA CAS A     S almo 113 e 78: 49-56 
OI T AVA CAS A     S almo 122 e 78: 57: 64 
NONA CAS A      S almo 137 e 78: 65-72 
DÉCI MA CAS A     S almo 149.  
 F inalizar  com um Pai Nos s o.  
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 É importante que a meditação, s eguindo obr igator iamente es sa ordem, sej a feita por  um 
determinado tempo. Depois , tendo diante de s i a reprodução da Árvore da Vida, veja os  caminhos  
que podem s er  seguidos  e deixe que o Anjo de cada casa o conduza, para cima, para a direita ou 
para a esquerda. No pr incípio is s o parecerá um tanto forçado e até impos s ível,  mas  à medida em 
que a meditação fizer  com que você se liber te gradativamente da matér ia,  is s o vai s e tornando 
mais  fácil,  pois  s eu espír ito irá recuperando a mesma cons is tência que tinha, de quando foi guiado 
à ter ra pelo Anjo.   
 S eu caminho terá de acabar  s empre na Cas a de Deus .  Não res erve um tempo fixo para sua 
meditação, para não acabar  se desviando da meditação. Uma boa idéia é iniciar  antes  do sol nas cer  
e s e aproveitar  des s e momento mís tico que é a volta da luz s obre as  trevas , para que sua 
meditação s eja produtiva e seu es pír ito saia impregnado de luz  e da pres ença dos  Anjos  e de Deus .  
 Um local isolado, onde não seja per turbado, é indicado para is so. Uma vela branca aces a e 
mús ica suave podem aj udar , mas  o mais  importante de tudo é bus car  nas  leituras  e no 
entendimento individual de cada pas s agem lida o s ignificado própr io que tem para você. O 
s ignificado que lhe foi transmitido pelo s eu Anjo e que você deve bus car  recuperar  agora.  
 
 
 
 
 
 
 

U S ANDO O P ODE R  DOS  ANJOS  
 
 
 
 S eu Anj o Mensageiro e Guardião pode aj udá- lo a resolver  problemas  tão cor r iqueiros  como 
uma dor  de cabeça ou um coração par tido. O que ele procura, antes  de mais  nada, é manter  você 
em harmonia e em paz de es pír ito,  pois  somente as s im você tem a lucidez neces sár ia para dedicar -
s e a louvar  a Deus  e a agradecer  as  graças  alcançadas .  
 Não conviva com problemas  que podem s er  solucionados  por  seu Anjo,  pelo receio de 
incomodá- lo. Lembre-s e sempre que a mis s ão dele é divina e que ela foi determinada a ele por  
Deus .  As s im, ao fazer  um pedido ao Anjo, você es tará lhe dando a opor tunidade de crescer  aos  
olhos  de Deus , realizando desempenhando-s e das  mis s ões  que lhe são confiadas .  
 Os  problemas  mais  freqüentes , s olucionados  pelos  Anjos , s ão os  de Amor , de S aúde, 
Es pir ituais  e sobre Negócios , T rabalho e Profis s ão.  
 S obre is s o s e concentra a maior  par te das  S impatias  dos  Anjos .  I s s o não s ignifica que não 
pos s am atender  problemas  diferentes  des ses .  Bas ta pedir - lhes  que atenderão, jamais  s e 
es quecendo de obedecer  o horár io da permanências  deles  na T er ra e o vers ículo do S almo 
res pectivo.  
 Um dos  momentos  mais  importantes  de qualquer  s impatia feita com Anjos  Mens ageiros  é a 
Conversa com o Anj o.  A maior  par te dos  angelólogos  concorda que não ex is te uma norma 
padronizada ou uma regra fixa para is s o. Bas ta s e concentrar  e deixar  que o coração dite as  
palavras .  
 Os  angelólogos ,  há alguns  s éculos  atrás , já viam nis s o um dificultador .  Como a Humanidade 
caminhou muito tempo dis tanciada dos  Anj os , voltar  a manter  contato com eles  ser ia um process o 
praticamente novo. Como não s e via como se es tabelecer  uma comunicação com entidades  tão 
próx imas  de Deus  s em o us o de um r itual,  até por  uma ques tão de respeito, desenvolveram um 
r itual breve, mas  adequado, envolvendo seis  momentos .  No pr imeiro, chamar  o Anjo pelo s eu 
nome e s audá- lo. No segundo, apresentar - s e, cas o se trate de um Anjo de Vigília.  Em s eguida, 
dizer  o obj etivo do chamado. Em quar to lugar ,  fazer  o encer ramento, des pedindo-s e e, finalizando, 
fazer  o agradecimento, que pode s er  uma flor  pos ta no altar , uma oração ou aquilo que aparecer  
es pecificamente determinada na s impatia usada. Es se breve r itual encer rar ia a Convers a com o 
Anjo, tudo feito com s implicidade, s em rebus camento, pois  os  Anjos  s ão ótimos  entendedores . 
Após  is so, aguardar  com fé a realização do pedido. 
 
P AR A R E COR R E R  AO S E U  ANJO 
 
 Antes  de mais  nada, prepare o s eu altar . Use uma mes a de madeira,  com tábuas  maciças  ou 
uma fatia cor tada de um tronco de árvore já s eca. S obre a madeira, colocar  uma toalha de tecido 
natural (linho, algodão, rami, s eda, etc.),  na cor  que virá especificada em sua s impatia. A vela s erá 
da mes ma cor  deverá s er  acesa num pires  ou num cas tiçal, de preferência de metal.  Junto 
mantenha um copo com água e um pires  com ter ra,  de preferência peneirada bem fina. S e quis er , 
acres cente um vas o branco com água e flores ,  a sua es colha.   
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 I s ole-s e para fazer  s uas  convers as , de forma a não ser  per turbado(a) nem inter rompido(a). 
S e is s o acontecer , resolva o que tiver  que s er  resolvido, depois  retorne e reinicie a convers a do 
pr incípio, s e o horár io permitir .  S e is so não for  pos s ível, deixe es s a convers a para um outro 
horár io.   
 Quando fizer  seu pedido, sej a bem claro, mas  não s e preocupe s e es tiver  per turbado(a) e 
não cons eguir  se expres sar . S eres  de luz  e de s abedor ia, os  Anj os  s aberão o que o(a) aflige. 
Quando iniciar  uma convers a com s eu Anjo,  tenha convicção de que será atendido(a). Nunca 
duvide nem tenha dúvidas .  S e a s ua fé vacilar , abra seu coração com o Anjo. 
 S iga um roteiro s imples  para a s ua conversa com o Anjo. Obs erve-o no pr incípio,  pois  em 
breve você j á o terá decorado.  
 
R OT E I R O P AR A U MA CONVE R S A COM S E U  ANJO 
 
 1. Prepare o altar  e acenda a vela. 
 2. I nvoque o Anj o pelo nome, depois  leia o S almo.  
 3. Faça o s eu pedido.  
 4. Faça a oração final. 
 5. Agradeça, conforme ex igido em sua s impatia.  
  Como viu, é tudo muito s imples , pois  é as s im que os  Anjos  s e relacionam conos co. Pode 
ocor rer  de você se s entir  des motivado(a), após  algumas  tentativas  infrutíferas  de contato com s eu 
Anjo. Lembre-s e de que eles  não s e comunicam conosco através  da palavra, mas  de s inais  s utis  a 
que não es tamos  habituados .  F ique atento(a) a um per fume novo, ao um som mus ical,  a um ruflar  
de as as , a uma br is a inesperada, a um es tremecer  na chama da vela. Logo você se habituará com 
a linguagem de s eu Anjo e,  a par tir  daí, tudo se tornará muito mais  fácil.  Não s e deixe abater . Vale 
a pena a ins is tência para es tar  na companhia de um s er  de Luz.  
 
S E U  ANJO É  VE H U I AH  
 
 Nome do Anjo:  VEHUI AH. 
 Horár io da S impatia:  00: 00 à 00: 20 hora. 
 Cor  da vela e da toalha:   B ranco.   
 S almo:  “Com a minha voz clamei ao S enhor , ele me ouviu do s eu s anto monte.”  
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Ave Mar ia. 
 Agradecimento:  Nes s e mes mo dia, ajude um idos o e queime incenso de canela no seu altar  
familiar .  
 
S E U  ANJO É  JE L I E L  
 
 Nome do Anjo:  JELI EL 
 Horár io da S impatia:  00: 20 à 00: 40 hora. 
 Cor  da vela e da toalha:    Laranja.   
 S almo:   “Mas  tu, S enhor ,  não es tejas  longe de mim;  meu amparo, apres s a- te a ajudar -me.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração final:  Pai Nos s o.  
 Agradecimento:  Dê uma camis a a uma cr iança pobre e por  três  dias ,  per fume seu altar , 
nes s a mes ma hora, com incens o a sua es colha.  
 
S E U  ANJO É  S I T AE L  
 
 Nome do Anjo:  S I T AEL. 
 Horár io da S impatia:  00: 40 à 01: 00 hora. 
 Cor  da vela e da toalha:  Vermelho  .  
 S almo:  “T u que vives  s ob a proteção do Altís s imo, que moras  à s ombra do Onipotente,  diz  
ao S enhor :  És  meu refúgio e meu baluar te, meu Deus ,  em quem confio.”  
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração F inal:  Ave Mar ia. 
 Agradecimento:  Calce uma cr iança pobre. Coloque um pires  com leite e mel no altar  e deixe-
o ali durante os  vinte minutos  recomendados .  Quando terminar , deixe-o próx imo de uma colmeia.  
 
S E U  ANJO É  E L E MI AH  
 
 Nome do Anjo:  ELEMI AH. 
 Horár io da S impatia:  01: 00 à 01: 20 hora. 
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 Cor  da vela e da toalha:  Verde  . 
 S almo:  “E a minha alma turbou -s e em extremo, mas  tu,  S enhor , até quando?” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:   Mantenha um copo de vinho com mel no altar , enquanto durar  s ua 
conversa. Quando terminar ,  beba um gole e jogue o res tante num j ardim ou num vas o de flor .  
 
 S E U  ANJO É  MAH AS I AH  
  
 Nome do Anjo:  MAHAS I AH. 
 Horár io da S impatia:  01: 20 à 01: 40 hora.  
 Cor  da vela e da toalha:  Verde  . 
 S almo:   “Engrandecei comigo o S enhor  e exaltemos  o seu nome t odos  a uma s ó voz.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  Doe um livro para a biblioteca de uma escola ou de um bair ro carente. 
Per fume com cravo o altar , por  três  dias  seguidos .  
 
S E U  ANJO É  L E L AH E L  
 
 Nome do Anjo:  LELAHEL 
 Horár io da S impatia:  01: 40 às  02: 00 horas . 
 Cor  da vela e da toalha:  Amarelo.   
 S almo:   “Em ti es perarão os  que conhecem o teu nome, porque tu, S enhor , não 
des amparas te os  que te bus cam.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração final:  Credo. 
 Agradecimento:  Aux ilie um necess itado a comprar  remédio. Deixe flores  amarelas  no altar , 
enquanto durar  a recuperação da cr iança doente. T roque-as  diar iamente. 
 
S E U  ANJO É  ACH AI AH  
 
 Nome do Anjo:  ACHAI AH. 
 Horár io da S impatia:  02: 00 às  02: 20 horas . 
 Cor  da vela e da toalha:  Vermelho  .  
 S almo:   “O S enhor  é mis er icordios o e compas s ivo, lento para a ira e muito clemente.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração F inal:  Ave Mar ia 
 Agradecimento:  Dê um par  de sapatos  para um mendigo. Per fume o altar  por  s ete dias  com 
es s ência de carvalho ou de pinho.  
 
S E U  ANJO É  CAH E T H E L  
 
 Anjo:  CAHET HEL. 
 Horár io:  02: 20 às  02: 40 horas . 
 T oalha da Mes a e Vela:  Verde  .  
 S almo de I nvocação:  ”Vinde, adoremos  e pros tremo-nos  e dobremos  os  joelhos  diante do 
S enhor , que nos  cr iou.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração F inal:  Ave Mar ia. 
 Agradecimento:  acenda um incens o com o per fume recomendado para pes soas  do s eu s igno. 
 
S E U  ANJO É  H AZ I E L  
 
 Anjo:  HAZ I EL. 
 Horár io:  02: 40 às  03: 00 horas . 
 T oalha da Mes a e Vela:  Amarelo.   
 S almo de I nvocação:  “Lembra-te, S enhor , das  tuas  bondades  e das  tuas  miser icórdias , que 
datam dos  s éculos  pas sados .” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração F inal:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  alimentar  uma cr iança carente e deixar  um vas o com flores  amarelas  no 
altar . 
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S E U  ANJO É  AL AD I AH  
 
 Nome do Anjo:  ALADI AH.   
 Horár io da S impatia:  03: 00 às  03: 20 horas .  
 Cor  da vela e da toalha:  Verde  . 
 S almo:  “Exerça-s e, S enhor ,  s obre nós  a tua mis er icórdia, s egundo esperamos  em ti. ” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  Alimente uma cr iança carente e per fume com madeira seu altar .   
 
S E U  ANJO É  L AOVI AH  
 
 Nome do Anjo:  LAOVI AH. 
 Horár io da S impatia:  03: 20 às  03: 40 horas . 
 Cor  da vela e da toalha:  Anil.  
 S almo:   “Por  is so eu, S enhor , te louvarei entre as  nações  e cantarei um salmo ao teu nome.”  
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração final:  S alve Rainha. 
 Agradecimento:  Aj ude nos  trabalhos  de uma creche, como voluntár io, por  sete dias  num 
per íodo de um mês . Deixe botões  de ros a no altar .  
 
S E U  ANJO É  H AH AMI AH  
 
 Anjo:   HAHAMI AH 
 Horár io:  3: 40 às  4: 00 horas .  
        T oalha de Mesa e Vela:  Verde  . 
 S almo de I nvocação:  “Em ti confiam os  que conhecem o teu nome. Pois  não abandonas  os  
que te procuram, S enhor  Deus .” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração F inal:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  deixar  folhas  de s amambaia s obre o altar  e per fumá- lo com um per fume 
floral. 
 
S E U  ANJO É  YE Z AL E L  
 
 Anjo:   YEZ ALEL 
 Horár io:  4: 00 às  4: 20 horas . 
 T oalha de Mesa e Vela:  Amarelo.   
 S almo de I nvocação:  “O céu anuncia a s ua j us tiça e os  povos  todos  contemplam a s ua 
glór ia.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração F inal:  Glór ia ao Pai.  
 Agradecimento:  oferecer  alguma coisa doce para uma cr iança. Molhe um algodão no s eu 
per fume predileto,  depois  es fregue-o na vela do altar .   
 
S E U  ANJO É  ME B AH E L  
 
 Anjo:  MEBAHEL 
 Horár io:  4: 20 às  4: 40 horas . 
 T oalha de Mesa e Vela:  B ranco.   
 S almo de I nvocação:  “Ele j ulga o mundo com jus tiça e governa os  povos  com retidão.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração F inal:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  deixar  sete botões  de rosa branca num vas o, s obre o altar ,  para que s e 
abram. Retire antes  que caiam ou s equem. 
 
S E U  ANJO É  H AR I E L  
 
 Anjo:  HARI EL 
 Horár io:  4: 40 às  5: 00 horas . 
 T oalha de Mesa e Vela:  Azul.    
 S almo de I nvocação:  “O S enhor  será a minha for taleza. Deus  será a rocha on de me abr igo.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Ave Mar ia. 
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 Agradecimento:  queimar  um incens o floral em seu altar .  Fazer  um pequeno ninho us ando 
flores  s ilves tres .  
 
S E U  ANJO É  H AK AMI AH  
 
 Anjo:  HAKAMI AH  
 Horár io:  5: 00 às  5: 20 horas . 
 T oalha de Mes a e Vela:  Amarelo.   
 S almo de I nvocação:  “S enhor  meu Deus , de dia eu te peço aux ílio e de noite eu gr ito em tua 
presença.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Pai Nos s o.  
 Agradecimento:  manter  s ob o altar ,  por  s ete dias , um vas o com s emprevivas  amarelas .  
 
S E U  ANJO É  L AU VI AH  
 
 Anjo:  LAUVI AH 
 Horár io:  5: 20 às  5: 40 horas . 
 T oalha de Mesa e Vela:  Violeta.    
 S almo de I nvocação:  “Deus , nos so S enhor  s oberano, quão admirável é o teu nome em toda 
a ter ra, porque elevas te a tua majes tade acima dos  céus .” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Credo. 
 Agradecimento:  planta uma árvore de madeira de lei e dê a ela o nome do Anjo e de uma 
cr iança. 
 
S E U  ANJO É  CAL I E L  
 
 Anjo:  CALI EL   
 Horár io:  5: 40 às  6: 00 horas . 
 T oalha de Mesa e Vela:  B ranco.   
 S almo de I nvocação:  “O S enhor  é o juiz  dos  povos . Julga-me, S enhor  Deus , conforme a 
minha j us tiça e s egundo a minha inocência.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Pai Nos s o.  
 Agradecimento:  Dê uma camis a branca para uma cr iança. Queime folhas  de eucalipto e 
casca de canela num prato de bar ro,  no altar .    
 
S E U  ANJO É  L E U VI AH  
 
 Anjo:  LEUVI AH  
 Horár io:  6: 00 às  6: 20 horas . 
 T oalha de Mesa e Vela:  Vermelho  .  
 S almo de I nvocação:  “Eu dis s e:  vou vigiar  a minha conduta para não pecar  com a língua;  
vou tapar  com mordaça a minha boca, quando o injus to es tiver  pres ente.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Ave Mar ia. 
 Agradecimento:  es palhe pétalas  de margar ida sobre o altar . Acenda um incenso apropr iado 
para pes s oas  do seu s igno. 
 
S E U  ANJO É  P AH AL I AH  
 
 Anjo:  PAHALI AH  
 Horár io:  6: 20 as  6: 40 horas . 
 T oalha de Mesa e Vela:  Verde. 
 S almo de I nvocação:  “S enhor  Deus ,  livra-me dos  lábios  mentiros os  e da língua traidora! 
Felizes  os  que guardam os  seus  tes temunhos , procurando-o de todo o coração.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Credo. 
 Agradecimento:  dê um livro de pres ente a uma cr iança. Espalhe pétalas  de rosa vermelha, 
branca e amarela s obre o altar .  
 
S E U  ANJO É  NE L CH AE L  
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 Anjo:  NELCHAEL  
 Horár io:  6: 40 às  7: 00 horas .   
 T oalha de Mesa e Vela:  Vermelho. 
 S almo de I nvocação:  “S enhor  Deus , que eu não me envergonhe de te invocar ;  
envergonhados  fiquem os  inj us tos ;  fiquem reduz idos  ao s ilêncio do túmulo.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração Final:  Ave Mar ia. 
 Agradecimento:  per fumar  três  rosas  vermelhas , com s eu per fume predileto,  deixando-as  
s obre o altar , formando um leque.  
 
S E U  ANJO É  I E I AI E L  
 
 Anjo:  I E I AI EL   
 Horár io:  7: 00 às  7: 40 horas .  
 T oalha de Mesa e Vela:  Verde. 
 S almo de I nvocação:  “O S enhor  te guarda s ob sua s ombra;  ele es tá a tua direita.”  
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  S alve Rainha.  
 Agradecimento:  queimar  incenso de sândalo no s eu altar .    
 
S E U  ANJO É  ME L AH E L  
 
 Anjo:  MELAHEL 
 Horár io:  7: 20 às  7: 40 horas .  
 T oalha de Mesa e Vela:  B ranco.   
 S almo de I nvocação:  “O S enhor  guarde a tua entrada e a tua s aída, des de agora e para 
s empre.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Pai Nos s o.  
 Agradecimento:  per fume o altar  com ervas  aromáticas ,  como a hor telã, o manjer icão, a 
ar ruda, o alecr im, o capim-cidreira e outras . 
 
S E U  ANJO É  H AH E U I AH  
 
 Anjo:  HAHEUI AH 
 Horár io:  7: 40 às  8: 00 horas .  
 T oalha de Mesa e Vela:  B ranco.   
 S almo de I nvocação:  “S enhor , cuida daqueles  que o temem, daqueles  que esperam por  teu 
amor .” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Ave Mar ia.   
 Agradecimento:  diar iamente, ao amanhecer ,  ler  em voz alta o S almo 32,  com o corpo 
voltado para o nascente do s ol. Repetir  por  s ete dias .  
 
S E U  ANJO É  NI T H -H AAI AH  
 
 Nome do Anjo:  NI T H-HAAI AH. 
 Horár io da S impatia:  08: 00 às  08: 20 horas . 
 Cor  da vela e da toalha:    Amarelo.     
 S almo:  “Porque os  meus  inimigos  retrocederam, à tua vis ta caíram e pereceram.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Ave Mar ia. 
 Agradecimento:  per fumar  o altar  com almís car .  
 
S E U  ANJO É  H AAI AH  
 
 Anjo:  HAAI AH 
 Horár io:  8: 20 às  8: 40 horas . 
 T oalha de Mesa e Vela:  Laranj a.    
 S almo de I nvocação:  “Eu clamo de todo coração, S enhor  Deus . Responde para mim! Eu 
obs ervarei os  teus  es tatutos .” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .   
 Oração F inal:  Credo.  
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 Agradecimento:  ler  em voz alta, a cada manhã, em j ejum, um dos  s almos , até a completa 
leitura de todo o L ivro dos  S almos .  
 
S E U  ANJO É  I E R AT H E L  
 
 Anjo:  I ERAT HEL 
 Horár io:  8: 40 às  9: 00 horas .  
 T oalha de Mes a e Vela:  Azul.     
 S almo de I nvocação:  “S enhor  Deus , tu me s ondas  e me conheces ;  tu conheces  o meu s entar  
e o meu levantar . De longe penetras  o meu pens amento.“ 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Pai Nos s o.  
 Agradecimento:  durante a conversa, fazer  s oar  s ininhos  de diferentes  tamanhos  e 
tonalidades .  
 
S E U  ANJO É  S E H E I AH  
 
 Anjo:  S EHEI AH 
 Horár io:  9: 00 às  9: 20 horas .  
 T oalha de Mesa e Vela:  Verde  .   
 S almo de I nvocação:  “Minha boca vai contar  a tua j us tiça e o dia todo, a tua s alvação.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Credo.  
 Agradecimento:  enfeitar  o altar  com cravo ou outra flor  multicor . Queimar  incens o do seu 
s igno.  
 
S E U  ANJO É   R E YE L  
 
 Anjo:  REYEL  
 Horár io:  9: 20 às  9: 40 horas . 
 T oalha de Mesa e Vela:  B ranco 
 S almo de I nvocação:  “T odos   s e des viaram e ficaram obs tin ados , não há quem faça o bem, 
não há nenhum s equer . Ouve ó Deus  a minha prece, dá ouvido às  palavras  de minha boca.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração final:  Credo. 
 Agradecimento:  vis itar  uma cr iança doente e levar - lhe um br inquedo de presente.  
 
S E U  ANJO É  OMAE L  
 
 Anjo:  OMAEL 
 Horár io:  9: 40 às  10: 00 horas .  
 T oalha de Mesa e Vela:  Azul.     
 S almo de I nvocação:  “Já no ventre materno eu me apoiava em ti e no s eio materno tu me 
s us tentavas . Eu s empre confiei em ti.”  
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  S alve Rainha. 
 Agradecimento:  manter  um copo com leite e mel no altar . Quando terminar  a convers a, 
bebê- lo lentamente.  
 
S E U  ANJO É  L E CAB E L  
 
 Anjo:  LECABEL 
 Horár io:  10: 00 às  10: 20 horas .  
 T oalha de Mesa e Vela:  Mar rom.    
 S almo de I nvocação:  “Hei de nar rar  o poder  de Deus , S enhor .  Hei de pr oclamar  a tua 
jus tiça.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  S almo 70. 
 Agradecimento:  alimentar  uma cr iança carente.  
 
 Anj o:  VAS AHI AH 
 Horár io:  10: 20 às  10: 40 horas .  
 T oalha de Mesa e Vela:  Verde-claro.  
 S almo de I nvocação:  “Pois  a palavra de Deus  é reta e s ua obra toda é verdadeira.”  
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 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Glór ia ao Pai.  
 Agradecimento:  acender  uma vela per fumada, diante de uma j anela aber ta. Dar  um livro 
para uma cr iança ou vis itar  um velho. 
 
S E U  ANJO É  I E H U I AH  
 
 Nome do Anjo:  I EHUI AH. 
 Horár io da S impatia:  10: 40 às  11: 00 horas . 
 Cor  da vela e da toalha:  Verde. 
 S almo:  “Os  poderos os  tornaram-s e pobres  e pas saram fome, mas  os  que bus cam o S enhor , 
não terão falta de bem algum.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  Reze um Pai Nos s o ao final do pedido. À mes a, não deixe de agradecer  ao 
S enhor  cada refeição. 
 
S E U  ANJO É  L E H AH I AH  
 
 Anjo:  LEHAHI AH 
 Horár io:  11: 00 às  11: 20 horas .  
 T oalha de Mesa e Vela:  Amarelo.    
 S almo de I nvocação:  “Minha alma es pera em Deus , desde agora e para sempre.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Credo.  
 Agradecimento:  oferecer  um copo de vinho branco ao Anj o, deixando-o no altar  e depois  
atirando-o num gramado ou num jardim.  
 
S E U  ANJO É  CH AVAK I AH  
 
 Nome do Anjo:  CHAVAKI AH 
 Horár io da S impatia:  11: 20 às  11: 40 horas . 
 Cor  da vela e da toalha:    Azul.   
 S almo:   “Amo ao S enhor  porque ele ouviu a voz da minha or ação.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  não repreenda ninguém da família durante os  próx imos  s ete dias . Per fume o 
altar  com aromas  cítr icos .  
 
S E U  ANJO É  ME NADE L  
 
 Nome do Anjo:  MENADEL. 
 Horár io da S impatia:  11: 40 às  12: 00 horas . 
 Cor  da vela e da toalha:    Azul.   
 S almo:   “S enhor , eu amo o acolhimento da tua casa e o lugar  do tabern áculo da tua glór ia.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração F inal:  Ave Mar ia. 
 Agradecimento:  Reze um Pai Nos so. Deixe um vas o de s empreviva no altar , nes se dia.  
 
S E U  ANJO É  ANI E L  
 
 Nome do Anjo:  ANI EL  
 Horár io:  12: 00 às  12: 20 horas .  
 T oalha de Mesa e Vela:  Amarelo.    
 S almo de I nvocação:  “S ocor re-nos , ó Deus , S alvador  nos s o, pela honra to teu nome! L iber ta 
e perdoa os  nos s os  pecados , por  caus a do teu nome.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Glór ia ao Pai.  
 Agradecimento:  jamais  deixar  de dar , nem que seja uma s imples  moeda, a quem lhe 
es tender  a mão.  
 
S E U  ANJO É  H AAMI AH  
 
 Anjo:  HAAMI AH 
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 Horár io:  12: 20 às  12: 40 horas .  
 T oalha de Mesa e Vela:  B ranco-transparente. 
 S almo de I nvocação:  “Porque o teu refúgio é o S enhor , pus es te o Altís s imo como tua 
defes a.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Credo.  
 Agradecimento:  comprar  um pás saro preso e soltá- lo da s ua gaiola.  T razer  uma pena de s eu 
peito para colocar  no pires  de ter ra.  
 
S E U  ANJO É  R E H AE L  
 
 Nome do Anjo:  REHAEL.  
 Horár io da S impatia:  12: 40 às  13: 00 horas . 
 Cor  da vela e da toalha:    Laranja.    
 S almo:   “Para que a minha alma te cante e não se cale, S enhor , Deus  meu, eu te louvarei 
eternamente.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  pegue uma fatia de pão fres co e coloque-a ao relento, onde poss a s er  
comida por  pás s aros .  
 
S E U  ANJO É  I E I AZ E L  
 
 Nome do Anjo:  I E I AZ EL. 
 Horár io da S impatia:  13: 00 às  13: 20 horas . 
 Cor  da vela e da toalha:    Violeta.    
 S almo:   “Por  que repeles , S enhor ,  a minha oração e escondes  de mim a tua face?”  
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .   
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  vis ite um as ilo de velhos  e leve- lhes  alimento.   
 
S E U  ANJO É  H AH AH E L  
 
 Nome do Anjo:  HAHAHEL. 
 Horár io da S impatia:  13: 20 às  13: 40 horas . 
 Cor  da vela e da toalha:    Laranja.   
 S almo:   “S enhor ,  livra a minha alma do lábio iníquo, da língua enganadora.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração F inal:  Ave Mar ia. 
 Agradecimento:  acenda três  velas  brancas  e per fume s eu altar  com es s ência de carvalho ou 
de pinho.  
 
S E U  ANJO É  MI CAE L  
 
 Nome do Anjo:  MI CAEL. 
 Horár io da S impatia:  13: 40 às  14: 00 horas . 
 Cor  da vela e da toalha:    Laranja.   
 S almo:  “O S enhor  te guardará de todo o mal;  guardará a tua alma.  
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras  
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  queime incens o de s ândalo no s eu altar .  Dê uma esmola para uma 
ins tituição de car idade.  
 
S E U  ANJO É  VE U L I AH  
 
 Anjo:  VEULI AH 
 Horár io:  14: 00 às  14: 20 horas .  
 T oalha de Mesa e Vela:  Vermelho  .   
 S almo de I nvocação:  “Mas  eu gr ito o teu nome, S enhor  Deus , e minha pr ece chega a ti pela 
manhã.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Ave Mar ia.   
 Agradecimento:  promover  a reconciliação de duas  pes s oas  afas tadas . T rocar  a ter ra do s eu 
altar . 
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S E U  ANJO É  YE L AI AH  
 
 Anjo:  YELAI AH 
 Horár io:  14: 20 às  14: 40 horas .  
 T oalha de Mes a e Vela:  Laranja.     
 S almo de I nvocação:  “S enhor  Deus ,  aceita os  votos  que pr onuncio e guia-me em tuas  leis .” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Pai Nos s o.  
 Agradecimento:  dar  um presente para uma cr iança. Es palhar  folhas  verdes  no altar .   
 
S E U  ANJO É  S E AL I AH  
 
 Nome do Anjo:  S EALI AH. 
 Horár io da S impatia:  14: 40 às  15: 00 horas . 
 Cor  da vela e da toalha:    Laranja.   
 S almo:  “Quando pens o:  O meu pé es tá vacilante, a tua graça, S enhor , me sus tenta.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  mantenha s obre o altar , nes s e dia, um copo de leite com mel.  Reze o Credo.  
 
S E U  ANJO É  AR I E L  
 
 Anjo:  ARI EL 
 Horár io:  15: 00 às  15: 20 horas .  
 T oalha de Mesa e Vela:  B ranco.    
 S almo de I nvocação:  “Ó Deus , eu cantarei para ti um cântico novo e tocarei a harpa de dez 
cordas . O S enhor  é bom para todos , compass ivo com todas  as  minhas  obras .  
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Pai Nos s o.  
 Agradecimento:  ler  um bom livro, depois  presentear  uma pes s oa com ele. Pingar  per fume no 
centro do altar .   
 
S E U  ANJO É  AS AL I AH  
 
 Anjo:  AS ALI AH 
 Horár io:  15: 20 às  15: 40 horas .  
 T oalha de Mesa e Vela:  Azul.    
 S almo de I nvocação:  “Eis  o mar ,  grande e espaços o, onde se movem peixes  s em número, 
animais  pequenos  e grandes .   
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  S almo 23.   
 Agradecimento:  dê um cobertor  a uma família carente. Queime folhas  de ar ruda um prato 
com bras as . 
 
S E U  ANJO É  MI H AE L  
 
 Nome do Anjo:  MI HAEL.   
 Horár io da S impatia:   15: 40 às  16: 00 horas . 
 Cor  da vela e da toalha:    Azul.   
 S almo:  “O fogo avança diante dele e abras a ao redor  de s eus  inim igos . “  
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  Per fumar  o altar  com es sência de hor telã. Vis itar  um parente a quem não 
tem dado muita atenção. 
 
S E U  ANJO É  VE H U E L  
 
 Nome do Anjo:  VEHUEL.   
 Horár io da S impatia:  16: 00 às  16: 20 horas .  
 Cor  da vela e da toalha:  Anil.  
 S almo:  “Grande é o S enhor , muito digno de louvor  e s ua grandeza é ins ondável.  
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração final:  Pai Nos s o. 
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 Agradecimento:   Reze um Pai Nos so. Mantenha s obre o altar  um vaso s olitár io com um cravo 
vermelho.   
 
S E U  ANJO É  D ANI E L  
 
 Anjo:  DANI EL 
 Horár io:  16: 20 às  16: 40 horas .   
 T oalha de Mesa e Vela:  Verde-es curo.  
 S almo de I nvocação:  “O S enhor  é mis er icordios o e cheio de compaixão, lento para a ira e 
muito clemente.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Glór ia ao Pai.  
 Agradecimento:  com o lucro do negócio realizado, faça uma contr ibuição para uma 
ins tituição que atenda cr ianças  carentes .   
 
S E U  ANJO É  H AH AS I AH  
 
 Anjo:  HAHAS I AH 
 Horár io:  16: 40 às  17: 00 horas .   
 T oalha de Mesa e Vela:  Azul-claro.  
 S almo de I nvocação:  “Ele olha a ter ra e ela es tremece, toca as  montanhas  e elas  fumegam.”  
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  S alve Rainha.  
 Agradecimento:  des tinar  um dia do mês  para atender  pes soas  carentes , cobrando preços  
s imbólicos .  
 
S E U  ANJO É  I MAMAI AH  
 
 Anjo:  I MAMAI AH 
 Horár io:  17: 00 às  17: 20 horas .   
 T oalha de Mesa e Vela:  Vermelho  .   
 S almo de I nvocação:  “Eu agradeço ao S enhor  por  s ua jus tiça e cantarei s almos  em s eu 
louvor .”  
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  S almo 7. 
 Agradecimento:  incens ar  s eu altar  com um prato de ervas  medicinais  s ecas ,  pos tas  sobre 
brasas  vivas .  
 
S E U  ANJO É  NANAE L  
 
 Anjo:  NANAEL 
 Horár io:  17: 20 às  17: 40 horas .   
 T oalha de Mesa e Vela:  Verde-claro.  
 S almo de I nvocação:  “S enhor , eu s ei que s uas  palavras  são jus tas  e que me afliges  com 
razão.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Credo.  
 Agradecimento:  ao fim de cada dia, leve para casa flores  ou folhas  Verdes  para enfeitar  s eu 
altar .  
 
S E U  ANJO É  NI T H AE L  
 
 Anjo:  NI T HAEL 
 Horár io:  17: 40 às  18: 00 horas .   
 T oalha de Mesa e Vela:  Vermelho  .   
 S almo de I nvocação:  “O S enhor  Deus  pôs  no céu o s eu trono e sua realeza governa o 
universo.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Ave Mar ia.   
 Agradecimento:  jamais  levante a voz para um subordinado seu. S e o fizer , peça des culpas  
logo em s eguida. Nunca repreenda ninguém em público. O Anj o NI T HAEL abomina humilhações .  
 
S E U  ANJO É  ME B AH I AH  
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 Anjo:  MEBAHI AH 
 Horár io:  18: 00 às  18: 20 horas .   
 T oalha de Mesa e Vela:  Violeta.     
 S almo de I nvocação:  “T u, porém, S enhor  Deus ,  permanece para sempre e tua lembrança 
pas s a de geração em geração.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Glór ia ao Pai. 
 Agradecimento:  ajude um amigo ou um colega de trabalho a fazer  alguma coisa que, 
s ozinho, ele não cons eguir ia.  
 
S E U  ANJO É  P OI E L  
 
 Anjo:  POI EL 
 Horár io:  18: 20 às  18: 40 horas .   
 T oalha de Mesa e Vela:  Laranj a.    
 S almo de I nvocação:  “Em ti es peram os  olhos  de todos  e no tempo cer to tu lhes  dás  o 
alimento.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  S alve Rainha ou o S almo 144.   
 Agradecimento:  prometa ao Anjo que puxará conver sa com todas  as  pes soas  tímidas  e 
retraídas  que conhecer  ou encontrar .   
 
S E U  ANJO É  NE MAH I AH  
 
 Anjo:  NEMAHI AH 
 Horár io:  18: 40 às  19: 00 horas .   
 T oalha de Mesa e Vela:  Amarelo.      
 S almo de I nvocação:  “Nós , os  vivos , nos  bendizemos  ao S enhor , des de agora e para 
s empre.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Pai Nos s o.  
 Agradecimento:  mantenha um pires  com azeite e mel s obre o altar , durante três  dias .  
 
S E U  ANJO É  I E I AL E L  
 
 Anjo:  I E I ALEL 
 Horár io:  19: 00 às  19: 20 horas .   
 T oalha de Mesa e Vela:  Mar rom.    
 S almo de I nvocação:  “Piedade, S enhor ,  que eu des faleço. S enhor , cura-me, pois  os  meus  
os sos  tremem.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Credo.  
 Agradecimento:  leve flores  e doces  para uma cr iança doente. Per fume com rosas  o s eu altar .  
 
S E U  ANJO É  H AR AH E L  
 
 Anjo:  HARAHEL 
 Horár io:  19: 20 às  19: 40 horas .   
 T oalha de Mesa e Vela:  Cinza.  
 S almo de I nvocação:  “Na sua cas a há abundância e r iqueza. S ua j us tiça permanece para 
s empre. Do nas cer  do s ol até o poente, louvado s ej a o nome do S enhor .” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Pai Nos s o.  
 Agradecimento:  cultive espécies  diferentes  de flores  em vasos  ou floreiras . Adorne o altar  
com elas .  
 
S E U  ANJO É  MI T Z R AE L  
 
 Nome do Anjo:  MI T Z RAEL.    
 Horár io da S impatia:   19: 40 às  20: 00 horas . 
 Cor  da vela e da toalha:  Amarelo.     
 S almo:  “O S enhor  es tá per to de todos  que o invocam;  de todos  que o i nvocam com 
s incer idade.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
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 Oração final:  Glór ia ao Pai. 
 Agradecimento:  Ajude a quem lhe pedir . Per fume s eu altar  com folhas  fres cas  de alfavaca. 
 
S E U  ANJO É  U MAB E L  
 
 Nome do Anjo:  UMABEL.   
 Horár io da S impatia:  20: 00 às  20: 20 horas .  
 Cor  da vela e da toalha:  Azul.    
 S almo:  “S ej a bendito o nome do S enhor ,  desde agora e para s empre.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  Per fume o altar  com flores  s ilves tres . Doe livros  a um or fanato.   
 
S E U  ANJO É  I AH -H E L  
 
 Anjo:  I AH-HEL 
 Horár io:  20: 20 às  20: 40 horas .   
 T oalha de Mesa e Vela:  Bege.  
 S almo de I nvocação:  “Vê como eu amo teus  preceitos , S enhor . Faze-me viver  conforme o 
teu amor .” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Ave Mar ia.   
 Agradecimento:  levar  livros  e divers ão para pes soas  da terceira idade. Queimar  folhas  de 
alecr im num prato com bras as .  
 
S E U  ANJO É  ANAU E L  
 
 Nome do Anjo:  ANAUEL.    
 Horár io da S impatia:  20: 40 às  21: 00 horas .  
 Cor  da vela e da toalha:  Azul.     
 S almo:  “S ervi ao S enhor  com temor  e louvai -o com alegr ia.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração final:  Pai Nos so. 
 Agradecimento:    “Per fume o altar  com es sência de madeira. Mantenha um copo de água 
junto da vela. Quando es ta s e apagar ,  beba a água.  
 
S E U  ANJO É  ME H I E L  
 
 Anjo:  MEHI EL 
 Horár io:  21: 00 às  21: 20 horas .  
 T oalha de Mesa e Vela:  Vermelho  .   
 S almo de I nvocação:  “O S enhor  cuida daqueles  que o temem e daqueles  que es peram por  
s eu amor .” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  S almo 32,  em voz alta.   
 Agradecimento:  ens inar  palavras  a uma cr iança. Pingar  gotas  de s eu per fume prefer ido ao 
redor  da vela.  
 
S E U  ANJO É  D AMAB I AH   
 
 Nome do Anjo:  DAMABI AH. 
 Horár io:  21: 20 às  21: 40 horas .   
 Cor  da vela e da toalha:    Laranja.   
 S almo:  “Alegra-nos  pelos  dias  em que nos  afligis te, pelos  anos  em que vimos  males .” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração F inal:  Ave Mar ia 
 Agradecimento:  Per fumar  o altar  com âmbar , ou es palhar  pétalas  de rosas  amarelas  no 
altar .  
 
S E U  ANJO É  MANAK E L  
 
 Anjo:  MANAKEL  
 Horár io:  21: 40 às  22 horas .  
 T oalha de Mesa e Vela:  Azul-claro.  
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 S almo de I nvocação:  “Os  que o S enhor  abençoar ,  pos s uirão a T er ra e os  que ele amaldiçoar , 
s erão excluídos .” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  S almo 37. 
 Agradecimento:  queimar  incenso floral no apos ento, enquanto convers a com o Anjo.   
 
S E U  ANJO É  AYE L    
 
 Nome do Anj o:  AYEL.   
 Horár io da S impatia:   22: 00 às  22: 20 horas . 
 Cor  da vela e da toalha:    Azul.   
 S almo:  “Põe as  tuas  delícias  no S enhor  e te concederá o que o teu cor ação des eja.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Ave Mar ia. 
 Agradecimento:  Deixe a vela queimar  até o fim. S e achar  que deve, coloque flores  ou folhas  
de eucalipto no altar .  
 
S E U  ANJO É  H AB U H I AH   
 
 Nome do Anjo:   HABUHI AH. 
 Horár io da S impatia:   22: 20 às  22: 40 horas . 
 Cor  da vela e da toalha:    Verde  . 
 S almo:  “Aleluia. Louvai o S enhor , porque é bom, porque a sua mis er icórdia é eterna.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  Deixe um pires  com s ementes  num pires  pos to no altar . Queime incenso de 
lavanda ou s ândalo.  
 
S E U  ANJO É  R OCH E L  
 
 Anjo:  ROCHEL 
 Horár io:  22: 40 às  23: 00 horas .  
 T oalha de Mesa e Vela:  Verde-es curo. 
 S almo de I nvocação:  “O S enhor  é a porção da minha herança e do meu cálice;  és  tu que 
tens  nas  mãos  a minha par te.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  S almo 15.  
 Agradecimento:  pres tar  aux ílio a um or fanato. Queimar  incenso do seu s igno no altar .   
 
S E U  ANJO É  YAB AMI AH  
 
 Anjo:  YABAMI AH 
 Horár io:  23: 00 às  23: 20 horas . 
 T oalha de Mesa e Vela:  B ranco.    
 S almo de I nvocação:  “O S enhor  é como a árvore plan tada junto às  águas ,  que dá frutos  a 
s eu tempo e cujas  folhas  nunca murcham.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  S almo 1.  
 Agradecimento:  plantar  árvores  à beira de um r io ou de um lago. Levar  um pouco da ter ra 
retirada do buraco e deixar  no pires , sobre o altar . 
 
S E U  ANJO É  H AI AI E L  
 
 Anjo:  HAI AI EL 
 Horár io:  23: 20 às  23: 40 horas .  
 T oalha de Mesa e Vela:  Prateado. 
 S almo de I nvocação:  “Cubram -s e de infâmia os  que nos  ameaçam e a vergonha os  envolva 
como um manto.” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração F inal:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  vis itar  um hospital. Deixar  flores  per fumadas  num vaso sobre o altar .  
 
S E U  ANJO É  MU MI AH  
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 Nome do Anjo:  MUMI AH. 
 Horár io da S impatia:  23: 40 às  24: 00 horas .  
 Cor  da vela e da toalha:  Laranj a.    
 S almo:  “Volta,  ó minha alma, ao teu repous o, porque o S enhor  te cumulou de bens .” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . 
 Oração F inal:  Ave Mar ia. 
 Agradecimento:  Mantenha um prato de bar ro com três  brasas  vivas , no altar  e, após  o 
pedido, pingue nelas  gotas  de óleo per fumado.  
 
S E U  ANJO É  O P R Í NCI P E  ME T AT R ON 
 
 Nome do Anjo:  MET AT RON. 
 Horár io:  24: 00 às  02: 40 horas .  
 Cor  da Vela e da T oalha do Altar :  B ranco. 
 S almo:  ”Louvai ao S enhor . Louvai, servos  do S enhor , louvai o nome do S enhor .”.  
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  deixar  flores  per fumadas  no altar ,  depois  colocá- las  num local acima de s ua 
cabeça. 
 
S E U  ANJO É  O P R Í NCI P E  R AZ I E L   
 
 Nome do Anjo:  RAZ I EL. 
 Horár io:  02: 40 às  05: 20 horas . 
 Cor  da Vela e da T oalha do Altar :  Cinza. 
 S almo:  “S ej a bendito o nome do S enhor  des de agora e para sempre.  
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . .  
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  deixar  no altar  gomos  de laranja durante o per íodo da conver sa com o Anjo,  
depois  comê- los .  
 
S E U  ANJO É  O P R Í NCI P E  T S AP H K I E L  
 
 Nome do Anjo:  T S APHKI EL.  
 Horár io:  05: 20 às  08: 00 horas . 
 Cor  da Vela e da T oalha do Altar :  Preto.  
 S almo:  “Desde o nas cimento do sol até ao ocaso, s ej a louvado o nome do S enhor .”  
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . .  
 Oração final:  Pai Nos so. 
 Agradecimento:  queime folhas  verdes  de ar ruda na  vela ou pondo-as  num prato de bras a, 
com bras a vivas .  
 
S E U  ANJO É  O P R Í NCI P E  T S AD K I E L  
 
 Nome do Anjo:  T S ADKI EL . 
 Horár io:  08: 00 às  10: 40 horas . 
 Cor  da Vela e da T oalha do Altar :  Azul. 
 S almo:  ”Exaltado es tá o S enhor  acima de todas  as  nações  e a sua glór ia sobre os  céus .  
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . .  
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  ajudar  a alguém s ubalterno ou infer ior  a você. Per fume s eu altar  com 
s ândalo.  
  
S E U  ANJO É  O P R Í NCI P E  CAMAE L  
 
 Nome do Anjo:  CAMAEL. 
 Horár io:  10: 40 às  13: 20 horas . 
 Cor  da Vela e da T oalha do Altar :  Vermelho. 
 S almo: ” Quem é como o S enhor  nos s o Deus , que habita nas  alturas?” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . .  
 Oração final:  Pai Nos so. 
 Agradecimento:  trazer  um litro de água do mar  e deixá- lo sobre o altar , contra a luz,  ou 
diante da vela. 
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 S E U  ANJO É  O P R Í NCI P E  R AP H AE L  
 
 Nome do Anjo:  RAPHAEL. 
 Horár io:  13: 20 às  16: 00 horas . 
 Cor  da Vela e da T oalha do Altar :  Dourado. 
 S almo: ” Quem é como o S enhor  nos so Deus ,  que se curva, para ver  o que es tá nos  céus  e 
na ter ra?” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . .  
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:   mantenha uma B íblia aber ta em s eu altar , no S almo 32.   Per fume-o com 
es s ências  de madeira. 
  
S E U  ANJO É  O P R Í NCI P E  H ANI E L  
 
 Nome do Anjo:  HANI EL.  
 Horár io:  16: 00 às  18: 40 horas . 
 Cor  da Vela e da T oalha do Altar :  Verde. 
 S almo:  “Quem é como o S enhor  nos s o Deus ,  que do pó l evanta o pequeno e do monturo 
ergue o neces s itado?” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras .  
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  T enha um vaso de samambaias  no altar . Ao falar  com s eu Anjo, pingue s eu 
per fume prefer ido no copo de água.  
 
S E U  ANJO É  O P R Í NCI P E  MI K AE L  
 
 Nome do Anjo:  MI KAEL. 
 Horár io:  18: 40 às  21: 20 horas . 
 Cor  da Vela e da T oalha do Altar :  Amarelo. 
 S almo:  ”Quem é como o S enhor  nos so Deus  que faz o necess itado se as s entar  com os  
pr íncipes , s im os  pr íncipes  do seu povo?” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . .  
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  Mantenha flores  per fumadas  e frescas  no altar .  
 
S E U  ANJO É  O P R Í NCI P E  GAB R I E L  
 
 Nome do Anjo:  GABRI EL . 
 Horár io:  21: 20 às  24: 00 horas . 
 Cor  da Vela e da T oalha do Altar :  Violeta. 
 S almo:  “Quem é como o S enhor  nos so Deus  que faz com que a mulher  es tér il habite em 
família e s ej a alegre mãe de filhos ? Louvai ao S enhor !” 
 Pedido:  Com s uas  própr ias  palavras . .  
 Oração final:  Pai Nos s o. 
 Agradecimento:  per fume com incens o o altar . Leve a vela para per to de uma janela aber ta e 
deixe-a queimar  ali.   
 
 
 
 
 
 
P E D I ND O S OCOR R O AOS  ANJOS  
 
 
 
 Qualquer  pes s oa que res olva s e dedicar  ao es tudo dos  Anjos , ou Angelologia,  com cer teza 
vai s e deparar  com maravilhas  e encontrará referências  s obre eles  nas  mais  divers as  religiões ,  
livros  sagrados  e mitos  de todas  as  culturas  ex is tentes . Um conhecimento que pode pass ar  
des percebido, s e não for  buscado com ins is tência,  é o contido nos  chamados  L ivros  Apócr ifos  da 
B íblia. S ão as s im chamados  porque, mes mo escr itos  em épocas  remotas ,  não foram ins pirados  por  
Deus ,  segundo os  es tudios os  do as s unto. Mes mo as s im, apres entam intr igantes  e interes santes  
informações  s obre aquele per íodo sagrado, quando Deus  des cia à T er ra e s e punha em contato 



ANJOS – O CAMINHO DE VOLTA 
L. P. Baçan 

 
 

www.trocadelivros.kit.net 

54 

com os  homens .  Nes ses  livros , outras  categor ias  de Anjos  são apres entadas , entre eles  os  hayyoth, 
os  ofanins  e os  galgalins .  
 S egundo uma lenda, es s es  anj os  s e tornam vis íveis  quando se observa um raio no céu 
es curo. Para cons eguir  is s o,  bas ta que você, numa noite de tempes tade, observe atentamente o 
céu. Quando vir  a queda de um raio,  volte os  olhos  para uma s uper fície branca e lá es tará a 
imagem de um Anjo.  Nes s e momento, um pedido pode ser  feito a ele que, s eguramente, será 
atendido.  
 Além de es tarem atentos  às  pes s oas  s ob s ua guarda, os  Anj os  também s e especializam em 
determinados  as s untos  e podem s er  invocados  para pres tar  aux ílio,  quando neces sár io. Veja como! 
Além do aux ílio que você pode ter  do seu Anjo Mens ageiro, é importante saber  que cada um dos  
s etenta e dois  Anj os  e dos  nove pr íncipes  es tão disponíveis  para s erem chamados  para alguma 
mis s ão específica. I s s o porque, além de serem também Anj os  Mensageiros , cada um deles  é 
es pecialis ta em intermediar  determinados  tipos  de as s untos . 
 S e durante o dia você precis ar  de alguma ajuda extra, recor ra a eles , conforme s ua 
es pecialidade. Para is s o, no momento de fazer  a invocação, chame-o pelo nome, no horár io 
recomendado, lendo o trecho cor res pondente do S almo daquele Anjo em par ticular . A cor  das  velas  
a s erem us adas  é importante e deverá s er  aces a num pires  ou num candelabro à par te daquele 
us ado para s eus  contatos  com o s eu Anj o, uma vez que es se elemento do s eu altar  familiar  deve 
s er  fixo, us ado somente para os  seus  contatos  com s eu Anjo Mens ageiro.   
 Não se esqueça de fazer  o agradecimento a es s es  Anjos , as s im que terminar  s eu pedido. 
Muitos  s e satis fazem com formas  s imples  de agradecimento, bas tando, muitas  vezes , manter  a 
vela aces a até o fim. Muitos  deles ,  porém, têm especial predileção por  formas  de agradecimento 
muito par ticulares  e é sempre bom você s e manter  atento(a) a is so.  Uns  gos tam de flores , outros  
de per fumes , incens o ou outra cois a que não deverá faltar  no s eu altar ,  como forma de demons trar  
a s ua gratidão pelo pedido atendido. Lembre-s e sempre que, além das  palavras  de sua boca, os  
Anjos  entendem ainda melhor  as  palavras  de seu coração. 
 
AB CE S S OS  E  I NF L AMAÇÕE S  
 
 Os  antigos  afirmam com s egurança que todo tipo de abces so e inflamação que afligem as  
pes s oas  tem sua or igem em problemas  do sangue. S ão muito comuns  as  s impatias  des tinadas  a 
limpar  ou pur ificar  o s angue, para tratamento des ta ou daquela doença. 
 S e for  es sa a ques tão, a s olução é s imples , com a aj uda de seu Anj o. Quando for  fazer  a s ua 
conversa com ele, deixe um cálice de vinho tinto diante de uma vela vermelha. Quando terminar  a 
conversa, tome metade do cálice e atire a outra por  uma janela,  na direção do alto. Repita pelo 
menos  uma vez a cada quinze dias .  
 
AB R I R  U M E S T AB E L E CI ME NT O 
 
 Ao planejar  a aber tura de um es tabelecimento comercial, es colha um nome cujo Anjo 
Mensageiro s ej a o mesmo seu. Para is s o, terá que ter  um pouco de trabalho, mas  valerá a pena.  
 Antes  de abr ir  s eu es tabelecimento, monte num canto um altar , o mais  dis creto pos s ível. 
Antes  da inauguração, conver se com s eu Anjo Mensageiro no dia e horár io res pectivo, pedindo 
proteção  
e suces s o para o seu empreendimento.  
 Deixe s obre o altar  um doce de leite ou uma paçoquinha. No dia seguinte,  antes  de 
inaugurar , quebre o doce e coloque-o ao redor  da entrada de um formigueiro. 
 
AD VE R S I DAD E S  
 
 Nos  momentos  de atr ibulação, é importante ter  a quem recor rer  de imediato e em quem 
confiar  para obter  aux ílio imediato. Além de seu Anj o Mensageiro,  você pode contar  s empre com a 
presença aliviadora do Anj o S itael. 
 Para is so, acenda imediatamente uma vela branca em seu altar , pedindo a aj uda des s e Anj o. 
Após  s ua convers a com ele, reze o S almo 91.  Em s inal de agradecimento, deixe confeitos  no altar ,  
enquanto a vela queima. Após  is so, atirá- los  em água cor rente. 
 
AD VE R S I DAD E S  E  I MP R E VI S T OS  
 
  Os  imprevis tos  acontecem e ninguém es tá livre de enfrentar , de repente, um revés  em s ua 
vida, a menos  que s e encontre sob a proteção do manto de Deus .  
 A fé é s empre o escudo inicial para s e defender  contra qualquer  tipo de malefício que pos s a 
ocor rer  em s ua vida, mas  nem sempre se es tá tão s eguro e muitas  vezes  as  armas  do Mal s ão 
ines peradas  e muito for tes .   
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 Para enfrentá- las , s ó mes mo a armadura de um Anjo Guer reiro dos  mais  poderos os ,  como é 
o cas o do Anj o Caliel,  que defende quem a ele recor re das  advers idades .  
 Para invocá- lo, pos tar - s e às  5: 40 horas  diante do s eu altar , pedir  permis s ão ao s eu Anjo e 
chamar  três  vezes  por  Caliel,  após  ter  acendido uma vela prateada e pos to sobre o altar  um 
crucifixo pequeno de madeira.   
 Peça ao Anj o proteção contra as  advers idades  e as  forças  do mal em geral. Em s eguida ore 
os  vers ículos  de 6 a 8 do S almo 7. Deixe a vela queimando. Quando se apagar ,  pegue o crucifixo e 
coloque-o no pescoço. Use-o como seu mais  poderoso amuleto. 
(S almo 7: 6-8) 
 “Levanta-te, S enhor , na tua indignação. Mos tra a tua grandeza contra a fúr ia dos  meus  
advers ár ios  e des per ta- te em meu favor , segundo o juízo que des ignas te.  
 Reunam-s e ao redor  de ti os  povos  e por  s obre eles  remonta-te às  alturas . O S enhor  j ulga os  
povos :  j ulga-me, S enhor ,  s egundo a minha retidão e s egundo a integr idade que há em mim.” 
 
AD VOGADO 
 
 É s empre bom ter  a quem recor rer  ou em quem depos itar  a confiança neces sár ia para 
iluminar  no momento exato, dar  a inspiração no ins tante decis ivo e manter  s empre lúcida a mente 
para não deixar  pas sar  aquele detalhe importante que pode definir  o ganho ou a perda de uma 
caus a. 
 T odo advogado depende muito des s e es tado de espír ito. Por  is s o, muitos  deles  depos itam no 
Anjo Daniel s ua confiança, fazendo o seguinte.   
 Num pequeno altar  montado em seu es cr itór io, conforme explicado no início des ta obra, 
acender  diar iamente uma vela verde às  16: 40 horas , orando o S almo 119, vers ículos  127 a 130. 
Reflita s obre o conteúdo deles .  
 Cas o não poss a es tar  no seu escr itór io para acender  a vela, deixar  alguém encar regado 
dis so,  mas  jamais  se es quecer  de, no horár io acima, orar  o trecho indicado do S almo e agradecer  
ao Anjo pelo aux ílio contínuo.  
 Em s inal de agradecimento, deixe um vidro pequeno de per fume de almíscar  aber to no altar . 
Quando deixar  de per fumar , s ubs titua por  um novo.   
 
AD VOGADO F OR MAR  CL I E NT E L A 
 
 Um advogado, ao s e es tabelecer ,  enfrenta também um problema s ér io,  pois  precis a pr imeiro 
formar  sua clientela e só depois  dis s o começar  a ganhar  alguma coisa, quando os  pr imeiros  
proces s os  forem sendo solucionados .  
 Para formar  es s a clientela, conte com a ajuda de seu Anjo Mens ageiro, fazendo sete 
conversas  s eguidas ,  todas  às  22: 00 horas ,  iniciando no dia a ele cons agrado.  
 Durante a convers a, enquanto pede o aux ílio,  deixe grãos  de tr igo num pires ,  diante da vela. 
Após  os  sete dias ,  leve es s es  grãos  e es palhe-os  pelo s eu es cr itór io. Por  três  dias  não deixe que ele 
s eja var r ido. 
 
AD VOGADO GANH AR  CAU S A 
 
 S e a sua caus a é j us ta mas  depende de convencer  o juiz  que a julgará, já que não ex is tem 
provas  ou indícios  s uficientes , faça prevalecer  a jus tiça, apelando para uma s impatia angelical cuj o 
intento pr incipal é não deixar  que s e es tabeleça na T er ra o impér io do er ro. 
 O Anj o Haaiah poderá ajudá- lo, dando- lhe a ins piração para convencer  o juiz , tornando-o 
favorável a sua causa. Para is s o,  às  08: 20 ou às  20: 20 horas , acenda s ete velas  azuis  num prato 
branco, pondo no fundo dele um fio de água e óleo per fumado.  
 Faça seu pedido ao Anjo, depois  ore o S almo 118,  vers ículos  18 a 27. Repita nos  três  dias  
anter iores  à audiência ou ao j ulgamento.  
 S e a caus a é par ticularmente difícil,  ore também o S almo 82.  Como agradecimento, queime 
incens o em s eu altar ,  após  as  velas  terem s e apagado.  
 
AF E T O 
 
 Um relacionamento, para s e manter  s empre vivo e vibrante, precis a es tar  cons tantemente 
adoçado na medida cer ta. Cas o contrár io, ele s e torna amargo por  caus a da rotina. S e não quer  
que o seu caia na rotina, conte com a ajuda de s eu Anj o para dar  aquele sabor  todo es pecial.  
 Diar iamente, quando fizer  s ua conversa com o Anj o, coloque junto a uma vela branca um 
pires  com açúcar  e ramos  fres cos  de alecr im.  
 Use o açúcar  para temperar  um refresco, chá ou café que os  dois  tomarão j untos  todo dia. O 
alecr im deve s er  usado como tempero na comida.  
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AGR ADE CI ME NT O  
 
 Uma prática s alutar  deve s er  exercitada com freqüência por  todos  aqueles  que cultivam a fé 
e a confiança no mundo angelical e no poder  do Cr iador .   
 Cons is te em s implesmente ir  ao altar  para agradecer . Não é precis o um motivo especial para 
is s o.  Bas ta es tar  vivo para dever  a gratidão ao S enhor .  
 Como é uma das  s impatias  mais  s imples , pode ser  feita com freqüência. Bas ta ir  até o altar , 
no horár io de seu Anj o, acender  a vela, invocar  o Anj o e dizer  a ele que des ej a apenas  agradecer .   
 Em seguira, orar  o S almo 33, vers ículos  de 3 a 6 e apagar  a vela.  Verá que, com o tempo, 
es s a prática produz um bem es tar  indes cr itível.   Deixe per fume ou flores  no altar . 
(S almo 33: 3-6) 
 “Entoai - lhe novo cântico, tangei os  ins trumentos  com ar te e com júbilo, porque a palavra do 
S enhor  é reta e todo o s eu proceder  é fiel.  E le ama a j us tiça e o direito;  a T er ra es tá cheia da 
bondade do S enhor . Os  céus  por  s ua palavra s e fizeram e pelo sopro de sua boca, o exército dos  
Anjos  se fez.  “  
 
AL GU É M S E  AP AI XONAR  P OR  VOCÊ  
 
 Muito embora es s e tipo de trabalho s eja es pecialidade de S anto Antônio, que tem inúmeras  
s impatias  sobre o tema, os  Anjos ,  quando percebem a pos s ibilidade de suas  pes s oas  s erem felizes ,  
não hes itam em tentar  aprox imá-las . 
 S e você quer  que alguém s e apaixone por  você e is so for  aprovado pelo Anjos  Mens ageiros , 
pegue bolinhas  de miolo de pão e coloque-as  num pires  com mel,  deixando diante da vela, 
enquanto faz seu pedido ao Anj o da Guarda. Reze um Pai Nos s o e três  Ave Mar ia quando terminar . 
Em s eguida leve as  bolinhas  de miolo de pão e coloque-as  ao redor  da aber tura de uma 
formigueiro. S e no dia s eguinte não tiver  mais  nenhuma delas  ali,  é s inal que s eu Anj o aceitou a 
mis s ão. S e elas  es tiverem ali,  des is ta. Aquela pes soa não s e dar ia bem com você. 
 
AL Í VI O P AR A U M COR AÇÃO QU E  CH OR A 
 
 O vaz io que fica quando um amor  s e vai não pode s er  preenchido por  nada, a não s er  pela 
volta do s er  amado ou do s eu total es quecimento. 
 Os  s ábios  antigos  diz iam que o amor  é um frágil tecido, tão s util que o sopro de uma 
ingratidão pode des pedaçar  ir remediavelmente. Ao mes mo tempo, pode s er  tão for te que res is tirá 
às  tormentas  mais  violentas . 
 S e o s eu amor  se foi,  porque uma ingratidão fez esgarçar  o tecido finís s imo que ele 
repres entava, peça ajuda a alguém capaz de cons er tar  es s e tipo de es trago com mãos  divinas .  
 No horár io do s eu Anj o, acenda uma vela branca e outra vermelha, tendo ao meio um lenço 
branco de seda, cuj as  pontas  deverão receber  uma gota cada uma do s eu per fume favor ito. 
 Converse com seu Anj o, pedindo que o(a) ajude a recuperar  seu amor .  Ofereça- lhe as  velas  
em s inal de gratidão. Quando elas  terminarem de queimar ,  faça um pacote de pres ente com o 
lenço e mande entregar  para a pes soa amada.  
 
AMOR  
 
 Es te é o des ej o de todos , hoje em dia e em todos  os  tempos . A pes soa que não tem a quem 
amar  é como uma planta que não se des envolve. O amor , ao invadir  os  corações , faz com que s e 
ir radie es se s entimento. 
 Alguns , por  algum motivo, não conseguem encontrar  aquela pes s oa definitiva, que fará s eu 
coração se encher  de luz  e de amor .  S e for  es s e o s eu cas o, ore ao Anj o Haamiah, acendendo- lhe 
uma vela vermelha toda s exta-feira, às  12: 20 horas  ou às  00: 20 horas . Ore o S almo 90,  vers ículos  
14 a 16. Como agradecimento, antes  de acender  a vela,  der rame ao longo dela um pouco de s eu 
per fume predileto.   
 (90: 14-16) 
 “Porque se agar rou a mim, livra- lo-ei;  protegê- lo-ei, porque conheceu o meu nome. I nvocar -
me-á e eu o ouvirei;  com ele es tarei na tr ibulação, livrá- lo-ei e o honrarei. S aciá- lo-ei de dilatados  
dias  e mos trar - lhe-ei a minha s alvação.” 
 
AMOR  DE  VOL T A 
 
 Quem deseja s eu amor  de volta, s ó que agora num contexto um pouco mais  complicado, 
onde a s ituação parece ins olúvel para nós , mortais ,  pode recor rer  à ajuda do s eu Anj o Mens ageiro,  
fazendo a s eguinte s impatia.   
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 No horár io do Anj o, acenda uma vela branca e outra vermelha, colocando entre elas , em um 
recipiente de prata, uma fita branca, embebida em óleo de oliva, onde tenha es cr ito, com tinta 
vermelha, s ete vezes  o nome da pes soa amada.  
 Uma ponta des s a fita s erá acesa na vela branca e a outra,  na vela vermelha. Deixe-a 
queimar  dentro da vas ilha de prata, enquanto convers a com seu Anj o e lhe conta todos  os  detalhes  
do que aconteceu, pedindo, finalmente, a s ua ajuda.  
 Quando terminar , pingue cera das  duas  velas  s obre as  cinzas  e o que res tou da fita, 
mantendo es se recipiente no s eu altar  familiar ,  até que seu amor  volte para você. Quando is so 
acontecer , faça um agradecimento ao s eu Anj o, acendendo uma vela branca e outra vermelha. 
Jogue o conteúdo do recipiente de prata em água cor rente ou num j ardim.  
 
AMOR  E  I NS E GU R ANÇA 
 
 Amar  e ser  amado(a) é uma graça que todos  buscam mas  percebe-s e que as  relações  es tão 
muito mater iais , deixando a des ej ar  no as pecto espir itual.  Com is s o, casais  es tão s e s eparando, e 
homens  e mulheres  es tão prefer indo a s olidão, pela ins egurança de iniciar  uma relação sem bas e 
es pir itual nenhum.  
 Para quem se encontra nes s e dilema, no horár io de s eu Anj o, acender  uma vela vermelha 
(cor  para todos  os  problemas  e s ituações  que envolvam o amor  fís ico) e uma vela branca (para os  
problemas  e s ituações  que envolvam o espír ito). Orar  o ver s ículo do S almo cor res pondente ao seu 
Anj o, depois  fazer  a seguinte oração:  
 “Meu bom Anj o Mensageiro,  guardião da minha alma e da minha fel icidade, faze com que eu 
ame e s ej a amado(a), por  alguém digno(a) da tua aprovação.  
 Que eu pos s a encontrar  nes s e amor  a harmonia e a paz que procuro, livre de per fídias , 
traições , des prezo e rancor .  
 Faze com que es s e amor  sej a um hino de louvor  a Deus  e à natureza e que nele eu pos sa 
encontrar  a minha realização pes soal, evoluindo no es pír ito e no caminho de Nos so S enhor  Jesus  
Cr is to, para glór ia de Deus , amém!” 
 
ANE MI A  
  
 É realmente um absurdo encontrar  pes s oas  anêmicas  num país  tão r ico como o nos so, mas  
is s o pode ocor rer  não apenas  por  falta de alimentação, mas  por  alimentação er rada.  
 O es tres se do trabalho e o cor re-cor re diár io faz com que as  pes s oas  s e alimentem às  
pres s as , s em dar  ao organismo os  nutr ientes  que ele neces s ita.   
 S e is s o ocor reu recentemente com você, é s inal que além da anemia, outros  problemas  
es tão a caminho para incomodá- lo(a).  For taleça seu organis mo e s eu es pír ito, com a seguinte 
s impatia:  
 Durante quarenta dias , se você for  um homem, ou s etenta dias , se for  uma mulher , convers e 
com seu Anj o, no horár io dele,  diar iamente, tendo ao lado de uma vela branca um copo de s uco de 
agr ião, adoçado com mel, ligeiramente morno.  
 Deixe junto um prego de aço e, as s im que terminar  s ua conversa pedindo pela s ua saúde ao 
Anjo, coloque o prego dentro do copo. Es pere alguns  ins tantes , depois  beba o suco. Reserve o 
mesmo prego para us ar  nos  dias  seguintes .  
 Quando completar  o prazo de dias  neces s ár ios ,  enter re es s e prego num gramado verdejante, 
com a ponta para baixo, ou j ogue-o em água cor rente.  
 
ANGÚ S T I AS  
 
 T odo mundo conhece bem os  s intomas  des s e s entimento maligno, que chega de repente, 
como um pres sentimento, opr imindo o peito,  deixando o coração aper tado e a mente confus a, 
como s e  uma tragédia es tives s e a caminho. 
 Quando você s entir  es s e tipo de cois a,  vá rapidamente até s eu altar , levando um pires  com 
açúcar  e um copo de água. Coloque-os  entre o altar  e acenda uma vela branca no meio.  
 Reze um Pai Nos so e três  Ave Mar ia, depois  despeje o açúcar  no copo, mexa e beba. Deixe a 
vela queimando no altar . S e o s entimento pers is tir ,  leia em voz alta,  por  inteiro, o S almo 
cor res pondente ao seu Anj o.   
 
AR R E P E NDI ME NT O 
 
 Quem comete uma falta,  car rega em s i o própr io cas tigo. É o chamado pes o na cons ciência.  
O fato de s entí- lo é um bom s inal,  pois  s ignifica que nem tudo es tá perdido e que há salvação para 
es s a alma atormentada.  
 Antes  de mais  nada, ela precis a se reconciliar  com o Cr iador .  S e a culpa é muito grande e a 
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dor  também, tanto que você pode imaginar  que Deus  não o(a) perdoar ia, é porque se es queceu 
que Ele é o Perdão.  
 O que você tem que fazer  é retornar , como o filho pródigo, à casa do Pai.  Para is so, peça 
aj uda ao s eu Anjo Mensageiro, para ser  seu intermediador .  
 Para is s o,  is ole-s e com seu altar  e acenda a vela do Anjo. Ao lado, acenda mais  nove velas  
brancas , num prato branco. Converse com o Anjo,  abr indo sua alma e implorando pelo alívio e pelo 
perdão. Quando terminar ,  leia com fervor  o S almo 6, vers ículos  de 1 a 5.   
 Apague a vela do Anjo e deixe as  outras  queimando. Quando elas  s e apagarem, coloque 
s obre elas  ramos  de s alsa fresca, folhas  de eucalipto e cravos -da- índia, deixando tudo no altar .  
 Es pere por  nove dias . Junte tudo que es tiver  no prato e j ogue sobre carvão em brasa. Na 
fumaça você terá a respos ta ao s eu pedido. Observe cor , formato, per fume e s ens ações .  
(S almo 6: 1-5) 
 “S enhor , não me repreendas  na tua ira, nem me cas tigues  no teu f uror .  T em compaixão de 
mim, S enhor ,  porque eu me s into debilitado. S ara-me, S enhor , porque os  meus  os s os  es tão 
abalados . T ambém a minha alma es tá profundamente per turbada;  mas  tu, S enhor ,  até quando? 
 Volta-s e para mim, S enhor ,  e livra a minha alma;  salva-me por  tua graça! Porque na morte 
não há recordação de ti;  no s epulcro,  quem te dará louvor?” 
 
AR T E  P E L A AR T E  
 
 As  manifes tações  ar tís ticas  s ão um báls amo para o espír ito,  porque permitem que ele s e 
integre à natureza e às  demais  pes s oas , repar tindo-s e e doando-s e generosamente.  
 S ej a qual for  a manifes tação ar tís tica, ela sempre provoca uma elevação espir itual e is s o, no 
plano de Deus ,  tem uma importância muito grande.  
 Quando você buscar  inspiração para praticar  s ua ar te ou s eus  dons ,  coloque rodelas  de 
frutas  cítr icas  fres cas  num prato, com uma pitada de sal e azeite de oliva.  
 Quando for  convers ar  com s eu Anjo,  coloque es se prato no altar . Após  terminar , coma 
metade das  frutas  e j ogue o res tante em água cor rente.  
AR T I S T AS  
 
 Num país  em cons tante cr ise financeira, s ofrem os  ar tis tas  porque ao povo é negada a 
pos s ibilidade de adquir ir  ou ver  suas  obras .  A luta pelo suces so e pelo reconhecimento é muito 
difícil,  embora haj a, infelizmente, talentos  aos  montes  perdidos  por  aí. 
 Para você, que é ar tis ta, ou para você que des ej a que um ar tis ta que admira chegue ao 
s ucess o, faça o seguinte:  durante s ete dias  s eguidos , às  12: 00 ou às  24: 00 horas ,  acenda uma 
vela vermelha ao Anj o Aniel,  fazendo o s eu pedido. Após  is so,  reze o S almo 92.  
 Em agradecimento, deixe no altar  um prato com farelo de milho. Após  o s étimo dia, quando 
as  velas  terminarem de queimar , leve o farelo e es palhe-o num local onde poss a atrair  muitos  
pás s aros , mas  não haja galinhas  por  per to. 
 
AS S AL T OS  A MÃO AR MADA 
 
 Os  jornais  e os  noticiár ios  informam com freqüência os  cas os  de pes s oas  que foram 
as saltadas  s aindo de seus  lares  ou retornando a eles . Ocultos  nas  s ombras , as s altantes  armados  
es peram o momento em que você chega e vai abr ir  o por tão para tomá- lo(a) de as s alto.  
 Nes s es  momentos ,  com uma arma apontada para a s ua cabeça ou para a cabeça de um ente 
quer ido, ninguém encontra forças  ou coragem para reagir . E nem deve tentar , pois  as  
cons eqüências  podem s er  funes tas .  
 A única s aída e colocar  nas  mãos  de Deus  e, para is s o, proceda da s eguinte forma. Às  7: 20 
horas ,  diante do s eu altar ,  peça permis s ão ao s eu Anj o Mens ageiro, depois  acenda tantas  velas  
vermelhas , quantos  forem os  por tões  de sua casa.  
 No pires  de cada uma, coloque seis  pregos  pequenos  de aço. I nvoque o Anj o Melahel, 
chamando-o três  vezes , pedindo- lhe que protej a s eu lar  contra es s e tipo de acontecimento e que 
evite tragédias  des sa natureza. Ao finalizar ,  deixe no altar  pétalas  de rosas  vermelha e branca. 
Quando as  velas  queimarem, desenhe no lado de dentro dos  por tões  de s ua cas a uma es trela de 
s eis  pontas ,  cravando um prego de cada conjunto de seis , numa das  pontas .     
 
B E L E Z A DOS  OL H OS  
 
 Não só pelo fato de os  olhos  s erem o espelho da alma, mas  é,  normalmente, a pr imeira coisa 
que uma pess oa olha na outra,  quando as  duas  se encontram frente a frente.  
 Para muitos , o amor  à pr imeira vis ta s e acende e acontece nes s a fração de segundo em que 
os  olhares  s e cruzam e aquele br ilho es pecial fala a linguagem universal do afeto e da promess a de 
felicidade ir recusável.   
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 Muitos  devem s er  os  cuidados  com os  olhos , mas  um deles  é muito s imples  e deve s er  feito 
também. Após  um dia de bas tante s ol e céu limpo, peça permis são ao s eu Anj o e, às  19: 00 horas , 
acenda uma vela trans parente no s eu altar , invocando o Anjo I eialel,  chamando-o três  vezes .   
 Após  alguns  ins tantes ,  coloque atrás  da vela um es pelho e fite a chama da vela através  do 
reflexo, enquanto conversa com o Anj o e peça proteção e cuidado para s eus  olhos .   
 Ao final,  agradeça acendendo um incenso de báls amo ou sândalo e leia o vers ículo 15 do 
Cântico 1 de S alomão. 
(Cântico 1: 15) 
 “E is  que és  formos a, ó quer ida minha, eis  que és  formosa;  os  teus  olhos  são como os  das  
pombas .” 
 
B E L E Z A I NT E R I OR  
 
 As  s impatias  para beleza, feitas  através  dos  Anjos  Mens ageiros ,  bus cam, antes  de mais  
nada, que a pes soa encontre dentro dela mes ma aquele br ilho inter ior  que torna qualquer  pes soa 
dona de uma beleza ofuscante. 
 Os  detalhes  de beleza devidamente realçados  tornam a pes s oa bela exter iormente, mas  se 
ela não tiver  dentro dela o br ilho da paz, da harmonia e da fé, de nada valerão es s es  detalhes . S ua 
beleza s erá opaca e vaz ia. Milos  Longino afirmava que os  Anj os  s ão seres  de alta percepção e que, 
na maior  par te das  vezes ,  não era neces sár io se pedir  nada a eles ,  pois  es s a percepção os  fazia 
compreender  a natureza do pedido, antes  mes mo das  pes s oas  o verbalizarem.  
 Mais  tarde ele s e cor r igiu, pois  reconheceu que o poder  da palavra, da verbalização, era um 
poderos o componente no s uces so da comunicação com os  Anjos .  
 Em relação à beleza inter ior  em par ticular , fonte de toda beleza exter ior , para realçá- la, ele 
s e afirmou s empre que a colocação de um es pelho pequeno, atrás  da vela votiva do altar , era o 
bas tante para is s o.  
 Bas tava a pes s oa s e ver  através  do br ilho da chama para levar  para dentro de s i o br ilho que 
contagiar ia s ua alma. 
 
B E NS     
 
 Amealhar  bens , pens ando no futuro,  é uma s audável e recomendável providência, desde que 
não s e faça is so com avareza e com s acr ifícios  além do neces sár io.   
 T er r ível é, após  o trabalho de uma vida, ver  os  bens  serem dilapidados ,  roubados ,  des truídos  
ou expropr iados , pr incipalmente quando já não há mais  tempo para s e recuperar  is s o.   
 Nes s es  momentos , apenas  s e deve confiar  na jus tiça divina, mas , antes  que is s o aconteça, 
pode-s e pedir  o aux ílio de um poderos o guardião, o Anjo Mebahel.  
 Para is so,  às  4: 20 horas ,  diante do s eu altar ,  pedir  permis são ao s eu Anjo Mensageiro, 
depois  acender  três  velas  azuis  j untas , num mesmo pires .  I nvocar  o Anjo,  chamando-o três  vezes .  
Pedir - lhe a proteção, explicando o motivo do pedido.  
 Quando terminar , ore os  vers ículos  8 a 10,  do S almo 9. Deixar  as  velas  queimando e pôr  no 
altar  um pires  com es peciar ias . Quando amanhecer , j ogar  as  es peciar ias  s obre carvões  em bras a.  
(S almo 9: 8-10) 
 “E le mes mo julga o mundo com j us tiça. Adminis tra os  povos  com retidão. O s enhor  é 
também alto refúgio para o opr imido, refúgio nas  horas  de tr ibulação. 
 Em ti confiam os  que conhecem o teu nome, porque tu, S enhor , não des amparas  os  que te 
bus cam.” 
 
B R ONZ E AME NT O 
 
 B ronzear - s e é até uma necess idade, pois  o corpo e a pele precis am da luz do s ol para uma 
s aúde completa. I s s o s em contar  que, no as pecto es tético, um bronzeamento bem feito valor iza a 
beleza de qualquer  corpo e realça os  encantos  como o br ilho dos  olhos  e o rubro dos  lábios .  
 S e você quer  um bronzeamento per feito, além da cor reta expos ição aos  raios  do sol,  é 
importante contar  com uma proteção e uma ajuda extras , pedindo a colaboração de um Anjo 
compreens ivo em relação à vaidade feminina.  
 Para tanto, faça um pequeno s acr ifício no pr imeiro dia do verão, às  03: 00 horas , acendendo 
uma vela dourada e per fumada ao Anj o Aladiah, após  pedir  autor ização para o s eu Anjo.   
 Peça a Aladiah que lhe dê o bronzeado necess ár io, depois  leia os  vers ículos  5 e 6, do Cântico 
de S alomão 1.  
(Cântico 1: 5-6) 
 “Eu es tou morena, porém, formos a, ó filhas  de Jerusalém, como as  tendas  de Quedar , como 
as  cor tinas  de S alomão. Não olheis  para o eu es tar  morena, porque o sol me queimou.” 
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CAB E L OS  
 
 A noção de beleza é diferente em cada pes soa, as s im como elas  s ão diferentes  entre s i.  
Muitas  es tão satis feitas  com s eus  cabelos . Outras  gos tar iam de mudar , deixar  cres cer , cor tar , 
pintar , fazer  permanente, mecha e tantas  outras  coisas .  
 Antes  de mais  nada, s e o s eu desejo é mudar  seus  cabelos , faça a s impatia inicial e só após  
uma s emana tome a decis ão definitiva de efetuar  as  mudanças  des ej adas .  
 Antes , porém, convers e com seu Anjo e para que a mudança s ej a favorável e s e reflita em 
s ua beleza de maneira pos itiva, deixe no altar ,  durante es s a semana, dentro de um prato branco, 
uma espiga de milho embonecada.  
 T odos  os  dias  olhe para ela e para s i,  no es pelho de seu altar . Quando s e decidir ,  tenha 
cer teza que seus  cabelos  s erão lindos , do modo como você s empre s onhou tê- los . Ao fim da 
s emana, atire a espiga de milho em água cor rente. 
 
CADU QU I CE  
 
 A velhice traz, naturalmente, inconvenientes  às  pes soas  e,  entre elas ,  um dos  mais  
des agradáveis  s intomas  é a caduquice, porque repres enta o fim do per íodo de lucidez,  o que por  s i 
s ó j á é ter r ível,  pois  s e trata de um proces so progres s ivo.  
 Para s e ver  livre dis s o, habitue-s e, em s ua velhice, a acender  uma vela violeta ao Anjo 
Manakel, todo pr imeiro dia de cada mês , às  09: 40 ou às  21: 40 horas .  
 Orar  o S almo 148. Como gratidão, deixar  sobre o altar , num pires  branco, pedr inhas  
color idas , pr incipalmente vermelhas .  
 
CAL Ú NI A  
 
 Cer tas  práticas  com que algumas  pes soas  procuram prejudicar  as  outras  s empre foram 
abominadas  pelo Cr iador . Em todo o L ivro S anto há alusões  a is so, provando o quando des agrada 
ao S enhor  es s e tipo de gente. É precis o bus car  proteção contra eles ,  pois  a honra do j us to e do 
hones to podem s er  cons purcadas  pela ação ignóbil des sas  cr ias  do mal.  Contra elas ,  apenas  a força 
do poder  de Deus  e is s o pode s er  obtido através  do Anj o Nelchael.   
 Para tanto, às  6: 40 horas , fique diante do s eu altar ,  peça permis s ão ao seu Anj o Mens ageiro,  
depois  acenda uma vela vermelha. Chame três  vezes  pelo Anjo Nelchael,  pedindo a proteção de 
que neces s ita.  
 Quando terminar , deixe s obre o altar  uma j óia que cos tuma usar , podendo ser  um anel, uma 
puls eira, um br inco, s eja o que for . Cubra-o com um ramo fresco e verde de ar ruda e ore os  
vers ículos  16 a 18 do S almo 31.  
 No dia s eguinte, j ogue es sa ar ruda numa fogueira e pas se a us ar  a jóia para sempre como 
s eu amuleto para es s e tipo de proteção. 
(S almo 31: 16-18) 
 “Faze res plandecer  o teu ros to s obre o teu servo:  salva-me por  tua miser icórdia. Não sej a eu 
envergonhado, S enhor , pois  te invoquei.  Envergonhados  sejam os  perver sos , emudecidos  na 
morte.  
 Emudeçam os  lábios  mentirosos ,  que falam insolentemente contra o jus to,  com ar rogância e 
des dém.” 
 
CAL Ú NI A E  I NGR AT I DÃO 
 
 Quem é caluniado pas sa por  uma s ituação ter r ível, pois  é uma tarefa ingrata alguém provar  
a sua inocência diante de uma acusação infundada. I s so normalmente acontece por  agres s ões  
gratuitas  de pes s oas  medíocres  e s em caráter  ou por  perseguição de pes soas  incompetentes  e 
invejos as . Em qualquer  um dos  cas os ,  acenda uma vela branca, no horár io do s eu Anjo,  e faça a 
s eguinte oração, após  ler  o vers ículo do S almo cor respondente a ele:  
 “S anto Anjo Mensageiro,  meu guardião as s im determinado por  Deus ,  que defende a j us tiça e 
prega a liberdade, ajuda-me nes s e momento difícil a me livrar  das  calúnias  e das  pers eguições . 
 Pos s a a tua pronta ação e tua bênção me trazer  imediato aux ílio divino e alívio para o meu 
tormento, fazendo-me merecedor  da jus tiça e da paz que s ão concedidas  aos  homens  j us tos  e de 
boa vontade, amém!” 
 
CAL Ú NI AS  NO T R AB AL H O 
 
 Muita gente cos tuma s ubir  no s eu trabalho ou profis s ão, pis ando nos  outros . Para is s o, 
tramam calúnias  e planos  maquiavélicos  contra aqueles  que são melhores  do que eles ,  
s imples mente para afas tar  a concor rência do caminho. 
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 Es te é um problema que todos  nós  já enfrentamos  um dia ou enfrentaremos ,  a par tir  do 
momento em que começamos  a trabalhar  num meio onde haja algum tipo de concor rência interna. 
 Como is s o não é saudável,  a melhor  maneira de se ver  livre des sas  calúnias  e conquis tar  o 
res peito por  s i mesmo(a) é pedir  a precios a aj uda do Anjo Nelchael,  fazendo o s eguinte:  
 A cada três  mes es , na pr imeira s egunda-feira do mês ,  às  06: 40 ou às  18: 40 horas , acender  
três  velas  pretas , ofer tando-as  ao Anj o e fazendo s eu pedido.  
 S e puder  ou s ouber , cite nomes  dos  caluniadores . Após  is s o, ore o S almo 30,  vers ículos  1 a 
6. Como agradecimento, deixe em s eu altar  uma tela,  quadro ou fotografia de uma paisagem bem 
color ida e harmoniosa. 
 
CAS AR  
 
 Nos  últimos  anos ,  com a liberação feminina, a chamada mulher  s olteirona deixou de s er  um 
tratamento pej orativo, pois  ces sou a dependência que havia em relação aos  pais , que precis avam 
que a filha se casas s e logo, por  uma ques tão econômica até.  
 I s so não quer  dizer  que, no fundo, a mulher  s olteira não des ej e se cas ar .  Muitas  vezes , o 
própr io trabalho dela é um dificultador  a sua felicidade e a s ua realização como mulher  e mãe. S e 
você se s ente as s im e quer  encontrar  uma s aída, faça a seguinte s impatia.   
 Realize uma novena com seu Anj o, acendendo todo dia, no horár io dele,  uma vela vermelha 
e uma vela branca. Num pires  branco, vá colocando todo dia uma bola-de-gude color ida. Convers e 
com s eu Anjo, pedindo s ua aj uda para encontrar  um bom partido e para que seu trabalho não 
inter fira nes s e relacionamento.  
 Após  o nono dia, pegue cera das  duas  velas  e pingue s obre o pires , até unir  as  bolinhas -de-
gude entre s i.  Feito is so, enquanto as  velas  continuam queimando, embrulhe com papel vermelho 
o pires , depois  vá enter rá- lo num jardim, j unto a uma ros eira vermelha.  
 
CI Ê NCI AS  E XAT AS  
 
 Muita gente domina com extrema facilidade as  ciências  humanas  e se perdem, porém, nas  
matér ias  de ciências  exatas , pr incipalmente na matemática, na química e na fís ica. 
 Dizem alguns  es tudiosos  que is s o acontece porque elas  aprenderam a trabalhar  com apenas  
um dos  lados  do cérebro e que precis am desenvolver  o outro lado da mes ma forma. 
 Para is so,  há um bloqueio a s er  rompido e ninguém melhor  que o Anj o Mumiah para aux iliar , 
pois  es s e é seu campo. Diante de uma vela vermelha, às  23: 20 horas , convers e com ele, expondo 
todas  as  s uas  dificuldades  e pedindo sua aj uda. 
 Quando terminar , deixe no altar  um copo com água e mel, que deverá ficar  ali até a vela s e 
apagar . Depois  dis s o,  atirar  o conteúdo do copo em água cor rente.  
 Repetir  uma vez por  semana, s empre no domingo. Não ter  pres s a no aprendizado des s as  
matér ias  e ir  devagar .  S empre que s entir  alguma dificuldade, lembrar - s e da convers a com o Anj o 
e,  pr incipalmente, do br ilho da chama da vela vermelha.   
 
CI R U R GI A 
 
 A tensão que as s alta as  pes soas  antes  de qualquer  cirurgia é realmente es tres s ante. Apes ar  
de toda a segurança trans mitida pelo médico, dificilmente as  pes s oas  cons eguem ir  para a s ala de 
cirurgia completamente confiantes .  
 S e es te é o s eu cas o e precis a fazer  a cirurgia,  convers e com s eu Anjo Mens ageiro, pedindo 
proteção na operação. Ore o S almo 88.  Deixe no altar , num pires , ramos  fres cos  de sals a. Quando 
a vela se apagar , coma apenas  as  folhas . Os  talos  deverão ser  atirados  em água cor rente.  
 
CI Ú ME  
 
 Muitas  vezes , o exces so de ciúme acaba comprometendo e des truindo um bom 
relacionamento. Dizem que em doses  cer tas , pode s er  um excelente tempero para o amor , mas  em 
dos es  excess ivas  pode matá- lo.  
 S e você sofre com es se problema, enfrentando o ciúme exagerado da pes soa amada, bus que 
alívio no S erafim Cahethel, acendendo uma vela branca para ele e orando o S almo 95,  vers ículos  
de 1 a 7. S e você tem ciúmes  exagerados , faça o mesmo, mas  ore o S almo até o final.    
 A hora indicada para es ta s impatia é de 02: 20 a 02: 40 horas .  Repita por  s ete dias  s eguidos , 
iniciando numa segunda-feira. Como agradecimento, deixe um botão de rosa branca no altar ,  
dentro de um copo com água.  
 Ao final do sétimo dia, des petale a flor  e atire-a em água cor rente, num j ardim ou num 
gramado. 
 (95 1-7) 
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 “Vinde, cantemos  ao S enhor ;  cantemos  com júbilo à rocha da nos s a salv ação. Apres entemos  
ante a s ua face com louvores  e celebremo- lo com s almos . Porque o S enhor  é Deus  grande e Rei 
grande acima de todos  os  deuses . Nas  s uas  mãos  es tão as  profundezas  da ter ra e as  alturas  dos  
montes  s ão s uas .  S eu é o mar , pois  ele o fez e as  s uas  mãos  formaram a ter ra s eca. Ó, vinde, 
adoremos  e pros tremo-nos ;  aj oelhemo-nos  diante do S enhor  que nos  cr iou. Porque ele é o nos s o 
Deus  e nós , povo do s eu pas to e ovelhas  da s ua mão.” 
 (95 8-11) 
 “Não endureçais  os  vos s os  corações  como em Mer ibá e como no dia da tentação no deser to. 
Quando vos sos  pais  me tentaram, provaram-me e viram a minha obra. Quarenta anos  es tive 
des gos tado com es ta geração e dis s e:  é um povo que er ra de coração e não tem conhecimento dos  
meus  caminhos .  Por  is s o jurei na minha ira que não entrarão no meu repous o.” 
 
CI Ú ME S  E  B R I GAS   
 
 O ciúme é, normalmente, a maior  caus a de br igas  entre pes soas  que s e amam. Muita gente 
julga que o ciúme é uma prova de amor ,  mas  o amor  maduro e verdadeiro não precis a de provas . 
E le ex is te porque tem confiança.  
 S e não confia, j á deixa de ex is tir  o amor  e pass a a ex is tir  a pos se, que não tem nada a ver  
com o amor . É como a fé, ou ela ex is te em seu coração ou então não ex is te.  Não há meio termo 
para is so.  
 Pode ser  problema de invej a ou de cobiça, que já s ão coisas  diferentes  e que tornam as  
pes s oas  confusas , pois  atacam diretamente o amor  e a felicidade, que abominam.  
 Para s e livrar  dis s o, is ole-s e diante do seu altar , na hora do s eu Anj o Mens ageiro,  acenda a 
vela dele e coloque três  folhas  frescas  de alface num prato branco.  
 Converse com o Anjo,  pedindo que ele os  defenda de toda e qualquer  inveja ou cobiça que 
pos s a afetá- los . Agradeça pondo uma rosa branca num copo de água, ao lado da vela dele, que 
deverá queimar  apenas  durante a hora do seu Anj o e apagada depois .  
 Pas s ada es sa hora, levar  as  folhas  de alface e dar  para coelhos  ou pas s ar inhos  comerem.  
 
CL I E NT E L A R E T OR NAR  
 
 A relação entre um comerciante e seus  clientes  é muito delicada. às  vezes ,  por  um motivo 
qualquer , a clientela se afas ta e é difícil fazê- la retornar .  S e is s o aconteceu com s eu 
es tabelecimento, confie na aj uda de s eu Anj o Mens ageiro, que s erá s empre decis iva, fazendo o 
s eguinte:  
 Ao conversar  com ele, mantenha diante da vela um pires  com ar roz cozido, sem s al, 
banhado em mel. Após  a conversa, leia o S almo 3l,  ver s ículos  12 a 19.   
 Quando a vela terminar  de queimar , leve o ar roz com mel e es palhe-o ao redor  da entrada 
de um formigueiro. 
 
COL U NA  
 
 S ão inúmeros  os  problemas  que podem afetar  s ua coluna, todos  eles  tremendamente 
dolor idos  e incômodos , porque afetam pr incipalmente a mobilidade das  pes s oas .  
 S ão problemas  de or igem genética ou adquir idos , por  má pos tura ou acidentes . Ao invés  de 
continuar  s ofrendo com dores  e sofr imento, deixe que a s ua fé o(a) cure.  
 Para is so,  s empre que convers ar  com seu Anj o, apague a vela as s im que completar  os  vinte 
minutos  da permanência dele na T er ra.  Após  is so,  es fregue a base da vela ao longo de toda a sua 
coluna e trace um círculo ao redor  da par te que mais  o(a) incomoda.  
 
COME ÇAR  DE  NOVO 
 
 Muita gente er ra ao s e apegar  à perda de um amor ,  quando, na verdade, deviam pens ar  à 
frente e pos itivamente. S e o amor  que s e foi deixou um vaz io, a ques tão não é s oter rar  es s e vaz io 
com recordações ,  mas  s im preenchê- lo com um novo amor . É es se o obj etivo des ta tarefa.  
 Para tanto, quando for  fazer  a s ua convers a diár ia com o s eu Anj o, coloque, num cálice de 
prata ou de es tanho, um pouco de leite com mel,  depois  deixe-o ao lado de uma vela azul.   
 Peça ao seu Anj o não o consolo para o amor  que s e foi,  mas  para apres s ar  a chegada de um 
novo amor .  S e eventualmente você chorar  nes s e momento, recolha uma das  lágr imas  no leite e no 
mel. 
 Ao fim da convers a, beba o conteúdo do cálice. Repita por  sete dias  seguidos .  
 
 COMP R AR  U M CAR R O 
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 Ao comprar  um veículo você pode es tar  trans formando s ua alegr ia num pesadelo, pois  
apesar  da aparência, o car ro pode só lhe trazer  problemas . Além de s e cercar  da as ses s or ia de um 
mecânico de confiança, você pode fazer  também o s eguinte:  
 Ao s air  para comprar  o veículo,  acenda uma vela ao seu Anjo Mens ageiro, pedindo que lhe 
dê luz na hora de decidir  sobre a compra. Reze o S almo 119, vers ículos  98 a 106.  
 Ao negociar  o car ro,  fique atendo aos  s inais  que podem vir  de s eu Anj o, às  vezes  como uma 
es pécie de palpite. Dê ouvidos  a es s a intuição. 
 
CONQU I S T AND O U M H OME M 
 
 Muita gente afirma que os  Anj os  não s e pres tam a es s e tipo de trabalho, mas  esquece-s e de 
que, mais  do que ninguém, eles  s ão profundos  conhecedores  da alma e da natureza humanas , 
s abendo exatamente a impor tante que o  Amor  as s ume em nos s as  vidas . S endo tão grande e tão 
s ér ia, com cer teza não s e omitem de trazer  paz,  harmonia e felicidade a seus  protegidos .  
 Para conseguir  a aj uda de seu Anjo nes s a tarefa, compre um vidro de per fume, coloque-o 
diante de uma vela azul, no s eu altar  familiar , depois  convers e com o Anjo, abr indo seu coração 
com toda s incer idade e pedindo a s ua ajuda para realizar  es sa conquis ta.   
 Quando terminar , der rame algumas  gotas  des s e per fume no s eu altar . S empre que tiver  a 
opor tunidade de s e encontrar  com es s e homem, us e o per fume, mas  só nes s as  ocas iões .  
 
CONQU I S T AND O U MA MU L H E R  
 
 Para conquis tar  uma mulher , o homem precisa conhecer  a s utileza da alma feminina e 
entender  o quanto ela aprecia um car inho, uma atenção ou um pres ente. S abedor  dis so e us ando o 
conhecimento e a habilidade de s eu Anjo,  os  caminhos  podem ser  aplainados  da s eguinte forma:  
 Compre s ete pequenos  pres entes  diferentes . Não precis a ser  nada caro, mas  ar tigos  úteis  e 
de bom gos to. Coloque tudo dentro de uma traves s a de louça e deixe no s eu altar .  
 No horár io de s ua convers a com o Anj o, acenda quatro velas  ao redor  des s a traves s a, sendo 
uma vermelha, uma azul, uma verde e outra branca. Convers e com seu Anj o, pedindo a aj uda dele 
para realizar  a conquis ta.  
 Após  is s o,  diar iamente mande um dos  presentes , embrulhado adequadamente, j untamente 
com um botão de rosa vermelha e um trecho de um poema a sua es colha.  
 S ó a procure após  ter  mandado o s étimo pres ente.  
 
CONS E GU I R  E MP R E GO 
 
 Os  Anjos  são sens íveis  à neces s idade do homem de trabalhar  e admiram aqueles  que s e 
es forçam para is s o. Nos  momentos  de cr ise, es tão s empre dispos tos  a aj udar , bas tando recor rer  a 
eles . 
 S empre que for  conversar  com s eu Anjo Mensageiro,  antes  de acender  a vela, abra s ua 
Carteira Profis s ional numa página em branco dos  Contratos  de T rabalho, deixando-a diante da 
vela.  
 Coloque uma chave de metal final em cima. Quando a vela terminar  de queimar , feche a 
profis s ional com a chave dentro e continue procurando emprego.  
 Para tornar  as  cois as  mais  fáceis , ver ifique o nome das  empresas  que for  vis itar  e veja qual 
delas  tem o mes mo Anj o Mensageiro seu. Leia com freqüência o S almo 143. 
 
COR P O S ÃO E M ME NT E  S Ã 
 
 Es se provérbio é conhecido e tem or igem na antigüidade greco- latina, onde o culto do corpo 
era tido como res pons ável pela s anidade da mente. É claro que tem tudo a ver , inclus ive o vice-
versa do provérbio, pois  apenas  a mente sã pode levar  a um corpo são.  
 Cans aço mental,  por  exemplo, predispõe o s er  humano para a preguiça e es ta é a oficina do 
diabo. Descans ar  a mente e clarear  de novos  as  idéias  e o pens amento é algo que pode s er  feito 
facilmente, com a ajuda do seu Anjo.  
 Para is so, acenda  uma vela branca, uma azul e uma verde, uma ao lado da outra,  pondo um 
copo de água gelada diante delas . Converse com s eu Anjo e conte- lhe tudo que s e pas sa com você, 
pedindo alívio e des cans o para s ua mente.  
 Quando terminar ,  apague a vela branca na água gelada e der rame um terço do conteúdo no 
alto de sua cabeça. Apague a vela azul e der rame outro terço de água nos  olhos , com a cabeça 
tombada para trás . F inalmente, apague a última vela e jogue o res to da água em s ua nuca, de 
forma que es cor ra pela s ua coluna.  
 Repita por  sete dias  seguidos .  
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CR É DI T O 
 
 S e o dinheiro anda faltando ultimamente, o que não pode faltar  é o crédito. Graças  a ele 
você ainda consegue fazer  aquela compra de mantimentos  de última hora ou adquir ir  um remédio 
imprevis to. Mantê- lo é uma ques tão de honra nes ses  tempos  difíceis .  
 Para não ter  problemas  em relação a is s o, recor ra a um Anj o que tem um car inho todo 
es pecial por  pes soas  em dificuldades  financeiras . I s s o pode s er  feito entre 9: 00 e 9: 20 horas , no 
s eu altar , após  as  providências  de praxe.  
 Acenda uma vela dourada e convers e com o Anj o S eheiah, manifes tando seu otimismo, 
pr incipalmente. T enha fé que ele vai ajudar  na manutenção des se crédito, tão importante para 
você.  
 Quando terminar , reze um Pai Nos s o e uma Ave Mar ia,  depois  per fume o altar  com j asmim. 
S e precisa de res ultados  imediatos ,  faça uma novena.  
 
CR I ANÇAS  
 
 Há mães  que, quando os  filhos  saem de cas a para ir  à es cola, a um pass eio ou mesmo na 
casa dos  amiguinhos ,  não ficam sos s egadas , es tando cons tantemente preocupadas  com a s aúde e 
s egurança deles .  
 Alguns  até ficam abor recidos  com a mãe, achando que ela s e preocupa exageradamente, 
mas  coração de mãe é as s im mesmo. O que ela precisa,  na verdade, é confiar  num precios o aliado 
para es tar  atento aos  s eus  filhos .  
 Para tanto, recor rer  ao Anj o Mebahiah, entre 18: 00 e 18: 20 horas , acendendo uma vela azul 
no altar  e,  após  pedir  a permis s ão do seu Anjo,  invocar  Mebahiah por  três  vezes . Es perar  uns  
ins tantes  e depois  pedir - lhe a proteção ao filho ou filhos .   
 Ao finalizar , leia os  vers ículos  13 e 14 do S almo 103, depois  per fume o altar  com uma 
es s ência bem s uave e infantil.   
  (103: 13-14) 
 “Como um pai se compadece de s eus  filhos , as s im o S enhor  s e compadece dos  que o 
temem, pois  ele conhece a nos sa es trutura e sabe que s omos  pó.” 
 
CR I ANÇA DOE NT E  
 
 Uma das  cois as  que mais  sens ibilizam os  Anjos  s ão as  cr ianças  doentes ,  pois  eles  têm um 
car inho todo es pecial para com os  recém-nas cidos  e os  inocentes  em geral. 
 S empre que uma cr iança adoece, emite vibrações  sutis  que s ão captadas  pelas  penas  das  
as as  dos  Anj os  Mens ageiros , que imediatamente vão vis itá- la. No entanto, nada fazem que não 
lhes  s ej a s olicitado, por  is so a razão de s er  des ta s impatia. 
 S e uma cr iança adoecer  em sua cas a, vej a qual é seu Anjo Mensageiro, conforme j á foi 
explicado e no dia e hora exatos ,  prepare o altar  e acenda a vela. Diante dela coloque um copo de 
água mineral ou fervida e filtrada. Peça ao Anjo pela saúde da cr iança, depois  reze um Pai Nos so e 
três  Ave Mar ia.  
 Deixe a vela queimar  normalmente. Quando ela se apagar , cubra a água com um pano 
branco e deixe-a na geladeira. A cada hora, molhe a ponta dos  dedos  e trace um s inal da cruz na 
tes ta da cr iança. Depois  dê- lhe uma colher inha da água para beber .  
 É importante que qualquer  tipo de doença s ej a acompanhado por  um médico, pois  ele tem o 
conhecimento específico para diagnos ticar  e receitar  o melhor  tratamento. 
 Médicos  pediatras , quanto mais  s impáticos  são às  cr ianças , mais  atraem Anj os  que o 
or ientam sutilmente e o acompanham cons tantemente. Não é raro obs ervar  cr ianças  que entram 
abatidas  no consultór io e s aem incr ivelmente melhores .   
 
CR I ANÇA I NDE CI S A 
 
 A cr iança indecisa por  natureza j á demons tra is s o logo nos  pr imeiros  tempos . Demora-s e 
para aprender  a andar  e falar , é manhos a com es tranhos , acorda as s us tada e vive dependente de 
um obj eto qualquer , seja uma chupeta, um br inquedo, um cobertor  e até mes mo uma fralda.  
 E las  precis am de muito amor , es tímulo e da ajuda de um Anj o que adora tomar  cr ianças  pela 
mão e ens iná- las  a andar , falar  e enfrentar  o mundo.  
 S eu nome é Daniel e pode ser  chamado entre 16: 20 e 16: 40 horas . Para is so, diante do s eu 
altar , peça autor ização ao s eu Anj o e acenda uma vela vermelha, ofer tando-a a Daniel e pedindo 
que tome aquela cr iança pela mão e aj ude-a.  
 Quando terminar ,  reze um Pai Nos s o e três  Ave Mar ia, depois  deixe no altar , como 
agradecimento, um lír io branco num copo de água, que deverá ficar  ali por  três  dias , depois  s er  
pos to sob o colchão da cr iança.  
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CR I ANÇAS  R E B E L DE S  
 
 Es te é um problema enfrentado não só pelos  pais ,  mas  por  profes sores , ps icólogos , médicos , 
barbeiros , dentis tas  e pes s oas  que, por  um motivo ou outro, precisem da colaboração dess a 
cr iança para realizar  algum tipo de trabalho.  
 É uma s ituação delicada, pois  es s e profis s ional não terá como fazer  s eu trabalho, s e não 
puder  contar  com uma ajuda poderos a. Para is s o,  no s eu local de trabalho, deverá ter  uma vela 
dedicada a Harahel, que pode s er  preparada da s eguinte forma:  
 Peça permis s ão ao s eu Anj o e às  19: 20 horas , acenda uma vela branca e per fumada num 
pires , com um pouquinho de água com açúcar .  
 I nvoque o Anjo Harahel e peça a ele que o(a) ajude com as  cr ianças  rebeldes  que tiver  de 
cuidar  e que es s a aj uda s erá pedida todas  as  vezes  em que você acender  a vela. Des s a forma, 
Harahel será chamado através  dos  Anjos  de Vigília, mes mo que fora de s ua hora de permanência.  
 F inalize rezando um Pai Nos so e três  Ave Mar ia. Quando terminar , apague a vela e leve-a 
para o seu local de trabalho. Ali,  sempre que precisar  de aj uda com alguma cr iança rebelde, bas ta 
acendê- la e es perar  que ela per fume o ambiente para que o Anjo venha em s eu aux ílio.  
 Não deixe que ninguém mais  acenda es sa vela.  
 
CR I S E  NO AMOR  
 
 Nenhum relacionamento es tá livre des se tipo de problema. Uma cr ise pode s urgir  pelos  mais  
var iados  motivos  e,  muitas  vezes , acaba sendo benéfica, pois  une ainda mais  o cas al que s e ama 
de verdade.  
 Por  outro lado, uma cr is e pode levar  a um rompimento, a muito s ofr imento e dor ,  coisas  que 
ninguém merece enfrentar .  Por  is so, ao menor  s inal de uma cr is e ou durante uma, que tenha 
s urgido inesperadamente, coloque um crucifixo de ouro ou prata diante da vela,  depois  reze ao seu 
Anjo, pedindo que s e entenda com o Anj o Mens ageiro da outra pes s oa, buscando formas  de s e 
s uperar  aquela cr is e. 
 Após  is so,  reze três  Pai Nos s o e nove Ave Mar ia.  Retire a cruz e coloque-a sob o traves s eiro 
da pes soa amada, deixando ali por  nove noites  seguidas . Após  is so, us á- la normalmente ou 
guardá- la j unto a um objeto de fer ro ou aço. 
 
CU P I DO  
 
 O amor  é um sentimento interes s ante. T anto pode trans mitir  uma força impres s ionante e 
des temida a um s er  humano, como pode trans formá- lo numa geléia trêmula e impotente.  
 Para s e apaixonar ,  bas ta um olhar . Daí para frente as  cois as  s e complicam, pois  muita gente, 
diante da pes s oa amada, trans forma-s e numa pedra, muda e incapaz de expres s ar  suas  emoções . 
 S e você es tá pas s ando por  is s o,  recor ra à ajuda de s eu Anj o, pois  es s a é uma mis são que 
eles  desempenham com enorme s atis fação.  
 Para tanto, no momento em que faz s ua convers a com o s eu Anjo, tenha s obre o altar , entre 
uma vela branca e outra vermelha, dois  elos  de aço de uma cor rente, presos  um ao outro.   
 Enquanto convers a com s eu Anjo,  explicando s ua dificuldade e pedindo sua ajuda, escreva o 
nome des sa pes soa s ete vezes  de um lado de um pedaço de fita vermelha. Do outro lado, es creva 
o seu. Pas s e es sa fita por  dentro dos  elos , amar rando  com um nó laçada.  
 Após  de falar  com s eu Anjo,  coloque os  elos  de cor rente no bols o ou bols a e leve-os  cons igo, 
quando for  falar  com a pes s oa.  
 
DE CI S ÕE S  
 
 S ej a no trabalho, nos  negócios  ou na profis s ão, cos tumeiramente surge a neces s idade de s e 
tomar  uma decisão que pode influenciar  todo o futuro das  pes soas .  
 Nes te momento, a ins egurança é muito grande, pois  vivemos  momentos  delicados , quando 
um prejuízo ou a falta de dinheiro podem abalar  toda uma es trutura familiar  e profis s ional.  
 As s im, antes  de qualquer  decisão as s im, faça sete convers as  com s eu Anjo,  iniciando no dia 
res pectivo, s empre às  22: 00 horas , expondo a decisão e pedindo or ientação. Reze um Pai Nos s o e 
três  Ave Mar ia. Após , leia Ecles ias tes  3,  vers ículos  1 a 8. Espere, ao longo des ses  s ete dias , a 
aj uda de s eu Anjo Mensageiro. 
 
DE CI S ÃO I MP OR T ANT E  NO AMOR  
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 S ej a em relação a s eu namoro, s eu noivado ou seu cas amento, sempre s urge o momento de 
tomar  uma decisão importante, muitas  vezes  da qual dependerá todo o s uces so e continuidade do 
relacionamento. 
 S ão muitas  es sas  ocas iões  e nem sempre es tamos  preparados  para ela. S e is so acontecer  
com você, vá imediatamente ao s eu altar , levando uma margar ida. Ore ao seu Anjo Mens ageiro,  
pedindo- lhe proteção e luz para tomar  a melhor  decisão. 
 Após  is so,  des petale a margar ida lentamente, dizendo a cada uma " s im"  ou " não" . A última 
pétala lhe dará a indicação ditada pelo s eu Anj o. 
 
DE CL AR AÇÃO DA P E S S OA AMADA  
 
 Muitas  vezes  as  pes soas  s e amam, mas  ficam tão tímidas  e ans iosas  que não cons eguem 
expres sar  seus  s entimentos , adiando momentos  de felicidade que poder iam s er  us ufruídos  logo. 
Nes s es  momentos ,  o melhor  a fazer  é recor rer  a uma s impatia específica, que facilmente res olverá 
o as s unto. 
 Para tanto, faça os  cálculos  conforme ens inado na I ntrodução e descubra qual é o Anj o 
Mensageiro da s ua pes soa amada.  
 S e for  o mes mo que o seu, melhor  ainda, pois  s implificar ia a s impatia. De qualquer  forma, 
não oferece dificuldade.  No dia e hora do seu Anj o Mensageiro,  acenda a vela, depois  coloque uma 
flor  aber ta diante dela.   
 Peça ao seu Anj o que interceda junto ao Anjo Mensageiro da pes s oa amada, dando- lhe 
coragem e decis ão para vir  s e declarar  a você. Quando terminar , es pere o dia e a hora adequados  
para o Anjo Mens ageiro da pes soa que você ama. Repita a s impatia,  depos itando a mes ma flor , 
que deverá permanecer  num copo com água. Peça ao Anj o da pes s oa amada que lhe dê, da 
mesma forma, coragem e decis ão para s e declarar . Quando terminar , leve a flor  e deixe-a numa 
forquilha de uma árvore alta e for te. 
 
DE MAND AS  JU DI CI AI S  
 
 A lei é cega, dizem os  es tudios os , j us tamente porque ela s e aplica a um inocente, baseada 
em premis sas  ou acusações  falsas .  Nes ses  cas os , você se vê diante da ter r ível tarefa de provar  sua 
inocência, já que, em muitos  casos ,  quem o acus a não precis a provar  as  acus ações . 
 Numa s ituação como es sa, a lei dos  homens  deve s er  submetida a uma lei maior  e, para 
is s o,  você deve recor rer  a um Anjo es pecialis ta em demandas  des s a espécie.  
 O Anjo Vasar iah s e pres ta a es s e trabalho como nenhum outro. Bas ta acender ,  às  10: 00 ou 
às  22: 00 horas ,  três  velas  azuis  no altar  e fazer - lhe o pedido, his tor iando todo o cas o. Após , orar  o 
S almo 31,  vers ículos  1 a 4.  
 Como gratidão, pres tar  algum tipo de aux ílio a qualquer  pes s oa inj us tiçada, não importa o 
motivo. 
 
DE MAND AS  JU DI CI AI S  COMP L I CAD AS  
 
 Uma disputa j udicial é, aparentemente, uma ques tão de aplicação da lei,  onde o inocente é 
exaltado e os  culpados  s ão punidos . Na prática, porém, não funciona as s im. Os  inocentes  podem 
acabar  culpados  e os  culpados ,  inocentes .   
 I s to porque a lei dos  homens  é falha, o papel aceita tudo que s e escreve nele e a língua 
humana é a única capaz de mentir .  Numa demanda j udicial você precisa mais  do que ter  a verdade 
ao seu lado. Por  is so, quando tiver  que enfrentar  es s e tipo de cois a,  bus que a proteção s uper ior .   
 E la pode s er  obtida através  do Anj o Haaiah, s e você recor rer  a ele com fé, ao s e aprox imar  
os  momentos  decis ivos  do proces so. Para tanto, fique diante de seu altar , às  8: 20 horas ,  peça 
permis são ao seu Anj o Mens ageiro e chame três  vezes  por  Haaiah.  
 Es pere um ins tante, depois  coloque uma fita vermelha fina, de uns  tr inta centímetros  s obre o 
altar  e acenda uma vela des s a mes ma cor .  
 Converse com o Anjo,  explicando a s ituação e pedindo a ele todo empenho para que a 
jus tiça divina prevaleça e a verdade sej a res tabelecida. Quando terminar ,  ore os  vers ículos  140 a 
144 do S almo 119. Deixe a vela queimar . Após  s e apagar , apanhe a fita e  
amar re-a no s eu pulso direito, usando-a até o fim do j ulgamento.  
 Para agradecer  o Anjo,  deixe um cacho de uvas  frescas  e doces  num pires  até o dia seguinte,  
quando deverão s er  deixadas  ao alcance dos  pas sar inhos .   
(119: 140-144) 
 “Pur ís s ima é a tua palavra, por  is s o o teu servo a es tima. Pequeno s ou e desprezado, 
contudo não me esqueço dos  teus  preceitos .  A tua j us tiça é jus tiça eterna e a tua lei é a própr ia 
verdade.  
 S obre mim vieram tr ibulação e angús tia, todavia os  teus  mandamentos  são o meu prazer .  
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Eterna é a jus tiça dos  teus  tes temunhos . Dá-me a inteligência deles  e viverei.”  
 
DE NT E S  
 
 Quem j á teve que fazer  uma prótese dentár ia sabe o valor  que s e deve dar  a um s imples  
dente, pois  repor  um deles  ou devolver - lhe a funcionalidade s ão coisas  car ís s imas . O melhor  a 
fazer  é prevenir  s empre, com uma boa higienização e, s e pos s ível, com uma vis ita ao dentis ta, 
para completar  a prevenção. 
 Além dis so, é importante contar  também com a ajuda dos  Anjos ,  j á que a medicina dos  
homens  es tá tão cara que muitas  vezes  não se pode usá- la. Já os  Anjos ,  nada cobram, nada 
ex igem, a não ser  fé e s incer idade.  
 S e você tem os  dentes  bons , conserve-os  da s eguinte forma. Pelo menos  uma vez por  
s emana, quando conversar  com seu Anjo, deixe um vidro de água ox igenada, um pires  com 
bicarbonato de cálcio e uma beter raba coz ida. Peça ao seu Anj o que o(a) ajude a pres ervar  os  
dentes .  
 Após  is s o, morda a beter raba, depois  enxágüe a boca. Examine as  gengivas  ao es pelho. 
Onde o local s e manteve vermelho, es cove, us ando o bicarbonato e a água ox igenada.  
 
DE S AF I OS  
 
 Nem todo mundo tem a fé inabalável e, como s er  humano, tem direito a s uas  fraquezas .  O 
que não pode é retroceder  e ficar  acuado, incapaz de se levantar ,  espanar  a poeira e s eguir  em 
frente.  
 A vida é feita de batalhas , is s o é até s ur rado demais . Ganha-s e uma, perde-s e outras , mas  a 
guer ra continua e temos  de s eguir  adiante.  
 S e es tá difícil enfrentar  os  des afios , nada melhor  que pedir  ajuda a um guer reiro capaz de 
pegá- lo(a) pela mão e levá- lo através  da es cur idão e do per igo.  
 Para is s o,  isole-s e diante do s eu altar , de preferência no horár io entre 22: 00 e 24: 00 horas .  
Acenda a vela e coloque uma moeda no altar ,  diante dela.  
 Converse com o s eu Anj o, explicando- lhe o que es tá s e pass ando e o tipo de aux ílio de que 
neces s ita. Quando terminar , reze os  vers ículos  4 a 7 do S almo 3.  
 Repita por  s ete noites  s eguidas .  Na sétima noite,  retire a moeda e pas s e a levá- la cons igo. 
Quando sentir  medo, aper te-a com sua mão direita, pens ando no poder  de Deus  e na ajuda de s eu 
Anjo.   
(S almo 3: 4-7) 
 “Com a minha voz clamo ao S enhor  e ele me res ponde do s eu s anto monte. Deito-me e pego 
no sono;  acordo, porque o S enhor  me sus tenta. Não tenho medo de milhares  do povo que tomam 
pos ição contra mim de todos  os  lados .  Levanta-te, S enhor !  S alva-me, Deus  meu!” 
 
DE S AVE NÇAS  F AMI L I AR E S  
 
 Mes mo no seio das  famílias  mais  unidas ,  é aceitável que apareçam uma e outra des avença, 
pois  nem todos  s ão iguais .  O importante é que elas  s ej am logo res olvidas  e que não fique nenhum 
res s entimento des s e acontecimento. Caso contrár io, é como erva daninha num campo sagrado, 
comprometendo toda a s eara. 
 Para que es s e tipo de s ituação j amais  aconteça em s ua família, lembre-s e de pedir  is so ao 
s eu Anjo,  pelo menos  uma vez por  mês . Para tanto, coloque s obre o altar  todos  os  talheres  da casa 
e pedindo ao Anjo que os  abençoe e proteja, livrando-os  dos  males .  
 Acenda três  velas  nes s a ocas ião:  uma amarela,  uma branca e uma vermelha.  
 
DE S COB R I R  S E U  AMOR  
 
 Quando alguém se apaixona, é um acontecimento inconsciente que ninguém consegue 
explicar .  De que forma é feita es sa s eleção? O que determina a atração de uma pess oa por  outra? 
 S egundo muita gente, es sas  uniões  já es tão traçadas  antes  mes mo do nascimento de cada 
um de nós , num plano s uper ior  e raramente podem s er  quebradas . As s im, fazer  uma s impatia para 
atrair  uma pess oa só dará resultado s e o plano s uper ior  há tiver  aprovado es sa ligação. 
 Como nos  é impos s ível saber  dis s o,  quando for  convers ar  com seu Anj o Mensageiro, 
mencione o nome de uma pess oa por  quem você pos sa eventualmente es tar  interes sado(a) e 
coloque diante da vela um prato com mel ou água com açúcar . Mantenha aber ta as  j anelas  do 
aposento durante o dia s eguinte e obs erve que tipo de s eres  s erão atraídos .   
 S e o prato atrair  apenas  moscas , des is ta,  pois  a ligação de vocês  não dará cer to. S e atrair  
abelhas ,  será precis o muita luta da par te de vocês  para conseguir  a felicidade, muito embora ela 
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não s eja promis sora nem cons tante. F inalmente, s e atrair  borboletas , uma que s eja, es ta pes s oa é 
a eleita de s eu coração.  
 
DE S GOS T O 
 
 Ninguém merece um des gos to,  mas  eles  s ão fatais  na vida de todo mundo. T odos  os  er ros  
que cometemos , por  menores  que sejam, acabam s e voltando para nos  cobrar  a falha. É infalível.  
 Para você pode enfrentar  es s es  des gos tos , é precis o contar  com a ajuda de um Anjo 
es clarecido, capaz de lhe dar  o apoio neces sár io nes s es  casos  em par ticular . 
 O Anjo Omael é o indicado e você pode obter  o aux ílio dele procedendo da s eguinte forma:  
mens almente, sempre na pr imeira s egunda-feira de cada mês , acender  sete velas  azuis  e pedir  a 
aj uda do Anjo.   
 Depois  rezar  o S almo 70. Como agradecimento, antes  de acender  as  velas  queimam, 
impregná- las  com uma es s ência aromática ou us ar  velas  brancas  per fumadas . 
 
D I NH E I R O 
 
 S e você não tem dinheiro,  você não tem fé,  pois  quando a fome bate e seus  filhos  choram, 
você é capaz de matar . É  es sa a nos s a natureza. Nes ses  momentos ,  renegamos  a fé e apelamos  
para o meio mais  rápido e mais  fácil,  cedendo à tentação e sendo vencidos  pelo mal. Es tamos  
er rados . Mil vezes  er rados ,  pois  a fé nos  dar ia tudo que precis amos , s em que para is s o 
precis ás s emos  ar r is car  nos sa liberdade e nos s a honra. O pai que as s altou um dia,  hoje es tá pres o e 
os  filhos  pas sam, não apenas  necess idade, mas  vergonha, por  s erem filhos  reconhecidos  de um 
cr iminos o condenado.   
 Nada j us tifica a falta de fé. S e a s ituação é cr ítica, vá convers ar  com s eu Anjo e faça uma 
coisa que faz ia quando era cr iança, como dobrar  aviões  ou barquinhos ,  fazer  bolha de s abão, ficar  
br incando com uma bola ou qualquer  outra atividade do gênero. 
 Verá como nem tudo es tá perdido e que seu Anjo s aberá lhe dar  a mens agem cor reta e a 
s olução mais  acer tada para o s eu problema.  Duvida? Exper imente!  O que você tem a perder? 
 
DI NH E I R O E S CAS S O 
 
 Voltamos  a bater  na mes ma tecla,  lembrando como anda es cass o ultimamente o dinheiro.  
E le br inca de es conde-es conde conos co. Quando recebemos , parece gelo que s e der rete e s ome. 
Quando o temos , nem ligamos . Quando falta, nós  nos  des es peramos . Como conciliar  es s a 
s ituação? 
 S ó mes mo contando com a sabedor ia de quem conhece a nos s a alma e a nos s a natureza:  os  
Anjos .   
 Quando for  conversar  com ele a res peito de dinheiro, pegue antes  uma romã madura e 
debulhe-a, acomodando os  grãos  num pires  e cobr indo-o com mel.  
 Deixe no altar  por  três  dias ,  depois  espalhe ao redor  de um formigueiro.  
 
DOCE  P R I S ÃO DO AMOR  
 
 Quem que ama gos tar ia de ter  a pes soa amada eternamente ao s eu lado, presa pelo 
s entimento que as  une. Algumas  pes soas  têm até uma neces s idade de pos se e de prox imidade que 
muitas  vezes ,  durante a vida toda, não pass a, como s e o amor  fos s e,  para elas , a mais  doce das  
pr is ões .  
 Para conseguir  is s o,  bas ta ins is tir ,  quando conversar  com s eu Anj o, convencendo-o da 
pureza de seus  sentimentos . Ao fazer  is s o,  adote o s eguinte procedimento:   
 Acenda uma vela vermelha e uma azul, num pires  com far inha de tr igo e talco per fumado. 
Após  invocar  s eu Anj o, com o S almo apropr iado, diga s eus  motivos  e s eu des ejo.  
 Quando terminar  a convers a do dia, apague as  velas  e atire o conteúdo do prato a favor  do 
vento. Repita nos  dias  s eguintes , até que as  velas  s e queimem totalmente.  
 
DOE NÇAS  
 
 Os  S erafins  s ão os  Anj os  que atuam mais  próx imos  de Deus , por  is s o s eu poder  é s empre 
maior  e imediato. I s to é de extrema valia quando s e trata de coadjuvar  no tratamento de alguma 
doença, qualquer  que seja ela, seja para s i ou para outra pes soa. 
 Recor rer  ao S erafim Lelahel para apres s ar  uma cura ou evitar  uma doença é s empre 
recomendável e is s o pode s er  feito es pecificamente no dia 1 de janeiro de cada ano.  
 Nes s e dia,  às  02: 00 horas  ou às  l4: 00 horas , acenda três  velas  brancas  juntas  no mesmo 
pires , no s eu altar ,  orando o S almo 27, vers ículos  7 a 10.   
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 Deixe no altar  um cálice de vinho branco doce e s uave, até a vela queimar-s e. Após  is s o,  
bebê- lo, mentalizando as  energias  angelicais  invadindo s eu corpo e for talecendo-o contra todas  as  
doenças .  
 S e você já es tá doente e quer  a ajuda do S erafim Lelahel,  faça a s impatia acima numa 
quar ta- feira, às  22: 00 horas .  
 
DOE NÇAS  DA VE L H I CE  
 
 O tempo é inexorável e não há como detê- lo. À medida em que ele pas s a, vai marcando 
nos s o corpo e debilitando-o. Logo começam a s urgir  os  pr imeiros  problemas , decor rentes  da 
velhice.  
 Es sa é a marcha normal,  para aqueles  que se entregam muito cedo, s em lutar  e sem ter  fé. 
Porque aos  olhos  do S enhor ,  nada é impos s ível, até manter  você longe dos  problemas  comuns  da 
idade, graças  ao poder  de sua fé.  
 S e você confiar  nis s o, com cer teza es tará livre da maior ia das  doenças  comuns . S e acha que 
é uma tarefa difícil,  ninguém melhor  que s eu Anj o Mensageiro para aj udá- lo.  
 Num dos  horár ios  do s eu Anjo,  isole-s e, acenda a vela e enquanto ela ilumina o altar , 
coloque diante dela um pote de mel e uma dúzia de limões  de casca lisa, bem bonitos .  
 Converse com s eu Anjo,  contando- lhe os  s eus  problemas  e pedindo a s ua ajuda. Reze um Pai 
Nos s o e três  Ave Mar ia,  depois  deixe a vela queimando até completar  a hora do Anjo.  
 Pas s e a fazer  uso do mel como adoçante e do limão para temperar  s aladas . Quando acabar  
um dos  dois , repita a s impatia, de forma que sempre tenha limão fres co e mel para cons umir .  
Caminhe diar iamente num local onde haj a ar  puro. Medite sobre o S almo 23.  
 
DOE NÇAS  DA VI S ÃO 
 
 Um dos  sentidos  mais  importantes  do homem é o da visão, não apenas  para que ele vej a o 
mundo, mas  para que ele aprenda, através  da leitura, a Palavra de Deus .   
 T oda e qualquer  doença que afeta es se importante s entido precisa ser  imediatamente 
tratada, pois  ataca um órgão delicado que, uma vez danificado, dificilmente s e recupera.   
 Muita gente dispõe de recurs o e imediatamente cor re à procura de um oftalmologis ta. 
Outros , porém, não tem es sa facilidade, mas  dispõem da fé. Enquanto o socor ro não chega, a fé 
pode aliviar .  
 Para is s o, recolha-s e diante do altar , na hora do seu Anjo,  acenda a vela dele e mais  uma 
vela branca, num pires . Entre as  duas , coloque uma x ícara com água, leite de cabra e mel.    
 Converse com seu Anj o, contando- lhe o s eu problema e pedindo a s ua ajuda. Apague a vela 
do Anjo e deixe a vela branca queimar  até o fim.  
 Quando is s o acontecer , molhe um algodão na x ícara e pass e-o s obre um dos  olhos , 
limpando-o. Jogue o algodão num prato vaz io, pegue outro pedaço de algodão e limpe o outro 
olho. Recolha o algodão ao prato. Vá fazendo is s o com bas tante fé, até terminar  toda a mis tura na 
x ícara. Jogue os  algodões  numa fogueira.     
 Lave os  olhos , em s eguida, com bas tante água cor rente, depois  enxugue-os  com um pano 
limpo. Repita duas  vezes  ao dia,  por  três  dias .  As s im que puder , cons ulte um oftalmologis ta.   
 
DOE NÇAS  DO E S T ÔMAGO 
 
 Hoje em dia, com todos  es s es  alimentos  enlatados , cheios  de cons ervantes  e s aturados  de 
gordura, não há es tômago que res is ta.  Junte-s e a is so o es tres s e natural des s es  tempos  
atr ibulados  e temos  os  ingredientes  para fazer  de s eu es tômago um ins trumento de tor tura.  
 Azia, má-diges tão, indis pos ição, queimação, dor , cólicas , tudo is so parecer  ter  s e 
dis seminado atualmente de tal forma, que poucos  são os  que cons eguem não ter  problemas  des sa 
ordem. 
 Um pouco de fé e de natureza pode res olver  o problema. Para is s o,  diar iamente, após  as  
22: 00 horas ,  antes  de s e deitar , recolha-s e diante do seu altar ,  acenda a vela, coloque um limão 
de casca lis a num pires  diante dela,  ao lado de um copo de água.  
 Converse com s eu Anj o, nar rando- lhe os  s intomas  que têm e pedindo sua ajuda. Reze um 
Pai Nos s o e três  Ave Mar ia, com as  duas  mãos  es palmadas  s obre a região dolor ida. 
 Na manhã s eguinte, quando s e levantar  e ainda em jej um, es prema o limão no copo de água 
e tome-o de uma só vez.  Repita por  pelo menos  tr inta dias .  
 
DOE NÇAS  DOS  OL H OS  
 
 Divers os  são os  males  que podem afetar  os  olhos  que, por  serem uma região delicada, 
merecem toda a atenção e cuidados  de um médico especialis ta. 
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 Muitas  vezes ,  porém, apesar  de um tratamento, a doença não regr ide ou não es tabiliza.  Ou 
então, a pes soa tem reincidido em algum mal que lhe afeta os  olhos .   
 Nes s es  casos ,  recor ra imediatamente à aj uda do Arcanj o I eialel,  acendendo uma vela 
amarela às  07: 00 ou às  19: 00 horas  e rezando o S almo 121,  vers ículos  5 a 8.  
 Em agradecimento, espalhe pétalas  de flores  brancas  ao redor  do pires  com a vela. Quando 
terminar  a s impatia,  recolha-as  e atire-as  em água cor rente. Repita por  s ete dias  s eguidos , 
iniciando s empre numa s egunda-feira. 
 
DOE NÇAS  E M CR I ANÇAS  
 
 Normalmente mais  frágeis , as  cr ianças  s ão sempre as  pr imeiras  a serem atingidas  pelas  
molés tias ,  pr incipalmente quando, após  o nas cimento, não foram amamentadas  no peito.   
 Como toda e qualquer  doença que afeta uma cr iança, deixando-a tr is tonha, também afeta 
toda a família, a s olução é prevenir ,  entregando a s aúde dela aos  cuidados  do poderos o Anjo 
Habuhiah. 
  Para is s o,  bas ta acender  uma vela violeta ofer tada a ele, pedindo para que zele pela s aúde 
da cr iança. Fazer  is so todo último dia de cada mês , às  10: 20 ou 22: 20 horas .   
 Como gratidão, deixe no altar  fitas  e retalhos  de tecidos  color idos , renovando mens almente. 
O que for  retirado do altar  deverá ser  queimado em s eguida.  
 
DOE NÇAS  GR AVE S  
 
 Há doenças  que são ter r íveis ,  provocando dores  ou sofr imentos  ter r íveis  nas  pes soas ,  pois  
atingem não apenas  o doente, mas  todos  os  seus  familiares , levando-os  muitas  vezes  ao 
des es pero. 
 Nes s es  momentos , além de toda aj uda médica, é importante recor rer  ao Pr íncipe Raphael,  o 
médico de Deus , capaz de curar  todos  os  males  da humanidade. A ele deve s er  feito o pedido de 
alívio,  acendendo-s e depois  s eis  velas  amarelas  e orando-s e por  s eis  vezes  s eguidas  o S almo 117.  
 Como agradecimento, per fumar  o altar  com báls amo. Recomenda-s e que es ta s impatia seja 
feita por  pelo menos  s eis  familiares  da pes s oa doente, todas  fazendo o mes mo pedido ao Anj o.  
 
DOE NÇAS  NA F AMÍ L I A 
 
 Quando você menos  es pera, acontece aquela epidemia de doenças  na família,  com todo 
contr ibuindo para a alegr ia do farmacêutico e do médico e tr is teza do plano de s aúde.  
 É inútil procurar  uma causa fís ica, porque as  doenças  s ão diferentes  uma da outra e é is so 
que deixa todo mundo intr igado.  
 Com toda cer teza os  males  que es tão atacando s ua família não são germes , bactér ias  ou 
micróbios , por  is s o todo cuidado é pouco e uma s impatia poderosa deve s er  feita de imediato.  
 Marque um dia da s emana onde todos , indis tintamente, farão uma conver sa cada um com o 
s eu Anj o, pondo no altar  a mes ma vela azul e uma x ícara de café de água pura.  
 Ao falar  com o Anjo, pedir  sua interces são para que aquela água sej a abençoada e cure os  
males  da família. Depois  que todos  fizeram s ua convers a, as  x ícaras  de água deverão s er  j untadas  
numa vas ilha s ó e todos  tomarão um gole dela.  
 Em s eguida, de mãos  dadas , rezar  o Pai Nos so.  
 
DOR  DE  AMOR  
 
 Es ta é uma das  piores  dores ,  pois  não há remédio fís ico para ela.  S eu sofr imento 
freqüentemente abate até os  mais  for tes  corações . Muitos  demoram muito tempo para se 
recuperar  des s a dor . 
 S ua cura não es tá em remédios  feitos  pelo homem. S ua cura es tá no plano celes tial,  com a 
aj uda do Anj o Omael, acendendo-s e uma vela azul e orando o S almo 70, vers ículos  1 a 6,  durante 
nove dias  seguidos , s empre ou às  09: 40 ou às  21: 40 horas .  
 Durante os  nove dias , deixe s obre o altar  um lenço per fumado diar iamente com uma 
es s ência de ros a. Ao final da s impatia, atire o lenço em água cor rente ou queime-o numa fogueira 
feita com pedaços  de madeira apenas . 
 (70: 1-5) 
 “Em ti,  S enhor , confio;  nunca seja eu confundido. L ivra-me na tua jus tiça e faze que eu 
es cape:  inclina os  teus  ouvidos  para mim e salva-me. S ê tu a minha habitação for te, à qual pos s a 
recor rer  continuamente:  des te um mandamento que me s alva, pois  tu és  a minha rocha e a minha 
for taleza. L ivra-me, meu Deus ,  das  mãos  do ímpio, das  mãos  do homem inj us to e cruel. Pois  tu és  
a minha esperança, S enhor  Deus ;  tu és  a minha confiança desde a minha mocidade. Por  ti tenho 
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s ido s us tentado desde o ventre:  tu és  aquele que me tiras te das  entranhas  de minha mãe:  o meu 
louvor  s erá para ti cons tantemente.”  
 
DOR  DE  CAB E ÇA 
 
 Es te mal afeta praticamente todo mundo hoj e em dia,  mas  para alguns  ele é um mal crônico, 
que ataca com hora e dia marcado, causando muito sofr imento.  
 Não há o que cure, a não s er  a fé e o poder  de Deus .  Para is so, recor ra ao s eu Anjo 
Mensageiro, no pr imeiro horár io do dia. Acenda a vela, depois  coloque ao lado dela um copo com 
água. Convers e com o Anjo, pedindo- lhe alívio para a dor .   
 Ao terminar , pingue três  pingos  de cera da vela na água copo, depois  apague-a, 
mergulhando o pavio na s uper fície da água. Com um algodão, mas sageie a região dolor ida diversas  
vezes , até es gotar  a água.  
 Repita diar iamente, durante tr inta dias  s eguidos .   
 
DOR  NO E S T ÔMAGO 
 
 O que as  pes soas  chamam de dor  no es tômago esconde, na realidade, uma ampla gama de 
problemas , que tanto podem ser  do es tômago como de outros  órgãos  internos . I s to porque es s a 
região é um tanto ampla e as  confus ões  s ão freqüentes .  
 Uma forma de atingir  todos  es s es  males  é através  da ajuda de seu Anjo e pode ser  feita da 
s eguinte forma.  
 Quando for  convers ar  com ele, coloque uma vela laranja num pires ,  s obre um lenço 
vermelho, depois  peça ao Anjo que o(a) livre do mal. Enquanto a vela es tiver  ainda queimando, 
deite-s e num local confor tável e aplique o lenço vermelho s obre toda a região do es tômago. S ó s e 
levante depois  que a vela s e apagar .  
 Obs er vação:  nes s e momento de concentração e de reflexão, muitas  pes s oas  têm 
aproveitado a opor tunidade para es treitar  seu relacionamento com o s eu Anj o. É  quando ocor rem 
fenômenos  interes s antes  e maravilhos os , que encantam e reforçam a fé daqueles  que praticam 
es s e tipo de s impatia.   
 
DOR E S  MU S CU L AR E S  
 
 Muita gente, após  um exercício fís ico mais  pesado ou alguma atividade, fica com os  
músculos  dolor idos  e, para curar  is s o,  entope-s e com relaxantes  e remédios  para a dor , o que não 
é aconselhável,  pois  é uma violência ao própr io organis mo.  
 Ao invés  dis s o, s imples mente convers e com seu Anj o Mens ageiro,  pedindo alívio para as  
dores ,  o que pode s er  feito em qualquer  dia,  após  as  22: 00 horas . Enquanto a vela arde, mantenha 
uma fruta (cereja,  pêra, pês s ego ou ameixa) madura num pires , cober ta com mel. Quando a vela 
s e apagar ,  coma es s a fruta lentamente. 
 
E MP R E GO 
 
 Nos  dias  de hoje, quando muitas  famílias  es tão enfrentando o desemprego, quem tem onde 
s e apegar  deve, antes  de mais  nada, erguer  as  mãos  para o céu e agradecer  a Deus .  
 Ao mes mo tempo, pedir  toda a proteção de s eu Anj o Mensageiro para que nade ameace o 
s eu trabalho nem o seu emprego, que são os  s us tentos  de sua família.  
 Para is so, is olar - s e junto ao s eu altar ,  acender  a vela do s eu Anjo e conversar  com ele, 
pedindo toda a s ua aj uda para que a s ituação do seu trabalho pers is ta e,  s e pos s ível,  que melhore. 
Feito is so, reze um Pai Nos s o e três  Ave Mar ia, depois  deixe a vela queimando até o final da hora.  
 Quando apagá- la, coloque no altar  um pires  com alguns  pedaços  de fruta, cober tos  com mel. 
No dia seguinte,  deixe-os  num local para as  aves .   
 
E NE R GI AS  P OS I T I VAS  
 
 S ons  suaves  e melodiosos  s ão a mús ica dos  Anj os . Não apenas  os  atraem, como servem 
como uma espécie de linguagem de comunicação com eles .  Atrair  a s ua atenção e mantê- los  
s empre por  per to,  lançando s ua delicadas  setas  de energias  pos itivas ,  é tremendamente s alutar  
para garantir  a harmonia de um lar .  
 I s so é fácil de s er  feito. Ao meio-dia ou à meia-noite em ponto, ins tale s obre o s eu altar ,  
s ininhos  que são movidos  pelo vento. Para is s o, o melhor  pos icionamento do seu altar  s erá s empre 
próx imo de uma janela, na direção do nascente do sol.   
 Pela manhã, abra es s a j anela para que entre o s ol e a br isa,  que fará soar  o s ino. Veja como 
es s e s om s e espalha s uavemente pela cas a, levando uma paz e uma tranqüilidade enormes .  
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E NF E R MOS  H OS P I T AL I Z ADOS   
 
 Quando alguém adoece a ponto de precis ar  de uma hos pitalização, é porque o caso é sér io e 
merece todos  os  cuidados . A recuperação do doente vai depender  muito de s eu es tado fís ico e de 
s eu poder  de cura. Poder  es s e que pode s er  infinitamente aumentado com a poderos a ajuda do 
Anjo S eheial. 
 Para is s o,  bas ta que alguém da família acenda uma vela azul,  às  09: 00  horas  ou às  21: 00 
horas ,  orando o S almo 91,  vers ículos  10 a 12. I nicie imediatamente e repita até três  dias  após  a 
s aída do enfermo do hos pital.  
 Como gratidão, diar iamente deixe um botão de ros a amarelo que, no dia s eguinte, deverá 
s er  despetalado e atirado em água cor rente. 
 
E R R AR  
 
 A exper iência não pode ser  trans mitida, pois  você aprende sentindo na pele s eus  er ros . É 
as s im que o conhecimento fica indelevelmente marcado em você e cer tas  coisas , pela vida toda, 
você jamais  es quecerá.  
 O aprendizado pode s er  doloroso, no entanto, e muitas  vezes  você precis ará de cons olo. 
Conte s empre com o s eu Anjo,  quando is s o acontecer .  
 Quando alguma exper iência des agradável acontecer  em sua vida, ao convers ar  com s eu 
Anjo, deixe um pires  com óleo de oliva e mel mis turados .  
 Ao terminar  a conver sa, mass ageie os  nós  dos  dedos  da mão com es s a mis tura.   
 
E S COL H E R  A P R OF I S S ÃO 
 
 Es te é s empre um momento crucial na vida de qualquer  pes s oa, pois  a escolha da profis são 
cor reta vai dar - lhe, no futuro,  a realização pes soal ou condená- lo a um trabalho sem atrativos  ou 
es tímulo, gerando muita frus tração. Para is s o,  o apoio de um Anj o I luminado é s empre importante, 
pois  ele dará a você a s abedor ia para fazer  a es colha cor reta. As s im, s e chegou o momento de 
fazer  a escolha, antes  de qualquer  decisão, proceda da s eguinte forma:  
 Durante s ete dias  s eguidos ,  acenda uma vela amarela, no altar , pedindo s abedor ia para a 
es colha ao Anj o I ah-Hel. Após  is s o, ore o S almo 127, vers ículos  1 e 2.   
 Per fume o ambiente com incens o em s inal de agradecimento. Após  os  s ete dias ,  faça a 
es colha que lhe ditar  a intuição ou que lhe for  apontada por  qualquer  outro s inal pelo Anj o.  
 
E S COL H E R  U M NOVO T R AB AL H O 
 
 Um momento crucial na vida de uma pes soa é ter  que escolher  um novo trabalho ou uma 
nova profis s ão. Muitas  delas  acalentam um s onho, pensando numa determinada atividade, mas  
acabam se apegando à pr imeira cois a que aparece, j á que nos s o mercado de trabalho não nos  
permite es colher , o que é uma infelicidade para tanta gente de talento que há entre nós .  
 Confie em você mesmo(a) e, s e precis ar  de uma força extra, recor ra ao s eu Anj o. Converse 
com ele, diante de uma vela vermelha acesa. Recor te sete pedaços  de papel branco, sem pautas . 
Durante a convers a, queime cada um deles  na chama, depos itando-o, em seguida, numa vas ilha 
de prata. Observe! Analise! Peça ao Anjo s ens ibilidade para entender  a mens agem dele e logo 
s olucionará todos  os  seus  problemas .    
 
E S P E R ANÇAS  
 
 Aquele que tem fé realmente, dificilmente se deixa alquebrar , mas  as  forças  do mal s abem 
como atingir  um homem e fazê- lo dobrar  s eus  joelhos  e perder  as  es peranças .   
 Com muitos  is so já aconteceu. Com muitos  is so ainda acontecerá. O fato de perder  as  
es peranças  repres enta, no mundo angelical, um momento de cons ternação geral, s emelhante ao 
do s emeador  que vê sua plantação mor rer  ou do médico que não cons egue salvar  seu paciente, 
embora s eu único trabalho fos s e es se.   
 Por  is so as  es peranças  precis am s er  mantidas  e renovadas .  S e a vida tem s ido dura com 
você, não perca as  es peranças .  Antes ,  renove-a, através  de s eu Anjo Mens ageiro.  
 I s ole-s e diante do altar  familiar , levando um copo de leite e mel. Coloque-o diante da vela do 
s eu Anj o, acenda-a e depois  converse com ele, nar rando toda a s ua des es perança.  
 Quando terminar , reze os  vers ículos  3 a 6 do S almo 90, meditando s obre suas  sábias  
palavras . Ao terminar ,  apague a vela e beba lentamente o leite com mel, sentindo que a bênção de 
Deus  e do s eu Anjo entram em s eu corpo através  des sa bebida.  
(S almo 90: 3-6) 
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 “T u reduzes  o homem ao pó e dizes :  T ornai, filhos  dos  homens . Pois  mil anos ,  aos  teus  
olhos , são como o dia de ontem que s e foi e como a vigília da noite. T u os  ar ras tas  na tor rente, s ão 
como um s ono, como a relva que viceja e flores ce de madrugada;  à tarde murcha e s eca.” 
 
E S P I NH AS  
 
 Es pinhas  ex igem cuidado e atenção. Há muitos  produtos  excelentes  no mercado hoj e em dia, 
recomendados  para uso em todas  as  s ituações .  No entanto, as  espinhas  podem es tar  traduz indo 
também uma es pécie de suj eira inter ior ,  alguma cois a que es tá manchando s ua beleza inter ior  e se 
refletindo no seu exter ior . Além de usar  os  produtos  mais  indicados  por  seu médico, faça também a 
s impatia que apres entamos  no início,  para a Beleza I nter ior , s ó que us ando um es pelho maior . 
Enquanto a vela queima, procure olhar  s ua imagem refletida no es pelho.  
 Quando a vela acabar , molhe um lenço branco na água do copo que há no altar , depois  deite 
o es pelho e limpe-o, de forma que você não poss a ver  novamente sua imagem. Deixe-o depois  
virado para baixo até a conversa s eguinte com seu Anj o. Repita por  s ete s emanas , orando s empre 
o S almo 131. 
 
E S QU E CE R  U M AMOR  
 
 Cer tas  s ituações  s ão ir remediáveis  e temos  que aceitar  que, apesar  de parecer  mentira, um 
relacionamento s e deter iorou tanto que não res ta outra alternativa para ele.   
 Não importa s e o fim aconteceu porque você sofreu uma decepção amoros a ou foi traído(a). 
O que res ta de tudo é que você  precisa es quecer  es s a pes s oa para poder  encontrar  a pes s oa cer ta 
e retomar  s ua vida em busca da felicidade. No horár io de seu Anjo, acenda uma vela azul, 
enquanto escreve o nome da pes s oa num pedaço de papel amarelo.  Dobre-o duas  vezes , depois  
deixe-o sobre o supor te da vela,  de modo que não receba luz . Convers e com seu Anj o, pedindo- lhe 
forças  para supor tar  a s eparação e para esquecer  rapidamente aquela pes s oa. Reze um Pai Nos so. 
Quando terminar , queime os  quatro cantos  do papel e,  s em des dobrá- lo, vá atirá- lo em água 
cor rente. Repita sete dias  seguidos .  
 
E S QU E CE R  U M GR ANDE  AMOR  
 
  Quando acaba um relacionamento e a chama do amor  s e extingue, res ta s empre uma 
es cur idão e um vazio ter r íveis ,  contra os  quais  é preciso lutar , numa tarefa realmente ingrata, 
pr incipalmente para aquelas  pes s oas  que se atiram totalmente num relacionamento, fazendo dele 
um ato de des es pero e de fuga. 
 A difícil e amarga tarefa pode s er  amenizada, porém, com a aj uda de s eu Anjo. Para is s o, 
quando fizer  sua conversa diár ia com ele,  mantenha uma foto da pes s oa, de corpo inteiro, dentro 
de um pires  com vinagre de vinho, com a face voltada para baixo, ao lado de uma vela azul.  
 Mantenha o nível des s e pires  e, quando falar  com seu Anj o, peça forças  para es quecer  e 
s uperar  a perda. Repita is so durante sete dias , res is tindo à tentação ou ao des ej o de virar  a foto.  
 Pas s ado es s e tempo, embrulhe o pires  num papel alumínio e leve-o a um local s eco, como 
uma pedreira ou pátio de es tacionamento bem grande. Evite pas sar  por  ali nos  próx imos  s eis  
meses .   
 
E S T E R I L I DADE  F E MI NI NA 
 
 Es te é um problema ter r ível para as  mulheres ,  pois  nega- lhe o s antificado direito da 
maternidade. Há, por  par te de todos  os  anj os , uma preocupação maior  e um cuidado muito grande 
com as  mulheres  que enfrentam es s e problema.  
 Com es pecial dedicação eles  tratam de aux iliar . Dentro eles , há um que se dedica 
es pecialmente a es s a caus a. É o poderos o e afável Arcanjo Harahel. 
 Para recor rer  a ele,  acenda uma vela amarela no altar , às  07: 20 ou às  19: 20 horas . Ore o 
S almo 136.  Repita por  nove dias  consecutivos ,  iniciando s empre numa s exta- feira.  
 Como gratidão, mantenha um s ino no altar , des ses  que tocam com a pas s agem da br is a.  
 
E S T R E S S E  
 
 Es te mal,  chamado de Mal do Fim do S éculo, atinge indiscr iminadamente o es tudante na 
mais  tenra idade, o velho aposentado, a garota namoradeira, a dona de cas a atarefada, o operár io 
e o médico. S eus  s intomas  s ão por  demais  conhecidos , como a ir r itação, a angús tia inter ior ,  o 
des ânimo e outros .  
 Para enfrentá- lo, nada como recor rer  à ajuda do s eu Anj o Mens ageiro, pondo a B íblia s obre o 
altar , aber ta no S almo 65. Converse com seu Anj o, depois  reze o s almo citado.  
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 Quando terminar ,  coloque uma pena de ave marcando a página e feche o L ivro S agrado. 
Repita por  três  vezes  durante o horár io de permanência de s eu Anjo.  
 
E S T R E S S E  E  VI S ÕE S  
 
 Não parece chamar  o es tres se de uma doença, porque ele s urge em função de um 
des equilíbr io entre os  limites  de s eu corpo e de s ua mente. Um quer  ex igir  mais  do que o outro e 
es s e des compas s o leva a uma s ér ie de s intomas  diferentes ,  des de vis ões  e alucinações  até 
problemas  cardíacos  graves .  
 Alguns  a gente nem s ente ou percebe, mas  o mal ins talou-s e e precisa ser  expuls o. Para 
is s o,  nada como a precios a aj uda do seu Anjo Guardião, através  de uma s impatia muito s imples .   
 Por  quarenta dias  s eguidos , acenda uma vela branca e coloque diante dele um copo de água 
gelada com uma colher  de açúcar . Converse em s eguida com o seu Anj o, pedindo que o(a) aj ude a 
recuperar  a harmonia perdida.  
 Pas s ado os  vinte minutos ,  apague a vela, mergulhando-a no copo de água. Beba-o em 
s eguida.  
 
E S T U DOS  
 
 Algumas  cr ianças  têm mais  facilidade do que as  outras  nos  es tudos  e is s o não é novo. 
Algumas  vezes ,  porém, uma cr iança que vinha bem na escola, de repente começa a tirar  notas  
baixas  e ninguém sabe explicar  o motivo, que podem s er  os  mais  divers os . 
 Antes  de s e preocupar  ainda mais ,  faça uma s impatia com um Anjo que adora acompanhar  
cr ianças  nos  es tudos .  S eu nome é Leuviah e atende das  06: 00 às  06: 20 horas .   
 Para invocá- lo, peça permis s ão ao Anjo do s eu altar  e acenda uma vela vermelha, 
chamando-o por  três  vezes . Es pere uns  ins tantes , depois  comece a expor  o s eu problema.  
 Ao terminar ,  reze um Pai Nos s o e três  Ave Mar ia,  pondo sobre o altar  um pires  com água 
açucarada. Espere a vela s e queimar , depois  coloque es s a água num bebedouro e pendure numa 
árvore para os  beij a- flores  e as  abelhas .  
 
F AÇO T U DO DI R E I T O, P OR  QU E  NÃO DÁ CE R T O? 
 
 É ter r ível e doloros o descobr ir  que há um cons tante fluxo de energias  negativas  nes te nos s o 
país , que tem tudo para s er  o lugar  mais  feliz  do mundo, s e não fos se a mentalidade ambiciosa e 
cor rupta de quem poder ia mudar  is s o, aliada à falta de elementos  pos itivos  em que s e apegar  para 
s olucionar  es s e drama. 
 Para o mater ialismo e s uas  pragas  cederem ter reno, s ó jogando contra eles  forças  
abs olutamente invencíveis .  
 À medida em que as  pes s oas  s e conscientizarem de que dispõem dess e poder ,  tudo ficará 
melhor . A s aída é s imples . A conver s a diár ia com o s eu Anjo,  num clima de fé, s incer idade e 
confiança, lhe dará as  s aídas  para qualquer  cr is e que pos sa s urgir .   
 Mantenha sobre o s eu altar  uma B íblia fechada. Após  a conversa com o Anj o, abra o L ivro e 
veja o que ele tem a dizer .  S empre haverá uma mensagem adequada para o s eu problema. Es sa é 
a res pos ta do Anjo.  Aprenda a decifrá- la.  
 
F AL ANDO E M P Ú B L I CO  
 
 T em gente que enfrenta muita dificuldades  quando tem que fazer  um discurs o ou até mesmo 
um s imples  agradecimento diante de um público numeroso.  
 Es sa insegurança é natural e decor re da falta de prática e de confiança em s i mes mo e no 
própr io potencial. Es s as  dúvidas  e ins eguranças  são facilmente removidas  com a ajuda de s eu Anjo 
da Guarda, numa s impatia muito s imples .  
 Quando convers ar  com seu Anjo, fale- lhe des s e problema e peça- lhe que o(a) aj ude a cr iar  
confiança, magnetizando um cr is tal pos to no altar .  Es colha um que tenha ares tas  bem definidas  e 
que pos s a ficar  em pé sobre o altar , com a ponta para o alto.  
  Ao enfrentar  o público, tenha-o aper tado em s ua mão direita, durante o per íodo que 
anteceder  o dis curs o.  Quando for  falar , coloque-o num bols o à altura do peito.   
 
F AMA E  S U CE S S O P R OF I S S I ONAL  
 
 Ninguém pretende pas s ar  a vida toda trabalhando apenas  pela subs is tência. T odos , 
indis tintamente, s onham um dia chegar  ao auge de s ua profis s ão e s erem reconhecidos , obtendo 
fama, suces s o e, por  que não, a for tuna também, cons eqüência natural de todo trabalho s ér io e 
dedicado. 
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 Para uns  is s o pode demorar . Para outros ,  vem logo cedo. A diferença pode s er  uma ligeira 
mãozinha ofer tada por  um Anj o pres timoso, sempre dis pos to a aj udar  quem é hones to e 
per severante em seu trabalho. 
 Para is s o, acenda todo dia pr imeiro de cada mês , às  06: 20 ou às  18: 20 horas , três  velas  
verdes  num pires ,  ofer tando-as  ao Anj o  
Poiel,  pedindo s ua aj uda e seu apoio.  Após  is s o, ore o S almo 121.  Como agradecimento, deixe 
tocar  mús ica s uave, enquanto as  velas  s e queimam. 
 
F AMÍ L I A E M CR I S E  
 
 Da mes ma forma como sua família pode s er  atacada por  uma epidemia de doenças ,  ela es tá 
s ujeita a per turbações  de ordem espir itual de toda sor te, acompanhadas  ou não de marés  de azar  
que podem afetá- la tanto fís ica, quanto moral e financeiramente.  
 Quando is s o acontece, a providência deve s er  imediata. O cabeça do cas al ou o chefe da 
família deverá convers ar  com s eu Anj o, pedindo que ele lhe dê forças  para s uperar  es ses  
problemas  espir ituais  e transmitir  s egurança e força à família.  
 Quando fizer  is s o, acender  uma vela vermelha. Rezar  um Pai Nos s o ao final.  Com a vela 
ainda aces a, percor rer  a cas a, es fregando a base da vela nos  batentes  e nas  beiradas  das  por tas  e 
janelas .  
 Ao terminar , repor  a vela no altar , onde queimará até o fim.  
 
F ANT AS MAS  NOT U R NOS  
 
 Nunca imagine nem aja como se os  temores  noturnos  de s eus  filhos  pequenos  não tives s em 
nenhum fundamento. Já é sabido que nos  seus  pr imeiros  anos ,  as  cr ianças  ainda mantém muito 
dos  sentidos  que trazem da vida espir itual, podendo sentir  e ver  cois as  que os  adultos  já não 
podem mais .  
 Confie no que ela lhe diz  e protej a-a. Prepare um altar  para o Anjo des s a cr iança e, no 
horár io respectivo, coloque um s apatinho ou uma meia sobre ele, acendendo duas  velas  brancas .   
 Peça ao Anjo proteção e defesa para aquela cr iança. À noite,  quando for  pô- la na cama, vis ta 
o sapatinho ou a meia nela e verá como terá um s ono tranqüilo.  
 
F É   
 
 Nada cai do céu e as  dificuldades  s ão muitas , na es trada daqueles  que lutam pelo s uces so. É 
tudo muito difícil para aqueles  que procuram um emprego, que querem subir  na vida,  fazer  um 
bom negócio de compra ou venda ou s imples mente conseguir  o suficiente para uma vida tranqüila.  
 Para os  mais  ambiciosos , que dependem do s eu talento e do reconhecimento dele, os  
obs táculos  também s ão inúmeros . Lutar  sozinho(a) contra tudo is so é es pinhos o. O ideal é poder  
contar  com um precios o aliado e ele es tá ao s eu lado, bas tando, para is s o, invocá- lo. S eu Anj o 
jamais  o(a) deixará na mão, s e você for  puro(a) de coração. 
 Para obter  a ajuda dele, bas ta pedir . Em s uas  convers as , mencione s empre seus  s onhos , 
s uas  as pirações  e sua ambição. Abra s eu coração. Ao fazer  is s o, acenda uma vela azul. Deixe 
es tendida diante da vela uma fita azul.   
 Quando a vela s e apagar , amar re es sa fita no pulso es querdo e us e-a até que caia. Repita a 
s impatia e continua lutando pelo que quer  e convers ando sempre com s eu Anjo.  Quando a fita cair  
pela s egunda vez,  refaça a s impatia e s e dedique de corpo e alma ao s eu obj eto. Muitas  vezes , 
antes  que a terceira fita caia,  as  coisas  começam a acontecer .  
 Obs er vação:  j amais  tente enganar  um Anjo.  S e a s ua ambição é pura e s incera, com 
cer teza ele o(a) ajudará. S e é egoís ta,  nem adianta tentar ,  pois  ele perceberá is s o j á no pr imeiro 
momento. Deus  não os  colocou nes s a mis s ão por  serem seres  ingênuos ,  mas  por  s erem s ábios  e 
conhecedores  da alma e da natureza humanas .  
 
F E I T I ÇOS  
 
 S er ia tolice negar  a ex is tência de forças  negativas ,  nós  que acreditamos  e defendemos  as  
forças  pos itivas . Es s as  forças  negativas ,  invocadas  das  mais  diversas  maneiras , es tão por  aí,  ao 
nos s o redor , ameaçando-nos  e podendo ser  lançada contra nós .  
 Que proteção teremos  contra elas? Contra as  macumbas  e feitiços  de toda espécie,  s omente 
o poder  do Cr iador  para combatê- las . Poder  que pode s er  propiciado pelo Anjo Nelchael,  da 
s eguinte forma:  
 Às  06: 40 ou às  18: 40 horas  de uma terça- feira, acenda três  velas  pretas , ofer tando-as  ao 
Anjo e pedindo sua ajuda para livrá- lo(a) des s e tipo de coisa.  Após , orar  o S almo 32, vers ículo 7. 
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Como agradecimento, plante três  sementes  ou três  mudas  de uma planta aromática num local 
próx imo de uma por ta ou janela de s ua cas a. 
 
F E L I CI DAD E  
 
  Para um homem ser  feliz  com uma mulher ,  ele precis a s aber  ceder  no momento cer to, para 
não fazer  do relacionamento um jogo de domínio e de mando. O machismo deve s er  controlado em 
benefício da felicidade.  
 Para is so,  uma s impatia pode s er  feita, s endo conhecida jus tamente por  es s e nome, O 
Caminho da Felicidade.  
 É s imples .  Compre três  botões  de rosa vermelha bem fechados  e coloque-os  num vaso com 
água, em seu altar .  No momento de convers ar  com s eu Anj o, acenda uma vela vermelha diante 
des s e vaso e peça ao s eu Anj o que lhe dê dis cernimento e tranqüilidade para reconhecer  e 
valor izar  o amor  que recebe de alguém. Quando terminar , vá entregar  um dos  botões  à pes s oa 
amada. Repita nos  dias  seguintes . Anote em sua agenda para não s e esquecer  de repetir  a 
s impatia a cada três  mes es .  
 
F E L I CI DAD E  DE  U M CAS AME NT O 
 
 O cas amento é a cons olidação do amor , como se fos s e o plantio de uma árvore. À medida 
que o amor  e a árvore cres cem, ela se for talece e em breve ambos  es tarão dando frutos , 
concebidos  igualmente no amor .  Os  planos  infer iores  detes tam is so e fazem todo o pos s ível para 
atrapalhar ,  inclus ive us ando pes s oas  des peitadas , ciumentas  ou invejos as .  
 Você se sente tenso(a), à medida que o cas amento se aprox ima? Ao invés  de aguardar  o 
momento com feliz  ans iedade, você es tá sentindo medo? Não lhe bate, às  vezes ,  o des ejo de fugir  
de tudo is s o? 
 S ão s intomas  claros  da ação dos  planos  infer iores .  Cuide deles  imediatamente, pegando sete 
velas  da cor  de s eu Anjo.  No horár io dele,  recolha-s e diante do altar  e acenda a pr imeira vela. Num 
pires  com leite e mel, coloque dois  crucifixos  de ouro do mesmo tamanho. Peça ao s eu Anjo traga 
as  benções  do Cr iador  para aqueles  dois  crucifixos . Agradeça rezando o Credo e per fumando o altar  
com báls amo, espalhado ao redor  do pires  do leite e do mel. 
 À medida em que as  velas  forem queimando, vá subs tituindo-as , até que a última delas  
termine de queimar .  Quando is so acontecer , leve-os  até a pes soa amada. Você deverá pôr  no 
pes coço dela uma das  cruzes  e ela fará o mesmo em você. Es s as  jóias  de proteção deverão s er  
us adas  até o final da cer imônia de casamento. 
 
F E L I CI DAD E  NO AMOR  
 
 Es te é o des ej o de todos  que bus cam no amor  aquele complemento para s uas  vidas , 
preenchendo s eus  dias  com alegr ia e felicidade. 
 Para tanto, nada como contar  com a poderos a ajuda do Anj o Mumiah, que pode s er  obtida 
da seguinte forma:  todo pr imeiro dia de cada mês ,  às  11: 40 ou às  23: 40, acender  uma vela 
violeta, ofer tando-a ao Anj o e orando o S almo 114, vers ículos  114 a 116.  
 Como agradecimento, deixe no altar  por  três  dias , em um pires , cereais  var iados .  Após  es s e 
prazo, atirá- los  em água cor rente ou num gramado bem verde.  
 
F E L I CI DAD E  NO T R AB AL H O 
 
 O sonho de todo mundo é encontrar  um bom emprego, com um bom salár io, um bom 
ambiente, bons  chefes ,  bons  patrões , as s is tência médica e todo o mais . É o que s e poder ia chamar  
de um verdadeiro Paraís o na T er ra.  Ultimamente, porém, is so tem se tornado difícil em nos s o 
pobre país ,  pois  a reces são e a cr ise, iniciadas  há muito tempo, s omente vem se agravando.  
 No entanto, é precis o acreditar  que as  cois as  pos itivas  são pos s íveis , pois  somente is so atrai 
fluídos  pos itivos .  Vemos  muitos  empres ár ios  reclamando e se maldizendo, mas  nenhum inves tindo 
e aproveitando o momento de cr is e para crescer . De qualquer  forma, temos  de pensar  s empre que 
as  coisas  boas  podem acontecer  para nós  e um bom inspirador  para is so é o Anjo Damabiah, que 
pode s er  contatado às  21: 20 horas .  
 Acenda uma vela branca e converse com ele,  descrevendo como deve s er  o lugar  de trabalho 
ideal.  Mentalize o tipo de pes soa que ali trabalha, a harmonia e a paz que o ambiente transmite e 
tudo de pos itivo que des ej a para es s e local. 
 Após , deixe flores  no altar  e mús ica s uave tocando, enquanto a vela s e queima.  
 
F E R I DA AB E R T A 
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 Uma fer ida aber ta é uma por ta es cancarada para uma infeção, que pode vir  com s everas  
cons eqüências , s e não for  atendida rapidamente. Antes  de mais  nada, é preciso manter  a higiene 
des s a fer ida, lavando-a com água fervida e um s abão neutro. 
 Para os  curativos  que a manterão coberta, até que se pos sa fazer  uma avaliação médica,  
proceder  da s eguinte forma. Pôr , no seu altar , um pires  com uma vela amarela e um outro com um 
pano lavado, fervido e pass ado a fer ro quente.  
 Pedir  ao seu Anjo a proteção necess ár ia para curar  aquela fer ida, depois  enfaixá- la com o 
tecido. Repetir  o curativo no dia s eguinte, na mes ma hora.   
 
F E R I ME NT OS  COM AR MAS  
 
 Qualquer  fer imento, sej a com arma de fogo ou com arma branca s erá s empre complicado, 
pois  os  danos  muitas  vezes  s ão profundos  e de difícil acompanhamento. Além do trabalho médico, 
é importante contar , num caso des s es , com o aux ílio específico de um Anjo es pecialis ta nes s a área. 
 Bas ta recor rer  ao Anj o Haamiah, acendendo uma vela vermelha e orando o S almo 90,  
vers ículos  8 a 10. I niciar  às  12: 20 horas  ou às  00: 40 horas  e repetir  por  três  vezes  seguidas , 
acendendo uma nova vela, as s im que a anter ior  terminar  de queimar .  
 Deixar  no altar  alguns  galhos , folhas  ou raízes  de plantas  medicinais , que deverão s er  
queimadas ,  após  o término da s impatia,  do lado de fora da res idência do fer ido.  
 
F E R T I L I D ADE  
 
 Um casamento s e realiza com o nas cimento dos  filhos , mas  muitas  vezes , por  problemas  
diversos , is s o não ocor re de imediato, apes ar  do des ej o do cas al. Um exame médico irá ver ificar  s e 
o problema é funcional. S e for , um tratamento deverá res olver .   
 S e tudo es tiver  em ordem, no entanto, é a opor tunidade de recor rer  aos  Anj os  Mens ageiros . 
Para tanto, a es pos a e o es pos o deverão fazer  a s impatia juntos ,  cada qual s e dir igindo ao 
res pectivo Anjo. Proceder  as s im:   
 Antes  de acender  a vela, pôr  diante dela um copo com água pela metade, com algumas  
s ementes  lá dentro.  S ó após  is s o acender  a vela. Rezar  ao Anj o Mens ageiro. Repetir  por  nove 
vezes  s eguidas , sempre no mesmo dia da s emana. Após  cada s impatia,  atirar  a água e as  
s ementes  em um jardim. 
 
F E R T I L I D ADE  
 
 Muitos  casais , apesar  de totalmente saudáveis , não cons eguem o s onho maior  de ter  um 
filho,  embora envidem todos  os  es forços  e s igam todas  as  recomendações  médicas . 
 A s olução pode não es tar  no plano fís ico, mas  no celes tial e, nes ses  cas os , a intermediação 
do Anj o Mebahiah s e tornará neces sár ia. Para is s o,  começando numa s egunda-feira, às  06: 00 ou 
às  18: 00 horas ,  acenda uma vela verde, ofer tando-a a ele, fazendo- lhe o pedido.   
 Após  is s o,  ore o S almo 102, vers ículos  1 e 2 por  três  vezes  seguidas . Repita por  nove dias  
s eguidos . Como agradecimento, deixe doces  e confeitos  sobre o altar . Ao final dos  nove dias , 
es palhe-os  ao redor  da entrada de um formigueiro. 
 
F I DE L I DADE  CONJU GAL  
 
 A última cois a que qualquer  pes soa espera no cas amento é s er  traído(a),  mas  nes s es  tempos  
conturbados , quando se percebe um afrouxamento generalizado na moral e nos  cos tumes ,  é 
imposs ível afirmar  que jamais  enfrentará es s e tipo de problema. 
 Para prevenir ,  como é o es pír ito de toda s impatia, ore ao Querubim I ezalel, acendendo- lhe 
uma vela cinzenta. Reze o S almo 97, vers ículos  de 10 a 12. A s impatia deverá s er  repetida cinco 
vezes  a cada ano, sempre nos  dias  l8 de j aneiro,  1 de abr il,  13 de j unho, 25 de agos to e 6 de 
novembro, às  04: 00.  Como agradecimento, acenda incens o com per fume amadeirado.  
 (97 10-12) 
 “Vós  que amais  ao S enhor ,  abor recei o mal:  ele guarda as  almas  dos  s eus  s antos , ele os  
livra das   mãos  dos  ímpios . A luz s emeia-s e para o j us to e a alegr ia para os  retos  de coração. 
Alegrai-vos , ó j us tos , no S enhor , e dai louvores  em memór ia da s ua santidade.” 
 
F Í GAD O 
 
 O fígado é uma das  par tes  do nos s o corpo que mais  pode nos  caus ar  abor recimentos ,  pois  os  
problemas  com ele nos  tiram, antes  de mais  nada, todo o bom humor  e a dispos ição para lutar .  
 Felizmente é um órgão que, mesmo s everamente agredido, tem o maravilhoso poder  de se 
regenerar  rapidamente, bas tando que você não s e descuide dele.   
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 Es ta s impatia é es pecialmente indicada para aqueles  que não querem ter  problemas  de 
fígado.  
 Pelo menos  uma vez por  mês , quando conversar  com s eu Anjo,  coloque ao lado de uma vela 
azul um copo com chá de boldo ou de quina, ainda morno, sem adoçar .   
 Peça ao seu Anjo que interceda para que aquele líquido lhe sej a saudável.  Quando terminar , 
apague a vela no líquido e tome-o em seguida. Evite bebida alcóolica ou comida pes ada nes s e dia 
em es pecial.  
 
F OR T AL E CE R  O AMOR  
 
 O amor  pode s er  tão sólido e for te como uma rocha mas ,  ao mes mo tempo, s er  tão frágil 
como o mais  fino dos  cr is tais .  Por  is so deve es tar  sempre cercado de cuidados , como uma planta 
que deve receber  toda atenção. 
 S e você es tá amando e des eja que o s entimento que s ente s e for taleça cada vez mais ,  
habitue-s e a conver sar  com seu anj o s emanalmente, no mes mo dia e horár io, falando s obre o que 
s ente. Acenda também, no lado direito da vela do Anj o, uma outra vela, só que vermelha (a vela 
vermelha ficará a s ua es querda, quando es tiver  diante do altar ).  
 Vá j untando o que s obrar  no pires  da vela vermelha, pondo dentro de um envelope branco, 
que deverá permanecer  no lado esquerdo da vela do Anjo.  
 A cada nove velas  aces as ,  lacre o envelope e enter re-o. 
 
F R AQU E Z A E  D E S ÂNI MO 
 
 Es se tipo de problema pode s er  conseqüência de dis túrbios  fís icos  que precisam s er  
diagnos ticados  por  um médico e tratados ,  pois  podem s ignificar  alguma cois a realmente s ér ia.  
 Por  outro lado, há aquela fraqueza e aquele des ânimo cujas  or igens  não são des te mundo ou 
s ão frutos  de mau-olhado, inveja ou mau-agouro. 
 Para es ses  casos , nada como obter  a ajuda do Pr íncipe das  Dominações , o Anj o T sadkiel,  
acendendo uma vela azul e orando o S almo 73, vers ículos  26 a 28, sempre às  08: 20 ou às  20: 20 
horas .  Deixe sobre o altar , como gratidão, uma miniatura em metal de uma es pada, cetro ou 
pergaminho.  
 Repita por  s ete dias .  Após  es se prazo, pas se a usar  es s a miniatura sempre j unto ao s eu 
corpo, em contato com s ua pele.   
 
F R AQU E Z A E M GE R AL  
 
 As  molés tias  que podem atacar  uma pes soa, s e pos tas  num catálogo, s eguramente 
ocupar iam vár ios  volumes . Vendo toda es s a quantidade, qualquer  um ter ia medo de sair  à rua, 
temendo s er  contaminado.  
 Logicamente o corpo tem um s is tema de defes a fenomenal, que por  s i s ó é capaz de 
combater  todas  as  doenças . O pr incípio que nor teou a cr iação do homem es tá contido nes s a 
capacidade.  
 S ó que, ao longo do tempo e pr incipalmente nos  últimos  anos , o homem tem s e descuidado 
de um ponto importante de s ua defes a, que é o es pir itual. I s s o abre caminho para algumas  
doenças  opor tunis tas , que vêm no bojo da falta de fé e na falta de Deus .  
 Os  s intomas  iniciais  são a fraqueza e a debilidade em geral,  pr incipalmente nas  pernas , 
es quecimento, s ono exagerado ou ins ônia, nervos is mo e, num grau mais  elevado, visões  e audição 
de vozes  inex is tentes .  
 Para curar  is so logo no início, evitando que se alas tre ou se agrave, nada como uma 
S impatia com s eu Anjo Mensageiro.  Para is s o,  recolha-s e diante do seu altar , no horár io mais  
adequado para você, acenda a vela do s eu Anjo e uma vela branca ao lado. Entre as  duas , coloque 
um copo com água.  
 Converse com o Anj o, contando- lhe todos  os  s intomas  que o(a) afligem. Quando terminar , 
reze um Pai Nos s o e três  Ave Mar ia,  deixando ramos  de ar ruda no altar . Apague a vela do Anjo e 
deixe a vela branca queimar . Beba o copo de água quando ela s e apagar .  
 
F U T U R O 
 
 Ao enfrentar  qualquer  avaliação de conhecimentos , desde uma s imples  prova es colar  até 
uma entrevis ta de emprego, é importante ter  em mente que todos  os  conhecimentos  que você 
reuniu ao longo de sua vida tiveram uma razão de s er .   
 Muita coisa,  porém, você terá es quecido e não haverá tempo, em cer tas  ocas iões , para 
rememorar  tudo is s o.   
 Conte, então, com a ajuda de quem nunca esquece, o s eu Anjo Mens ageiro, fazendo a 
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s eguinte s impatia:  ao convers ar  com seu Anjo, peça- lhe ajuda e um avivamento em s ua memór ia,  
para que o conhecimento lhe venha facilmente à lembrança.  
 Enquanto fizer  is so,  mantenha uma vela azul ardendo no altar . Ao terminar  a convers a, com 
a bas e da vela vá es crever  o seu nome no lado de fora da por ta de s ua casa.  
 Volte e deixe a vela queimar  até o fim no altar . Quando concluir  es sa avaliação, per fume seu 
altar  com sândalo ou canela.  
 
GR AÇA 
 
 Nos  momentos  de aflição, quando recor remos  ao nos so Anjo em desespero e pres s a, muitas  
vezes  temos  os  nos s os  pens amentos  atr ibulados  e confus os .   
 Para aux iliar  nes s es  momentos ,  copie es ta oração numa folha de papel em branco, deixando-
a j unto ao s eu altar  familiar . Nos  cas os  de necess itar  fazer  um pedido urgente ao s eu Anj o e não 
cons eguir  coordenar  direito os  pens amentos , acenda uma vela azul (para acalmar), respire fundo, 
leia o vers ículo do seu Anj o, depois  comece a ler  a oração, fazendo o seu pedido no mo nela 
recomendado.  
 “Meu bom Anjo Guardião, Mensageiros  de minhas  s úplicas ,  refúgio de minhas  angús tias , 
caminho que me conduz a Deus ,  acalma meu coração e meus  pens amentos , concedendo-me a 
graça de me ver  livre do problema que me aflige.  
 Meu bom Anjo,  acalma meus  lábios  e minha língua, para que pos s a revelar  minha 
neces s idade, concedendo-me a graça do alívio e da ajuda s empre presentes  com que animas  o 
meu coração.  
 Meu bom Anjo,  preciso que... (citar  o que precis a), para que na calma, na paz e na 
harmonia, eu pos s a continuar  louvando a Deus , na glór ia de S eu F ilho, na unidade do Es pír ito 
S anto, Amém!” 
 
GR AT I DÃO 
 
 Uma cois a tão s imples  como o agradecimento não pode ser  es quecida. S e você nada tem a 
pedir  ou a s uplicar  ao s eu Anjo,  não deixe pass ar  em branco o dia da pas sagem dele pela T er ra. 
Use-o para agradecê- lo por  tudo que você tem recebido.  
 Para is so,  tenha uma vela acesa durante todo o dia,  do nas cer  ao pôr -do-s ol. No horár io em 
que s eu Anj o es tá mais  próx imo de você, faça a seguinte oração:  
 “Aqui es tou, em tua pres ente, meu bom Anj o Mens ageiro e precioso Guardião, para 
agradecer  por  todos  os  favores  e bênçãos  que tenho recebido de Deus  por  teu intermédio.  
 Faze com que eu continue a merecer  de ti os  favores  divinos  e que cada vez mais  eu me vej a 
abençoado pela glór ia de Deus , para poder  louvar  e honrar  o Pai, o F ilho e o Espír ito S anto, 
amém!” 
 
GR AT I DÃO A DE U S  
 
 S omos  pequenos  e ignorantes  demais  para entender  os  des ígnios  de Deus . Choramos  e 
lamentamos  quando ele nos  leva um ente quer ido, o melhor  deles , porque nos s o egoísmo se 
recus a em par tilhá- lo com o própr io Cr iador .  S omos  falhos  e precisamos  trabalhar  muito a 
as pereza da pedra bruta de que fomos  feitos .  
 Para is so,  não podemos  deixar  de dar  graças  ao Cr iador  pelo que s omos  e nos so mens ageiro 
para is s o é o pres tativo Anj o Ar iel,  a quem podemos  pedir  is s o, acendendo três  velas  amarelas , às  
03: 00 ou às  15: 00 horas  do dia do nos s o anivers ár io.   
 Em seguida, orar  o S almo 144 e dar  três  dos  pres entes  recebidos  pelo nos s o aniversár io a 
três  pes soas  carentes .  
 
GR AVI DE Z  
 
 A gravidez é um momento delicado para a mulher , pois  além de es tar  gerando uma nova 
cr iatura,  todo o s eu corpo enfrenta drás ticas  trans formações .  Es se process o nem s em é muito bem 
abs orvido pelas  mulheres ,  que acabam enfrentando uma s ér ie de problemas  em s ua gravidez. 
 Para que is s o não aconteça com você, quando ficar  grávida, convers e semanalmente com 
s eu Anj o Mensageiro,  contando- lhe seus  problemas  e pedindo aj uda. Deixe, durante todo o tempo 
em que a vela es tiver  ardendo, um pratinho com amendoim tor rado ou s emente de abóbora 
igualmente tor rada. Quando a vela s e apagar , coma o conteúdo do prato. 
 
GR AVI DE Z  T R ANQÜ I L A 
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 T oda gravidez representa um per íodo delicada na vida de uma mulher  e na vida do própr io 
casal.  Não apenas  pelas  trans formações  por  que pass a o seu corpo, tanto fís ica como 
mentalmente, mas  pela expectativa de ges tação de um novo servo de Deus , que se des eja que 
nas ça s ão e per feito. 
 Além dos  cuidados  de um acompanhamento por  um médico es pecialis ta,  é importante contar  
com a proteção es pecial de um Anjo es pecialis ta no as sunto, o Anj o Jabamiah e is s o deve ser  feito 
pela própr ia futura mamãe, da s eguinte forma:  
 T odo domingo, durante o per íodo da gravidez, acender  uma vela violeta a es te Anj o, às  
11: 00 ou às  23: 00 horas , orando o S almo l,  ver s ículos  1 a 3.  
 Como agradecimento, deixe br inquedos  s obre o altar . Quando s eu bebê nas cer , reúna es ses  
br inquedos  e doe a um or fanato ou a uma cas a de cr ianças  carentes . 
 
H ÁL I T O DE  R OS AS  
 
 Um dos  problemas  de es tômago mais  facilmente detectados  é o mau hálito, que além de ser  
des agradável já levou à ruína muitos  cas os  de amor  e muitos  relacionamentos  promis sores . 
 Uma boa maneira de combatê- lo, para quem enfrenta es s e tipo de problema, é manter  sobre 
s eu altar  um vas o com s als a plantada, s em o uso de agrotóx icos  ou de produtos  químicos .  
 Diar iamente, após  a s ua convers a com o seu Anjo,  apanhe um galho do vaso e coma-o, 
mas tigando-o demoradamente.  
 
H AR MONI A DO CAS AL  
 
 Num relacionamento bas eado no amor e no respeito, a pres ença da harmonia s erá cer ta. 
Ocor re que em muitos  lares , fatores  ex ternos  s urgem, pelos  mais  diver sos  motivos ,  para inter fer ir  
e trazer  a dis córdia. 
 Es ta é uma preocupação cons tante, por  is s o a s impatia adequada deve s er  cons tante. 
S empre que você fizer  uma fax ina geral em s ua casa, as s im que terminar , acenda, num mes mo 
pires , três  velas  douradas , ofer tando-a ao Anj o Mihael.  
 Ore o S almo 96, ver s ículos  9 a 12. Como gratidão, per fume o altar  com bálsamo.    
 (96: 9-12) 
 “Porque tu,  S en hor ,  és  excelso sobre toda a ter ra, s umamente elevado acima de todos  os  
deus .  O S enhor  ama os  que odeiam o mal,  guarda as  almas  dos  s eus  s antos ,  livra-os  da mão dos  
ímpios .  Nas ce a lua para os  j us tos  e a alegr ia para os  retos  de coração. Alegrai-vos , j us tos , no 
S enhor , e celebrai o s eu santo nome.” 
 
H AR MONI A E NT R E  I R MÃOS  
 
 O ciúme entre irmãos  é normal,  mas  não pode ser  motivo de des avenças  e br igas , 
quebrando toda a harmonia do relacionamento familiar .  
 Quanto atinge proporções  des s e tipo, é s inal que alguma cois a anda er rada. Pode s er  a 
maneira como os  pais  se por tam em relação a eles , dando preferência a um ou outro.  S e for  is s o, 
deve s er  cor r igido e evitado por  eles , para não comprometer  a educação dos  filhos .  
 Pode acontecer  de s e tratar  de um problema externo, de uma maldade afetando a família.  
Nes s e caso, é preciso da ajuda de um Anj o especialis ta, como é o caso de Mahas iah.  
 Para tanto, is ole-s e diante do s eu altar  familiar , entre 01: 00 e 01: 20 horas , peça permis s ão 
ao seu Anjo Mens ageiro e acenda uma vela verde, chamando o Anj o es pecialis ta pelo nome, três  
vezes . Aguarde alguns  ins tantes , obs ervando a chama da vela,  depois  ponha sobre o altar , num 
prato, a quantidade de pedaços  de bolo, pudim ou doce que cos tuma fazer  e que cada um dos  
filhos  gos tam.  
 Comece a conversar  com Mahas iah, nar rando- lhe o que todos  os  s eus  problemas  e pedindo a 
interces s ão dele j unto aos  irmãos ,  para que tudo s eja resolvido. Quando terminar ,  reze um pai 
Nos s o e três  Ave Mar ia e coloque, num vas o, a quantidade de botões  de rosa branca 
cor res pondente ao número de filhos  que você tenha, em s inal de agradecimento.  
 Faça com que cada um coma o pedaço de bolo ou doce cor res pondente.  
 
H E MOR R AGI A NAS AL  
 
 Es ta s ituação pode ocor rer  com qualquer  um e a qualquer  momento. S e você es tiver  com 
apenas  es s e s intoma, antes  de mais  nada procure es tancar  es s a hemor ragia com uma s impatia 
s imples . S e houver  outros  s intomas , procure rapidamente um médico. 
 Para es tancar  o s angue e se você es tiver  próx imo do s eu altar ,  bas ta pegar  um lenço da cor  
de seu Anjo,  molhá- lo no copo de água que deixa no s eu altar  par ticular ,  depois  aplicá- lo s obre o 
nar iz , inclinando a cabeça para trás . Repita até parar .  
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H I P OCR I S I A 
 
 S e há uma raça de gente capaz de tirar  qualquer  um do sér io s ão os  hipócr itas , vaz ios  como 
túmulos  caiados , belos  por  fora, mas  cheios  de podr idão por  dentro.  
 Contra eles  j á nos  aler tou Jes us  Cr is to, mas  não há como evitar  de cruzar  com um deles  em 
s ua vida. Quando is so acontece, com cer teza por  sete dias  você s entirá o es tômago mareado.  
 L ivre-s e des s a sensação e des s es  hipócr itas , colocando um copo com um pouco de vinagre e 
uma pitada de s al em seu altar .  Converse com s eu Anjo e nar re o acontecido. Quando terminar , 
tome um gole des sa mis tura no copo e vá cuspir  pela janela.  
 
H U MI L H AÇÃO 
 
 S e ex is te uma s ens ação que s e pareça com os  tormentos  do inferno, ela deve s er  
s emelhante à sensação provocada em nos sos  corações  pela humilhação.  
 Não pode haver  alma nenhuma nes te mundo que tenha o direito de s e s entir  super ior  a 
qualquer  outra,  pos to que nos s o des tino é o mesmo, tanto fís ica como es pir itualmente.  
 Nos s os  corpos  voltarão ao mesmo pó. Nos sas  almas  pass arão pelo mesmo julgamento. E 
daqui você não poderá levar  os  melhores  advogados  que o dinheiro pode comprar , s uas  roupas , 
casas ,  car ros  e companhias  de luxo. No final de tudo, s omos  todos  iguais ,  s ujeitos  às  mesmas  
regras  de julgamento. 
 Mas  a dor  da humilhação é ter r ível e ninguém merece pass ar  por  ela,  ainda que seja uma 
provação impos ta por  algum motivo. S ej a lá qual for  a s ituação, s ó podemos  recor rer  a um s er  
para  o 
aux ílio nos  trazer :  o Anjo Veualiah, de alto dis cernimento e grande poder  de luta e defes a 
es pir itual. 
 S ua precios a ajuda pode s er  obtida s implesmente acendendo, às  02: 00 ou às  14: 00 horas  do 
dia do s eu anivers ár io,  nove velas  amarelas , pedindo sua aj uda. Após , orar  o S almo 94.  Em 
s eguida, orar  o S almo 75, pela remis são dos  humilhadores ,  j á que s omos  s eguidores  da lei de Deus  
e não meros  seres  feitos  de vingança. 
 Como gratidão à poderos a ajuda des te poderoso e infalível Anj o, jamais  negue qualquer  
coisa a quem lhe es tender  a mão e pedir  alguma cois a em nome de Deus .   
 
I NCÊ ND I OS  
 
 As  pes s oas  têm medos  diferentes , mas  medos  própr ios , com os  quais  têm e terão que 
conviver  o res to de s uas  vidas . Você pode tentar  convencê- las  de que aquele medo é infundado, 
mas  is s o não bas ta. E las  temem e precisam de uma ajuda maior  e num plano super ior  para 
s uperar  is s o. 
 Há pes s oas  que temem incêndios  e,  por  tanto temerem, acabam atraindo es sa tragédia. S e 
você é as s im, quebre es s e círculo-vicioso de medo e atração da tragédia, pedindo a ajuda do Anjo 
S eheial,  fazendo o s eguinte:  
 A cada s etenta e cinco dias ,  sempre às  09: 00 ou às  21: 00 horas , acenda cinco velas  azuis , 
ofer tando-as  ao Anj o e pedindo s ua proteção.  
 Após , orar  o S almo 100.  Como agradecimento, atirar  em água cor rente um punhado de 
cinzas , mis turadas  com farelo de tr igo, ar roz ou milho. 
 
I NF E CÇÕE S  
 
 T odo process o infeccioso deve ser  tratado imediatamente por  um médico, pois  em cur to 
es paço de tempo todo o organismo pode s er  afetado de forma ir remediável.  
 O que você pode e deve fazer , além de recor rer  ao médico, é apres s ar  a recuperação ou 
for talecer - s e, prevenindo-s e contra as  infeções , o que pode s er  feito através  de s eu Anjo 
Mensageiro. 
 Pegue uma fita vermelha, de tr inta centímetros  e deixe-a enrolada sobre o altar , enquanto 
conversa com s eu Anj o, pedindo- lhe que apres se sua recuperação ou que o(a) mantenha livre de 
todo tipo de infeções .  Reze o S almo 28. Depois  leve a fita e amar re-a em um galho onde haj a uma 
casa de mar imbondo ou de abelhas .  
 
I NF L U Ê NCI AS  NE GAT I VAS  
 
 A cobiça é a mola-mes tra que impuls iona uma s ér ie de s entimentos  negativos , que afetam 
as  pes soas  não apenas  espir itual, mas  fis icamente também. De um momento para o outro,  as  
pes s oas  s entem suas  vidas  complicando em todos  os  sentidos . 
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 Contra es s es  vermes  es pir ituais  que se aprox imam para contaminar  todo o ambiente 
harmonios o de sua cas a, nada melhor  que atacá- los  de volta, contando, para is s o,  com a aj uda 
poderos a do s eu Anjo e de um elemento pur ificador ,  o Fogo. 
 Quando s entir  que alguma coisa vai indo mal, não espera! Converse com o s eu Anj o, no 
horár io apropr iado, com a janela da casa aber ta e sete velas  aces as , todas  brancas ,  formando um 
“V”, com a ponta voltada para a j anela.   
 S ó a feche pouco antes  das  velas  s e apagarem.  
 Obs er vação:  há uma var iação muito antiga des s a s impatia,  que recomenda que as  velas  
s ejam aces as  sobre pedras  do mesmo tipo e tamanho. À medida em que as  velas  iam s e 
apagando, as  pedras  iam s endo lançadas  pela janela, até a última, após  a qual a janela era 
fechada. Dependendo de onde você more, não deixa de ser  uma alternativa para dar  força a s ua 
s impatia.  
  
I NGR AT I DÃO 
 
 S er ia bom s e o amor  com amor  fos s e pago em todos  os  momentos , em todas  as  s ituações  e 
por  todas  as  pes s oas . Com cer teza ter íamos  um mundo melhor .  
 I nfelizmente não é is s o que acontece, pois  cos tuma-s e pagar  o bem com o mal, o amor  com 
o ódio, o elogio com a ofensa.  
 O importante não nos  deixarmos  contaminar  com es se tipo de comportamento. S e alguém 
foi ingrato(a) com você, escreva o nome dele(a) num papel branco, dobrando-o duas  vezes  e 
pondo-o sob o supor te da vela,  para não pegar  luz.   
 Converse com s eu Anjo,  pedindo- lhe consolo. Quando terminar ,  queime es s e papel e espalhe 
as  cinzas  na direção dos  quatro pontos  cardeais .  
 
I N I MI GO 
 
 Quando a razão e a verdade es tão do lado do jus to,  em todas  as  s uas   batalhas  ele terá o 
poder  de Deus  a protegê- lo, pois  é as s im que Ele age em relação aos  seus  filhos  amados . 
 I nimigos  poderos os  muitas  vezes  afrontam os  humildes  com sua ar rogância, como s e fos s em 
os  donos  do mundo, es quecendo-s e que aquele que tudo cr iou vigia e protege os  s eus  e que a sua 
vingança é a maior  de todas .  
 S e você s e encontra numa s ituação des sas , enfrentando uma demanda quase impos s ível 
contra um inimigo poderos o, recor ra ao Cr iador , que mandará o reforço neces sár io, na figura do 
Anjo Guer reiro I eiazel. 
 Para is s o, às  13: 00 horas ,  diante do seu altar , após  pedir  permis s ão ao s eu Anj o, acenda 
uma vela preta e chame três  vezes  por  I eiazel, pedindo sua ajuda para enfrentar  es s e inimigo. 
S ej a s incero nos  motivos  da demanda e não tente j amais  enganar  um Anj o. S e tiver  uma foto 
des s e inimigo, mantenha-a sobre o altar , com a face virada para baixo. 
 Ao terminar  seu pedido, ore os  vers ículos  13 a 15 do S almo 89, depois , s em virar  a 
fotografia, queime-a na chama da vela, deixando as  cinzas  no pires .  Depois  que a vela queimar ,  
lave-o em água cor rente.  
 Agradeça ao Anjo, pondo no altar  galhos  de alecr im, que deverão ficar  ali até secarem.  
(89: 13-15) 
 “O teu braço é ar mado de poder . For te é a tua mão e elevada é a tua des tra. Jus tiça e direito 
s ão o fundamento do teu trono. Graça e verdade te precedem. Bem-aventurado o povo que 
conhece os  vivas  de j úbilo e que anda, ó S enhor , na luz  da tua pres ença.”  
 
I N I MI GOS  
 
 Ninguém faz inimigos  deliberadamente. Ninguém entende a fundo a alma humana a ponto 
de poder  dis cernir  o que vai ou não provocar  o lado es curo de cada um, des per tando s ua 
malignidade. O que se s abe é que, contra um inimigo, é preciso cautela e ajuda.  
 A cautela fica por  s ua conta. A ajuda por  conta do Anjo I erathel, a quem você deve acender  
uma vela todo dia 13 de cada mês ,  às  08: 40 ou às  20: 40 horas , pedindo sua aj uda. Após , rezar  o 
s almo 140. 
 Como agradecimento, ofer tar  ao Anj o uma contr ibuição mens al que faça a uma ins tituição ou 
casa que proteja e ampare velhinhos  sem lar . 
 
I N I MI GOS  OCU L T OS  
 
 Antes  de mais  nada, é precis o que você tenha uma cois a em mente:  s e os  s eus  inimigos  s e 
ocultam de você, é porque você j á demons trou que é mais  for te do que eles  e por  is so eles  o(a) 
temem.  
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 A ques tão é que, mesmo as s im, agindo às  ocultas , eles  podem minar  sua força e s ua 
proteção. Para combatê- los , recor ra ao s eu Anjo da Guarda, fazendo a s eguinte s impatia:  
 Durante três  dias  s eguidos , convers e com ele no horár io recomendado, acendendo três  velas  
violetas  ou púrpuras ,  cada uma sobre um pequeno es pelho de bolso.   
 Peça forças  para vencer  e para revelar  s eus  inimigos .  Após  es s es  três  dias , leve um es pelho 
des s es  e deixe-o numa igreja.  O s egundo num cemitér io e o terceiro enter re num local pedregoso e 
s eco, s empre com a face para cima.  
 Em s ete dias  seus  inimigos  s e revelarão e você poderá combatê- los  frente a frente e vencê-
los .  
 Obs er vação:  Quando toda es s a batalha terminar , coloque lír ios  e rosas   brancas   no  altar   
do  seu Anj o e por  três  dias  não lhe peça nada, apenas  agradeça, acendendo uma vela branca.  
 
I N I MI GOS  VI S Í VE I S  E  I NVI S Í VE I S  
 
 Combater  os  inimigos  vis íveis  j á tem s e tornado um problema muito difícil,  quanto mais  
enfrentar  todo o exército do Mal e os  es pír itos  contaminados  por  eles , que nos  des ejam prejudicar  
pela nos sa fé, por  inveja, por  ciúme ou por  cobiça. 
 Não há defesa pos s ível, s enão aquela obtida através  da graça de Deus  e de s eus  Exércitos . 
Nes s e mis ter ,  há um Anj o que se envolve par ticularmente nes s e tipo de batalha, s empre dis pos to a 
defender  o crente do mal.  
 Para obter  s ua ajuda, recolha-s e ao s eu altar , às  9: 20 horas ,  peça permis s ão ao s eu Anj o e 
acenda uma vela vermelha tr iangular ,  ofer tando-a ao Anj o Reiiel,  a quem deverá invocar , 
chamando-o três  vezes .  
 Após  alguns  ins tantes , pedir  a ajuda, explicando por  que motivo você es tá fazendo o pedido. 
Ao terminar , ore os  vers ículos  1 a 5 do S almo 54,  depois  coloque no altar  três  pedras  pequenas . 
Quando a vela terminar  de queimar , apanhe as  pedras ,  saia para fora de s ua cas a e j ogue-as  na 
rua.  
(54: 1-5) 
 “Ó Deus ,  s alve-me, pelo teu nome, e faze-me j us tiça pelo teu poder .  Es cuta, ó Deus , a 
minha oração. Dá ouvidos  às  palavras  da minha boca, pois  contra mim s e levantam os  ins olentes  e 
os  violentos  procuram tirar -me a vida, pois  não têm Deus  diante de s i.   
 E is  que Deus  é o meu aux iliador . O S enhor  é quem me s us tenta a vida. E le retr ibuirá o mal 
aos  meus  opres sores . Por  minha fidelidade dá cabo deles .” 
 
I NS ÔNI A 
 
 Es se problema pode ocor rer  pelos  mais  divers os  motivos  e,  nes ses  momentos , você pode 
recor rer  ao s eu Anjo Mens ageiro, independentemente de s er  o dia ou horár io dele. Bas ta acender  a 
vela color ida no altar  e conversar  com ele, pedindo aj uda para lhe devolver  o sono. 
 Ao fazer  is s o, não acenda nenhuma outra luz.  F ique diante do altar ,  com os  olhos  fixos  na 
chama da vela e os  sentidos  aler tas  
para tudo que se pas sar  ao seu redor . Es pere por  um s inal de s eu Anj o Mensageiro. E le virá da 
forma mais  ines perada, mas  você s aberá o momento de voltar  para a cama e adormecer  em paz. 
Antes  de fazer  is so, apague a vela, voltando a acendê- la no dia seguinte,  ao acordar .  
 
I NS ÔNI A E  NE R VOS I S MO 
 
 O mundo atual, com tanta confus ão, poluição, violência, problemas  de trans por te e de 
trâns ito,  cr ise econômica e tudo o mais , tem deixado as  pes soas  muito nervosas .  
 Quanto mais  nervos as ,  mais  ins ônia;  quanto mais  insônia, mais  nervos is mo, gerando um 
círculo-vicioso que enche nos sas  ruas  de mal-humorados . 
 É preciso,  antes  de mais  nada, quebrar  es se círculo-vicioso e is s o pode s er  feito com a 
tranqüila aj uda de s eu Anj o. Para is so,  durante s ete dias , quando convers ar  com ele, coloque um 
prato de folhas  de laranj eira fres cas  diante de uma vela azul.  
 Peça a ele pelo s eu sono. Quando terminar ,  deixe a vela queimar  até o fim e s ó então pegue 
as  folhas  e coloque-as  dentro de sua fronha. No dia 
 
I NT R I GAS  
 
 Há muita gente que não cons egue supor tar  a felicidade dos  outros  e, com seu mau-olhado e 
s ua inveja acabam levando intr igas  e s eparações , onde antes  havia entendimento e felicidade. Es se 
tipo de pes soa precis a de muita oração, na verdade.  
 Quanto a você, para se proteger  delas , faça o seguinte:  cons iga um pedaço de pele de cobra 
e coloque-a s ob o pires  onde es tá a vela ao s eu Anjo Mensageiro.  Reze um Pai Nos s o e três  Ave 
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Mar ia, pedindo que ele mantenha as  pes soas  invejos as  afas tadas  de seu amor . Mantenha es s a pele 
ali.   
 
I NT R I GAS  D E  VI Z I NH OS  
 
 Um viz inho pode ser  um bom amigo, mas  pode s er  também um grande intrometido, ocupado 
mais  com a vida dos  outros  do que com a s ua.  
 Quando is s o acontece, você es tá diante de um especialis ta em espalhar  intr iga e em s emear  
dis córdia. T rata-s e de uma pes soa amarga, solitár ia e tr is te,  que merece muito mais  a sua pena do 
que a sua recr iminação.  
 S ó que ter  pena dele não vai pará- lo, a menos  que você peça aj uda para um Anj o que 
aprecia resolver  es s e tipo de demanda. Para tanto, às  12: 20 horas , pos icione-s e diante de s eu 
altar  e peça permis s ão ao s eu Anjo Mens ageiro.  
 Acenda, em seguida, uma vela amarela,  pondo ao lado um prato com cinzas  peneiradas  
dentro dele. Chame por  três  vezes  pelo Anjo Haamiah, espere alguns  ins tantes ,  depois  conte- lhe o 
que s e pass a e peça o s eu aux ílio, pedindo- lhe que interceda j unto ao Anjo da Guarda des sa 
pes s oa e, j untos , iluminem-na, para que perceba a maldade que provoca. S e não for  pos s ível 
iluminá- la, que a façam s entir  o poder  de Deus  contra aqueles  que difamam. Quando terminar ,  
reze um Pai Nos s o e três  Ave Mar ia.  Pingue sete gotas  de cera da vela no prato de cinzas ,  depois  
deixe-a queimar  até o fim.   
 Quando anoitecer , leve es s a cinza e espalhe diante do muro, por tão ou por ta da cas a des se 
viz inho.  
 
I NT R I GAS  E  ADVE R S I DADE S  
 
 Muitas  vezes ,  sem que você perceba, s ua fé é tes tada e coisas  acontecem em s ua vida de 
modo inesperado. As  advers idades  podem s er  tantas  que com cer teza roubarão a sua paz, a sua 
s erenidade e até a sua razão, s e não es tiver  preparado para is s o. 
 I s so ocor re pr incipalmente quando você s e dis tancia do Cr iador  e, por  is s o, s e enfraquece. 
Apes ar  de ser  um acontecimento des agradável,  s erve como caminho de volta para Ele.  
 Para tanto, quando sentir  que sua fé es tá vacilando e as  cois as  es tão por  demais  confusas , 
recor ra ao seu Anj o.  
 Antes  de mais  nada, acenda cinco velas  brancas ,  dis pondo quatro delas  na forma de um 
quadrado e uma acima dess e quadrado. No centro do quadrado, coloque qualquer  raiz  de s ua 
preferência, que pos s a ser  us ada como chá. 
 Conte ao Anj o s uas  angús tias  e temores ,  pedindo forças  para superar  a fas e e,  ao mes mo 
tempo, for talecer  a fé, diante das  provações .  Durante sete dias , tome um chá feito com a raiz  
us ada na s impatia, s empre antes  do s ol nascer .  Nes s e momento, reze um Pai Nos so e três  Ave 
Mar ia.  
 
I NT R I GAS  E  CAL Ú NI AS    
 
 Quem ama es tá s empre s uj eito a des per tar  invej a e, com ela, atrair  intr igas  e calúnias  que 
bus cam des truir  aqueles  que são felizes . I nfelizmente há pes s oas  cuj os  corações  s ão ár idos  e 
incapazes  de amar , por  is s o tramam e trabalham contra os  que têm a felicidade. 
 Para combatê- los , recor ra à força do Anj o Nelchael,  acendendo- lhe uma vela preta e orando 
o S almo 31,  vers ículos  de 12 a 16. Para s ua garantia,  repita a s impatia todo último dia do mês ,  às  
06: 40 horas .   
 Como gratidão, deixe no altar ,  num pires  branco, durante três  dias ,  uma fruta per fumada, 
como maçã, pês s ego ou goiaba. Ao fim dos  três  dias , leve-a para um local onde pos sa s er  comida 
pelos  pás saros ,  de preferência no galho de uma árvore. 
 (31 12-16) 
 “Es tou esquecido no coração deles , como um morto;  s ou como um vas o quebrado. Pois  ouvi 
a murmuração de muitos ;  temor  havia ao redor ;  porquanto todos  s e conluiavam contra mim;  
intentam tirar -me a vida. Mas  eu confiei em ti,  S enhor ;  e dis se:  tu és  o meu Deus .  Os  meus  
tempos  es tão nas  tuas  mãos :  livra-me das  mãos  dos  meus  inimigos  e dos  que me pers eguem. 
Faze res plandecer  o teu ros to s obre o teu servo:  salva-me por  tuas  mis er icórdias .” 
 
JOE L H OS  
 
 Nas  mulheres , j oelhos  mal cuidados  dão uma aparência de des leixo e feiúra. Pior  ainda 
quando, para piorar  as  cois as , ainda apres entam alguns  ralados , frutos  da falta de atenção para 
es s a par te do corpo, quebrando a harmonia que toda beleza tem. 
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 Para evitar  is s o, faça a s eguinte s impatia:  quando conversar  com s eu Anjo,  peça- lhe que a 
aj ude a melhorar  a aparência de s eus  joelhos . Ore o S almo 63, vers ículos  6 a 8. Diante da vela 
deixe um pires  com óleo de amêndoa. Ao terminar  de orar  o S almo, molhe os  dedos  no óleo e 
pas s e-as  s uavemente nos  joelhos . Repita s emanalmente. 
 
JU VE NT U DE  
 
 A j uventude é um tempo de despreocupação, mas  deve s er  também um tempo de cuidados , 
pois  o futuro todo depende des se momento.  
 As s im é também não apenas  para a mente, como para o corpo também, j á que o tempo 
cobrará caro pelos  exces s os  e es pelhará is s o na aparência geral do corpo.  
 É preciso moderação em tudo, para que a beleza permaneça, conservando-s e mesmo em 
idade avançada. I s s o não é imposs ível e pode s er  obtido com o regramento e com a ajuda de um 
Anjo muito s ábio e importante:  o Anjo Hahahel.  
 Para is s o,  às  13: 20 horas  peça permis são ao seu Anjo e, no altar , acenda uma vela Azul, e 
invocando Hahahel, chamando-o por  três  vezes .  
 Após  algum tempo, peça- lhe que o(a) ajude a preservar  sua beleza ao longo dos  anos , 
depois  agradeça colocando, num s olitár io, um lír io recém-aberto.   
 F inalize lendo o vers ículo 1 de Ecles ias tes  12. A par tir  des se dia, mantenha sempre um lír io 
no altar .  Na falta dele,  qualquer  outra flor  branca. 
(Ecles ias tes  12: 1) 
 “Lembra-te do s eu Cr iador  nos  dias  da tua mocidade, antes  que venham os  maus  dias  e 
cheguem os  anos  dos  quais  dirás :  Não tenho neles  prazer .”  
 
L ÁB I OS  
 
 T er  lábios  macios ,  bem delineados ,  compondo um vis ual agradável com o res to do ros to é 
um des ejo de toda mulher .  Na verdade, o que ela precisa é apenas  s aber  des tacar  seus  lábios , 
us ando a maquilagem adequada. 
 Como is s o pode não bas tar , pois  a beleza tem de vir  de dentro para fora, você pode fazer  
uma s impatia s imples . S empre que conversar  com s eu Anjo, diga a ele que você agradece ao 
S enhor , através  dele, pela beleza de s eus  lábios .  
 Ore em s eguida, com fé, realmente, o S almo 100. Deixe no altar  as  duas  par tes  de uma 
concha de os tra, lado a lado, com o inter ior  voltado para cima. Coloque mel lá dentro. Quando a 
vela terminar  de queimar , pas se mel em s eus  lábios .  
 
L ONGE VI DAD E  
 
 Muita gente consegue viver  muito, mantendo a lucidez e a alegr ia de viver . Es s as  pes soas ,  
acima de cuidados  com o corpo, tiveram sempre dentro de s i uma força mais  poderosa ainda, a 
energia que vem do própr io Cr iador .  
 Energia cons tantemente renovada pela intermediação do Anjo Nithel.  Energia que pode s er  
cons eguida da seguinte forma. Mens almente, no dia cor res pondente ao do seu anivers ár io,  acenda 
uma vela verde no altar  e ore o S almo 103,  vers ículos  1 a 5. Como gratidão, queime incenso 
durante a oração. Repita todo mês ,  s empre às  06: 00 ou às  18: 00 horas .  
 
MAGNE T I S MO P E S S OAL  
 
 O conj unto harmonioso da beleza fís ica de uma pess oa pode s er  res umido no conceito de 
magnetis mo pess oal, pois  es s e conjunto é tão completo que atrai e encanta à pr imeira vis ta.  
 Cons eguir  is s o envolve todo um trabalho de valor ização do própr io corpo e também do 
es pír ito,  já que de outra forma tudo s er ia apenas  uma casca bonita,  mas  vaz ia. 
 Para conseguir  is s o, peça a aj uda do Anjo S itael, procedendo como de cos tume quando s e 
pede o aux ílio de um Anjo Específico. Acenda uma vela cor -de- ros a para ele,  per fumando o altar  
com incens o de s ândalo, às  00: 40 hora.  
 Peça a ele pela beleza total, depois  reze um Pai Nos so e três  Ave Mar ia. Deixe no altar  as  
jóias  que cos tuma usar , s ó retirando-as  dali depois  que a vela terminar  de queimar .  
 Repita com freqüência es ta s impatia.  
 
MÁGOA E  R ANCOR  
 
 T em gente que s e preocupa muito com is s o. Após  terminar  um relacionamento amoros o, que 
tenha s ido prazeros o para ambos , fazem ques tão de que não fique rancor  nem mágoa e que os  
dois  s e des peçam como amigos .  
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 Não é uma s ituação fácil de ser  admitida, pr incipalmente pelo homem, mas  é algo que 
precis a s er  feito.  Afinal,  quem repar tiu tantos  momentos  bons  merece a cons ideração da amizade.  
 S e is s o é par ticularmente difícil para você, peça aj uda ao s eu Anjo,  da seguinte forma:  
 No horár io da s ua convers a com ele,  acenda uma vela branca e um incens o de lavanda bem 
s uave. Coloque ao lado um copo com seu s uco prefer ido, s ó que adoçado com mel.  
 Converse com s eu Anj o, abr indo s eu coração e expondo por  
que lhe é difícil es quecer  o rancor  e a mágoa.  Peça a ajuda dele para s uperar  is s o, depois  tome 
lentamente, gole a gole, o s uco.  
 Reflita s obre o que lhe acontecer  nes s e momento. 
 
MAL E S  D A P OL U I ÇÃO 
 
 Nas  grandes  cidades ,  o aumento da poluição tem agravado problemas  pulmonares  e 
res piratór ios ,  que se acentuam pr incipalmente no inverno. Os  s intomas  s ão comuns , como a 
chiadeira no peito,  a falta de ar , a garganta obs truída e o aumento da ans iedade, que acentuam 
ainda mais  os  s intomas  do problema. 
 A cura definitiva es tá na mudança para um local mais  s audável,  mas  enquanto is s o não é 
pos s ível,  diar iamente, quando for  conversar  com s eu Anjo,  prepare o ambiente, cinco minutos  
antes .   
 Faça o s eguinte:  ferva um litro de água numa panela de fer ro, depois  acres cente folhas  de 
eucalipto,  hor telã e laranjeira. Deixe por  mais  três  minutos  em fogo alto,  depois  leve para o local 
onde s e encontra o s eu altar .  Deixe ali para nebulizar ,  fechando o aposento. 
 Depois , em s ua conversa com o Anjo,  peça- lhe que o(a) for taleça para combater  es s e mal. 
Acenda uma vela verde no início da conversa.  
 
MAL E S  D O E S P Í R I T O 
 
 Dizem que o própr io homem tem o poder  de cr iar  e curar  suas  doenças . T udo es tá em s ua 
mente e,  na medida em que ela é povoada por  energias  e entidades  negativas ,  s eu espír ito adoece 
e es sa doença s e reflete em seu fís ico. 
 O que ele neces s ita é combater  o mal que lhe afeta a alma, para poder  curar  o corpo. Para 
is s o,  nada como contar  com a ajuda do Arcanjo Mitz rael, fazendo o seguinte:  toda quar ta- feira, 
durante sete mes es  seguidos , acender  três  velas  vermelhas  num pires , deixando ao lado um copo 
de água.  
 Orar  o S almo 143 com muita fé. Quando a vela terminar  de queimar , tome o copo de água. 
Como gratidão, cultivar  um vas o de espadas -de-s ão- jorge no altar .  
 
MANT E R  O E MP R E GO 
 
 Os  tempos  atuais  es tão muito difíceis  para aqueles  que trabalham pelo s us tento de uma 
família. A cr is e econômica em nos s o país  é um câncer  que lhe consome as  entranhas  há anos .  Não 
há empregos  para os  jovens  e os  mais  velhos  perdem os  s eus .  
 Nes te cenár io angus tiante, nada como a ajuda de um Anjo capaz de defendê- lo(a) e aj udá-
lo(a) a manter  s eu emprego. Para is so, no último dia de cada mês , às  11: 40 ou às  23: 40 horas , 
acenda três  velas  vermelhas , ofer tando-as  ao Anj o Menadel, agradecendo-o por  ter  aj udado a 
cons ervar  s eu emprego e pedindo a continuidade des s e aux ílio. 
 Após  is s o, ore o S almo 25, vers ículos  8 a 13 e,  em s inal de gratidão, após  as  velas  terem 
acabado de s e queimar ,  espalhe s ementes  de flores  e frutas  s obre o altar ,  deixando ali por  três  
dias . Recolha-as  depois  e atire-as  em ter reno fér til.  
 
MÃOS  
 
 Mãos  suaves  e macias ,  com unhas  bem cuidadas  e viços as , é o des ej o de muitas  mulheres  e 
de muitos  homens  também. Além dos  cuidados  cos tumeiros ,  uma s impatia específica pode s er  
feita, através  do s eu Anjo Mens ageiro.  
 Quando convers ar  com ele,  tenha uma pequena bola de argila molhada dentro de um pires , 
à frente da vela. Após  sua convers a e a oração de agradecimento ao s eu Anjo, pegue a bola de 
argila e pass e-a por  toda a s ua mão, s ujando-a com o bar ro.  
 Deixe s ecar .  Antes  que a vela apague, pas se as  mãos  rapidamente sobre a chama, as  
palmas  e as  cos tas , tomando todo o cuidado para não s e queimar . Após  is s o,  lave as  mãos  em 
água cor rente. S e tiver  água de chuva ou de cachoeira,  melhor  ainda.  
 Repita s empre que desejar . 
 
MÁS  I NF L U Ê NCI AS  
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 Quem trabalha e tem suces so, normalmente começa a ser  as s ediado(a) por  pes soas  de má 
índole e gente que s ó quer  us urpar  o que a duras  penas  foi cons eguido. Es s as  pes s oas  não hes itam 
em s e utilizar  de todos  os  truques  para prejudicar  os  outros . S ão como abutres  humanos  que 
devem s er  mantidos  afas tados , para que você não pereça. 
 A melhor  maneira de evitar  is so é recor rer  a um Anjo cuj a es pecialidade é manter  longe de 
você es s e tipo de pes soas . Para tanto, toda s egunda-feira, às  04: 20 ou às  16: 20 horas , acenda 
uma vela cinza ao Anj o Mebahel,  pedindo- lhe especificamente que mantenha longe de você es s es  
abutres .  
 Após  is s o,  reze o S almo 9,  vers ículos  1 a 6. Como agradecimento, leia em voz alta trechos  
dos  Provérbios .  
 
MAU S  E S P Í R I T OS  
 
 Es ta é uma ques tão controver tida, porque não é fácil reconhecer  a pres ença de um mau 
es pír ito,  cuja ex is tência infelizmente s e j us tifica apenas  na realização do mal.  
 Merecedores  de nos sa piedade, devem, no entanto, s erem combatidos  e,  para is s o, é preciso 
contar  com um precios o aliado. 
 Dentre os  Anj os  es pecialis tas , o Anjo Cahethel se encar rega des sa tarefa. Para contar  com 
s ua ajuda e s eu discernimento, bas ta acender  sete velas  brancas ,  às  02: 20 ou às  14: 20 horas , 
pedindo sua aj uda. Mesmo que você não tenha cer teza s e o cas o é a ação de maus  es pír itos , 
convém realizar  a s impatia por  precaução. O dis cernimento do Anj o dará a devida respos tas  à 
s ituação. 
 Para agradecê- lo, enquanto as  velas  queimam, ouça mús ica com ins trumentos  de corda.  
 
ME MÓR I A 
 
 É um proces so natural que s e es queça à medida que se aprende mais . O cérebro des car ta 
informações  inúteis  e pres erva aquelas  que s ão importantes .  
 O que pode ocor rer , muitas  vezes , é que por  alguma doença, a memór ia s ej a ou comece a 
s er  prejudicada. S e is s o es tiver  ocor rendo ou para que não ocor ra,  faça o seguinte:  
 Às  06: 00 horas  ou às  18: 00 horas ,  acenda uma vela preta, pondo do lado um copo de água 
limpa com um fio de azeite de oliva. Deixe a vela queimar , ofer tando-a ao Anj o Leuviah.  
 Enquanto is s o, ore o S almo 39,  vers ículos  1 a 4. Quando a vela terminar  de queimar, molhe 
os  dedos  no copo e trace o s inal na cruz na tes ta,  no alto da cabeça e sobre a nuca.  
 I nicie numa s exta- feira e repita por  três  dias  s eguidos . Em agradecimento, deixe no altar  
flores  de diferentes  cores  e formatos . Ao final dos  três  dias ,  despetale-as  e atire-as  em água 
cor rente ou num gramado. 
 
MU DANÇA DE  CAS A 
 
 S e você tiver  que fazer  uma mudança de cas a, mesmo que s ej a para a mesma rua, s empre 
cor rerá um r isco de não s e s air  bem, pois  uma porção de cois as  têm que s er  cons ideradas , 
inclus ive a s ituação dess a cas a em termos  de contaminação por  forças  negativas , cuja avaliação é 
muito difícil de s er  feita.   
 Nes s es  caso, é importante contar  com a ajuda de um Anjo que dá um atenção especial a 
es s es  casos . Para ter  a sua aj uda, proceda da seguinte forma.  
 Entre 23: 20 e 24: 00 horas , peça permis s ão ao s eu Anjo Mens ageiro e acenda no altar  uma 
vela alaranjada e per fumada. Num maço, amar radas  com uma fita da mes ma cor , coloque no altar  
tantas  velas  alaranjadas   quantos  forem os  cômodos  da nova cas a.  
 Após  is s o, invoque o Anj o Mumiah, pedindo- lhe que obtenha a bênção divina para aquelas  
velas .   
 Quando terminar , reze um Pai Nos s o e três  Ave Mar ia.  No dia s eguinte, pela manhã, vá até a 
nova cas a, que já deverá es tar  limpa, com as s oalho e paredes  lavadas .  
 Acenda no centro de cada cômodo uma des sas  velas ,  dentro de um pires  branco. Feche a 
casa e fique de fora o tempo suficiente para as  velas  queimarem.  
 
MU DANÇA DE  E MP R E GO 
 
 Muitas  vezes  uma mudança de emprego é inevitável. Após  analis ar  uma propos ta recebida, 
você decide que o melhor  a fazer  é aceitá- la. No entanto, intimamente você fica inseguro, tentando 
adivinhar  s e o que es tá fazendo é cor reto.  
 Para ter  a confiança necess ár ia para is s o, convers e com s eu Anj o, depois  reze o S almo 139, 
repetindo-o até que a vela termine de queimar .  Obs erve-a com cuidado.   



ANJOS – O CAMINHO DE VOLTA 
L. P. Baçan 

 
 

www.trocadelivros.kit.net 

88 

 S e queimou totalmente, pode aceitar  a mudança porque s eu Anj o o protegerá. S e s obrou 
pavio, s e a cera espar ramou-s e formando um des enho es tranho ou há res íduos  no pires , analis e 
melhor  a propos ta.  
 S eu Anjo já lhe deu a res pos ta. 
 
MU DANÇA NA VI DA 
 
 T oda a res is tência a uma mudança res ide na incer teza. T rocar  o que é cer to por  algo ainda 
indefinido é uma cois a que as sus ta todo mundo. Ninguém tem tanta s egurança a ponto de  s e 
atirar  numa aventura des s as , s em maiores  reflexões , mas  quanto mais  pensa, mais  ins eguro(a) 
fica.  
 A s olução é apegar-s e a quem pode ajudar  a trocar  a incer teza pela cer teza. Es ta s impatia 
com seu Anj o Mensageiro pode s er  útil.   
 Antes  de fazer  s ua convers a com o Anj o, coloque uma caneta e uma folha de papel em 
branco no s eu altar  familiar .  I niciando a convers a, diante de uma vela verde, comece a rabis car  o 
papel, ens aiando uma porção de novas  as s inaturas  para o s eu nome.  
 I nvente o máx imo que puder . Quando terminar  a  convers a, dobre o papel duas  vezes , 
queime as  bordas  na chama da vela e leve-o cons igo até que o proces so de mudanças  es teja 
terminado.  
 
MU DAR  DE  P R OF I S S ÃO 
 
 Os  tempos  atuais  ex igem que o trabalhador  s ej a vers átil e saiba aproveitar  as  opor tunidades  
que s urgem. Há profis s ões  que es tão em franca des valor ização, com a automação, com a  
mudança de hábito de cons umo da população e outras  causas .  
 S e você percebe que s ua profis s ão não tem futuro, trate de es colher  uma outra, procurando 
conhecê- la, es tudar  a respeito e praticar .  
 Para aux iliar  nes sa mudança, convers e com s eu Anj o, depois  leia Ecles ias tes  3, vers ículos  9 
a 15.  S eu Anjo lhe dará um s inal de aprovação, fique atento(a).  E le virá s empre da forma mais  
ines perada e maravilhos a pos s ível. 
 
MU NDO DOS  E S P E R T OS   
 
 Es te é um provérbio que tem tudo a ver  com o mundo atual, onde os  mais  esper tos , 
infelizmente, acabam levando mais  vantagens  sobre os  j us tos  e os  hones tos .  
 Acontece que a esper teza que eles  alegam poss uir  não pas sa de uma ilusão, pois  no 
momento do j ulgamento divino, eles  s erão os  pr imeiros  a s erem descobertos .  
 O problema, no entanto, é quando es ses  esper tos  prejudicam, atrapalha, perseguem e 
caus am a infelicidade dos  seus  s emelhantes . Nes ses  cas os ,  se is s o es tá acontecendo com você, 
Deus  lhe dá o direito de se defender  através  do s eu Anj o Guardião que pode s er  um Anj o 
Guer reiro,  quando neces sár io.  
 Para is so,  acenda duas  velas  vermelhas  e no centro dela coloque um pedaço de papel com o 
nome o esper to que es tá prejudicando você.  
 Converse com s eu Anjo,  pedindo a sua aj uda para resolver  es s e problema. Quando terminar ,  
queime o papel na vela da direita. T rês  dias  após  ter  resolvido o s eu problema com es sa pes soa, 
coloque folhas  de laranj eira e capim-cidreira no s eu altar .  
 
NAMOR AR  
 
 A ins egurança e a indecis ão j á atrapalharam muitos  namoros  e impediram que muita gente 
encontras se a felicidade, pr incipalmente aquelas  que começam a namorar  e ainda não s abem como 
proceder  nes s as  s ituações .  
 A ins egurança é tanta que vão retardando o momento de conversar  com uma pes soa. Com 
is s o os  dias  vão pas sando e uma agonia muito grande vai crescendo dentro dela,  até que, quando 
ela menos  es pera, a pes s oa que ela quer ia j á encontrou alguém e não lhe res ta outra coisa a fazer  
s enão lamentar .   
 Como s abemos , s empre que há chance de um grande amor  nas cer , as  forças  do mal fazem 
de tudo para impedir  que ele nas ça. Es s a insegurança pode vir  dis so,  razão porque combatê- la com 
a força de um guer reiro poderos o,  que é seu Anjo Mensageiro.  
 Para is so, recolha-s e diante do seu altar ,  na hora do s eu Anjo, acenda a vela dele e mais  três  
velas  brancas ,  todas  num mes mo pires . Convers e com ele,  pedindo que lhe dê a segurança 
neces s ár ia para ir  ao encontro da pes soa que desej a conquis tar .  
 Quando terminar , leia o S almo 25, vers ículos  1 a 5, depois  coloque à frente das  velas  uma 
chave, que pode ser  a do s eu quar to ou de seu guarda- roupa. Junto dela coloque pétalas  de ros a 
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vermelha.  
 Es pere as  velas  queimarem, pegue a chave, prenda-a a um cordão ou a uma cor rente em 
s eu pes coço, depois  vá procurar  es sa pes s oa com a cer teza em seu coração de que ela o(a) ouvirá.  
(S almo 25: 1-5) 
 “A ti,  S enhor , elevo a minha alma. Deus  meu, em ti confio,  não s ej a eu envergonhado(a), 
nem exultem s obre mim os  meus  inimigos .  
 Com efeito, dos  que em ti es peram, ninguém s erá envergonhado;  envergonhados  s erão os  
que, s em caus a, procedem traiçoeiramente. 
 Faze-me, S enhor ,  conhecer  os  teus  caminhos , ens ina-me as  tuas  veredas . 
 Guia-me na tua verdade e ens ina-me, pois  tu és  o Deus   de minha salvação, em quem eu 
es pero todo o dia.”   
 
NE GOCI AND O COM OS  ANJOS  
 
 Atualmente, não bas ta a pes soa ser  um bom comerciante, conhecer  a s ua clientela e as  
mercador ias  que vende, além de es tar  bem localizado em relação aos  concor rentes , fazer  
propaganda e ofer tas ,  us ando de todas  as  es tratégias  para melhorar  seus  res ultados .  S e não puder  
contar  com uma aj uda extra para enfrentar  a cr is e, es tará falido em dois  tempos .   
 Mais  do que nunca, é precis o recor rer  à s abedor ia e à proteção dos  mens ageiros  que Deus  
colocou a nos sa dis pos ição.  
 Para tanto, antes  de fazer  qualquer  promoção, conver se com seu Anjo, acendendo uma vela 
verde ao lado de um copo de água com algumas  gotas  do s eu per fume predileto.   
 Peça ao Anjo luz  para encontrar  a melhor  opção. Quando terminar , leve es sa água para o 
s eu es tabelecimento e bor r ife-a nas  por tas  e paredes .  Es pere um dia,  antes  de decidir  pela melhor  
promoção a s er  feita.   
 
NE GÓCI OS  
 
 Quanto mais  importante o negócio a ser  realizado, mais  incer tezas  ele gera na mente das  
pes s oas , pois  s abem que um pas so mal dado pode s ignificar  um prej uízo enorme. Nes ses  
momentos  de incer teza e ins egurança é que s e deve se apegar  aos  Anj os  Mens ageiros ,  bus cando 
neles  a aj uda para a melhor  decisão. 
 As s im, antes  de qualquer  negócio importante, faça, durante três  noites  seguidas , às  22: 00 
horas ,  uma convers a com s eu Anj o Mensageiro, apresentando os  prós  e os  contras  e pedindo- lhe 
or ientação e aj uda.  
 Reze um Pai Nos so e três  Ave Mar ia, depois  leia o S almo 1.  Após  is so, convers e de novo com 
s eu Anj o como s e precisas s e convencê- lo de que o negócio deve s er  realizado.  
 S e sentir  que o convenceu, feche o acordo. Cas o contrár io, pens e melhor  e tente des cobr ir  o 
que há de er rado por  trás  de tudo is so, pois  seguramente haverá algo. 
 
NE R VOS  
 
 Uma das  molés tias  mais  comuns  hoj e em dia s ão os  problemas  nervosos .  A cr is e financeira e 
a tens ão que advém da luta pela sobrevivência, as  pres s ões  de todo lado, tudo is s o deixa as  
pes s oas  acuadas ,  prontas  para explodir  à menor  provocação. 
 Pode-s e observar  is s o nas  ruas , com o aumento dos  acidentes  de trâns ito e das  dis cus s ões  e 
br igas , onde por  um nada as  pes s oas  es tão s acando suas  armas  e disparando s em controle 
emocional nenhum.  
 É precis o s e aprox imar  de Deus  para fugir  dis s o e a melhor  maneira é através  de seu Anjo 
Mensageiro. Para tal,  isole-s e diante de s eu altar , na hora mais  adequada, acenda a vela do seu 
Anjo, colocando num pires  camomila ou erva-doce des idratada.  
 Converse com s eu Anj o, pedindo- lhe que lhe dê calma para enfrentar  a rotina e fé e 
confiança em Deus  para ter  paciência com as  demais  pes s oas .  
 Quando terminar , reze um Pai Nos s o e três  Ave Mar ia. Deixe a vela arder  pelo per íodo que 
faltar  para completar  a hora de seu Anjo.  Quando terminar ,  apague-a e faça imediatamente um 
chá com a camomila ou com a erva-doce.  
 Antes  de tomá- lo, porém, leia os  três  pr imeiros  vers ículos  do S almo 18.  Repetir  es ta 
s impatia por  s ete dias  s eguidos . S e es tiver  se sentindo bem depois  des s e prazo, pode inter romper . 
Cas o contrár io, faça-a por  três  dias , nos  dois  horár ios  diár ios  de s eu Anj o.  
(S almo 18: 1-3) 
 “Eu te amo, ó S enhor ,  força minha. O S enhor  é a minha rocha, a m inha cidadela, o meu 
liber tador ;  o meu Deus ,  o meu rochedo em que me refugio;  o meu escudo, a força da minha 
s alvação, o meu baluar te.  
 I nvoco o S enhor ,  digno de ser  louvado e s erei salvo de meus  inimigos .” 
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NE R VOS I S MO 
 
 Há dias  em que a tensão é demais ,  atacando ferozmente os  nervos  das  pes soas ,  que 
precis am se cuidar  para não deixar  is s o ir  além delas  apenas , contaminando outras  pes soas .  
 É importante apegar-s e ao seu Anjo e pedir  s empre pela s ua tranqüilidade. Ao convers ar  
com ele,  tenha s empre um vas o com ros as  brancas  no s eu altar .  
 Nos  dias  em que chegar  em casa realmente nervos o(a),  pegue es sas  rosas ,  despetale-as  em 
água fervente, jogue um punhado de s al gros s o e tampe. Deixe amornar .  
 Use es sa água para enxaguar  o corpo, após  um banho morno sem pres sa.  
 
NOVO E MP R E GO 
 
 Quem, após  muito procurar ,  encontrou afinal o sonhado emprego, com cer teza vai se dedicar  
de corpo e alma ao trabalho, procurando acer tar  logo e fazer  tudo conforme lhe for  ordenado, s em 
cometer  nenhum er ro, garantindo as s im sua permanência.  
 Por  maior  que seja a sua boa vontade, os  pr imeiros  dias  são ter r íveis , porque são de 
exper iência e ninguém consegue ter  s egurança total,  cor rendo o r isco de er rar  e es tragar  tudo.  
 Para que nada dis s o aconteça com você, faça a s eguinte s impatia. Recolha-s e junto ao s eu 
altar , sempre entre 22: 00 e 24: 00 horas , acenda a vela do s eu Anj o, depois  coloque, num pires  
branco, uma pequena forquilha, cor tada de um pé de ar ruda.  
 Convers e com seu Anj o e lhe exponha todas  as  s uas  inseguranças . T ermine com um Pai 
Nos s o e três  Ave Mar ia. Queime um pedacinho de casca de canela na chama da vela, depois  
apague-a.  
 Nos  próx imos  s ete dias , quando for  para o trabalho, leve es sa forquilha de ar ruda com você. 
Confie em s ua proteção, pois  ela es tará ali repres entando s eu Anjo e a presença de Deus .   
 Quando se s entir  tranqüilo no novo trabalho, deixe a forquilha no prato de ter ra do s eu altar , 
como mais  um elemento para lembrá- lo(a) do poder  e da glór ia do Cr iador .  
 
NOVO NE GÓCI O 
 
 Nada como a bênção do Pai e a proteção do s eu Anj o para que um novo empreendimento 
tenha s uces so. De outra forma, o país  anda tão pesadamente negativo que es sas  forças  começam 
a trabalhar  contra você, antes  mesmo de você começar .  
 Quem não s e apegar  com Deus ,  nes ses  momentos ,  cor re o r isco de fracas s ar  e perder  tudo 
que inves tiu. S e quer  evitar  is s o, is ole-s e j unto ao s eu altar ,  coloque um copo de água com ramos  
frescos  de ar ruda e alecr im, acenda a vela do Anjo e invoque-o, pedindo a s ua proteção para o que 
pretende iniciar .  
 Quando terminar , ore os  vers ículos  25 a 28 do S almo 102.  No dia s eguinte, leve o copo de 
água até o s eu es tabelecimento e,  us ando os  ramos  de ar ruda e alecr im, espar ja água por  todos  os  
cantos , depois  der rame o res tante na por ta.  
 Guarde os  raminhos  numa gaveta e deixe-os  lá.   
(S almo 102: 25-28) 
 “S enhor , em tempos  remotos  lanças te os  fundamentos  da ter ra e os  céus  s ão obras  das  tuas  
mãos . E les  perecerão, mas  tu permanecerás ;  todos  eles  envelhecerão como um ves tido, como 
roupa ou serão mudados . T u,  porém, s erás  s empre e os  teus  anos  jamais  terão fim. Os  filhos  dos  
teus  servos  habitarão seguros  e diante de ti s e es tabelecerá a sua descendência.” 
 
NOVO T R AB AL H O 
 
 Muita gente, em função da cr ise, es tá perdendo o emprego e tendo que aprender  um novo 
trabalho ou s e dedicar  a uma nova profis são.  
 T udo is s o é muito difícil e muito trágico, porque força a pes s oa a fazer , muitas  vezes , o que 
não gos ta ou acha que não gos ta. Mas  como Deus  es creve cer to por  linhas  tor tas , quem somos  nós  
para cr iticar  s eus  des ígnios , que nele mes mo es tá a s olução? 
 Para aux iliar  nes s e tipo de aflição, recor ra ao seu Anjo na forma habitual, depois , ao final,  
ore o S almo 113, vers ículos  de 1 a 6. Repita por  nove dias  seguidos . 
(S almo 113: 1-6) 
 “Aleluia! Louvai,  s ervos  do S enhor , louvai o nome do S enhor .  Bendito seja o nome do 
S enhor , agora e para sempre. Do nascimento do sol ao ocaso, louvado seja o nome do S enhor . 
Excels o é o S enhor  acima de todas  as  nações  e a s ua glór ia acima dos  céus .  
 Quem há, semelhante ao S enhor , nos s o Deus , cujo trono es tá nas  alturas , que s e inclina 
para ver  o que se pas s a no céu e s obre a ter ra?”    
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OB JE T OS  P E R D I DOS  
 
 Ocor re até com cer ta freqüência você perder  um obj eto dentro de s ua própr ia cas a e, por  
mais  que o procure, não cons egue localizá- lo. Uma s imples  s impatia,  muitas  vezes , res olve e você 
encontra o obj eto logo em s eguida.  
 S e o obj eto sumiu, porém, porque foi roubado, você terá que us ar  uma outra s impatia para 
tentar  achá- lo. Em qualquer  dos  cas os ,  todavia, s e você recor rer  ao Anjo Rochel, ele dará 
imediatamente a s olução, s ej a encontrando o objeto perdido, s eja fazendo com que o ladrão s e 
denuncie.  
 Para tanto, vá imediatamente ao s eu altar  familiar ,  peça permis s ão ao s eu Anj o Mens ageiro 
e acenda uma vela dourada, invocando o Anj o Rochel por  três  vezes , através  dos  Anj os  de Vigília.   
 Exponha o problema em seguida, depois  reze um Pai Nos so e aguarde. Quando encontrar  ou 
recuperar  o obj eto, acenda no altar  incens o per fumado, em s inal de gratidão. 
Observação:  S e você foi roubado(a) em algo de mais  valor  ou enganado(a) de alguma forma, 
tendo prejuízo,  faça uma novena a es s e Anjo,  comunicando-s e com ele diar iamente, entre 22: 40 e 
23: 00 horas .  
 
OB S T ÁCU L OS  NO T R AB AL H O OU  NA P R OF I S S ÃO 
 
 Obs táculos  s ão cons eqüências  naturais  de toda empreitada ou de toda caminhada. Não há 
como impedir  que acabem s urgindo. O que de pode fazer  é minimizá- los  ou enfrentá- los  com as  
armas  neces sár ias  para superá- los . 
 I s so pode ser  feito com o ines timável aux ílio do Anjo Damabiah, poderos o pela sua 
s abedor ia. Para is s o, acenda todo final de mês , às  09: 20 ou às  21: 20 horas , no s eu altar , três  
velas  violetas , ofer tando-as  ao Anj o e pedindo s ua ajuda. Após ,  orar  o S almo 86, vers ículos  1 a 6. 
 Como agradecimento, deixe no altar  uma flauta doce e as s opre-a por  ins tantes , após  a vela 
terminar  de se queimar .  Você não precis a s aber  tocar  o ins trumento. Bas ta produzir  sons  suaves . 
 
OL H AR  S E R E NO E  P E R T U R B AD OR  
 
 Es ta s impatia pode s er  cons iderada uma continuação da anter ior , uma vez que as  duas  
podem s er  feitas  ao mes mo tempo. O que es ta promete é proporcionar  ao seu olhar  uma 
expres são s erena e, ao mes mo tempo, s edutora e per turbadora. 
 Para tanto, acrescente um pires  branco com mel diluído em água ou água açucarada. Ao 
invés  de molhar  os  dedos  no copo de água, molhe-os  nes s a água adocicada e es fregue s uavemente 
três  vezes  em cada um dos  olhos . S ó depois , então, trace o s inal da cruz, conforme recomendado 
na s impatia anter ior .   
 
OL H E I R AS  
 
 Nada para des toar  mais  num ros to bonito e expres s ivo do que as  olheiras , s eja em função da 
ins ônia, de uma noite maldormida ou de abatimento por  caus a de uma doença qualquer .  
 T odo o viço e a beleza se des mancham e até o própr io olhar  perde muito de seu br ilho e de 
s ua capacidade de cativar .  
 Res olver  is s o é fácil,  com o us o de uma s impatia muito s imples , feita ao Anjo Lauviah, que 
s e encar regará de s olucionar  o problema.  
 Às  05: 20 horas ,  peça permis são ao seu Anj o e acenda uma vela prateada em seu altar . 
I nvoque o Anj o, chamando-o três  vezes ,  depois  coloque um pires  com fatias  de pepino cobertas  de 
mel.  
 Peça ao Anjo ajuda para s e livrar  daquelas  olheiras  e reze um Pai Nos s o e três  Ave Mar ia em 
s eguida. Enquanto a vela continua queimando, aplique as  fatias  de pepino com mel sobre os  olhos , 
renovando algumas  vezes .  
 
OL H OS  
 
 Os  olhos  são o espelho da alma. Cuidar  da alma é cuidar  deles  e vice-versa. Os  olhos  têm o 
poder  de revelar ,  como uma por ta aber ta,  todo o inter ior  da pes s oa, por  is so deve s er  cuidado com 
extremo car inho. 
 Ao convers ar  com seu Anjo, ore o S almo 123, enquanto olha a chama da vela. Quando 
terminar ,  molhe os  dedos  no copo de água do altar  e faça o s inal da cruz em cada olho.  
 
OL H OS  I NCH ADOS  
 
 É caus a de muito incômodo qualquer  problema com os  olhos . Pr incipalmente quando ficam 
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inflamados  ou inchados .  Como se trata de uma região muito delicada, convém não facilitar , 
fazendo uma vis ita ao oftalmologis ta tão logo is so s eja pos s ível. 
 S e is s o for  imposs ível, faça imediatamente uma convers a com o seu Anj o, pondo no s eu altar  
um pires , com duas  fatias  de tomate maduro. Explique o problema ao s eu Anjo,  pedindo sua 
precios a ajuda, depois  aplique uma rodela de tomate em cada olho, prendendo com um lenço 
branco.   
 Reze um Pai Nos so e três  Ave Mar ia.  
 
P ACI Ê NCI A 
 
 No mundo atual,  você tem que ter  paciência. S eja na fila do ônibus , na fila do Banco, na fila 
no atendimento médico, na fila do cinema, na viz inhança, no trâns ito,  na rua, no s upermercado, na 
es cola, em toda par te, enfim. T odo mundo anda com o es topim cur to atualmente e, por  is s o, 
qualquer  cois inha de nada serve como pretexto para um conflito.   
 Para que a s ua paciência j amais  sej a vencida, conte com o infalível e s empre pres ente aux ílio 
do Anjo Achaiah, fazendo o seguinte:  toda s egunda-feira, às  02: 00 ou às  l4: 00 horas , acenda uma 
vela branca ao Anj o, pedindo s eu aux ílio. Depois  ore o S almo 103, vers ículos  8 a 11.  
 Como agradecimento, deixe um cálice de vinho tinto no altar ,  enquanto a vela s e queima. 
Após  is so, der ramá- lo na ter ra. 
 
P AGANDO P E L O QU E  NÃO DE VE  
 
 Com a cr ise,  pais  de família es tão tendo que s er  des pedidos  a todo momento. Quando is s o 
acontece, infelizmente, nem s empre o pior  empregado é penalizado, pois  s abemos  que s er  bom 
não bas ta, s e você não for  político em s ua atuação, aprendendo a puxar  o s aco do chefe ou do 
patrão. 
 Ocor re que nem todo mundo tem es sa índole. S e é o seu cas o, não pague pelo que não 
deve, apelando para a aj uda do seu Anjo.  
 Converse com ele durante sete dias  seguidos , exclus ivamente s obre es s e as sunto, pedindo a 
ele força, ajuda e es clarecimento. Em cada uma des sas  vezes , deixe um copo de água sobre o altar  
e,  ao terminar  a conversa, pingue algumas  gotas  de leite nele.  
 Até completar  o s étimo dia, você terá a s ua respos ta, dada diretamente pelo Anj o, s obre o 
que fazer .  
 
P AI XÃO P E R NI CI OS A 
 
 A paixão é uma anomalia do amor . A paixão des vir tua o verdadeiro amor  porque s e torna 
uma obses s ão, num comportamento doentio que não faz bem a nenhuma das  pes s oas .  
 Muita gente não percebe o que es tá acontecendo e somente quando es sa paixão as sume 
proporções  as s us tadoras  é que se dão conta do potencial des trutivo que ela pos s ui. 
 Não é fácil l ivrar - s e dela porque s uas  raízes  es tão fora des te mundo. As s im, nada como 
recor rer  a quem tem poder  para is so, o Anjo Veualiah, acendendo- lhe uma vela dourada ou 
amarela,  orando o S almo 88, vers ículos  1 a 3.   
 Faça is so durante nove dias  seguidos , começando numa segunda-feira. Como 
agradecimento, per fume o altar  com bálsamo.  
 (87: 2-4) 
 “S enhor , Deus  meu, clamo durante o dia, de noite lamento-me na tua pres ença. Cheque a ti 
a minha oração, inclina o teu ouvido ao meu clamor ,  porque a minha alma es tá s aturada de males  
e a minha vida aprox ima-s e dos  infernos .” 
 
P AT R ÃO  
 
 O trabalho deve s er  uma fonte de prazer  para o homem, pois  só as s im ele se realiza e dá 
tudo de s i.  Caso contrár io, s erá apenas  uma cas ca vaz ia, realizando tarefas  mecânicas , s em pôr  
nis so nenhum amor .   
 Qualquer  patrão que tenha um res quício de bondade em seu coração s abe que deve s er  
as s im, mas  há muitos  deles  que tratam s eus  empregados  como s e eles  fos s em meras  mulas  de 
carga, des providas  de alma e sentimentos .  
 Para modificá- los , apenas  o poder  da oração e a força das  s impatias  com os  Anjos  
Mensageiros . Para is s o, isole-s e diante de seu altar , acenda a vela do s eu Anjo e uma vela branca e 
um pedaço de papel com o nome de s eu patrão.  
 Converse com s eu Anj o, explicando o que ocor re e pedindo a sua ajuda. Em s eguida ore o 
S almo 82,  ver s ículos  3 a 5, apague a vela do Anjo e queime o papel com o nome do patrão na 
chama da outra vela, deixando-a arder  depois  até o final.  
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(S almo 82: 3-5) 
 “Fazei j us tiça ao fraco e ao ór fão, procedei retamente para com o aflito e o des amparado. 
S ocor rei o fraco e o necess itado;  tirai-os  das  mãos  dos  ímpios . E les  nada s abem, nem entendem;  
vagueiam em trevas .” 
 
P E L E  
 
 A pele humana é um reflexo do inter ior  do corpo, da mesma forma que a beleza que se ex ibe 
aos  olhos  das  outras  pes soas  é um reflexo da alma. T udo deve es tar  harmonizado para s er  
per feito.   
 S e você não tem fé, não tem paz inter ior , obviamente is so vai se refletir  também em s eu 
corpo. 
 Es sa paz é o caminho para a beleza total que irá se refletir  em sua pele. Para obtê- la, em 
s ua convers a com s eu Anjo,  tenha, diante da vela, um copo com água benta e três  ameixas  pretas  
s ecas  e sem s ementes . Deixe ali até a vela terminar  de queimar . Quando is s o acontecer , beba a 
água e coma as  ameixas .  
 S e você quis er , pode fazer  is so diar iamente, após  as  22: 00 horas , antes  de dormir . Nes ses  
casos ,  não precis a es perar  a vela terminar  de queimar .  Após  a conver sa com seu Anjo, apague-a. 
 
P E R F U ME  NAT U R AL  DO COR P O 
 
 Os  apaixonados  de verdade reconhecem a pes s oa amada pelo cheiro de s ua pele. Na 
realidade, dizem que é es s e cheiro que provoca a reação química que desencadeia a paixão. 
 Com cer teza a higiene pes s oal s e torna um as pecto impor tante nis s o, mas  às  vezes ,  por  um 
problema ou outro, o res ultado não é agradável.   
 Para ajudar  a res olver  is so,  mude a marca e o tipo de sabonete que us a, escolhendo um 
outro, adequado para a s ua pele.  Antes  de us á- lo, faça o s eguinte:  
 Às  20: 40 horas ,  peça permis s ão ao seu Anjo e coloque um des ses  s abonetes  s obre o altar . 
Acenda uma vela branca per fumada, depois  invoque o Anjo Anauel, chamando-o três  vezes .   
 Após  alguns  ins tantes , conte- lhe o problema e peça sua aj uda. Ao terminar , leia o vers ículo 
13 do Cântico 3 de S alomão. Deixe a vela per fumada queimar  até o final, em s inal de gratidão e 
mantenha aquele sabonete s obre o altar  por  s ete dias , depois  us e-o para o s eu banho.  
(Cânticos  3: 13) 
 “A figueira começou a dar  s eus  figos  e as  vides  em flor  exalam o s eu ar oma;  levanta-te, 
quer ida minha, formos a minha, e vem.” 
 
P E R I GO 
 
 O conceito de per igo envolve tudo aquilo que ameaça nos s a integr idade fís ica e es pir itual, da 
mesma forma que pode ameaçar  a de nos s os  familiares , amigos  e pes s oas  que amamos . Combatê-
lo é s empre um problema, porque j amais  se sabe de onde virá o ataque. 
 I s so tudo s er ia muito mais  fácil s e você tives s e um eficiente sentinela,  o mais  eficiente de 
todos .  Na verdade, is s o pode ser  cons eguido, s e você pedir  a ajuda do poderos o Anjo Haamiah. 
 S empre que você orar  ao seu Anjo Mens ageiro,  após  terminar  acenda uma vela vermelha, 
ofer tando-a a Haamiah e pedindo s ua precios a aj uda como seu s entinela.  
 Agradeça-o orando o S almo 91 e es palhando mel e miolo de pão ao redor  da entrada de um 
formigueiro. 
 
P E R S E GU I ÇÃO 
 
 Nada mais  angus tiante para um humilde, que sofrer  perseguição de um poderos o. O 
s entimento de impotência é uma das  cois as  mais  humilhantes  e mais  ter r íveis  pos s íveis .   
 Mas  como a força es tá em Deus , nele s e deve bus car  o aux ílio para acabar  com es s as  
per seguições  de uma vez por  todas .  Para is s o, recolha-s e diante de s eu altar , acenda a vela e 
diante dela coloque um pires  com vinagre. Ao lado, num pequeno pedaço de papel,  o nome da 
pes s oa que o persegue.  
 Converse com o Anjo,  contando- lhe o que se pas s a e pedindo a s ua aj uda. Quando terminar , 
ore o S almo 9, vers ículos  11 a 14,  apague a vela e coloque o pedaço de papel no vinagre. Deixe-o 
ali por  s ete dias , depois  lave o pires  em água cor rente.  
(S almo 9: 11-14) 
 “Cantai louvores  ao S enhor ;  proclamai entre os  povos  os  seus  feitos .  Pois  aquele que requer  
o sangue lembra-s e deles  e não se es quece do clamor  dos  aflitos . 
 Compadece-te de mim, S enhor !  Vê a que sofr imentos  me reduziram os  que me odeiam, tu 
que me levantas  das  por tas  da morte,  para que eu proclame todos  os  teus  louvores  e me regoz ije 
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da tua salvação.” 
 
P E R S E GU I ÇÃO DE  CH E F E  
 
 Os  incompetentes  temem os  subalternos  competentes , pois  s entem que s ão ameaçados  e 
podem perder  os  pr ivilégios  que usufruem. I nfelizmente is to é uma marca regis trada em muitas  
empres as  nes te nos so imenso e pobre país .  
 O empregado que trabalha hones ta e s er iamente pass a a s er  pers eguido por  um chefe 
incapaz, que usa de todos  os  truques  e ar timanhas  para prejudicá- lo. 
 S e você enfrenta is s o ou para que não enfrente is s o, habitue-s e a fazer  o s eguinte:  todo 
mês ,  no dia em que receber  o pagamento, às  22: 00 horas , acenda três  velas  cinzas  num pires  
branco, pedindo ao Anjo Hakamiah que o livre da pers eguição des se chefe. Ao final, reze o S almo 
86,  vers ículos  1 a 6. 
 Em s inal de agradecimento, compre flores  multicores  e leve-as  a uma igrej a para enfeitar  o 
altar -mor  ou acenda incens o com per fume floral em s eu altar . 
 
P E R S E GU I ÇÃO DE  GE NT E  P ODE R OS A 
 
 Nada mais  angus tiante para um humilde, que sofrer  perseguição de um poderos o. O 
s entimento de impotência é uma das  cois as  mais  humilhantes  e mais  ter r íveis  pos s íveis .   
 Mas  como a força es tá em Deus , nele s e deve bus car  o aux ílio para acabar  com es s as  
per seguições  de uma vez por  todas .  Para is s o, recolha-s e diante de s eu altar , acenda a vela e 
diante dela coloque um pires  com vinagre. Ao lado, num pequeno pedaço de papel,  o nome da 
pes s oa que o persegue.  
 Converse com o Anjo,  contando- lhe o que se pas s a e pedindo a s ua ajuda. Quando terminar , 
ore o S almo 9, vers ículos  11 a 14,  apague a vela e coloque o pedaço de papel no vinagre. Deixe-o 
ali por  s ete dias , depois  lave o pires  em água cor rente.  
(S almo 9: 11-14) 
 “Cantai louvores  ao S enhor ;  proclamai entre os  povos  os  seus  feitos . Pois  aquele que requer  
o sangue lembra-s e deles  e não se es quece do clamor  dos  aflitos .  
 Compadece-te de mim, S enhor !  Vê a que sofr imentos  me reduziram os  que me odeiam, tu 
que me levantas  das  por tas  da morte,  para que eu proclame todos  os  teus  louvores  e me regoz ije 
da tua salvação.” 
 
P É S  
 
 Não s e pode afirmar  que es ta ou aquela par te do corpo é mais  importante ou mais  bonita 
que o res tante. T odas  devem s er  encaradas  como par te de um conjunto harmonios o, onde 
nenhuma pode des toar , sob pena de comprometer  es se conj unto. Por  is s o até s eus  pés  devem 
merecer  toda a s ua atenção. 
 Para is so,  não precis a de maiores  cuidados .  Bas ta pôr  no altar , diante da vela,  um copo com 
uma colher  de mel puro.  Após  a vela queimar ,  molhar  os  pés , dos  tornozelos  para baixo, com es s a 
água e deixar  s ecar . F icar  as s im algum tempo, depois  lavar  normalmente. 
 
P OE T AS  E  P OE T I S AS  
 
 A ins piração já foi desmis tificada por  alguém que afirmou que um poema é resultado de 
noventa por  cento de trabalho e dez por  cento de ins piração. I s so não muda nada, s e imaginarmos  
que uma árvore enorme surgiu de uma s emente minús cula. 
 A ins piração é o fio condutor  que conduz à realização da obra. É claro que para es crever  um 
bom poema o poeta tem de s e debruçar  s obre as pectos  da língua, s obre as  imagens  que pretende 
utilizar  e outras  cois as  meramente técnicas .  
 O s entido, o objetivo, o temo central,  enfim, surge des sa ins piração e, sem ela, teremos  
bons  poemas  tecnicamente falando, mas  des providos  de s entimento e objetivo.   
 O Anjo Manakel ins pira os  bons  poemas  e pode ser  contatado às  21: 40 horas ,  diante de uma 
vela amarela. Deixar  a mente es vaz iar - s e completamente e permitir  que as  imagens  s uger idas  pelo 
Anjo venham ocupar  es se es paço.  
 Como gratidão, queime incenso de sândalo no altar . 
 
P R E JU Í Z OS  
 
 Quem tem uma empresa es tá s empre suj eito à ação de es telionatár ios  e malandros  de toda 
s or te.  S e não for  inteligente em seus  negócios  e hábil na concess ão de crédito, poderá amargar  
s everos  prej uízos .  
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 Mes mo as s im, com todos  os  cuidados , ainda há os  esper tos  que conseguem bur lar  toda as  
normas  de s egurança. Contra es s es , apenas  a ajuda poderos a do Anj o Rochel. 
 Para obtê- la, a cada quinze dias , acenda três  velas  violetas , ofer tadas  a ele, pedindo s ua 
aj uda e s ua proteção. Orar  o S almo 15. Em agradecimento, queimar  folhas  de louro numa vas ilha 
de cerâmica, enquanto a vela es tiver  ainda ardendo. 
 
P R I S ÃO D E  VE NT R E  
 
 Es te também é um problema que vem cres cendo ultimamente, em decor rência da 
alimentação incor reta e da tens ão. T udo is s o é agravado, quando a pes soa já tem uma tendência 
natural a sofrer  do problema.  
 Os  medicamentos  s ão paliativos , porque res olvem por  uns  dias , mas  depois  tudo volta ao 
que era antes .  Para s e livrar  des s e incômodo, s ó mes mo a fé e o aux ílio de seu Anjo.  
 Para conseguir  is s o, à noite, antes  de ir  dormir , mas  s ó após  às  22: 00 e antes  das  24: 00 
horas ,  acenda a vela de s eu Anjo,  diante do altar , coloque uma colher  limpa e um pouco de óleo de 
oliva dentro dela.  
 Converse com seu Anjo,  pedindo que, pela graça de Deus , aquele óleo s ej a s antificado e s e 
torne um ins trumento de cura. Quando terminar ,  reze um Credo com muita fé.  Apague a vela e 
cubra a colher  com um pano branco. No dia s eguinte, quando acordar , na cama ainda, antes  de se 
levantar  e em jej um, tome o óleo da colher .  Repita diar iamente, por  tr inta dias .  
 
P R OB L E MAS  DE  AMOR  
 
 Quando duas  pes soas  se amam, precis am de muita força de vontade para enfrentar  todos  os  
obs táculos  que vão s urgindo em s eu caminho. E, o que é incr ível,  eles  s urgem de toda par te, 
ines peradamente, como provas  ou des afios  à força des s e amor . 
 Para quem ama verdadeiramente, nada como contar  com uma ajuda poderos a para afas tar  
todo tipo de obs táculo.  Para is s o,  acenda uma vela verde ao Anj o Haniel, às  22: 00 horas ,  toda 
s exta- feira, orando o S almo 119, vers ículos  110 a 114.   
 Deixar  no altar , enquanto a vela queima, pequenos  galhos  com folhas  verdes  e tenras ,  de 
preferência per fumadas , como manjer icão, ar ruda, capim cidreira.  Quando a vela s e apagar , deixá-
los  do lado de fora da cas a, no jardim ou ao pé de uma árvore.  
  
P R OB L E MAS  DE  D I NH E I R O 
 
 Cr is to dis se um dia que s e devia dar  a Cés ar  o que era de Cés ar  e a Deus  o que era de Deus .  
Muita gente entende, com is s o, que dinheiro e religião não s e mis turam. Mas  a afirmação tinha um 
outro s entido, que era o de deixar  bem separadas  as  cois as  da T er ra das  cois as  do Céu.  
 S omos  seres  ter res tres , com necess idades  mater iais ,  que todos  precis amos  s upr ir .  Para is s o 
precis amos  de dinheiro e, malgrado todo o nos so es forço, podemos  enfrentar  problemas  e 
imprevis tos  que nos  levem a uma s ituação des es peradora.  
 S e tivermos  que recor rer  aos  Anjos , eles  compreenderão nos s a aflição e nos  darão a s ua 
aj uda. Para is s o, bas ta recor rermos  ao nos s o Anjo, invocando-o em nos s o altar ,  na hora 
apropr iada.  
 Acender  a vela e j unto dela colocar  uma outra, branca, num pires  branco. Ao redor  des sa 
vela, es palhar  farelo de milho. Convers ar  com o s eu Anjo,  expondo a s ituação e pedindo a sua 
aj uda. Após  is so,  rezar  um Pai Nos s o e três  Ave Mar ia.  
 Apagar  a vela do Anj o e deixar  a outra queimando. Coloque uma moeda no prato de ter ra 
que deve haver  em s eu altar  e deixe-a ali até pas sar  a cr is e financeira.  
 No dia s eguinte, j ogue num r iacho o que sobrou no pires  com o farelo de milho. Cer tifique-s e 
de que haj a peixes  ali.   
 
P R OB L E MAS  DE  OU VI DO 
 
 Para muitas  doenças  comuns  e cor r iqueiras , como a dor -de-ouvido, devem ex is tir  centenas  e 
mais  centenas  de s impatias . T odas  atingem o objetivo propos to,  mas  há algumas  que bus cam não 
apenas  curar ,  mas  livrar  definitivamente o corpo des s e tipo de mal.   
 Quem tem problemas  cons tantes  com o ouvido deve fazer  a s eguinte s impatia.  
 Ao realizar  a sua convers a diár ia com o s eu Anjo,  colocar  um ramo de ar ruda e uma gaze, 
num prato branco, entre suas  velas  brancas  aces as .  Detalhar  ao Anjo o problema enfrentado e 
pedir  s ua ajuda para não apenas  livrá- lo(a) do incômodo, mas  afas tar  definitivamente  es se tipo de 
mal.  
 Após , rezar  um Pai Nos s o e uma Ave Mar ia em agradecimento, depois  macerar  algumas  
folhas  de ar ruda, pondo-as  na gaze e introduzindo-a  no ouvido afetado. Repetir  o mes mo 
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procedimento, com a mesma gaze, pelo menos  mais  duas  vezes  no dia.   
 
P R OB L E MAS  D I GE S T I VOS  
 
 A má-diges tão pode ter  muitas  causas .  T ambém pode s er  es porádica ou freqüente. Em todos  
os  casos , um exame médico minucioso é acons elhado. Para apres sar  qualquer  tratamento ou s e 
prevenir  contra es ses  problemas , porém, nada melhor  que recor rer  ao s eu Anj o Mens ageiro. 
 Quando conversar  com ele, mantenha um copo de água diante da vela.  Dentro do copo, 
colocar  uma água-mar inha.  Reze o S almo 41.  
Quando a vela terminar  de queimar ,  retire a água-mar inha, embrulhe-a num pano branco, depois  
beba toda a água.  
 Repita toda s emana.  
 
P R OB L E MAS  NO R E L ACI ONAME NT O 
 
 S ento um s entimento tão puro, que nas ce onde o homem se identifica com a divindade, o 
amor  é ameaçado pela malícia e pela maldade, pois  s ua ex is tência abala o Mal e des equilibra as  
forças  em favor  do Bem.  
 As s im, quando alguém ama, com cer teza seu amor  s erá visado pelos  que têm a alma 
incapaz de entender  a beleza des se sentimento, que o atacam com todas  as  armas  dis poníveis .  
 Os  resultados  s ão os  mais  diversos , começando pelas  intr igas ,  pas s ando pelas  br igas  e 
terminando com as  s eparações , o rancor  e até o ódio. 
 S e você s ente que alguma cois a ameaça o seu amor  ou mesmo que não es teja acontecendo 
nada ainda, protej a sua felicidade fazendo uma s impatia ao s eu Anj o Mens ageiro.  
 Na sua hora, pos te-s e diante do s eu altar , acenda a vela do anj o e mais  uma vela branca, 
num pires  branco. Ao lado deixe uma maça aber ta ao meio.  
 Converse com s eu Anjo, pedindo proteção ao s eu amor  e que as  maldades  e as  intr igas  
pas s em ao largo de sua felicidade. Quando terminar ,  reze um Pai Nos s o e três  Ave Mar ia.  
 Quando a vela terminar  de queimar , pegue uma par te da maçã e repar ta ao meio,  comendo 
uma par te e dando a outra para a pes s oa amada. A outra metade deverá s er  deixada num tronco 
de árvore,  onde poss a s er  achada pelos  pas s ar inhos . 
 
P R OB L E MAS  NO NAMOR O OU  NOI VADO 
 
 Um namoro ou um noivado ainda não s ão formas  cons olidadas  de relacionamento, mas  
tempos  de preparação, quando a decis ão final  
a s er  tomada vai se consolidando, à medida em que as  duas  pes soas  vão s e conhecendo melhor .  
Não raro surgem problemas  de toda ordem que, s e não receberem a devida atenção, acabam s e 
trans formando em um rompimento. 
 Para que is s o não aconteça com você, faça o seguinte.  Lave uma moeda de qualquer  valor  
em água cor rente, es fregando s al gros so e sabão de coco. S eque-a, depois , antes  de acender  a 
vela ao seu Anj o, coloque a moeda sob o pires  onde es tá a vela.  
 Peça ao Anjo Mens ageiro proteção para o seu relacionamento, depois  reze um Pai Nos s o e 
três  Ave Mar ia.  Quando terminar , retire a moeda e leve-a até uma bigorna. Mande que alguém a 
martele até que ela fique bem amass ada. Cor te-a ao meio e faça um pingente para você e outro 
para a pes soa amada. Explique a ela o s ignificado e o objetivo. 
 
P R OCU R AR  E MP R E GO 
 
 Ao procurar  um emprego, você pode s air  de por ta em por ta,  batendo aleator iamente, até 
cons eguir  ou não o sonhado e necess ár io trabalho que procura.  
 S e você não es tiver  convicto inter iormente de que vai ter  suces so em s ua empreitada, 
dificilmente vai fazê- lo. Você precis a deixar  que a alegr ia do s uces s o contagia s ua alma. 
 Para is s o, após  conversar  com seu Anj o, acenda uma vela vermelha no lado es querdo da 
vela do altar ,  depois  reze o S almo 114 três  vezes . Decore-o, s ão apenas  8 vers ículos .   
 Quando s entir  que o des ânimo ameaça tomar  conta de você, reze-o novamente e s iga em 
frente, com confiança e convicção, crente no aux ílio de s eu Anjo e no poder  de Deus , pois  es ta s erá 
a sua s egurança e a s ua garantia. 
 
P R OF E S S OR E S  
 
 Hoje, mais  do que nunca, os  profes s ores  podem ser  chamados  de heróis . A despeito de 
todas  as  advers idades , já que a educação em nos s o país  j amais  interes sou à clas se política, 



ANJOS – O CAMINHO DE VOLTA 
L. P. Baçan 

 
 

www.trocadelivros.kit.net 

97 

continuam em sua mis são, contra tudo e contra todos , na esperança de, um dia, cons eguirem o 
merecido reconhecimento. 
 S ó que é preciso muita paciência e muita ajuda para superar  todas  es s as  dificuldades . Para 
tanto, os  quer idos  mes tres  devem recor rer  a um Anjo que es tará s empre pres ente para apoiá- los  e 
ampará- los  no momento cor reto. Para is so,  todo domingo, às  05: 20 ou às  17: 20 horas , acender  
uma vela verde, ofer tando-a ao Anj o Nanael, pedindo e agradecendo s eu aux ílio. Em seguida, orar  
o S almo 119, vers ículos  153 a 156. Como agradecimento, per fume as  páginas  de um livro e deixe-
o sobre o altar . 
 
P R OF I S S ÃO 
 
 Quem escolhe uma profis s ão ou começa um trabalho, vai precis ar  s empre de um pouco de 
ins piração e cr iatividade para s e des tacar  dos  outros  e s e sair  bem no que faz. 
 Para poder  ter  es ses  lances  de imaginação e opor tunis mo, é importante contar  com a 
precios a aj uda de um Anjo que s e mantém atento a es se tipo de coisa,  inspirando e mantendo a 
cr iatividade de quem recor re a ele em alta. Para is s o, faça o s eguinte:  
 Em toda pr imeira s egunda-feira de cada mês ,  às  10: 00 ou às  22: 00 horas , acenda três  velas  
azuis  num pires , ofer tando-as  ao Anjo Lecabel, pedindo s ua ajuda e proteção. Após , reze o S almo 
71,  ver s ículos  17 e 18. 
 Como demons tração de agradecimento, deixe no altar , por  três  dias , um vas o com flores  
per fumadas  ou uma ces ta com frutas  maduras .  
 
P R OGR E DI R  NO E MP R E GO 
 
 É um des ejo natural de quem trabalha não ficar  parado num cargo ou função, mas  progredir  
e sonhar  alto, não importa o quão ous ado is s o seja.  Faz par te da própr ia natureza humana.  
 Por  is s o, se deseja progredir  no trabalho, continue trabalhando sér ia e honradamente e 
conte com a aj uda de seu Anj o Mensageiro,  fazendo o s eguinte. 
 Converse com ele toda semana, pedindo que o(a) aj ude a subir  no trabalho, depois  reze o 
S almo 145, vers ículos  9 a 19. Copie es s e trecho numa folha de papel s em pauta, dobre duas  vezes  
e leve-a para seu local de trabalho, guardando-a numa gaveta ou numa caixa de madeira.  
 
P R OMOÇÃO 
 
 O trabalho s ér io e dedicado s empre tem a s ua recompens a. Cedo ou tarde o patrão ou o 
chefe acabam reconhecendo o es forço do empregado e indicando-o para uma promoção. 
 Para s e beneficiar  dis s o, além de trabalhar  dedicadamente, convers e com s eu Anjo 
s emanalmente e depois  leia Ecles ias tes  2,   
ver s ículos  18 a 26.   
 Medite s obre es sa leitura e convers e a res peito com seu Anj o. Espere or ientações  para 
melhorar  ainda mais  s uas  chances  de uma promoção. 
 
P R OS P E R AR  
 
 I ndependentemente do tipo de trabalho que des envolve ou da profis s ão que pos sua, todas  
as  pes soas  ans eiam realizar -s e profis s ionalmente e pros perar , podendo, com is so, proporcionar  
confor to e tranqüilidade para s ua família. 
 O melhor  s egredo é pers everar  no trabalho cons tantemente e, a par  dis s o, dedicar  
mens almente um espaço em s eus  afazeres  para pedir  ao Anj o Achaiah a proteção e a aj uda 
neces s ár ias  para pros perar .  I s s o deverá s er  feito s empre no pr imeiro dia útil de cada mês , às  
02: 00 ou às  14: 00 horas . 
 Para is so,  acenda três  velas  brancas  num pires , deixando ao lado um outro pires ,  com 
moedas  de divers os  valores .  Conver se com es se Anjo, pedindo aj uda e or ientações ,  depois  ore o 
S almo 104.  
  Como agradecimento, quando as  velas  queimarem, acenda uma outra, per fumada, a sua 
es colha, ofer tando-a ao Anj o.  
 
P R OT E ÇÃO DO S E U  AMOR  
 
 S empre que a pes soa amada de proteção es pecial, sej a em função de uma ameaça recebida, 
de uma s ituação nova, de uma viagem ou diante de qualquer  coisa que ofereça per igo, faça o 
s eguinte:      
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 Coloque diante da vela um objeto de metal, fer ro ou aço, converse com seu Anjo pedindo a 
proteção desejada, depois  reze três  vezes  seguidas  o S almo 23.  Quando terminar , retire o objeto 
de metal e entregue-o à pes s oa amada para que o leve cons igo.  
 
P R OT E ÇÃO E S P I R I T U AL  
 
 Jamais ,  em toda a his tór ia da Humanidade, o homem es teve tão tentado e ameaçado pelas  
forças  do Mal, que us am a extrema s edução do mater ialis mo para enfraquecê- lo, tirando- lhe toda a 
centelha es pir itual divina, que o faz um Filho de Deus  a s erviço do Pai.   
 Mais  do que nunca, os  puros  de coração devem se apegar  ao S alvador  e concentrar  nele 
s eus  es forços , aux iliados  pela proteção s empre s erena e inquebrantável do seu Anjo.  
 É neces s ár io reforçar  as  defes as  es pir ituais . Em suas  convers as  com seu Anj o, coloque sobre 
o altar  flores  de ipê, mes mo que sejam des idratadas .  
 Nunca se es queça de pedir  proteção es pir itual para s i e para todos  os  membros  da família. 
S e perceber  que as  flores  s obre o altar  es tão s e alterando e deter iorando, queime-as  e s ubs titua-as  
por  outras  imediatamente.  
 
P R OT E GE ND O A F AMÍ L I A 
 
 Hoje em dia,  com a falência do governo, incapaz de realizar  uma política hones ta e eficiente 
de proteção à saúde popular ,  cada um tem que s e defender  da melhor  maneira pos s ível,  pois  s em 
a saúde, as  coisas  s erão pior . Para es s e tipo de ajuda, nada como recor rer  a quem tem o poder  de 
fazer  e faz o que é necess ár io.  
 Não é preciso muita cois a.  Quando conversar  com s  eu Anjo,  acenda uma vela branca e 
diante dele coloque um s imples  copo de água. Peça pela proteção de s ua família, para que tenha 
força e energia para enfrentar  a rotina diár ia.  
 Após  is so, us e es sa água para fazer  um café ou uma comida, de forma que todos  pos sam s e 
beneficiar  dela. Repita sempre que perceber  algum des equilíbr io na s aúde de algum membro da 
casa.  
 
P R OT E GE ND O O P E ÃO 
 
 S ubir  no lombo de um animal fur ios o como é um touro bravo ou um cavalo chucro só mes mo 
para quem tem toda a proteção de Nos sa S enhora e de um Anjo da Guarda dos  mais  for tes .   
 T odo peão s abe que s ubir  no lombo de um bicho des ses  desacompanhado é dar  sopa para o 
azar  ou milho para bode. As s im, quem sabe mes mo não facilita.  
 Antes  de entrar  no brete ele cor ta uma ponta da cauda do animal e queima na chama de 
uma vela ou de um isqueiro, enquanto pede ao s eu Anj o Mens ageiro toda a proteção para fazer  
uma boa montar ia e sair  ileso. Ar rematar  com o s inal da cruz e uma cruz à altura do coração. 
 
QU E M AMA, DÁ VAL OR  
 
 Não se pode condenar  as  pes s oas  por  s ó recor rerem aos  Anjos  quando necess itam, pois  es s a 
é a nos s a natureza. Apenas  nos  lembramos  de nos sos  protetores , nas  emergências .  Com os  Anjos , 
is s o não precisa ser  as s im. Quem ama e se s ente feliz ,  deve proteger  es s e amor , para que dure 
para s empre. 
 Para is so, no pr imeiro dia de cada mês ,  prepare uma vela vermelha, escrevendo ao redor  
dela, com uma agulha, o s eu nome e o da pes s oa amada. Após  is so, acendê- la e agradecer  ao Anj o 
pela felicidade,  pedindo, ao mes mo tempo, para que ele proteja es se relacionamento.  
 
QU E M NÃO T E M CAB E ÇA, O COR P O P E NA 
 
 Es te é um ditado antigo e muito sábio, pois  a ciência moderna j á provou que muita gente 
cons egue des car regar  s uas  tens ões ,  angús tias  e problemas  no fís ico, s omatizando doenças  que s e 
cr iam a par tir  des s e des equilíbr io inter ior .  
 Para s e chegar  a um es tado des ses  é preciso muito tempo, por  is so é precis o um pouco de 
paciência para obter  de volta a s ua harmonia.  
 Para tanto, quando conversar  com o s eu Anj o, no horár io dele, deixe para ler  o vers ículo do 
S almo no final. Depois  de fazê- lo, abra sua B íblia em uma página qualquer  e leia todo o conteúdo 
das  pas s agens  contidas  nas  duas  páginas .  
 Reflita sobre o que leu e s ó então acenda uma vela azul num pires  com ter ra limpa. Deixe a 
vela queimar  até o fim e lave o pires  em água cor rente, quando is so acontecer .   
 Repita por  sete dias  seguidos  a cada mês .  
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R AI OS  
 
 Quando o homem julga que es tá livre de s ituações  tão pros aicas  como s er  atingido por  um 
raio,  a natureza se faz pres ente e demons tra que os  r is cos  continuam os  mesmos  hoje,  tanto 
quanto antes .  
 Durante uma tempes tade, pr incipalmente para quem es tá em campo aberto, o r is co é total e 
s omente a proteção de Deus  para livrar  de uma fatalidade.  
 Uma das  s impatias  mais  eficientes  é recor rer  a um Anjo Es pecífico, que vigia os  céus  e 
protege os  homens  contra os  raios .  Para contar  com s ua ajuda, proceda da s eguinte forma. 
 Às  3: 20 horas ,  pos icione-s e diante do s eu altar , peça permis s ão ao seu Anjo mensageiro e 
acenda uma vela vermelha e outra amarela, j untas ,  num mes mo pires .  
 Ao lado des s e pires ,  coloque um outro, com um pingente em forma de âncora, feito de os so 
ou com o chifre de um animal.  Chame três  vezes  pelo Anjo Laoviah, espere alguns  ins tantes ,  
depois  peça- lhe que impregne com o poder  divino da proteção o obj eto no pires .  Em seguida, leia 
em voz alta os  ver s ículos  6 a 8 do S almo 19.  
 Ao terminar , pingue três  gotas  de cera da vela na âncora. Deixe a vela queimar . Coloque um 
ramo de salsa ou outra erva per fumada no altar .  No dia s eguinte, prenda o pingente no pes coço, 
us ando um cordão natural ou uma cor rente de ouro ou chapeada. S erá seu talismã para es s e tipo 
de per igo.  
(S almo 19: 6-8) 
 “Pr incipia numa extremidade dos  céus  e até a outra vai o s eu percurso;  nada refoge ao s eu 
calor . A lei do S enhor  é per feita e res taura a alma. O tes temunho do S enhor  é fiel e dá s abedor ia 
aos  s imples . Os  preceitos  do S enhor  s ão retos  e alegram o coração. O mandamento do S enhor  é 
puro e ilumina os  olhos .” 
 
R AI VA E  P E S T E  
 
 A raiva e a pes te hoje são doenças  que, muito embora mereçam cuidados , j á não s ão tão 
fatais  como antigamente. Ao mesmo tempo, temos  outros  tipos  de pes te que surgiram, entre elas  
a AI DS  e pragas  mais  fatais  que a raiva, como o vírus  Ebola. 
 O mundo hoje é uma aldeia global. Na rua, a qualquer  momento, cruzamos  com pes soas  
nas cidas  no outro lado do mundo, que pass am por  nós , s em que ao menos  s us peitemos  dis so.  
 Des s a forma, querer  acreditar  que cois as  tão abs urdas  como AI DS  e outros  vírus  jamais  nos  
atingirão é s er  ingênuo demais .  
 T odos  temos  de nos  precaver  com os  meios  fís icos  à nos s a dispos ição, com todos  os  
cuidados  pos s íveis , ao mesmo tempo em que for talecemos  nos s as  defes as  es pir ituais , mantendo-
nos  longe de todos  es s es  per igos . 
 Para is s o,  ninguém melhor  que o Querubim Aladiah para nos  ajudar . Para contar  com a s ua 
aj uda, bas ta fazer  a s eguinte s impatia anualmente, todo dia 15 de j aneiro,  às  03: 00 horas  ou às  
15: 00 horas :  acender  uma vela cinza e orar  o S almo 35,  ver s ículos  12 a 22.   
 Como agradecimento, deixe no altar  um lenço per fumado com almís car .  
 
R E AL I Z AÇÃO S E XU AL  
 
 Não se pode contes tar  que a adaptação sexual de um casal é fundamental para a 
continuidade do s eu relacionamento e do própr io entendimento dos  dois . Para os  Anj os , qualquer  
mis s ão é uma mis s ão que eles  s e encar regam de des empenhar  a contento. 
 Nes te campo eles  podem também s er  úteis . Quando fizer  o pedido ao s eu Anjo para a 
realização s exual no casamento, coloque diante da vela uma noz fechada. Repita por  três  vezes , 
em dias  diferentes . Após  is s o,  enter re a noz sob a janela do quar to do casal.  
 
R E CONCI L I AÇÃO NO AMOR  
 
 S e duas  pes soas  se amam, não s e admite no Reino Angelical que vivam s eparadas , porque 
is s o é como fazer  o jogo do bandido, is to é, fazer  exatamente o que as  forças  negativas  que 
agiram contra os  dois  quer iam.  
 Muitos  obs táculos  podem s er  cons iderados  intrans poníveis  para as  pes s oas , mas  para o 
Cr iador  até para a morte ex is te uma s olução, pois  uma vida melhor  es pera aqueles  que confiam na 
Palavra. 
 Orgulho fer ido e outras  desculpas  não encontram guar ida, pois  tudo is so pode ser  relevado 
em benefício da felicidade e do amor . Para cons eguir  is s o s em traumas  e s em amargura, recor ra ao 
s eu Anj o para que o(a) ajude.  
 Recolha-s e diante do altar ,  no horár io adequado, acenda a vela do Anjo e mais  três  velas  
j untas , num mesmo pires . Entre es sas  duas  luzes , coloque três  botões  de rosa vermelha 
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embalados  num pequeno buquê.  
 Converse com s eu Anjo pedindo a ajuda dele para aparar  todas  as  ares tas  e afas tar  todos  os  
entraves  que se opõem ao amor  de vocês .  Após  is so, reze um Pai Nos s o e três  Ave Mar ia.  Per fume 
o altar  com s ândalo e espere as  velas  brancas  queimarem.  
 Quando is s o acontecer , mande entregá- las  para a pes soa amada e es pere vinte e quatro 
horas .  S e ela não entrar  em contato com você, vá à procura dela e confes s e seu amor . Comece 
chamando-a de “meu anj o!”  
 
R E CONCI L I AÇÃO NU M R E L ACI ONAME NT O 
 
 O delicado remendo de um relacionamento que se par tiu não pode ser  feito com a melhor  
das  colas  inventadas  pelo homem, porque ali s empre es tará a marca para lembrar  que houve, um 
dia,  uma ruptura. 
 O único remendo absolutamente invis ível e definitivo só será pos s ível com a intermediação 
de uma Potes tade, o Anjo Chavakiah, a quem se deve acender  três  velas  vermelhas  j untas , num 
mesmo pires , orando-s e o S almo 114,  vers ículos  1 e 2.    
 Repita a s impatia por  três  sextas - feiras  s eguidas ,  sempre às  12: 40 ou 00: 40 horas . Como 
gratidão, deixe num vaso de cerâmica porções  mis turadas  de ervas  aromáticas . Ao final da 
s impatia, queime o conteúdo do vaso numa fogueira feita com gravetos  secos . 
 (114: 1-2) 
 “Amo o S enhor  porque ele ouviu a voz da minha oração, porque inclinou para mim o s eu 
ouvido, no dia em que o invoquei.”  
 
R E CONH E CI ME NT O 
 
 A pes s oa que trabalha duro, que s e es força, que es tuda, que tenta melhorar  um pouco mais  
a cada dia, para produzir  cada vez mais  e melhor , merece em contrapartida o reconhecimento e 
não forças  negativas  ao s eu redor , s eja de um  concor rente invejoso ou de  pes soas  fracas  e 
incapazes .  
 Os  antigos  cos tumavam dizer  que quanto mais  a pes s oa reza, mais  as s ombrações  lhe 
aparecem. E é fato, pois  o mal quer  enlamear  o que é bom e não o que j á é ruim. 
 Para se proteger  e evitar  que s ua vida profis s ional,  seus  negócios  ou s ua profis s ão s ej am 
afetadas  para pior , j us tamente quando você faz tudo para melhorar , peça a ajuda de s eu Anj o, 
conversando com ele no horár io cor res pondente e pedindo a sua proteção.  
 Deixe no altar , entre duas  velas  violetas , um pingente na forma de um martelo ou de um 
machado. Quando as  velas  s e apagarem, pas s e a us á- lo como s eu talismã mais  precios o.  
 
R E F OR MA NA CAS A 
 
 Quem j á s e meteu nes sa aventura s abe as  complicações  que advém de uma reforma, pois  
quando você remove uma torneira des cobre que precis a trocar  o encanamento. Quando subs titui 
uma tomada, percebe que toda a fiação es tá comprometida e vai por  aí a fora.   
 S e prevê gas tar  cinqüenta, acaba gas tando cem. S e você pagar  adiantado, o pedreiro só 
aparece quando quer . S e não pagar  adiantado, ele dificilmente aparece. S ão problemas  em cima 
de problemas  para você adminis trar , inclus ive os  imprevis tos .   
 S e precisar  de ajuda, conte, porém, com o aux ílio de um Anj o es pecialis ta nes s e tipo de 
coisa,  dis ponível para providenciar  para que tudo dê cer to em sua reforma e você fique 
s atis feito(a).  
 Antes  de começar  qualquer  cois a, is ole-s e diante do s eu altar  familiar  entre 21: 20 e 21: 40 
horas  e peça permis são ao s eu Anjo Mensageiro. Em s eguida acenda uma vela verde e chame  três  
vezes  pelo Anjo Damabiah. 
  Es pere alguns  ins tantes ,  depois  exponha s eus  planos ,  s eus  projetos  e peça a ajuda dele. Ao 
terminar ,  deixe queimando a vela e coloque s obre o altar  uma fatia de pão com mel,  sobre um 
pires . Reze um Pai Nos s o e três  Ave Mar ia.  
 No dia s eguinte, pela manhã, deixe es s a fatia de pão próx ima de um formigueiro,  mas  num 
local onde galinhas  não tenham acess o a ele.  
 
R E S I S T Ê NCI A NO AMOR  
 
 O que valor iza uma conquis ta é a ins is tência. Des is tir  diante do pr imeiro não com cer teza 
jamais  levará ninguém a encontrar  um relacionamento duradouro, s incero e feliz .  A pers is tência 
car inhos a é uma arma sens ível, muito apreciada pelas  mulheres .  Para des envolver  es s a 
per s is tência e habilitá- lo a enfrentar  a res is tência de uma mulher  que o atrai, faça o seguinte:  
 Quando convers ar  com seu Anjo, exponha seu problema e peça a ajuda dele. No altar , tenha 
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um talis mã de cobre ou de prata, na forma de uma ave. A pomba é a melhor  delas . Após  sua 
convers a, pas se a usar  es se talis mã, s empre que for  ao encontro des sa mulher .  
 
R E T OR NO DE  U MA P E S S OA QU E R I D A  
 
 S e você es tá afas tado(a) de uma pess oa quer ida, sej a parente, amigo(a), namorado(a), 
noivo(a) ou esposo(a) e deseja que es s a pes s oa retorna o mais  depres s a pos s ível, acenda a vela 
do s eu altar , coloque diante dela um botão de qualquer  flor  dentro de um copo de água, depois   
converse com seu Anj o Mensageiro,  fazendo o s eu pedido.  
 Quando terminar , reze um Pai Nos so e três  Ave Mar ia. Deixe o botão de flor  no altar  até que 
ele abra. Quando is so acontecer , des petale a flor  e es palhe-a s obre a toalha. Deixe ali por  três  
dias , depois  atire em água cor rente.  
 
R E U MAT I S MO 
 
 Quem pens a que o reumatismo é uma doença de velhos  es tá redondamente enganado(a), 
porque j ovens  de todas  as  idades  não es tão imunes  a es sa doença.  
 Uma de suas  caracter ís ticas  mais  ter r íveis  é a dor  localizada, que não raro ar ranca lágr imas  
de quem s ofre des s e mal.  
 S e você é deles , apegue-s e ao s eu Anj o Guardião e Mens ageiro,  que encaminhará sua 
s úplica ao Cr iador , para que lhe mande alívio.  
 Ao mes mo tempo, faça a s eguinte s impatia. Acenda uma vela azul para o s eu Anjo e coloque 
no altar  um pilãoz inho de madeira, contendo folhas  de hor telã-pimenta dentro. Ao lado deixe um 
copo de água.  
 Converse com o s eu Anj o, pedindo s ua interces s ão para abençoar  aquele copo de água. Em 
s eguida macere no pilão as  folhas  de hor telã, acres cente a água e faça uma compres s a no local 
dolor ido.  
 Obs er vação:  Como a dor  pode s urgir  a qualquer  momento, mantenha o copo com a água e 
o pilão com as  folhas  no s eu altar , já devidamente abençoados  pelo s eu Anjo. Quando a dor  s urgir ,  
bas ta apanhar  e fazer  a compres s a imediatamente.  
 
R E U MAT I S MO D OL OR OS O 
 
 Es ta é uma doença cruel e doloros a, capaz de jogar  na cama tanto o velho como o jovem. 
Quando suas  cr is es  s e manifes tam, só a cus ta de poderos os  medicamentos  para se cons eguir  
rever tê- las , s ó que es s es  medicamentos  acabam afetando outros  importantes  órgãos  do corpo.   
 O melhor  é lançar  mão de uma  s impatia natural e celes tial,  que promete não apenas  a cura, 
mas  garante contra qualquer  efeito colateral.  
 Para is s o,  deixe s ecar  um caroço de abacate, depois  rale-o,  pondo-o dentro de um litro com 
álcool medicinal. Deixe no seu altar , com uma vela branca ao lado, por  s ete dias .  
 S empre que rezar  ao seu Anj o, peça que dê poder  àquele remédio, para curar  o mal que o(a) 
aflige. A par tir  do oitavo dia, mass ageie as  regiões  normalmente afetadas  pelo reumatis mo 
diar iamente, us ando es se líquido.  
 Repita a receita,  mes mo que as  cr is es  s e tornem mais  fracas  e des aparecem, por  pelo menos  
três  mes es  de uso contínuo. À medida que vai melhorando, não se es queça de incluir  um 
agradecimento em s uas  convers as  diár ias  com o seu Anjo.  
 
R I VAL  
 
 No amor  ninguém gos ta de repar tir .  Na verdade, es s e s entimento que une duas  pes s oas  é 
egoís ta e s e completa em s i mesmo, ignorando todos  os  outros  ao redor .  As s im, quando uma 
terceira pes soa entra nes s e círculo fechado, é fatal que haj a alguns  abalos  e muita preocupação. 
Afinal,  ninguém  quer  perder  o amor  que conquis tou. 
 Para que is s o não aconteça com você, pegue um pedaço de pedra e lime-o, até obter  o 
formato de uma ponta de flecha. Leve-o para o altar  de s eu Anj o Mens ageiro e mantenha es s a 
pedra sempre  
atrás  da vela,  com a ponta voltada para frente. S erá uma espécie de aler ta cons tante para que 
r ivais  s ejam mantidos  afas tados (as ).  S empre que fizer  qualquer  outro pedido ao s eu Anj o, não s e 
es queça de lembrá- lo do s ignificado daquela flecha.  
  
R OS T O 
 
 O ros to é s empre o foco de atenção quando duas  pes s oas  s e cruzam. Não há como evitar ,  a 
menos  que algum outro detalhe chame mais  a atenção. No ros to da pes soa es tá espelhada a s ua 
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alma. Por  es s a razão, todo o cuidado com as  cois as  es pir ituais  é importante, pois  dis túrbios  nes s a 
área s e trans formarão em rugas  e marcas  indeléveis .  Para que is s o não ocor ra, s empre que 
conversar  com s eu Anjo,  ore o S almo 101, depois  acenda uma vela branca no lado direito da vela 
de seu Anj o, ofer tando-a também ao s eu Anjo. 
 
S AÚ DE  DE  T ODA A F AMÍ L I A 
 
 Os  Anj os  Mens ageiros  es tão s empre atentos  às  doenças  que ameaçam uma casa, aler tando 
os  Anjos  da Guarda dos  moradores  e aliando-s e a eles  para j untos  combaterem es s as  doenças , 
pr incipalmente aquelas  que têm or igem em forças  ocultas  ou negativas . 
 Para que s e forme um círculo de proteção a todos  os  que moram em sua casa, tenha um 
s ino de metal em seu altar . Antes  de acender  a vela, faça-o s oar  três  vezes .  Reze o S almo 46.  
Quando a vela terminar  de queimar ,  faça o s ino soar  novamente por  três  vezes .  
 
S AÚ DE  ME NT AL  
 
 Por  problemas  de es tres s e, por  nervos is mo, por  pres s ão de algum tipo, muitas  vezes  as  
pes s oas  acabam perdendo a saúde mental e ficando totalmente desor ientadas .  Cas os  as s im devem 
s er  tratados  com rapidez para não s e complicarem.  
 Por  outro lado, você pode se precaver  contra is s o, convers ando com seu Anjo Mens ageiro e 
pedindo s ua aj uda nes s e s entido. Ao fazer  is s o,  acender  incenso de s ândalo ou deixar  canela em 
pó, num pires ,  sobre o altar . Quando a vela es tiver  no fim, j ogue uma pitada de canela s obre a 
chama.  
 
S AÚ DE  NA VE L H I CE  
 
 Após  toda uma vida de atividade, não é raro que a velhice enfrente problemas  de saúde de 
toda s or te.  Ocor re que is so em alguns  se torna sér io, enquanto que em outros  o problema 
s imples mente não ex is te.  A visão, a audição e os  demais  sentidos  s e mantêm em per feita ordem, o 
raciocínio é normal e a mobilidade também.  
 Para obter  is s o, habitue-s e a conversar  semanalmente com seu Anjo Mens ageiro, pedindo-
lhe s aúde. No altar ,  j unto com os  demais  itens , acrescente uma muda de bambu, plantada num 
vaso pequeno. Mantenha es s a muda s empre podada e bem cuidada ao s ol. S ó a leve para o altar  
quando for  convers ar  com s eu Anjo.  
 
S E GR E DOS  
 
 S egredos  não são para s erem revelados ,  mas  você não pode deixar  de tentar  des vendá- los , 
quando você es tá envolvido(a) neles . S e a ex is tência de algum s egredo afeta s ua vida e s eu 
des tino, você tem o direito de des cobr í- los .  
 Para is s o,  seguramente você vai precis ar  contar  com a ajuda do Anjo Nith-Haiah, fazendo o 
s eguinte:  diar iamente, às  08: 00 ou às  20: 00 horas , acenda uma vela azul, ofer tando-a ao Anj o e 
pedindo s eu aux ílio para des vendar  o segredo.  
 Ore em s eguida o S almo 15. Repita diar iamente até atingir  o seu objetivo. Como 
agradecimento, dê diar iamente, durante s ete dias  seguidos , uma esmola a um pedinte ou 
mendigo. 
 
S E I OS  
 
 Um dos  poderosos  recurs os  de beleza e s edução de uma mulher  s ão seus  s eios . S eios  que 
lhe caus am tantas  preocupações  s e s ão pequenos ,  se são grandes ,  se firmes , s e s ão flácidos , s e 
es tá amamentando, s e parou de amamentar , s e vai amamentar , etc.  
 S ão tantas  as  preocupações  que o melhor  é não ter  nenhuma, fazendo logo uma s impatia 
com s eu Anj o Mensageiro.  Quando conversar  com ele, peça- lhe por  es se detalhe de beleza, para 
você ou para a mulher  que amada, depois  acenda, do lado es querdo da vela dele, uma vela 
branca, ofer tando-a a Noss a S enhora e pedindo também a ajuda dela. Ore o S almo 40,  vers ículos  
16 e 17. 
 
S E NT I ME NT OS  OCU L T OS  
 
 Muitas  vezes  você abre a por ta de s ua cas a para uma pess oa, a quem cons idera s ua amiga, 
s em s aber  que, na verdade, es ta fazendo is s o para um inimigo traiçoeiro e per igos o, que s e ins inua 
no seio de s ua família para semear  a discórdia e a intr iga.  
 É difícil reconhecer  is s o s em contar  com a aj uda poderosa de s eu Anjo.  Para tanto, quando 
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conversar  com seu Anj o, peça- lhe dis cernimento e s abedor ia para reconhecer  es sas  pes soas .   
 S obre o altar ,  coloque três  x ícaras , com seus  res pectivos  pires . Acenda uma vela preta no 
centro delas . Habitue-s e a s ervir  um café às  pes s oas  que o(a) vis itam, us ando es s as  x ícaras . 
Observe com atenção es sas  pes soas ,  a par tir  do momento em que es tiverem com  
a x ícara na mão. 
 
S E NT I ND O-S E  AB ANDONADO( A)  
 
 O que es tá acontecendo com muita freqüência hoje em dia é as  pes soas , num determinado 
momento, pararem tudo que es tão fazendo para s e concentrar  na ter r ível sensação de abandono 
que caracter iza s uas  vidas . É uma sensação angus tiante, mas  s alutar , quando descobrem o que 
lhes  faz falta e qual é o caminho a seguir .   
 S e ocor reu is s o com você, saiba que es s a s ens ação vem da falta de Deus  em s ua vida e o 
caminho da reconciliação pode s er  aplainado pelo s eu Anj o. 
 Para is s o, durante nove dias  s eguidos , convers e com s eu Anj o, no horár io adequado, 
acendendo duas  velas  azuis  no seu altar ,  pondo entre elas  um copo de leite com mel. Es s a 
conversa tem que s er  em voz alta.  Peça a ele para intermediar  es s a reconciliação e termine 
rezando um Pai Nos s o. 
 Beba o leite em seguida.   
 
S I NCE R I DADE  
 
 O Anj o Har iel,  que ouve nos sas  queixas  e lamentações  às  04: 40 horas , é um s ábio 
cons elheiro quando s e trata de reconhecer  pes soas  desones tas , dando-nos  um precioso 
ins trumento para is s o.  
 Converse com ele,  diante de uma vela branca, no horár io indicado, deixando, diante dela, 
um pires  com água e um pingente de prata dentro dele.  
 Quando a vela terminar  de queimar ,  retire o pingente e j ogue o conteúdo do pires  em água 
cor rente. Após  is s o,  enxugue o obj eto de prata com um pano branco, depois  pendure-o em s eu 
pes coço, de preferência us ando uma cor rente do mes mo metal. 
 S e quer  saber  se uma pess oa é s incera com você, faça-a segurar  es s e pingente. Quando is s o 
acontecer , não o ponha de volta no pescoço, mas  guarde-o dentro de um lenço branco. 
 De volta ao altar ,  volte a pô- lo dentro de um pires  com água e deixá- lo ali por  três  dias .  S e 
ele es curecer , a pes s oa não lhe é s incera. S e manter  o br ilho,  pode acreditar  nela totalmente, pois  
ela não o(a) decepcionará. 
 
S OF R I ME NT O NO AMOR  
 
 Quando um amor  chega ao fim, o amor  muitas  vezes  se trans forma em ódio e is so é ter r ível, 
pois  reforça a dor , não deixando espaço para que o consolo ou o perdão s e ins talem. Uma 
decepção amorosa, uma traição e qualquer  outra ingratidão devem s er  perdoadas ,  para que s e 
pos s a esquecer  e não sofrer  tanto a perda.  
 S e você es tá pas sando por  is so agora, chega de sofrer !  Faça a s eguinte s impatia com o s eu 
Anjo:  
 Es creva o nome completo da pes s oa em um papel amarelo, dobre duas  vezes  e coloque s ob 
um pires , com uma vela violeta aces a nele.  Converse com o s eu Anj o, pedindo que o(a) ajude a 
s uperar  a perda e a parar  de s ofrer . Quando terminar ,  retire o papel de s ob o pires  e queime-o na 
chama da vela.  
 Repita is so por  três  dias  s eguidos ,  mes mo que já s e s inta aliviado(a) a par tir  da pr imeira 
vez.   
 
S OL I DÃO 
  
 Um dos  males  que cres ce de forma impres s ionante nes te final de milênio é a s olidão. As  
pes s oas  es tão acuadas , pres as  em suas  cas as , ex igentes  demais  umas  com as  outras  para 
cons eguirem conviver .  
 I s so pode s er  percebido no aumento de anúncios  de pes s oas  nos  jornais  e revis tas , querendo 
s e cor responder  com alguém. As  agências  de namoro e cas amento es tão se tornando o negócio do 
momento. T udo porque ninguém res is te à s olidão, mas  ninguém s e livra dela ficando es condido.  
 Para s air ,  ver  o mundo e aproveitar  a vida com alegr ia e de forma s audável,  na companhia 
de gente que pens a da mes ma forma, nada como pedir  a um intermediár io consciencioso, o s eu 
Anjo Mens ageiro.   
 Para is s o, isole-s e diante do s eu altar , numa das  horas  do s eu Anj o mais  adequada para 
você, acenda a vela dele e mais  uma branca, num pires  da mes ma cor .  
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 Entre as  duas ,  coloque miolo de pão com mel, num pires . Converse com seu Anj o, nar rando 
a sua s olidão e pedindo o aux ílio dele. Diga exatamente o que es pera da vida. Fale dos  amigos  que 
gos tar ia de ter ,  da pes s oa que gos tar ia de conhecer  e amar , abr indo de verdade s eu coração.  
 Ao terminar , leia em voz alta,  com fervor ,  os  vers ículos  19 a 22 do S almo 22, depois  apague 
a vela,  coma o pão com mel e deixe a outra queimando. Repita por  nove dias  s eguidos  e deixe que 
o Anjo ilumine seu coração, dizendo- lhe o que fazer  e como agir .   
(S almo 22: 19-22) 
 “T u,  porém, S enhor ,  não te afas tes  de mim;  força minha, apres s a- te em s ocor rer -me. L ivra 
a minha alma da es pada e das  presas  do cão a minha vida. S alva-me dos  dentes  do leão e dos  
chifres  dos  búfalos ;  s im, tu me res pondes ! 
 A meus  irmãos  declararei o teu nome;  cantar - te-ei louvores  no meio da minha congregação.” 
 
S ONO  
 
 T odo o cansaço fís ico e mental de um dia de trabalho é curado com uma boa noite de sono. 
Mais  do que uma necess idade, o sono é uma terapia, uma cura para divers os  males  do corpo.  
 Gozar  uma boa noite de s ono é pr ivilégio de poucos ,  mas  is s o  
pode s er  mudado facilmente, com a ajuda do Anj o Lauviah, que lhe proporcionará uma boa noite 
de sono e s onhos  reveladores .  
 Para tanto, antes  de dormir , acenda uma vela preta e um incens o de sândalo ou o mais  
adequado para o s eu s igno as trológico. Es ta informação que poderá obter , s e ainda não s ouber , 
num bom anuár io as trológico.  
 Reze o S almo 131 inteiro,  com as  luzes  apagadas , depois  deite-s e e repouse em paz. 
 
S U CE S S O NU M E MP R E E NDI ME NT O 
 
 É digno de louvor  quem, em nos so país , s e ar r isca a cr iar  um novo empreendimento, dando 
empregos  e movimentando a economia local. I s so, porém, não o livra da ameaça de fracas s o que 
atinge mais  de noventa por  cento das  novas  empres as  que s ão aber tas  no Bras il,  numa ter r ível 
es tatís tica. 
 Para fugir  dis so e garantir  a continuidade de seu empreendimento, busque a infalível 
proteção do Anjo I elehiah, acendendo todo pr imeiro dia do mês ,  às  02: 20 ou às  14: 20 horas ,  no 
s eu altar , três  velas  amarelas , pedindo ao Anjo s eu aux ílio e proteção. 
 Após , ore o S almo 119, vers ículos  97 a 104. Como agradecimento, mande impr imir  em todos  
os  s eus  impres sos  o vers ículo 108 do mesmo S almo. 
 
T AL E NT O  
 
 S e você tem talento e competência, pode, deve e merece trans formar  is s o em uma fonte de 
renda. Não es tamos  nos  refer indo a um dom ou a uma habilidade excepcional. Falamos  daquelas  
cois as  que tomam o seu tempo, que o(a) obr igam a deixar  de lado momentos  de lazer  para 
realizá- las .  
 O que é importante em tudo is so, é que você pas se a encarar  es sa atividade com s er iedade, 
dedicando-s e a ela e j us tificando, as s im, o preço que es tipular  como pagamento.  
 Para que is so seja um proces s o natural e cres cente, podendo até mudar  s ua vida 
futuramente, faça o seguinte.  Coloque um modelo ou um exemplo do trabalho que faz em s eu 
altar . Ao redor , coloque, formando um círculo, doze moedas  iguais .  
 Cubra tudo com um pano ou um lenço laranja e,  quando conversar  com s eu Anjo,  peça- lhe 
que o(a) ajude a valor izar  es se trabalho e, ao mesmo tempo, faça com que as  pes soas  o apreciem 
cada vez mais .   
 
T AR E F A I MP OR T ANT E  
 
 Freqüentemente, em função do trabalho ou da profis s ão, alguém tem que s e incumbir  de 
tarefas  que aparentemente s ão super iores  a suas  forças .  Muita gente des is te, antes  mes mo de 
tentar , enquanto que outros  a aceitam e a realizam como que por  obra divina.  
 Na realidade, a diferença entre o que tem s ucess o e o que fracass a é apenas  e tão somente 
a sua fé e a confiança que depos ita nas  mãos  do S enhor .  
 Quem pensa des s a forma e tem uma tarefa quase ins uperável pela frente, deve fazer  a 
s eguinte s impatia.  
 Durante os  três  dias  que antecederem ao início da tarefa, recolher - s e diante do seu altar ,  
acender  a vela ao seu Anj o e convers ar  com ele,  pedindo- lhe forças  para tocar  a empreitada.  
 Quando terminar ,  rezar  um Pai Nos s o e três  Ave Mar ia, apagar  a vela do Anjo e acender  uma 
outra, branca, num pires  branco. Ao redor  des se pires , colocar  um colar  de metal, exceto alumínio, 
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ou um cordão comum, de algodão.  
 Ao terminar  de queimar  es sa vela,  mergulhar  o colar  ou o cordão no copo de água que deve 
ter  s obre o altar , depois  es tendê- lo e deixá- lo ali para o encontro do dia s eguinte. 
 No  terceiro dia,  quando a vela branca terminar  de queimar , leia os  vers ículos  1 a 3 do 
S almo 75, acenda incenso de báls amo ou de s ândalo no altar ,  pas s e o cordão ou colar  pela fumaça 
algumas  vezes ,  depois  prenda-o ao s eu pes coço, usando-o enquanto durar  a tarefa.  
(S almo 75: 1-3) 
 “Graças  te rendemos , ó Deus ;  graças  te rendemos  e invocamos  o teu nome e declaramos  as  
tuas  maravilhas .  Dis ses te:  Hei de aproveitar  o tempo determinado;  hei de julgar  retamente. 
Vacilem a ter ra e todos  os  s eus  moradores , ainda as s im eu firmarei as  suas  colunas .” 
 
T OR ME NT OS  DE  AMOR  
 
 Pode parecer  um contra-s ens o que os  demônios  usem o amor  como arma para atormentar  
as  pes s oas . Obviamente não é o amor  como nós  o entendemos , mas  um tipo de obses s ão. É 
aquela paixão realmente fatal, que alucina a pes s oa, tirando- lhe a razão. 
 T odos  conhecemos  casos  as s im e es tamos  s ujeitos  a, num momento de fraqueza es pir itual e 
emocional, sermos  envolvidos  por  uma pes soa de tal forma que nos s os  s entidos  todos  fiquem 
voltados  s omente na direção dela.  
 Para s e proteger  contra es se tipo de coisas , mantenha s obre o s eu altar  uma colher  de prata, 
s empre muito bem polida, com a boca voltada para cima, ao lado da vela. O br ilho do metal, 
quando começar  a s e ofus car , demons trará sua fraqueza. Fale com s eu Anj o e reze imediatamente 
um Pai Nos s o e três  Ave Mar ia. 
 
T OR ME NT OS  DO E S P Í R I T O 
 
 Nes te final de milênio,  muita cois a ocor re que deixa os  es pír itos  atormentados  e em 
confus ão. Es sa s ituação s e reflete imediatamente no corpo das  pes soas ,  que pas sam a influenciar  
as  pes s oas  a s ua volta, num círculo-vicioso gradativo e contínuo que precis a ser  quebrado. 
 Não permita que tormentos  do espír ito o(a) abatam e o(a) façam dis seminá- los  a outras  
pes s oas . Peça o poderos o aux ílio do Anjo Elemiah da seguinte forma:  todo dia 7 de cada mês , à 
0l: 00 ou às  13: 00 horas , acenda três  velas  brancas , pedindo a ele o aux ílio des ejado.  
 Em seguida, ore o S almo 6. Em s inal de agradecimento, acenda na continuidade mais  s ete 
velas  brancas ,  uma após  a outra ter - s e queimado, cuidando para que sejam fixadas  sempre num 
local diferente e não sobre os  res tos  das  outras . 
 
T R AI ÇÃO NO AMOR  
 
 Es se tipo de decoração ninguém des ej a ter  na cabeça. Embora o as s unto pos s a s ervir  como 
piada numa ocas ião des contraída e des compromis sada, somente quem pas sou por  es s a s ituação é 
que s abe o quanto dói uma traição.  
 É o tipo de dor  que ninguém merece enfrentar . A mais  leve sus peita é o bas tante para deixar  
muita gente tens a e desor ientada, porque há s empre um s entimento muito for te envolvido nis s o. 
Como é importante manter  a lucidez nes s es  momentos , conte com s eu Anj o para or ientá- lo(a) e 
aj udá- lo(a) a res olver  is s o.   
 Para tanto, pegue uma foto sua e uma da pes soa amada. Coloque a dela ao redor  de uma 
vela, pondo a s ua por  cima e amar rando-as  na vela com uma fita vermelha.  
 Coloque es s a vela entre uma vela branca e outra vermelha, que deverão es tar  aces as . Após  
is s o,  conver se com s eu Anjo,  pedindo- lhe or ientação e ajuda para que es s a s ituação se res olva da 
melhor  maneira ou para que jamais  você tenha que pas sar  por  is s o.  Ao terminar ,  der rame cera das  
duas  velas  aces as  s obre a outra,  de forma que cubram parcialmente a foto que es tá por  cima.  
 Por  s ete dias  s eguidos ,  coloque es s a vela no centro de outras  duas , uma branca e uma 
vermelha, enquanto conversa com seu Anjo. Após  is so, oculte es sa vela onde não pos s a s er  
encontrada.  
 
T R AI ÇÕE S  E M S U A VI D A 
 
 S e você é puro de coração e s e relaciona aber tamente com as  pes s oas , precis a s e cercar  de 
alguns  cuidados , pois  as  víboras  es tão por  toda par te e s e você não es tiver  atento(a),  elas  lhe 
morderão o calcanhar . Para s e defender ,  bus que a proteção da fé, for talecendo seu es pír ito,  
através  da poderos a e s empre útil aj uda do s eu Anjo.   
 No pr imeiro dia do próx imo mês ,  es tenda s obre o altar  uma fita azul e acenda uma vela da 
mesma cor  em cada extremidade da fita. Convers e com seu Anjo,  pedindo- lhe a proteção de que 
precis a. Ao terminar ,  amar re es sa fita no s eu pulso es querdo e não a remova dali.  Deixe-a até que 
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s e rompa s ozinha.  
 Quando is s o acontecer , refazer  a s impatia.   
 
T R AI D OR E S  
 
 Em tudo que s e faz em conj unto com outras  pes soas ,  você cor re o r is co de s er  traído, pois  a 
alma humana é incompreens ível. S e não fos s e as s im, Judas  j amais  ter ia traído o Mes tre.  
 Você e todos  nós  es tamos  s ujeitos  à ação de traidores . Para evitá- los  e combatê- los  à altura, 
você precisa contar  com a ajuda de uma Potes tade como o Anjo I ehuiah.  
 A cada três  mes es , no dia cor res pondente ao do seu nas cimento, acenda três  velas  
vermelhas ,  ofer tando-as  ao Anj o e pedindo s ua ajuda. Após ,  orar  o S almo 33, vers ículos  20 a 22. 
 Como agradecimento, deixar  óleo per fumado ao redor  das  velas , no pires . 
  
T R AI D OR E S  P É R F I DOS  
 
 Es ta é, com cer teza, uma das  piores  raças  sobre a face da ter ra.  Nas cidas  no mal, cr iadas  no 
vício e amadurecidas  na perdição, vivem na des graça alheia e vibram com a queda das  pes soas  
que elas  elogiam pela frente, mas  pelas  cos tas  cravam o covarde punhal da traição. 
 Não há outra forma de tratar  es s a gente, senão pedir  a Deus  o perdão para suas  almas  
pecadoras , ao mes mo tempo em que s e deve buscar  for talecer  o es pír ito para não s e deixar  abater  
e encará- los  frente a frente, com coragem e determinação. 
 Uma boa maneira de obter  is so é recor rer  ao Anjo I ehuiah, acendendo uma vela lilás  no 
altar , após  as  providências  de praxe. Pôr  j unto à vela um pires  com vinagre, depois  chamar  três  
vezes  pelo Anj o, pedindo- lhe que lhe dê forças  para enfrentar  e des mas carar  os  traidores .   
 Após , rezar  um Pai Nos s o e os  vers ículos  1 a 4 do S almo 31. Quando a vela terminar  de 
queimar ,  retirar  o pires  de vinagre do altar  e colocá- lo no chão, onde deverá ficar  três  dias , antes  
de ser  lavado em água cor rente. Após  is s o, por  um pouco de leite e mel e oferecer  para um gato 
ou um cão.  
(31: 1-4) 
 “Em ti,  S enhor , me refugio:  não s eja eu j amais  envergonhado. L ivra-me por  tua jus tiça. 
I nclina-me os  teus  ouvidos ,  livra-me depres sa. S ê o meu cas telo for te,  cidadela for tís s ima que me 
s alve, porque tu és  a minha rocha e a minha for taleza. Por  causa do teu nome, tu me conduz irás  e 
me guiarás .  
 T irar -me-ás  do laço que, às  ocultas , me armaram, pois  tu és  a minha for taleza.”  
 
T R I S T E Z A  
 
 A tr is teza é um s entimento interes s ante, que muitas  vezes  nos  apanha de surpres a, pondo-
nos  s ubmis s os  a uma dor  des conhecida, a uma angús tia inter ior , a um vaz io profundo que  cor rói a 
nos s a alma.  
 Es se tipo de manifes tação pode ocor rer  s e você não es tiver  atento aos  problemas  do s eu 
es pír ito, entregando-s e aos  prazeres  ou ao trabalho ins anamente. T udo tem que ter  seu tempo e 
s ua medida, para ser  bom aos  olhos  de Deus . S e você es tá tr is te,  precis a refletir  s obre is so e 
encontrar  as  verdadeiras  caus as . Para ajudá- lo(a) nis s o, acenda uma vela branca para o seu Anj o, 
no horár io recomendado, faça a leitura do vers ículo do S almo, depois  reze a s eguinte oração:  
 “Meu bom Anj o Mensageiro, meu Anj o da Guarda quer ido, peço h umildemente s ua bênção 
na glór ia de Nos so S enhor  Jesus  Cr is to,  para iluminar  meu coração, tão contr ito e envolvo em 
trevas .  
 Opr ime-o uma dor  desconhecida e um s entimento sem explicação, como o vaz io da palavra 
de Deus , como a tr is teza do afas tamento do seus  ens inamentos ,  como a melancolia de quem s e 
dis tanciou da cas a paterna.  
 Faze com que tudo is so se apague de meu coração e de minha alma e que, com a graça de 
Deus ,  eu alivie es sa dor , encontre as  explicações  para meu es pír ito, preencha o vaz io  com as  
palavras  de Deus ,  afas te a tr is teza com o júbilo dos  que voltam à casa do Pai.  
 T ome a minha mão e me conduza de volta ao meu lugar , amém!” 
 
VE NDE R  I MÓVE L  
 
 A par tir  do momento em que você deu um nome a alguma cois a, haverá um Anj o 
Mensageiro cuidando dela. S eja um imóvel, um veículo ou um filho. No início des te livro ens inamos  
como encontrar  o Anjo Mensageiro. Faça is s o com s eu imóvel.  
 Quando precis ar  vendê- lo, convers e com o Anj o Mens ageiro do imóvel, pedindo s ua aj uda 
para encontrar  um comprador  que vá cuidar  da propr iedade com tanto zelo e amor  como você o 
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fez.  Deixe durante a convers a, diante da vela,  uma chave do imóvel.  S ó a retire do altar  depois  de 
vendido o imóvel. 
 
VE R R U GAS  
 
 Es sas  erupções  cutâneas  tão des agradáveis  ex igem cuidado da par te de qualquer  um, 
pr incipalmente quando s angram, aumentam de tamanho ou mudam de cor . Nes s es  cas os , procurar  
um médico é a atitude mais  s ens ata, pois  s e trata de algo que j á aflorou de seu corpo. Na maior  
par te das  vezes , elas  podem es tar  refletindo problemas  de forças  negativas  lançadas  contra você, 
combatidas  e empur radas  para fora pela sua força inter ior . 
 É um bom s inal,  mas  você tem que se livrar  definitivamente dis s o. A ver ruga o médico pode 
tirar .  A força negativa, s omente seu Anjo Mens ageiro pode remover . Para is s o, ao acender  a vela, 
es pera formar  um pouco de cera der retida, molhe o indicador  nela e pas s e ao redor  da ver ruga. 
Ore o S almo 63.  
 
VE R T I GE NS  NO F I M D O DI A 
  
 Es se interes s ante s intoma tem s ido relatado com freqüência ultimamente, com as  pes soas  
s entindo  tonturas , ou uma sensação de que o chão foge de seus  pés  repentinamente.  
 Para muitos , is s o vem s e repetindo com uma cer ta freqüência, e mes mo após  consultado um 
médico, não s e conseguiu diagnos ticar  de que s e trata. 
 Afirmam que, com cer teza, deve s er  algum problema de ordem es pir itual.  S e is so es tá 
acontecendo com você, faça a seguinte s impatia por  s ete dias  seguidos .  
 No horár io do seu Anjo,  tire os  sapatos  e coloque uma palha de aço (bombr il) debaixo de 
cada um dos  pés . Acenda uma vela verde para o s eu Anjo e converse com ele, a respeito do 
problema.  
 Quando terminar ,  leve as  palhas  de aço para fora e, com a vela,  ateie fogo nelas . Apague a 
vela em s eguida, de forma que uma s ó dure os  s ete dias .  
 
VI AGE M 
 
 Quem viaj a com freqüência, s abe o per igo que cor re,  pr incipalmente s e faz is so com s eu 
veículo, percor rendo nos sas  es tradas  tão mal cuidadas .  
 Nes s as  viagens ,  é preciso s e contar  com todo tipo de proteção poss ível e es ta é uma das  
mais  poderosas . Para obtê- la, vá ao s eu altar  às  7: 20 horas  e peça permis são ao seu Anj o 
Mensageiro, depois  acenda sete velas  brancas ,  invocando o Anjo Melahel. Aguarde alguns  
ins tantes ,  depois  coloque um rosár io e uma medalha de S ão Cr is tóvão s obre o altar .   
 Peça ao Anjo que obtenha as  benções  divinas  e a proteção de S ão Cr is tóvão. Agradeça 
queimando incens o de s ândalo, depois  reze um Pai Nos so e três  Ave Mar ia.   
 Pendura o rosár io e a medalha no es pelho retrovisor  do seu car ro.    
 
VI AGE NS  P E R I GOS AS  
 
 T oda viagem é uma aventura, cheia de novidades , mas  cheia também de per igos . Per igos  
que você des conhece e contra os  quais  não tem como s e preparar .  
 Nes s as  ocas iões ,  é melhor  deixar  es s e trabalho para um Anj o que es tá ans ioso para 
acompanhá- lo(a) e ajudá- lo(a) a fazer  des sa viagem uma s eqüência de des cobertas  fantás ticas  e 
alegres .  
 Não é preciso muita coisa. Antes  de s air  para a s ua viagem, acenda três  velas  amarelas , 
ofer tando-as  ao Anjo Mikael e convidando-o a acompanhá- lo(a) na viagem. Rezar  em seguida o 
S almo 23,  vers ículos  1 a 4.   
 Como agradecimento, s empre que tomar  água em s ua viagem, jogue um pouco na ter ra.  
 
VÍ CI OS  
 
 A preocupação maior  dos  pais  hoje em dia não é dar  aos  filhos  uma boa educação e uma 
per spectiva de futuro, mas  prepará- los  para enfrentar  o des afio maior  das  ruas , das  es colas , dos  
clubes  e de toda par te:  as  drogas  e os  vícios .   
 Es ses  males  es tão exterminando a nos s a juventude e preparando um exército de mortos -
vivos ,  s em alma e sem corpo, a s erviço dos  cr iminos os .  
 Quem quer  proteger  seus  filhos  precisa fazer  algo mais ,  como contar  com a precios a aj uda 
de um Anj o especialis ta em manter  cr ianças  afas tadas  dos  vícios . É Veualiah, que pode ser  
invocado entre  14: 00 e 14: 20 horas , no altar  com uma vela amarela aces a.  
 Após  pedir  permis s ão ao seu Anjo e chamar  Veualiah por  três  vezes , aguarde um ins tante e 
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depois  peça a ele proteção para seu filho ou filhos . Quando terminar , ore uma Ave Mar ia e um 
S alve Rainha, depois  coloque doces  e frutas  num prato s obre o altar .  
 Es pere a vela queimar . Ao s e apagar , leve o prato de frutas  e doces  e dis tr ibua para cr ianças  
na rua.  
 
VI R I L I D ADE  
 
 S ej a em função da idade ou por  qualquer  outro problema, a perda da vir il idade por  par te do 
homem pode levar  um cas amento à falência,  s e não houver  compreensão e diálogo entre o cas al. 
Antes  de mais  nada, o problema pode s er  fís ico e ex igir  um tratamento. Cas o contrár io,  o Anjo 
Mens ageiro pode aj udar  nis s o. 
 Ao convers ar  com ele,  peça es pecificamente a s olução des s e problema de s aúde. Após ,  reze 
um Pai Nos s o e três  Ave Mar ia. Deixar , num pires  diante da vela, s ete gomos  de laranja. Após  a 
vela terminar  de queimar ,  os  gomos  deverão s er  comidos . Repetir  duas  vezes  no dia e nos  horár ios  
de seu Anj o. 
 
VI S ÃO 
 
 A vis ão é um dos  s entidos  mais  impor tantes  do homem e merece todo cuidado, com vis itas  
regulares  ao oftalmologis ta.  Ao mes mo tempo, uma s impatia com s eu Anj o Mensageiro pode 
aj udá- lo(a) a cons ervar  s ua visão per feita por  muitos  e muitos  anos . 
 S empre que conversar  com s eu Anj o, peça- lhe que interceda junto a S anta Luzia para que 
mantenha s ua visão per feita. Reze um Pai Nos s o e três  Ave Mar ia ofer tados  ao s eu Anj o e à S anta. 
Quando terminar , molhe os  dedos  no copo de água do s eu altar  e trace um s inal da cruz em cada 
um de s eus  olhos . Não enxugue. Deixe secar  naturalmente.  
 
VI S I T AR  A CAS A D E L A P E L A P R I ME I R A VE Z  
 
 Es te é um ato de coragem e muita gente reluta, antes  de se decidir  fazê- lo. Não apenas  
porque s ignifica que es tá as s umindo um compromis s o, mas  porque treme nas  bases  de imaginar  o 
que irá encontrar  lá, pr incipalmente se o pai e os  irmãos  dela forem bravos . Não será o pr imeiro 
nem o último a hes itar .  
 Dizem, porém, que contra a força não há res is tência, pr incipalmente contra a força de um 
Anjo Guer reiro, que é quem vai defendê- lo e acompanhá- lo nes s a vis ita, s e você as s im solicitar .  
 Para tanto, diante do altar  e na hora do seu anj o, acenda a vela dele e mais  uma vela 
branca, num pires  com água e mel, s obre uma folha de papel em branco.  
 Converse com ele, pedindo- lhe que o acompanhe nes sa vis ita. Reze um Pai Nos so e uma Ave 
Mar ia.  Espere até que a vela branca termine de queimar .  
 Quando is s o acontecer , molhe a ponta de uma caneta s em tinta na água com mel e copie na 
folha de papel o trecho do S almo 27,  vers ículo 1, dobre o papel e leve-o no bolso quando for  vis itar  
a cas a de sua namorada. Verá que tudo cor rerá bem. 
(S almo 27: 1) 
 “O S enhor  é a minha luz e a minha salvação;  de quem t erei medo? O S enhor  é a for taleza da 
minha vida;  a quem temerei?“  
 
VI T ÓR I A E  S U CE S S O 
 
 I ndependentemente do que es tej a em jogo, você deve s aber  que forças  antagônicas  es tarão 
s empre atuando e, para s er  vitor ios o, é precis o desequilibrar  es sa balança. 
 Para tanto, a s olução é a ajuda ponderada do Anjo Laoviah que, cas o você s eja merecedor ,  
tudo fará para que a vitór ia penda para o s eu lado. 
 Para obter  as  graças  dele, acenda três  velas  brancas  às  03: 20 ou às  15: 20 horas , fazendo o 
s eu pedido. Após  is s o,  rezar  o S almo 17,  vers ículos  1 a 3. Como agradecimento, faça uma cr iança 
r ir  diar iamente, durante uma semana completa, iniciando-s e na segunda-feira e encer rando-s e no 
domingo. 
 
VI VE R  S E M U MA P E S S OA 
 
 O amor  é algo que s e guarda no coração, por  is so es sa sensação doloros a e fís ica toma de 
as salto quem perde es sa  precios idade, mergulhando-a num abismo escuro, onde não há consolo. 
Nada preenche es s e vazio e não ex is te uma outra solução que não s eja a volta da pes soa amada.   
 S e es se for  o seu desejo,  faça o s eguinte, para contar  com a ajuda do s eu Anjo nes sa tarefa:    
 Quando for  conver sar  com seu Anj o, acenda duas  velas  vermelhas , em dois  pires  separados .  
Entre os  dois , es tenda uma fita vermelha, es treita, num tamanho s uficiente para dar  três  voltas  em 
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s eu puls o es querdo e s er  amar rada. Per fume-a com seu per fume predileto, depois  convers e com 
s eu Anj o, pedindo que o(a) aj ude a ter  de volta a pes soa amada.  
 Es pere até que as  duas  velas  tenham se queimado, depois  amar re a fita em s eu pulso 
es querdo. Quando a pes s oa amada retornar  para você, peça que ela des amarre es sa fita,  para que 
você a amar re no puls o esquerdo dela.  
 


